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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEcRETo N. 10.308 — DE 30 DE Ja.: 1.110 DE 19I9

Cé- C'ZI mai, uma brigada de carallaria de guardai: nacionnes na ' e0111;11N`E : do°
Aeary, no Estado do Rio urutu., do Nom:,

Artigo unir°. }len *(1‘.ew iNtia Guard xaeional, lia remarca
de Ara -y, do Estado tio lt-ti1 1 n mt1i , cif Norte. anais uma bri-
'gania de cavalhada, ciou a de , i:w.,11.,:isi,dre	 que se constituirá.
de dons regirnefflos, st% tis. 1.1 e ti, ocganjzat.5o com
os guardas .qualifiewlos nos dijdoiriiis lia l'eferitla colitarra:'
revogadas as disposicips em conlyario.

Mo de Janeiro, 30 de julho ti' 191 -3, 92" da Independenvia.
e 25" da Republica .

• IlEinuEs R. DA FoNsÀ1,..
Biradaria da Cailtha Corrèa.

	

1 ECIIF;r0 N. 10.369	 DE 30 mi: J171.110 DE 1913 •
Abro 110	 nii-terio do -111 ,4	 e Nec,..ni.04	 ilorec n eu dita 1'1 ,4, I

In, va	 á. ,,ti, • 1 ,:tfln ii. Mit;	 thiet	 tile,d,it •

	

11(1 Nen' ifjo ano :ia I in de alguns;	 E:41.u,, e de dons nas ias

O Presidente da Republica dos E..1;,,lo.
• para exi , cut:ilo do 41.:creto
1890, decreta:

!ii i1	 1111

•
• MENSAGENS

do Republica,.	 -
Iliams R. DA. FONSECA . •

Sr. Presidente da Republica—Sendo de 31:9113997 a . qtaaniia a
desoonder, até o tini do corrente anuo, mil o pagamento. de seldo
olliciacS da Brigada Policial, actualmente aggregados por molostia, o
existindo apenas-o saldo de 3:504 do credito do 18:0003,- votado para
a consignarão—Para os olliciaes que forem aggregados—do pessoal da
.rubrica:—Brigada Policial, verba n. Ib do art. 2° da lei de orçamento
do exereicio do .1913, torna-se, por isso, necessario solicitar ao Con-
g'resso Nacional o credito de 285143997, para pagamento, de accórd
com a demonstraÇrM junta, da despeza de que se trata.
... 'Submeti°, pois,- o assunto á Vossa apreciação afim  de que vOs

digneis resolver como fôr mais acertado.
2e, de ar_koko,, 30 . de julná da 1913.,- Ilivadavia dcorr	 a Cunha

do e
:que. politica: ,	 iSt

so l )re a n .essi.".
credi:• , tio 2t 1-113997 1k •
do SOlJ. a ol&Ciaes d
nrolcstia. enne-niaa hni.
afim do:•.	 vos (ligais

Rio (ic Janeiro; 30 da..

2ssõ Nacional-- Tendo em umasicleri4o* o
.1•stic,a o Negocios Interiores, na exposick•
.ie se :solicitar .ao Congresso Nacional o

.pagamento, até.„o fim do entreato anuo,
a Policial,- , aCtualmente atra: regadia:4 vir

• I a levar o wsompto a'r VOSSO, aprocia,
: lar como fór acertado. .
ao de I913, • 020 da ladepenJencia e C,'

ESTADOS UNIDOS DO'BRAZiI,
'Nb

REEI-1311CA FEDERAL
en."

ANNO LIZ — 25" DA REPUBLICA — N. 176 CAPITAL EEDECAL

ORDEM E PROGR=S0

'SEXTA-FARA, 1 DE AGOSTO D. 1913
	~n••
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f
. hei-rio ti. 2,793, que auterisa o Pre§idente da. Republica a abrit credito ao

'11-1 rioda .1u,liv:1, e Negoeios Interiores para attender á acquisição do
fluettiante destinado ao serviço bani a rio de 'alguns portos dos Es-

batas e de doias navios-lazaretos.
ACToS Do PODER EvnerriTo:

.1)reto D. 10.:DiS, un«.-rên mais uma, brig,.da de eavallarin de guardas na-
(tom. 4 na comarca de -1esnr, no . Estudo do Rio Grande do 1N; tido.

Vet. rcto o. 11 1 .209, 'um abro visedito ao Ministceio da Justiça e Negoeios lute-
.ir Ves 1 tira cai eml .:. á acquisiclin do material fluctuant e destinado ao

scrs i..n s-olitorie do, alguns pertD8 dos Ei-iados e de doas navio.* lazaretos.
nsa

n crio da -ht.itioa e Negoelos Interiores — Decretos de 29 e :30 de julho
t iodo.

/H‘ l ' nisie c ioda num% — Decretos de ao de julho ultimo.

da Viação e Ob.' Puldies — Decretes de 20 de julho findo.

BsranTsItIase DE ESTADO;

• ADnisterio da Justiça e N czeciós Interiores — Espediento das Directorias de
.1 tistiçi e Geral	 Sande l'xiblico.

•,•„,1.,	 T n +nlo — Portarias -- Expediente da , Directoria do

net n do Tb,- ouro N ccionrl. da Récelted n:,ri a do D.itricto redcr:d e
nwrinionto ds ratza	 Vanve silo.

4 SI:ni‘l'et io da :Marinha — Portarias — Expediente.
do 61tI	 -

i'inisli :rio da Viação' Obrai. Publicas — Portarh s • — Espediento da fira-
r4' et "ria-: (hercie tl	 Cont.thiliclade, ‘'ittção, Correios, Telegraphos o Illutni-

c da 1u . .toc!a de Obras' rolara •,s S,JecaS.

crio da Agrice i e ris, Ind os: ria e" Çooniçncio — Portarias — EXpeitieDte

Directorias et rses	 Intbalstr:a e Cetnelercie e Agricultxtro.
•

,	 nal de Contas — Diario doe Tribunaes —	 — Parto Commercial
Mures regi	 — Eililnes (5 avisos —

dado.: tutonyteas -- Patentes do incent.:0	 Annuneios.

•

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
Jd.:CRETO N. 2.793 — DE pO DE JULHO DE 1913

•
l.:Nat criza o Presidente da Republica a si-rir ao Ministerio da Justiça e Nego-

cias. Interiores o credito especial de 1.230 :000$ para atteriOr 4 /tenni-
do material fluettiante destinado ao ser% iço baiiitario do . alguns

Partos (103- Estados e do dona navios lazaretos

-	 Preside.nto da Republica dos' Estados. Unidos .do•

Faço saber que o• Congresso Nacional decretou e eu sanc--'
~leito resoluçao seguinte:,a•„	 Artigo unieo. E' o Presidente da Republica autorizado a• .

Qtrir ao Nlinisterio da Justiça e Negocios Interiores o *credito
-fiespecial de 1.230:000$, para attencier ii acquisicilo do material
1 •:tructuauto destinado a0 serviço.sanitario de alguns portos dos

-Estados e : de . dous naviós lazaretos-; revogadas as disposições
• contratio.

r•bradtlria	 Córrea.

.-•	 .	 .
•

• Negocios Interiores O credito especial de 1.2311:iinim, pa,w.t

e 25' da Republica.

zil. usando da autorizava concedida • pelo *decreto legislatisir
n, 2.793, desta data, resolve abrir ao Winislerio	 3418ii,r1 J

tender á aeunisiçõn do material fluvittallle deslinado	 is1---
vivo multado de alguns portos dos Estados e de dous nav„iosin

• ItiÕ de .Taneiro. 30 de julho de .1913, 92" da Indepetn 4:••• ia
re tos - 

419.726

() Presidente da Republica dos Estados Unidos do

• H ERM ES II.• tt.k FONSEC:,‘
•

Iiiradavia	 t'a	 Corri3/41.•
'

•

.	 ,	 .
t -

	

	 .	 .	 •	 •	 ,
.f..r„„;•11Milkile Janeiro, 30 de ,pilho de 191e32.° da Independeneia

•.0" da Repau,01.ica.. , ,
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Bis,. , ombros dd Congresso Nacional - Tenho a luia de,- -sulig,
mettai: a. vo;sa apreciação a inclusa ex,posição que me foi apresentatj '1
1)ái-o ministro da Justiça it Negaciosititeriores sobre- a necessidade ois.

I

conce.ssào. :db credito extraordinario de 4:20S, ouro,. para pagamento
do premio de viagem conf,eride ao.' bacharel Henrique Smith Ilayma. .
. •• Rio da aineiro, 30 chi julho de' 1913, 4r. - da Independencia e 25'

da República: ••	 • .' '	 • '	 •	 ' •-•	 ' '	 -	 "	 •
Itzateis R ". DA FONSECA.	 /• _

' Sr. Presidente da Republica:- teudasido conferido ao bacharel
Ilpiirigne.Sinith,, ,Bayina, na qualidade de alq Rue,. dá.; Faculdade do
Direito de ,S. Paulo,.o premio-dl viagem ,, :corresPánleute ao iiiins"
4911, de que trata . o art. ,22 •11.10-Codigo:faos. Institutos oino:Les do-

•-•Ensinci Superior &Secundaria approvado. palo. (Nor.:ato n, .
de janeiro • de-19 -01, foi-11-1.0 arbitrada a quantlit -.de: 4.200S, ouro, de
accôrdo com o'disposto na ;ultima parte•do' art..-1*.do decreto • legisla-
tivo n. 1.437; de Q. de agosto. de 106. , • ' "•4, • •	 •

E porque .não exista na li de orçamento - do o-é -Xereteio , vigente
rba em • qee posaa ser compreheudida, 	 despeza com tal 'premio,. ..

julgo necessario que se solicite ao CongreSSo ., Nnejonál o cr:idito ex.tra- .
ordinario de 4:200$, ouro, para o respectiwo paganteuto,.., 	 -

Subtnetta pois, o assumpto.á vossa";.aprAciação pap..que• . ;vos 1
digneis resolver .corno fôr acartado.	 ••	 ..„.	 ••• •

.jllo.'de ...Janeiro, 30 •cle jia/10 de :013;; .,-.../ti. ckgksicip clçt,-Cifnita
•Ci-,••,:e	 ;	 I	 •	

• ;	 • •	 . •	 •
•

Ministerio da Jfistiáa e Negócios,
interiores	 ;

- --•• -	 •	 n 	 --,- -la .	 •-;	 - - --l•••	 Poè -deüeto,de 29 do mez M rófio,	 lsann.a.do, °nharei ,'Octavio •o•	 ,
Ma 1. Li il si Rodriguas para o legar de substituto do Paz federal na-se-

i • ,Y -- én,tio -do Ilio dè Janeiro per tempe'de Seis' -antioà,•ne fôrma da • lei. ;,. •

	

•;,	 -9 • `	 ;1';-- P,or outros de • 30 do M3i findo:
g . 1 . Foi nomeado, o bachal'el lbanrique • Netto do NeSciinento Lgsaa para • '•
Er,'• '' •-0 mor' dà jc& rederá 'na secção de Santa Catharini
- 

	 '	 -, •
-- • Foi declaradci: sem effeito ó abe -ret& de' 'B de- niiVembro-ao . Q11 •.. 
que nomeou Jásé • Alves .Monteiro para o legar de 3° topjfiente do
substituto do juiz federal, no m.unicilál&- t•-rie Canind'él na secção do .4-1• .	 .	 . - •Cará.

."	 • Foi exondiáo - Augusto Hoffmann do logar de ajudante do. pro-i-.:
4:. !1,' 1 curador da Republica no mupicipio de Ja.earésinho, na secção • do..

%. • Paraná., :-	 . -	 -. • •	 •

	

.	 , ;,- FoÉananotle4cios Supplentes•- •do ,substit-ittot d1iuk .;íL„por ..•
-, m • tempo de quatro annos e ajudantes do procurador da Republica:
. ..z, •,_ ..Secção do CcaPa-Municiplo • . de ..Canindé-3° ,supplente; rioaquim • 1
.. Alves Monteiro.

•

i• .
• OS,.	 ...i
• CR

Ir. NICr.C. .0Nos 1:s
-*. 2

g I
Gg
 .” ' ' . ' Ministerló da Guerra..,

o 4) 1	 Por decretos de 30• de julho findot '-
•4 .2 j	 ' , Foram promovidos: 	 •	 , •-'••io . -ce 7,.,	 Na arma de. artilharia:, • 	 •
or. o..•	 . A tenente-coronel, por. antiguidade-, -o -tenente-coronel graduado •1-o.	 Luiz. JoskPimenta; .- •• .. _,. . :o,. ,.- ,.....	 •-••	 •'. , . -_,_-_,.... k,....2k....• \ o.:9

' A major, po'r Merecinien't&ïô eajútb.A ..fil:In Bárges Forte . 	 ,••-••
A capitão o capitão graduado The.mis l,,,:',Les NaElptirir,ues;' :

	

..	 •,,
trizai 0	 .k.',14 tbliègé 'Cr 2 0. tenente ElOitide •SOUZ3. N1,; l kiná.l: " s

•.."1 311) •	 Na are:ui:de infantaria: 	 --	 -	 .,,,, .	 ,	 .	 .	 .•01' g. A I° tenente, por estudos, os 2° tenentes Delphin-64r,reira Limadoio-	 . .

	

-E. -g e Francisco dl Lbrenzi;	 —
o •	 - ,'.. ; •9V 25. tenente o aspiraiia -4 offtelai °Lima; IlalriãtnIS ,,rx0"i'd.o •;": .,-o o-o	 No ei:wpo dé-intendentea:
o • g	 A 1 0 tenente intendente de 4a Classe 3 I' tenente lotendente de-0 E 4' classe graduado Jovincoaé Olivdira.'..'
1- a, o	 Foram gradeados:	

,

'a' c'' n • Na arma' de artilharia: '	 ,
• ,

o'fi: e	 No posto de tenente-coronel o major Francisco Mendes da-Silva;No posto da capito 6.0 tenente •Jlayinundo Fertato de Vescetk,.. • '- "et.... collosLLeálá,;...-- - . •,. , 	 - -"-• -	 -. • .--- - -
No corpo do. iyit.p.,Nntss: --- " - z, ,	 .

.	 R.:: •.-,..,--:::.. No posto de i°.teli : 	 4t.e. -n ate elk-tclijo, z, terterge , intqp. --R.--.-...: 	 .	 2-1..dent- ¡ia re-dasse (1...., 	 a 	,. ---- ' ,-• '

	

. .•	 W-Isino 	 , —.11-1.,.	 . ..., ii-
• ' • •	 n11".--- -'•:'''` • 	 r,	 . ....5	 • .1.11,,_L4Lio	 -7,57'.	 — _ a. .•	 .

• ' ' •¥!
• Secção do Paraná-municio) d Jacarésinho,-Ajudante do proy

•e: curador, Joaquim Moniz de Carvalho.
• - Por outro da inesma.data, foi concedido-ão- Dr. Agostinho iLuiz

da Gama, lente em disponibilidade do Internato • do Collegicr Pedro-H,
o accrescimo de 20 To sobre .os seus vencimentos.-- ;•••• ç•,.



„.
-Primeiros tenentes ineOieus eu 1.;„; i cite,	 1.,; • 	i‘lueeira

' Pereira e Enzebio da Costa Toisçeira.
Segundo temente; intendente de 	 c1ase o sarg . mlo ajudante Cio.

mente Ferreira da Silva.
Foi reformado, de accórdo com o disposto ne rt. 1 3 •lo decreto

ri. 193 A, de 30 de janeiro de 1890, o 2° tenent da arma de infan-
taria _Manoel Guilherme de Almeida, visto haver, completado a idade
para a reforma compulsoria.

Foram mandados incluir no quadro ordinario da arma de infan-
taria os 2” tenentes Octavio Alves do Araujo e Theophilo Barmewity,
flue se achavam aggregados por excederem do dito quadro.

Foram transferidos para a 2 3 classe do Exercito, ficando aggre-
Naeos ás armas a que pertencem, Lie accôrdo com a resolução de.!

de abril de 1811, o major do 33 reffimento de cavallaria Eduardo lio-
..noi•io de. Amorim Bezerra e o 1° tenente do 6° regimento de infan-

taria Diogo Mendes Ribeiro, visto terem sido, em inspecção de saude
a que se submetteram, julgados sofrer de molestia incuravel que os
torna, incapazes para o serviço dó mesmo Exercito.

Foi concedida, de aceen.lo com o disposto nos decretos ris, 4.238,
de 45(10 novembro do 1901 e 1.409, de 16 de maio seguinte e tendo
em vista o parecer do Supremo Tribunal Militar de 21 do corrente,
aos seguintes olliciaes e c do Exercito a medalha militar creada
pelo primeiro dos referidos decretos:

De ouro, por contaram mais de 30 annos de bons serviços: te-
nentes-coroneis Francisco Raul Estillac Leal, Manoel Joaquim Ma-
chado e graduado Abeylard de Queiroz; majores Marciano de Oli-
veira A vila, Carlos Jansen Junior, graduado reformado Joaquim de
Meirelles Sobrinho e capitão Theodomiro de Araujo e Silva

De prata, por contaram mais de 20 annos de bons serviços
capitães Antenor de Santa Cruz Pereira de Abreu e João Au-
gusto Cezar da Silva; 1" tenentes Ilerminio Castello Branco, Hen-
rigue Ernesto Dias, Oscar de Almeida e reformado 'feminil)
Lyra da Silva, intendentes de 4° classe Manoel Luiz de Vargas
Dantas, José Corra de Macedo e Augusto Cardoso Rebello e cabo de
esquadra. do ;;5 3 batalhão de caçadores João Evangelista dos Santos;

De bronze, por contarem mais de 10 antros de bons serviços:
1" tenente José Pires de Carvalho e Albuquerque, 20 tenente Leo-
ilidas Dormes da Fonseca, sargento ajudante do 20° grupo de artilha-
ria Decio Salles, 2' sargento do 2 3 batalhão do artilharia José Emygdio
de Souza Ramos e 23 sargento artilice do 52 batalhão da caçadores
Antonio Pedro dos Santos, cabos de esquadra do 50" da mesma arma
João alanequhn, do 50° milhem de caçadores Luiz Teixeira de Frei-
0 44 e soldado do 18' grupo de artilharia Amuo ()ritmes.

11.1.11n1nNW

Iviinisterio da Vinão e Obras Publicas

,
oneetivo, que se acha	 !

Remetteram-se ao
	

f 1)!2-
mercio, por tratarem de assumptos da 
grammas em que o prefeito de Tann:ie .%antorização para pn-
blicar, em folheto, o regulamento das terras devolutas da União o o
relativo a- -erviço dos Maios no Departamento do Alto Juruft.

—Ilestituiram-se ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-.
.tado do Amazonas os processos de divida de exercidos -findos de que
se julgam credores Francisco Rodrigues Leitão -o Arthur da Costa
Tourinho, declarando-se-lhe que os mesmos devem se dirigir á Pre-
feitura do Alto Jurná, a qual tinha os meios nccessarios para attendoy
ao pessoal de sua nomeação.

tia 28
Foi naturalizado brazileiro José Machado Mendes, natural de Por-

tugal e residente nesta cidade.
—Accuso,u-S3 recebido o tologramma do prefeito do Alto Punis.

de 17 do' Corrente ruez, commtmicando a crena° do Cymnasio
Acreano.

.— Declarou-se:
Ao presidente do Conselho superior do Ensind que este ãlliiisterio,

usando da attribuição que lhe é conferida pelo decreto D. 8.01;9, do
ii de abril de 1911, resolveu autorizar o director do Collegio Podro If
a vender„para o fim de custear as despezas com as obras do Exter-
nato do referido Collegio, 420 apolices pertencentes ao patrinionio dm.
quelle instituto, de ris. 566.003 a 501 382,do valor do 1:0008000 cada
urna, adquiridas com os rendimentos do mesmo patrimonio. Deu-
conhecimento ao Ministorio da Fazenda.	 m-N*Ao mesmo presidente, que este Ministerio 	 i yen permitcid. iS
o Dr. João Amorico Carcaz Fróos, professor •• durado do clinica *toet
dica da Faculdade de Medicinas, da Calda, asse cinco »lues na Eu-
ropa, afim de aperfeiçoar seus cordweimei¡Os na disciplina referida,
percebendo apenas o ordenado do ca	 sem prejuizo do tempo de
sei-viço.

Ao prefeito do Alto Jurná, em Ájferencia ao telegramma do.5
corrente mez, que o major Antonio Ilruno Almeida traga e o tenente
coronel Francisco Carlos Oliveira, nomeados vogaes do Conselho
nicipal do Cruzeiro do Sul, nas vagas de Francisco Aprigio Iliquo,t No-
gueira e João Corra Senna Junior, podem ser empossado indepen-
dentemente dos respectivos titulos, que, em temyrb oppJrtuno, serão
remettidos.

Ao prefeito do Tarauaeá, em referencia ao telegramma de 11 do
corrente mez, que Congresso Nacional ainda não se pronunciou sobre
o asstlinplo do capitulo 6°, titulo 2' do decreto n. 0.831, de 23 de ou-

•tubro de 1912.
— Remettera in-se :
Ao prefeito do Alto Jartiá, para os fins convenientes, os docretos

de 23 do eorrente mez, pelos remes foram nomeados o teueute-coronet
Francisco Carlos Oliveira e o major Antonio Brita° Almeida Beaga,..
vogaes do conselho municipal de Cruzeiro do Sul, nas . vagas de Jo!I
Corrêa Sentia Junior, fallecido, e tenente-coronel Francis0 Aprigi4
Biquei Nogueira, exonerado por pecroto da mesma data; 	 •MEM.

Ao Ministerio da Fazenda,por se tratar de assumpto da sua trotil-
petencia, o telegearnma do prefeito do Alto Jurná relativo á nomeaeryit.
interina de funccionarlos das repartiçúcs de Faze.13:*
Territorio do Acre;

Ao presidente do Conselho Superior do Ensino, para es devida
fins, a portaria de 21 de julho corrente, pela qual foi prorogada nem
30 dias a licença concedida em 18 de abril ultimo ao .seer.vtario
(plena Faculdade, Dr. Menandro dos lieis Meirelles.	 -

Requerimentos despachados
Ma'ria	 Werneck Franco Genofre.—Não ha que deferir.
AcaddffriVcional.de Medicina .—Prove sua capacidn'le juridica,

e apresente os ifocumentos a que alindem os ar Is. 1° a í° do Moveu.)
ri 10.106, de 5 de marro do corrente anuo.

•

Por decretos do 30 do mez de julho findo, foram aposentados os
cru lutes funeeionarios:

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
Nilo José da Silva Pereira o Guilherme Antonio Freire de An-

drade. no lagar de telegraphistas-chefe;
José Angelo Gonçalves, no de telegraphista de I' classe.
Na Directoria Geral atos Correios, Isaac Gallart, no Jogar de

1° Oleia'.
Na Estrada de. Ferro Contrai do Brazil:
Elias Ferreira Teixeira da Costa, no legar de machinista de

d." classe;
Joú Manoel de Oliveira; no de official operario de 1° classe;
Antonio Gonçalves Ferreira, no de cabineiro de I a classe.
__ Por outros de ignal data, foram promovidos a telegraphistas-

chefe da lleparcb:iio Geral dos. Todegraphos os telegraphistas
4 A classe da mesma repartição Leoncio Augusto de Castro e Alfredo
3.a raitja, com os vencimentos que lhes competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Mi.nisterio da Justiça c Negocios
Interiores

Expediente de 25 de ,lidho de 1913

fluir .To! DO INTERIOR

foi irturalizado braziloiro Jaymo Delfino. natural da Suissa, re-.
4 idente no Estado do Amazonas.— nemettcp! a portaria ao gover-

mp (1(1,41;to Estado.
1— Em ia"eado o porteiro do Lazneto da Ilha Grande, Cicero

Varcia Gil Pimento!, pad'i. ,,x~.1. 1r, h t = ---.. , ., :ogar de es-

Expediente tie 30 de 'uno de 1913

DIRECTORIA GEMI, DE SAUIM, PUBLICA

ACCusou se ao director da Estrada de Ferro Central do Brazieo
recebimento dos officios mis. 2.533 e 2.534, de 29 do corrente luz..

— Remetteram-se :
Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os latIdosz

de exame de validez de Francisco Tonorio, João Pedro Etda,n6
de Menezes Castro, Franklin Mentzingem; Manoel Machado Farlas:'
:Manoel Alves de Oliveira, Sebastião de Oliveira Naschne,nto, Joaquhr§.
de Souza, Pedro Celestino, Alvaro Pereira do . Souza., José da Gostá,
Drumond Junior, Raphael dos Santos, Thomaz José Corra, comes k%•

-•Augusto de Souza Oliveira ;
Ao Choro de Policia, os de Alfredo Antonio div..; Candeias e Miltozt

de Andrade França
Ao director do Gabille4 o Slinis1Glig da razeilaa o dO haelmiulde arqueira Lima.



e
• equerimentos despachados

7oãoReynaklo (1 districto).—Deferido,nos termos do parecer do
Mr. inspector sanitar .

Maria Elisa da Ceeta,(1°alistricto).—Deferido.
Ahtonio da -Cunha (lodistricto).--Deferido.
Fittipalcif & Comp. (2? districto).—Certifique-se.

. Albino Soares de Almeida (3° districto): — Concedo o prazo de
13 dias.

Antonio Pires (3° distritto).—Irideferido.	 s

Rectificação aos despachos de 29 de julho de 1913

João Camuyrano & Comp.—Dos livros de entradas nesta' dire-
ctoria não consta a da conta- a que se referem os reauerentes, que
devem provar o que afiepin ou apresentar pedidos devidamente au-
thenticados.

José da Silva Gnllo & Comp.—Dos livros de entradas nesta dire-
ctoria não consta a da conta a que se referem os requerentes, que

ne,evem provar o que allegana ou apresentar pedidos devidamente au-
then doados .

•
•.•

ministeno da Fazenda
•

Por titulo de 30 de julho proximo findo, foi nomeado Luiz Caiado
Fleury para o logar de agente fiscal de impostos de consumo na 1 a

circurnseripção do Estado de- Goyaz.
—Por portarias de 31 terribem do mesmo mez, foram concedidas-

as seguintes licenças para tratamento de saudo
De 90edias, sendo 60 dias com dons terços o 30 dias com a me-

tade da respectiva diaria, ah operario da Imprensa Nacional José Pe-
dro Gonçalves Pereira;

De quatro meses, com o soldo a que tiver direitosjiN Mala da
lei, ao guarda da Alfandega do Pará Virgílio de Sean Leal, com o
prazo de 60 dias para entrar no goso da mesma licença.

... 
•• rek

Directoria. do Gabinete do Whesouro Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:_f
Camara Municipal da 'Villa do S. José dos Botelhas, Estado de

Minas, por seu presidente', pedindo isenção de direitos para 3.200
Cetros de tubos.— O pedido nau pôde ser attendido.

Dr. Silvio Pellico Poeteela, major-modico do Exercito, pedindo
'Ésençã.o de direitos para chms volumes conterei° roupas de uso ria sua
familia.— Dirija-se o requerente á. alfandega.

Josias Lucas de Sant' Anua, 2° escripturario da Dele gacia Fiscal
em Goyaz, addido á Alfanuega de Paranegoa, pedindo indemnização
ia iniportancia que despendeu com uma passagem.— indeferido, de
emendo com o ,parecer.

Protesto Pinheiro Machado, auxiliar de escripta da imprensa
Na pagamentotiónal, pedindo da importancià de 170000.--. Dirija-se
tio director geral da Imprensa Nacirm.i

• Pelo Sr. director;	 .	 .
Alfonso Soares Pinto ,contindiseepoSentado da Directoria do Serviço I.

de Estatistica, pedindo certidão.-- e Faça reconhecer a firma do Sigha- •
tario da petição.

José P.aeifice da Fonseca, archivista da Estrada de Ferro Central
do Brasil, fazendo identicp pedida:— De accerdo com o parecer, •
archive-so.

Aeelaide Angela de Oliveira .e Silva, por seu procurador, fazendo
igual pedido.- Satisfaça a exigeucia.

José Faria de Sá, procurador de Joaquim Alves e Antonio Alar-
gues de Siqueira, pedin , lo pagamento de ordenado.— Satisfaça à
exigencia.

EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Dia 31 de julho de -1913

Sr: ministro da Agricultura, Inlustria e Cemmercio :
N. 84 — Em referencia ao .objecto do va ges aviso ri. 2.349, de ha

de junho proximo findo, cabe-me commtmicar-vos que ji foi esgotado
o credito do 31:0005 a que vos ree'nestes, distribnido á Ildegacia Fiscal
na Maranhão cru virtude do vosso aviso ri. 183, de 21 de janeiro do
corrente anuo, para as despesas com os semiços no Estado da Expo-
sição Nacional da Borracha, etc., bem assim que, posteriormente,
pela ordem ela Directoria da D3Rpoza Publica n. 8, de 5 de junho
vindimo findo, foi concedida áquella delegacia, para o mesmo fim, a
quantia de 21:8805, da qual existe o saldo de 6:0005000.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
• N. 85 — Reiterando a solicitação, contida no aviso deste ministe-

rio n. 124, (1316 da novembro do armo passado, no sentido de serem
exhibidos pelo Dr. Carlos Salgado, inventariante do espolio de D. Ma-
ria José Palmeiro Salgado os titulos de pronriedade e as quitações dos
impostos e demais documentos provando não pesar onus algum sobre
o terreno fundo do predio n. 33 da rua do Vianna, nesta Capital, e
cuja compra foi ajustada pelo ministerio a vosso cargo para as obras
do Observatorio Nacional, rogo vos digneis informar-me igualmente
sobre a verba do corrente exercicio por onde deve correr a despeza
com a ae,quisição de que se trata.

Reitero-vos és meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Guerra:
N. 75—Restituindo-vos o incluso processo, enviado com o vosso

aviso. n. 257, de 29 de marco ultimo, relativo R O montepio a que tinha
direito D. Josephina Franco' de- Arruda Pinto, filha já fallecida de leão
Baptista de Sonsa Franco, pro:essor do Arsenal de Guerra de ãlatto
Grosso, peço vos digneib de providenciar afira de que ao alludido pro-
cesso sejam junta-, as certidões de baptismo da referida senhora e de
seu irmão João Baptista Franco, cenforme exige o art. 3° § 2°, do
decrete n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1866, visto não poderem sub-
stituir a certidão de baptismo da habilitanda a escriptura de reco-
nhechnento e a certidão do seu casamento anu( xas ao mesmo pro-
cesso por divergirem e..tre si, inferindo-se do prim e iro documento
que elle, nascera em 14 de março do 1879 e do segundo em 1881.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.
N. 76—Em solução ao objecto do VOSSO aviso n 369, de e do inalo

findo, relativo ao requerimento em que I). Maria Joanne de Queiroz,
mão viuve, do 2° tenente do Exercito brado de Queiroz, solicita O
repenbecimento do seu direito ás pensNes de montepio e meio soldo
instituidos pele referido oMeial a partir de 18 de novembro de 1911,
data em que a viuve do referido Macia' contrahiu sègundas nupcias,
cabe-me corninunicar-vos que o pedido não Ode ser attendido, em
ace do disposto na lei do 6 de novembro de 1827 e decreto n. 695,•
fde 28 de agosee de 1890. .

Reitero-vos os meus protestos de ei-vada estima e consideração.
N. 78—Restituindo-vos o incluso processo, rem )ttido a este minis-

terio com o vosso aviso n. 147, de 20 de fe miro deste anuo, rela-
tivo à divida, nI. importa/leia clo 2:262$, de que se julga credor o alfe-
res voluntario da Patria Francisco de Oliveira Campos, proveniente
de differenea de saldo que deixou de receber em 1910 e 1911, peço
vos digneis de providenciar para que sejam feitas as deducções nos
saldos das verbas dos exercie,ios de que se trata, visto constar da in-
formação da Delegacia Fiscal da Thesoure em S. Paulo giros& verba
10a —Classes inactivas—Soldo vietaliclo.—dos exerciclos de 1910 e 4911,
não deixara saldo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 79 — Rest'elesdo-vos o incluso processo, que acompanhou O

vosso aviso n. 1.221, de 31 de dezembro do anuo passado, relativo á
divida de exercidos findos, na importancea de 3:1585267, da que MO
credores Barbosa Alburquerquo & Comp. e proveniente de forneci-
mento de fot • : . agens para os animaes em serviço em diversos corpos e
estabelecimentos militares durante o exercido de 1910, .rogo vos di-
-gueis informar-me si existe ou não saldo no credito de 809:0003 dis-e
.tribuido á Contabilidatiesse ministerio para pagamento 4e despe-,
zas de tal natureza, deveN) no caso afirmativo ser eumesedeeb - •
posto na circular n. 20, de .22 de knhe de te08.	 • • •	 -

fieiNru-vos os meus protestos-Mlioleyati estima., cosidernao.

Candida Fernandes da Silve'Neves (3° districto).—Indeferleo.
brim,. Leal Santos & Comp. (4°' districto).—Relevo a multa. ' •

Jose Gençalves Gbimarães e4° districtoe.—Mantenho a multa.
José Perrtta (4° districto).—Indeferido.
Maria José da Silva Leite (4e districto).—Indeferido.
Joaquim Caldeira da Fonseca .(4° districto).—Relevo a multa.
Alberto José da Paz (4° dietricto).—Reievo a multa.
Julião Rangel de Macedo Soares (4° districto).—Deferido, nos terá

111os do parecer do ,Dr. delegado.
Albino Pereira de Freitas Guimarães (4° districto). 	 Como

requer.
José. De Larrigue de Faro 0° districto).—Como requer. 	 .
João Alves de Castro (6° districto).—Queira comparecer á Secção

de Engenharia.
João José Fernandes (6° districto).—Queira comparecer á Secção

ge Engenharia:
Antonio de Abreu Monteiro Ferreira (6° districto).—Corno requer.
J. da Cunha & Comp. (6° districto).—Approvado, nos termos do

parecer da Secçã de Engenharia.
be • Alberto Sinsõe a Fonseea (8° districto). —Concedo 11 diaa.

". A. Trindade de	 ; a (8°, districto).—Relevo a multa.
Abrantes Rodrigues )° districto).—Concedo 90 dias.
Manoel da Silva Pilar (9° distrito).—Concedo 90 dias.
Alexandre José da Triikade ( 13' districto).—Indeferideie
Florencio Otero (10° distrereb).—Concedo 90 dias.
A. C. Araujo. —Certifique-se.
Empresa Brasileira de NavePeão.—Deferido.
Empresa de Navegação Rio e São Paulo.—Deferido.
Companhia Commarcio e Nave;ação.—Deferido.
Companhia Commercio e Navegação.- -Deferido.
Vieiraseelvaujo Comp.—Deferido.
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N. 80— Restituindo-vos os inclusos papeis, (enviaste. • .
afSiso n. 262; de 31 de março do corrente arrio, em que, reiterando o
de'n. G07, de 10 de junho do anuo proximo passado, pedists provi-
dencias sobre o pagamento da quantia de 485774 de que é 'credor o
alferes Pharmaceutico reformado de Exercito Francisco lierinelino
Ribeiro, proveniente do differonea de soldo que deixou do receber :sns
4910, cabe-me communicar-vos que pela ordem da Directoria da Des-
pesa. do Thesouro Nacional n. 295, de 19 de dezeindss ultimo joi
concedido o credito da mencionada quantia á Delegacia Fiséal do.
Thesouro . na Bahia para °ocorrer ao Da g:amura° da dividi em
questão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideraeão.
esL— Sr. ministro da Justiça e Negados Interiores:

. -Ne 112 — Levo ao vosso conhecinusisto que não pôde ser atten-
dish a,solicitaeão constante do avisou. 1.148, de 16 do vigente, no
seritido de ser recolhido aos armazens da alfandega desta Capital o
material destinado ao Corpo d,• Bombeiros vindo do Southampten
pelo vapor inglez Arou por Isso que o referido vapor já havia descar-
regado para os armazeris do cães do porto.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.
N. 113—Cabo-me ennmunicar-vos que foi attendida a solicitação

constante do voss6 aviso n. 1.152, de !G do corrente, no sentido de
ser recolhido aos armazens da alfanclega desta Capital o material
vindo de Lisboa pelo vapor allemão Sigtnaringeit o deetinado ao
Corpo de Bombeiros. 	 •

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 114--Levo ao vosso conhecimento que não rede ser attendida

a solicitação constante do vosso aviso ri. 1,149, de 16 do vigente, no
sentido de ser recolhido aos armazons da alfandega, desta Capital o
material destinado ao Corpo de Bombeiros vindo do Porto pelo vapor
inglez 7.11cspis por isso que o referido vapor já havia descarregado
para os arinazens do cães do porto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 115—Levo ao vosso conhecimento que não pede ser attendida

a solicitação constante do vosso aviso ii. 876, de 17 do vigente, no
sentido de serem recolhidas aos armazens da alfandega desta Capital
nevo barricas, com a marca. D. G. S. P.—V. U. C. 1/9, vindas a
bordo do vapor Tition, destinadas á Directoria Geral de Saude Pu-
blica, por isso que o referi do vapor já havia descarregado para os ar-
mazens do cães do porto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. tio — Em resposta ao vosso aviso n. 592, de 10 de maio findo,

cabe-me communicar-vos quo o Sr. Dr. Brazilio Augusto Machado
de eLST ira, presidente do Conselho Superior de Ensino, a quem foi
mandada pagar indevidament , a quantia de 8005, recolho(' a allu-
dirla importancia á Thesouraria Geral do Thesouro Nacional em 11 de
abril do corrente anuo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Marinha
N. 63 —s Para que possa ter solução o processo encaminhado

com o vosso aviso n. 4:12, do 23 de abril findo, que incluso vos
restituo, relativo á habilitação de D. Arnbrosina de Azevedo Macedo
Soares e seus filhos Ercyla, Edgard e Maria do Carmo á percepção
do montepio deixado pelo ex-auxiliar do auditor do Marinha Dr.
Oscar do Macedo Soares, cabe-me coinmunicar-vos ser necessario não
só que a viuvo habilitando apresente nova certidão, em substituição
da de fls. 17 do referido processo, visto não estar o dito documento
revestido • das formalidades exigidas pelo regulamento annexo ao
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900, como tambem que a
mesma apresente nova justificação, produzida perante o Juizo Fe-
deral, na qual prove os seguintes itcns, que foram omitticiás na justi-
ficação constante de lis. 2 a 10 ; 1 0 , que sempre viveu em companhia
de SRU finado marido: 2°, que se conserva em estado de viuvez; 3°,
que seus filhos Ercyla, maior de 19 annos, e Edgard, maior de 16,
se acham em estado de solteiros.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

Sr. ministro da Viação e 'Obras Publicas:
N. 383 — Cabe-me transmittir-vos o incluso requerimento, em

que diversos commerciantes desta praça pedem a redacção da taxa
que a Companhia arrendataria do ci4es do porto desta Capital cobra
sobra o euwvao de pedra alli desembarcado, afim de que vos digneis

s resolver como for de justiça, de accerdo core a clausula XXX do con-
treesto autorizado pelo decreto ri. 8.062, de 9 de junho de 1910.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.
N. 384 — Para que possa ser attendido o requerimento encami-

nhado com o vosso aviso n. 1.910, de 19 de maio ultimo, em que
Oscar Martins da Veiga, telesgraphista do 4° classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil, pede restituição da quantia de 127$ que
allega ter sido indevidamente descontada dos seus vencimentos a U-
tak) do imposto de nomeação, torna-se necessario que o requerente
prdivei não kó haver pago o sello de nomeação de que trata o officio
da alludida, repartição, por cópia junto, comiatabem si o referido

fót cobrado por nomeação de cargo airriormente exercido pelo
peticionario estilo qual não tenha sido exonerado a podido.

Reitero-vos os meus Itotesto.e elevada estima e eonsideracão.

	

. . . esa--11Jgo vos digneis de providenciar ate, 	 eelystida,
nos termos da lei, franquia telegraphica ao hisp 	 'kcal de iinlyrtta
do consumo no Estado do Alagoas Edgard Pedis. 1. do Cera era..

• Reitero-vos os meus protestos da elevada as t ies	 coosideraele,
N. 381—Constando a este ministisrio qta'set.1 1 1 le Santa Bar-

letra existe um stock de cimento calculado mais ou 11,.,1 , )R em 10,00
barricas, sobra.th cinema° d pspachado, livre fie iireitoe, por C.
\Valises & C°, e destinado ás obras .do 'porte teta Capital, já
finaliza lois, roso-vos . provideneicis no sentido de el . r • • -1.10 o r,,leri,lo
material flapi dl ! local caso seja do Governo ou d •	 irsin curados
os direitos devid , ,S si pertencer a particulares.

Reitero-vos es meus protestos de elevada estima • 3 COW:ider:ii:10.

N. 387—Restituindo-vos o incluso processo, remettilo a este sai-
nisterio com o vosso aviso ri. 2.411, do 25 do Tnez proximo ia -;1l),
referente á divida do exercidos findos de que é crodor o estalaa n la
Administração dos Correios de S. Paulo Sebastião Rirt ancourt, eseeo
vos digneis providenciar afim de ser corrigido o ryttootoot da (hyda,
da qual foi abatida, indevidamente, a importancia de 65050, relativa
a seita de melhoria do emprego do mesmo credor

Reitero-vos es meus protestos de elevada cetima o consideraile).
N. 388 — Enviando-vos o incluso processo, enearniiihado. a este

minieterio COm o officio da Delegacia Fiscal em S. Pauto ii. 88, 11 22
de abril ultimo, relativo ao aforamento de tnrrenos de marinhas
situados em S. Vicente, no Estado de S. Pauto. pr,-;t • ndi,lo por
Theodor Nobiling, peço vos digneis de emittir parem • a respeito. 	 '•

Reitero-voe as meus protestos do elevada- estima e considerzeelo.
N. 380 — Para que possa ser lavrada a °serio p.a de compra do

predio e terreno em Santa Thereza de Valeriça, Estado do lhe, me-
cessados á ligaeão do ramal do Valença a Taboas, a jue se refere
o vosso aviso ti. 2.441, de 4 de dezembro do 1911 	 seero-vos 0 pc,-
did , ) constante do aviso deste ministerio n. lle 1.t 24 (le main ul-
timo, no sonido de ser explicadaw, diverger ti sxistente eutse a
arca determinada na planta o a declaeada re) torto de ajuste, do-
cumentos esses que acompanharam o dello fás°, h mi ts•;iin indicada
a 'verba por onde deverá comer a despeza'com a ultilila acquisieão.

	

Reitero-vos os meus protestos de et:ela-oda esti tu	 C011tilderneão.

— Sr. corista geral dos Estados Unidos da Amo asa do Norte :1
.	 N. gl -- Respondendo á vossa carta de 12 d ., maio proximo pas-
sado, communico-vos que a redução do chis-Uses de que trata o
art 1°, n. 1, do titulo I da lei a. 2.719, dae31 1 ressmovo 1, afine
passado, só attiri,se as «chapas, arrebites e pa'rafus kineri!an lngot
Irou», destinados a fabricação o montagem doe teses:is inoveis para
estradas do ferro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada nstona o consiAerarito.
— Si'. Dr. procurador seccional no Estado en !tio de Joeiro:.
N. 12—Tendo-se verificado que o Dr. João 11 Costa Leila C

Castro, foreiro de um torram) de marinhas na cid ele do Nieto:eia,
desmembrado do lote n. 584, em que existe o me sclei n. 130, em
successão ars menores Elvira, Abigail e Judith, rilhas do Dr. José
Maria da Andrade, se acha q,uite da respectiva taxe até o exercido
de 1912, sendo que 'a do anuo de 1910 foi pata n plo conberimnnto
n. 947, em 9 do agosto de 1912, na importaneia d e 5220, pee0-v0s
providencieis no sentido de ser sustada a cobran, 	 vem
feita ao mesmo foreiro de dividas que lho no pert-w;iin e em noites'
dos herdeiros de João Antonio Fernandes Pinheiro, de quem não sá
successor, conforme ficou provado cai proces so motivad,p. por :rira ro-.danação e existente no Thesouro.
• Reitero-vos os meus protestos sle elevada estima e cousideraeloe

— Sr . Dr. juiz municipal do termo de Paraty, Estado do Rio de
Janeiro:

N. 90—De posse do vosso officio de 1 de março ultimo relativo á
entrega a Francisco Manias da Silva Lisboa e a D. Maria do. Carmo
da Silva Lisboa da importancia de 45$090, de capital o juros do depo-
sito do Cofre de Orphaos feito por intermedio tia collectoria dessa
termo em 4 wisnuereiro de 1885 a favor do menor João, filhe do
finado Tentei ano :ta Silva Lisboa, cabe-me commuuicar-vos que não
pódo ser eff :mulo o pagamento por não discriminar o referido
oficio qual a, importancia 5 que tem direito cada um dos herdeiros
supra mencionados..

•Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 28 de julho de 1913

Sr. nelegaao nscal em Pernambuco
N. 109 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo pio ente o processo tranemittido á Directoria da Flecoa
Publica com o vosso oficio n. 84, de 26 de agosto de 4911, relativo
recurso interposto por Griffith Willia,ru Johnson, ai oito do vapor
inglez Avon, do acto da inspectoria da alfandega desse Estado qtle
impoz ao commandante do referido vapor a multa de 50$ por falta dtt
apresentação da relação de passageiros embarcados em Montevidéo,
resolveu, por despacho de 18 do corrente, deixar de tomar oonheo!=
mento do recurso, 'por não ser de revista.



, • N. 2a0-Dk1ar vo	 ;Asaresover sobre o asrapto, do

	

s, para os fins convepientes, que o • 	 -. militem . . %ws,	 l	 -so
aistro, tendo' presen . o processo transinittido'á Dirpetoriá 'da'Recatita."1: minto . ero.---;rea, • nhado com o . vosso .officio n . 1.01.2, de .1.11.daa' mez core a
Pidatioa oottt o va o •Offiaid• n: '91, de 7 de ,janhat cio anuo 'paásadoa ` 'reaSae,- ernaing . JoacaNarbortoaForceira . (amada°, guarda:	 " rapar- - .
relativo ao 'recurso interpoato :por Andrade Cóna^ & Cornp., do acto da tição pede pagamento dasratificação a , que se julga com direito' por
Mfaddega desse' EstIdo emandando classificar como obras impressas tel auxiliado o serviço de conducção dos salvados do vaporluglez Iro'
fle moa, sa cõr, para pagar a taxa de 43 do 'art. 610 da Tarifa, a ekitimencalliadó na. barro. da Tijuco em"dezembro ultimo,peoo-vos pra-
mercadoria que os reéorrentes subinetteram . a daspaeho pela nota de , stois maiores esclarecimentos sobre o direito do requerente, informan-
pportaçã,o n. 10.181, de feveeeiro daquelle armo, mano livros im- daqui a importancia abonada aos demais guardas que alli tra.ba,-
srassos, da taxa de 130 réis por kilo do art. 606, resolveu, pôr deo- lharam. • 	 .

N. : 638-Communico-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. mi-
nistro, tomar, presente o officio da Secretaria Gorai do Estado do" Rio
de 'Janeiro ti. 87 do 22 de dezembro' de 1010, solicitando isonoão dr.
direitos, poro o material imi»rtado por lfygino Thomaz da Silsoisr.
-oncompanhia, por este organizada destinado á construcção e instai-
loção de uns grande hotal na cidade de Tliereaopolis, naquelle Estadm,
resolveu, por acto de 12 do corrente; deixar de attender aquilo so-
licitação por aão eaistir na actuOl lei oroamentaria da receita dispo-
sioao alguma permissiva do favor impetrado.delegacia n. 122, de 16 de setembro do 100a, relativo • ao recurso N. 039-Communico-vos, para os devidos offeltos, que o Sr. mi-interposto por Freira Castro & Comp. do acto da inspactoria da . ai- nista), tendo presente o processo encaminhado com o vosso oficiafandaga desse ,Etado. indeferindo a reclainacão sobre o extravio do n. 2.05O, de 26 da setembro ale 1911, e . em que a companhia In-ces farda do xarque da partida do 150 fardos • submettidos a despe- ditstrial Cellulose, recorre do acto da inspectoria dessa alfandega.cila pela nota de impar:anão n. 21.360, daquelle anuo, resolveu, por negando-lhe isenoão de direitos pára 4-5 volumes contendo chapas da

despacho do 10 do correníe, migar provimeoto ao recurso a vista do •4	 .	 ferro galvanizadas para coberturas de casas, procedentes de liam-recibo passado pelos recorrentes. 	 .	 .	 burgo pelo vapor alleinão Pallanza, entrado em 11 de dezembro do- ;Sr. delegado fiscal cm Pernambuco: 1510, morcadoria essa que a recorrente sulonotteu a despacho, nessaN. 203 - Daclaro-vos, para Os fins convenientes, que o 'g r. nu- alfandog.a, pela nota da importação n. 106, do mesmo mez o anuo,nisto°, tendo voas:uno o processo transmittido á Directoria da lie- resolveu, por acto de 10 do corrente, negar provimento ao alludida
celta Publica co -1 o vosso oficio a.. 7e, de 26 de julho de 1911, rala- 	 •-n 	 '-'	 , f lt il f • d is i to leall

N. 6i0-Atim de que co possa resolver sobre o assumpto do vossatodo que mandou classificar corno brim de,11,a pagar aotaxa de 2$ por ao "„ ao art. 4 .2.,t officio n. 350, de 7 de, março ultimo, relativo á entrega aos funecio-
"," -	 navios dessa alfandega -José Ataliba da Silva Gaivão e outros de parteos recorrentes ,	 ,	 si	 da importancia de 2115725, recolhida aos cofres do Thosouro Nacional,pela nota de importação lki. 23'1.320, de maio daquelle atino, como

lona de algodão, da taxa 00%200 do mesmo artigo, resolveu,

	

	 pela guia n. 4.828, de O de novembro do anuo findo, proveniente depor multa de direitos dobrados imposta ao negociante Luiz Camuyrano
deapacho do 10 do corrente,:lleixar de tomar cooliecimento do pela differança de 2.013 kilos de alfafa, apurada . poios referidos em-rèctirso f por ter sido bem clasaModa a mercadoria mu questão. 	 pregados, reinetto-vos o incluso prodesso recommendando-vos de. -- Sr. delegado fiscal no R	 m Rio Gemido do Sul :	 acoôrdo co o despacho do Sr. miniatro, de 12 do virote, que pro-

N. 231 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Mi- videncieis ncosentido de serem prestados ao Thesouro, esclareci-'sistro, toado presente o processo transmittido á Directoria da Receita mentos com relação á diVergancia apontada no parecer da Divectoria
Publica com o vosso officio . n. 41, de °O de maio de 1911; relativo ao do Contabilliade exarado a fls. do alludido processo.recurso interposto por Archer Lace & Comp. cia deci	 msão da alfandoaa	 N. 012 - Comunico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-dessa capital mandando classificar como fitas de algodão, da taxa • 	.!listro, tendo presente o requerimento encaminhado a Directoria da.
tio 83 por kilo do •art. 439 da Tarifa, a mercadoria submettida a Receita, Publica com o vosso officio n. 1.073, de 16 do corránte, e emdespacho pela nota de importação (2a addicção) n. 2.714, de O de que PealanMaksoud & Comp., pedem que as armazenagens devidasfevereiro daquelle armo, como cadarço de algodão de qualquer mia- pelos volumes de marca ULC-M, ns. 28,10, para os quaes obtiveram.
lidado, paraa pagamento da taxa de 23800 por kilo, resolveu, por isenoão de direitos pala ordem a. /Aí, do mea corrente, sejam cota-
despacho do la do corrente, negar provimento ao alludido recurso, todas cio agosto do armo passado, época da chegada dos volumes, atévisto ter sido a mercadoria 'bem classificada pela alfandega re-
corrida.	 .	 É	 28 de janeiro deste .anno, resolveu, por acto de 28 do corrente,

deferir o . allndido requerimento, por equidade, dada a hypothese de
b . N. 233 - Declaro-vos, para 03 devidos fins, que o Sr. ministro, não ter sido, a mercadoria em questão; recolhida aos armazeno da.tendo presente o processo encaminhado com o vosso oficio n. 58, de companhia arrendataria dos serviaos do novo caos desta Capital.
8 do junho de 1012, em que. Fa Intendencia Municipal de Pelotas 	 N. 613 - Communico-vos, para os devidos fins, mie o Sr. mi-"Malar& da decisão da inspectoria da alfandega daquella cidade pela rastro, tendo presente o requerimento encaminhado á Directoria da
glial lho fui negada restituição da importancia. relativa ao abatimento Receita Publica com o vosso oficio tu (.07í, de 10 do corrente, e em

1 ?i, sobre, m.3 direitos de 1.000 tubos do ferro fundido, simples, que Pedro Maksond & Comp., pedem que as armazenagens devi las0
rtru encanamento de agua, já despachados pela recorrente pela nota poios volumes de marca ULC--M, ias. 1 a 27, para os quaeo obtiveram
de importação n. 30, de 27 do março daquello anuo, material esse. isenção de direitos pela ordens n. 401, de 17 do corrente moz, sejamprocedente do Antuerpia pelo vapor allemão Mario Horn, .resolveu, contadas de agosto do anuo passado, época da chagado dos volumes,por acto de 23 do corrente, deixar de tomar conhecimento do alio-- até 28 de janeiro deste anuo, resolveu, por acto de 28 do corrente

deferir o alludido requerimento, por equidade, dada a hypothese do
não ter sido, a mercadoria em questão, recolhida aos axmazens da

	

.	 - companhia arrendataria dos serviços do novo cans desta Capital.
Sr. invector da' Alfandor do Rio de Janeiro • 0, 	 • N. 616 - Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
N.033-Communico-vos, para os devidos effeitolpuTo Sr. minis- nistro, tendo presente o processo encaminhado com o vosso oficio

to, tendo presente o processo encaminhado com o oficio a. 738, de 22 n. 150, cio .2 de fevereiro do anilo findo, relativo ao requerimento
de abril de 1010, relativo ao recurso interaoato por Costa Pereira & em que os negociantes Soares de Aievcdo & Comp. solicitarti resti-
Comp. do acto dessa Alfamdega; mandando considerar como tecido de tuição da quantia de 2:6893200, que pagaram de armazenagens á.4,seda e algodão para pagar a taxa de 563, por kilo; coas o abatimento Compagnie du Port de Rio de Janeiro per 25 quintos de aguardenta
do 60 ta a mercadoria submettida a despacho o para á qual os re- vindos no vapor inglez Terence, entrado a 8 de julho de 1911 o das-
correntes pediram classificação prévia, resolveu, por despacho de pa.chados pelas notas de importação ns. 2.693 e 5.527, de ,j,aneiro da
416 do corrente, negar provimento ao recurso por ter sido a mercado- 1912, decidiu, por despacho de la do corrente mez, nada haver que
ria bem classilicada ,	 deferir, visto competir á citada companhia resolver sobre o esq-

N. 636-Em solução ao objecto co vosso oficio n. 818, de 11 de sompto.
jpisho do antro pasisado, deciaro;vos, para os devidos fins de accôrdo 	 - Sr. inspector da Caixa de Amortização:
com o despacho do Se. ministro, de 18 do vigente, que, em face da 	 N. 91 - Communico-vos, para os fins convamentes o que se acha
rota 72° da Tarifa, os cartões perfumados por serem offectivamonte caucionada na thesouraria geral do Theáouro Nacional a apolico da.

stidados a.distribuição gratuita, estão sujeitos á taxa do 300 réis, divida publica Sob n. 61.380 do emprestitno de 19H, por construcção
.g e é a dos livros impressos, art. 606, I a parte, da mesma tarifa.	 . de estrada de ferro, do valor nominal de 1:0068 e de propriedade do
. Como a.actual lei orçamentaria . da receita, lei n. 2.521, de 31 Antonio Joaquim Pires, afins de garantir a responsabilidade de

de dezembro de 1911, partes . 16.a. e, 230 ,art. 1 0, n. 1, reduziu a 450 D. Olga Molania Pires e a dos .propostos que tenha ou vegilia a ter
réis a referida taxa dos livros impressos, ficaram os dana cartões ou. no logar . de.ggeate db oLlorreio de - Baldeadorono Estado ,do Rio da.	 •	 ..	 ,	 .
OS objectos de ;que trata a citada. nota 722, 3a parte', •implicitamente ,' Janeiro: a	 . , ,, ' -1% • - • ,	 ; ,'

Sr. delegado fiscal no Par á:	 •
N. 143 -	 Declaro-vos, para os fios convenientes, que o • gr: mi-

pacho de la do corrente, negar provimento ao recurso, visto a merca-
Pária ter sido bem classificada'.

Adi/itamento ao do dia 30 . de julho de 1913

ni.atao, tendo presente o processo encaminhado como oficio dessa

tia° ao recurso it
daalfandega desse
algodão imitando tma,
da Tarifa, a mercadoria

msto por Fernandes Nunes &Comp. da decisao 	 •

cicio recurso, por ter sido indevidamente, interposto.
•	 .

Dia 31 de julho de 1913

. .	 ,.......
dOnsprobeilaidos nessa reditcção. 	 , . . .	 .	 •-- Sr. director da Casa da Moeda : . 	 •	 • •	 •'

Fica gaita rectificado o oficio desta directoria th 439, cie 11 de 1 . N. 77 - Em, solução á co~. elstar!to ,de : vosso %Mo
junhcitio Citado atino, sobro o mesmo assumpto..	 - t n 1.002,-de i8 do Jui; findo, sobre 9 Stfljrion to - dWa2Q0, em- 4.



•

cintas especiaos„para cigarro e charutos a is :legacia Faseai effia Matto
• Gros.so, requisitado pela neseina ¡lot e s-e-to cai telegra mina daquella

data, em desaccordo com as dieposições em vigor,- coininunicsa-vos,
, para os fios convenientes. que o • Si'. ministro, por d pacho de 12 do
corrente, resolveu, excepcimialmenSe, no presente caso, autorizer-vos
a fazer aquilo supprimento.

- Sr. presidente do Tribuna/ do Contas
N. 401---. 11emetto-vos, pára os fins convoidantos,	 accaelo com

'o despacho do Sr. ministro, da á do junho ¡Iltdea, proces4o
de fiança, no valor de 4805, prestada por Allomio Joaquim Pires
,em urna apólice • da divida publica de que é proprietario, sob

• _o oaa4.380, do cmprestimo de 1911, do valor nominal do 1:000$, afim
•n ile garantir a responsabilidade de D. Olga Melania Pires e a dos

siropoetos que tonlia ou venha a ter no lugar de ageote do-Correio
• do , Daldeador, Estado do Rio - de Janeiro.

N. 403-Remetto-vos, para os fins convenientes, do aCCÔrtIO COM

o despacho do Sr. ministro, de 2a do corrente, o influo() proceoso de
fiaoça, no valor de 2:0005, prestada por Drausio Decio do Miranda
.Lobo em unia caderneta da Caixa Economica de qué é proprio-
tarjo, sob . ° n. 13.411, com o deposito de igual quantia, afim de ga-
rantir a sua responsabilida le e a dos propostos que tenha ou venha
a ter no logar de fiel de itrinazern de Coco:nonadas Postaes no Estado
do Paraná.

406-Remetto-vos, para os fins convenientes, de accórdo com
o despacho do Sr. ministro, de 18 do corrento, o incluso processo de
fiança, no valor de 600$, prestada por D. Anua Alves Domas, em
uma caderneta da Caixa Economica, do que é proprietaria, sob o
n. 22.0.51, com o deposito de igual quantia, .afitn de garantir a sua
responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha ter no logar
de agente do Correio do Tigre, municipio de Diamantina, Estado de
Minas Geraes.

N. 497-Communico-vos, para os fine convenientes' que o Sr. mi-
nistro resolveu, por despacho de 22 do corrente, indeferir o requeri-

' mento transmittfdo com o vosso oficio n. 470, de 18 de maio do anoo
, passado o em que os funccionarioá desse instituto Caries Jourdan,

Francisco Agapito da Veiga e José da Rocha Gomos, pediam uma gra-
. tificação polo serviço prestado fóra das horas d g exOediente na orga-

nização das ta.beltas dos croditos supplementares, extnaordinarios e
• eOpeciaes.

• N. 498e-D3 accordo com o despacho do Sr. ministro, 03.30 de
junho ultimo, proferido sob o objecto do oficio da Delegacia Fiscal no

• Maranhão, n. 93, de 6 do maio deste anuo, peço vos digneis do oro-
alkdonclar no sentido de serem tomadas com urgencia as contas do

• ex-thesoureiro daquella delegacia. Manoel Nogueira Gemes, afim de
e e aer fixado o alcatice, de que o mesmo é responsavel e proseguir o proa

curador fiscal .naquelto Estado o executivo movido contra os herdeiros
„.. do referido eaSthesoureiro.

eaa ,Sr.schrector : da,Despeza, Publica: .
•N..,27 Commuoico-vos, para os fins convenientes, que. o es-

, áiptorailo da•Caixa de t011Yiird.0 Armando Bloca se acha em cola-
Imissão neste alinisterió desde 1 do corrente.

- Sr. director geral de Contabilidade da Secretaria de Estado
do Ministerio da Viação e Obras Publicas:

N. 0.5 - Communico-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. mi-
nistro, tendo. presente o processo encaminhado a esta directoria com
o vosSo oficio n. 8, de 10 de janeiro ultimo, relativo ao recurso inter;
posto por D. Maria José Corria de Oliveira Gomos, viuva do telegra--
phiota Manoel de Andrade Gomes, do acto dessa directoria, exigindo.• que a habilitação para a percepção do montepio que cabe.a recorrente
e á sua filha menor Lucia seja produzida perante o juiz seccional,
resolveu, por despaeho de 19 do corrente, negar provimento ao re-
curso, ,visto ser indispensavol justificação em não observar as forma-
lidade legaos.

-'-a¡ Sr. inspector de Seguros:
N. 327 - Attendelido á solicitarão constante de vosso oficio nu-

moro 398, de 9 do corrente, incluso "vos restituo o processo referente
• Sociedade »Mutualidade Pernambucana», encaminhado com o oficio

3$13, de 5 do novembro do amo passado dessa inspectoria.
• , Sr. delegado de Tatesouro em Londres:

N. 9-Communico-vos, para os devidos fins, que -o Sr. ministro,
•approvaodo, - por despacho do 19 do vigente, o acto do que déstes

▪ • ,... conte: . din officio n. 32, de 29 de maio ultimo, pelo qual permatis-
•a tes que a Société GénOrale.de Paris debitasse a conta do Governo da

somma de fecs 87,50, reclamada a titulo de emolumentos consulares,
pelo 1° secretario de nossa legação naqualla. capital, Dr. José Martins
de. Souza Dantas, a,ctualmenta, encarregado do consulado geral, por
haver servido cotem tabellião no sorteio dos titules do. emprestim0
'federal para á Estrada de Ferro do Itapura .' a Corumbá, resolveu,
•cómoder-vos autorizacão para escrtpturar na verba «flespezaa even-
stieaes»alo 'orçamento deste ministerio . e por conta do credito concedi-

, 010 Ode Thesouro a essa delegacia a alludida quantia.
- Sr. delegado fiscal na Balão:	 •
N. 153- Declaro-vos para os fins sa/avenientos, .que o Tribunal

•••"". tfj Contaid,asegundo communicou o sen .iiresidento eia oficio n. 848,
• - de 16 do corroute, na¡ olvetim sessão' de Ii do mesmo mez, julgar

klonea e• Suffielet flunin," no valor do 5:000$. coiiotituida por uma
ur : •	 ... m1%, ••

•

e

e
ca7dern• eta da Caixa Econorssca n. 23.916, e •jcimi o deposito
do 5:0005'640, e préotada por Targino Ribeiro , Macho, afim da ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos propost • l oa t e iffia ou venha. ê.
ter no logar do agente do Correio da prioat C Uvas nessa capi-
tal, Confornla, o processo eocaminliado o,til je voa , ;ntlicio n. 49, de 4
dei manso findo á que se refora o dei!. 28, da 3 Oe abril ultimo, di-
rigia° ao Si'. procurador geral da Fazoiakie

- Se, delegado fiscal .em Goyag:
N. sai - Declaro-vos para os fins conveniènees, que o Tribunal de

Contas, 3glindo communiceti o seu presidente em officio n. 878, de
23 do corrente, resolveu, eia sessão de 18 do mesmo mez, julgar ido-
nea e suficiente a fiança, no valor de 120$, reforro da anterior cosas.-
stituida por nova caderneta da Caixa Economica n. 5. e30, coei o Coa
posito do 614$922 já caucionada como garantia da fiança primitiva e
prestada por José Ferreira de Souza - Lobo, afim de garantir a sua
responsabilidade o a doeprepostos que tonha•ou venha a ter no togar
do agente do Correio de Relia Vistamos° Estado, ao:derma o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 13, de 18 de fevereiro ultimo.

N. 21-Eia soluço á consulta, constante do vo•eo telegramma
do 23 de outubro do anuo passado, confirmada em oficio n. 15, da
mesma data, sobre si eia face do resolvido na, ordem desta directo-
ria n. 83, de 15 de setembro ultimo, expedida á 1-.);1.-g:,.cia Fiscal ore
Alagoas, exigindo, como medida garantidora dos intarossda dFao;
acuda, o reconhecimento por tabelliã'es das cm ; im as dos Estados
signaess publicos dos do interior, ficou revogado a dre itsina da ordena
n. 141, de I° de julho de 1911, à Delegacia Fi 	 em Minas Geraes
exigindo somente tal reconhecimento quando 7etscit -irem snspoita'S
da veracidade dos reconhecimentos feios pele n•.torioe do interior
declaro-vos, do accórdo com o despacho do Sr tilinktro, de 40 do
corrente, que a decisão que prevalece é a ri 	 roeimte, isto é, •

constante da ordem desta directoria n. 83, 	 do setembro cIV
anno passado, á D3legacia Fisaal em AlagA

- Sr.. delegado fiscal no Espirito San o:
N. 100-Em resposta ao assuntpto divosn oficio n. 86, de 12

do corrente, declaro-vos, para os fitiNconveniootes, oito, por tela-
gramma de 15 autorizei essa •doleracia a reqiiiilar pasageas a
que tiver direito o 4" escripturarina Alfandees do l'ara, additio a
istsa repartição, Manoel do Oliveira. Lima.

•N. 101-Doclaro-vos, para os devidos efi'oiso, que o Si. ministro,
attondendo ao que solicitou o Ministerio da Mari,111.1. aviso numero
1.013, de 21 de junho ultimo, resolveu, por deeaaebo de 19 do cor-
rente, autorizar-vos a providenciar no sentido do ser acee:ta a doa-
ção feita ao dito ministerio pelo municipio da da Barra,
nosso Estado, dos terrenos necesaarids á installs¡eisi dc um paro' e
suas dependencias é avaliados em 1:0005, dav .......... easa delogacia
instituir exame sobre os documentos apresenta . : pn.rv que a doação
seja , boa, firme e valiosa, exigindo prova de r: ã .) doheilit iyo
¡municipal, cumprindo ainda que, depois de lavri,k1. a competenga
escriptura, enviais ao Thesouro um traslado da mesma, afim de que
seja archivado na Directoria do Patrimonio.

• - Sr. delegado fiscal no Maranhão:. ~aseis+
N. 117 - Declaro-vos, para os devidoa fins, que o Sr. ministro,

tendo presente vosso telegranuna de 2 de agosio de 1914 que
prestaes as informações solicitadas .no que esta directoria vd's •140/re"
a 29 de julho do mesmo anno, , relativamente:ás pruriduueias 'adopta- •
das com o fim do acautellar os interesses da Fa.,..mj3.
do acto do governo desse Estado, arrendando as ,(Salliae GeNeses e •
de Cajapió de S. Banto, já reconhecidas corno terrenos de marinhas e
accrescidos, conforme a decisão constante da ordem da antiga Dire-
ctoria do Expediente, n. 131, de 30 maio de 1907, resolveu por des-
pacho do '11 do mez findoerecominendar-vos informeis com urgencia
quaes foram as resoluções tomadas pelo mesmo governo cem refereria
cio a taci salinas, bem como as medidas usadas p-la Fretam:doi-ia Fis-
cal pura dofesa dos interesses da União, convindo 	 pre.;teis
ciosos esioriv)itimentos não só sobre os'effeitas prodexi ios por taes
medidas, ma. sobre o estado em que se acha aso. seee,ites a questa°.

- Sr. delegado fiscal em abato Grosso:
N. 41 - D3 sicclalo com o despacho do Sr	 de 12 do

corrente, proferido no oficio da Casa da Mo i 	 (s. 01 de 1.8 dá
mez findo, em que o director daquelle estab 	 cesi-silta se
deve fazer o supprimento de cintas 'ospeciaea 'ess 3 irro4 e charu-
tos,' requisitado por essa delegacia orn telas:: siais isalielles data,
chasho a vossa attenção para a doutrina firmada mia .¡::mcio crii(sob
n. 186, a antiga Diroctoria de Rendas dirigiu á Casa ¡is Moeda em 29
do abril de 1908,0 o estabelecido nas circularei da 7 I 	 directuriiii
ns. 3 e 4, de agosto de 1903.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraess
N. 288 - Restituindo-vos o incluse' proecisso arseeaialiado com G

vosso oficio n. 208, de 29 de outubro dg anike pa lic, relativo
rocurso interposto pbr Antonio Linhares Wien:), 	 a rit e da fim
Andrade Guerra & Comp.

'
 propiletaria da fafeeea	 tvf. hti).	 ...-: de pe

cheira; sita em Ita.bira de afasto Dentre; do ar.a til.) qual essa dele-r
goela confirmando o da collectoria daquella	 lado que impoz
recorrente a multa do 2:0005 por infracção do É-soe:mento do3 impo
tos de consumo, deixou de toinaleconhecim ¡ fito a reelliSt) por'jul&ali
perempto, reemunleUda.-vos, de accordo Com V despacho do Sr. Cases.
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gistro, det3 do 'corr ote, tomeis conhecimento do mesmo recurso,
visto ter sido apresei ado dentro do prazo legal.

- Sr. delegado fiscal no Pará: . .
• . N. 111 [Iara os 'devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente oproc,essó transmittidná Directoria da Receita Publica
com o vosso 'officio n. 98, de 12 de seteinbro do armo passado, relativo
'ao recurso interposto por José Esteves da decisão dessa • delegacia
mantendo o da Alfandega desse Estado, que impoz ao recorrente a
'multa de2005 por infoacçã,o do regulamento dos impostos de consumo,
l'esolveu por' deaPacho de 18 do corrente negar provimento ao recurso,

'g...tiara confirmar a decisão recorrida spor seus fundamentos.
- Sr. delegado fiscal . na Parahyba
N. 47 - Declaro-vos, paro, os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendcdpresente o processo encamitshado com o vosso offieio ne 47; de
7 de ~dobro do anuo passado, relativo á restituição da quantia de
16:6675683, ouro, pretendida pela Great \Vestem of Breei' Ilaihray
Çoinpany, Limiteá, o proveniente da ! taxa de % ouro, para as
obras dó porto -arrecadada pela Alfandega desse Estado, decidiu, por
despacJio de 21 do vigente, que a :Peticionaria deve dirigir-se á. allu-
dida alfendega

• •
ceita Publica cm o vosso oficio to. 185, de 9.de dezembro de 1911,
relativo ao recurso interposto por Sobastião Lobo de Filho da decisão • e
da Alfamdega de Paranaguá ma.ndando considerar como roupa feita
não especificado de tecido de ponto de m ! ia onde malha, do art. 469
da Tarifa, pára pagar a taxa de 95 por	 a mercadoria submet-
tida a despacho pela nota de importação" n. 6.059, de 3 . de julho
4Iaquelle anno, como colletes de lã de ponto de meia ou d.e malha, do
art. 520, para pagamento da taxa de 185 a duzia, resolveu, por des-
pacho de. •19 do corrente, tomar conhecimento do alludido ree0r3p
para dar-lhe provimento, visto ter sido a mercadoria em questão
bem despachada pelos recorrentes.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco: - • 	 •
N. 200-Docladmovos, pára os fins convenientes, que o Tribunal'

de Contas, segundo commumeon o sou presidente em oficio n. 819, de
21 do corrente, resolveu, em seseão de 18 do mesmo mez, julgar idonea•
e suficiente a fiança, no valor de 2:0003, oonstittilda . nor tuna calor-
neta da Caixa Economica e. 41.717 com o deposito de 1:6213G51 e
prestada pelo Dr.. José Bezerra Cavale:mi:o afino de garantir a res-
ponsabilidade de' Guilherme Duque 1Sozerra o a dos pre.mostos que
tenha ou venha, a ter no 'lugar de escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes do Limoeiro, Bomjardirn e Gloria de Guytás nesse Estado
conforme o processo encaminhado com o vosso oficio n. 4, de 9 de
janeiro. ultimo.

N. 211-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo roses:note o processo transmittido com o oficio n. 62, do
/ de maio ultimo, em que submetteis á consideração clo.Thesouro o
acto pelo qual approvaetee o despacha da • Inspectoria da alfandega
dessa capital dote:minando que' o imposto denominado cie docas, do
que trata o art. 571 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e
Mesas de Rondas, soja cobrado unicamente de accérdo com o ii, 1
do mencionado oleio, visto que, não haven do docas na rrieStIla alfan-
alega, mas sim pontes e cães, que não tem partos intimas, não
podem ter applicação os ns.e 2 e 3 do dito dispositivo, VC`SOIVt31.1, por
despacho de 11 de junho proximo findo, approvar o vosso alludido
aco.

N. 212-Declaro-vos, pa.ra os fins convenientes, pio o Sr. mi-
nistro, toado presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o oficio dessa delegacia n. 118, Cb 10 de noveinom de
1010, relativo ao •recurso interposto por Antonio Machado Filho do
acto da inspectorie da alfandaga desse Estado . negando-11i ; a veada
par 2665636 da mercadoria emitida no volume com a marca P. G. A.
e de n. 10, entrada em outubro de 1909 e consigdada a Pinto G. AI-
caforado, resolveu, por desincho de 16 do corre de, negar provim .iVo
ao recurso, porque a mercadoria, já havia sido arrematada em loiro
e se acha revogado o art. 208 da Nova Consolidaele das Leis . das
Alfandegaa e Mesas de Rendas.

N. 213-Declaro-vos, para os fins convenientes, iitio o Sr. mi-
nistro, tendo presente o proceseot ranstnittido á Directoria!da'Reccitza
Publica com o vosso oficio n. 10, de 2 de fevereiro do 'olmo passado,
relativo ao recurso interposto por Borstelmann & Comp., agentes do
vapor alternam Santa Lucia, do acto do inspector da alfandega desse
Estado que sujeito:1 o commandauto do mesmo' vapor ao pagamento
dos direitos por ter dado entrada por franquia, rosolvete por despa-
cho de 18 do corrente, deixar de tomar conhecimento -do recurso,
por se achar a decisão recorrida dentro da ideada da alfandega
e conforme os preceitos legara.

N. 211-Declaro-vos, para 03 fine convenientes, gim o'Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo transmitticlo á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio it. 117, de io.cle julho do armo passado,
relativo ao recurso interposto por Luiz da lonseca Oliveira & Comp.
da decisão da alfandega desse Estado mandando classificar como pa-
pel oleado ou vegetal, da taxa de 600 reis por kilo, a mercadoria
submettida a despacho pela nota de importação n. 19.151, de 10 de
abril daquelle afino; como papel assetinado para itupeeseão, para pa- .
gamonto da taxa . de 100 , réis por kilo, resolveu, por despacho do
18 do corrente, negar proviinento ao alludido recurso, visto ter sido a .
mercadoria em questão bem classificada pela alfandega recorrida.

N. 215 -Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. minis-
tro tendo prescrito o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 170, de 20 de novembro do armo passado, relativo ao requerimento
em que o conferente da alfandegid dessa 'capital bacharel José•Moraos
Guedes Alcaforado recorro do acto dessa delegacia que na.e.considtcoo
justificadas, para o abono dos respectivos vencimentos, as faltas dadar

pelo mesmo de 4 a 10 de junho do citado anuo, por Inver,durante
esse tempo, servido no jury da cidade de Oliuda, nessa mesmo Estado,
resolead, por despacho de 12 do vigente, deferir, por equidade, .a
Judicia petição, não implicando, porém, o deferimento em desappro-
vação de vosso acto, que -é perfeitamente. procedente.	 • .
• Assim, NOS recommendo prosidoncieia no-sentido do aos. funceio-

nados pertencentes ás repartições nessa capital. só sejam justificadas
as faltas motivadas poremerviços de jucy, quando este se vei4ficar no- .
lteeieo,.visto-èoino o doungÜo- legal dos ,funecionarioa publicos é: . o aja.

' sécio de sua repartição. -N
Sr. delegado fiscal Iro Ria çasonde do Suis 	 ;

Ns 237-Deelaresvoa,sparisaie atitas. fi	 que.- o	 aninisro,,,e.- -
tendo preeente.o priepsoutransinittido com o vedo- !oficio	 da„

a

1
Sr. delegado fiscal no Paraná

N. 120 - Para que se possa resolver o processo darestituieão
sello por verba pago na Collectoria em Curityba em 26 de janeiro de
1910, pela firma CoUe, Weiss & Comp., negociantes estabelecidos na

,Cgo 
mesma cidade e referente ao contracto .para a construcção de uma
estrada de ferro ligando o Estado do Paraná ao de Matto Grosso e
que foi reinettido ao Thesouro Com o .vosso oficio n 67, de 17 de
julho de 1911, ro

• ministro, de 3 do
sentada pelos requer
lizada em virtude do me

N. 121 - Declaro-vos
• .ntstro, tendo presente o mcesso encaminhado com o vosso oficio

n. GO, de 11 de julho de 1011'relativo ao recurso ex-officio, , inter-
posto da vossa decisão mantend4 a da collectoria dessa capital que I
julgou improcedente o , auto lavrado pelo agente fiscal João Ferreira
de Oliveira, contra a flama E. ,Engelhardt & Comp., devido 4 falta ele !
registro dos livros, doem e copiador, na Junta Commercial,, resolveu,
por despacho .de. 18 docorrente, klcixai' de .temer conhecimento do
recurso; porque, estando os . livros 'devidamente sdladoso as autori-
dades fiscaes não teem competencia para impor multa pela falta

••
N. 122 - Declaro-vos, params devidos fins, que o Sr. ministro,

por despacho de 45 do corrente,I ,resolveu indeferir o requerimento
encaminhado com . õ vosso offieiam. 110, de 20 de julho de 1911, no
qual os diegociantes.Elysio Pereira & Comp.. reclamam contra o acto
da Inspectoria da Alfandega desse Estado que lhes -negou restituição
da importando que pagaram da armazenagem de mais d a uno 1112.;
vencida pela mercadoria que oS I-requerentes despacharam pela nota

""ziamoaSo importação n. 3.570, de abril do citado armo. -
N. 123 - Itemettoevos a inelusa portaria que concede 90 dias de

_licença aosuarda. da Alfandegade Paranaguá Timotheo Nfarcolino
conforme solicitou em petição 'de 10 do junho ultimo,

transmittida com o vosso oficio o. 89, de 25 do mesmo inoz, e recorri-•
,a1.1.11nehdo-vos que esin processos identicos, façaes acompanhar aos raspe-

ema -- crivos papeis o oficio em original, devidamente informado, da Alfan-....
dega a que pertencer o empregado, de accôrdo com a ordem da
d'etincta:Directoria . do Expediente n. 13, de 15 de fevereiro de 1005,
dirigida a essa delegacia.

N. 421 - Para que possa o Thesonro resolver sobre 03 requeri-.
mentos occaminhados com vossos &nojos ns. 56,de 24 de abril ult!rno,
e 1 .12, de 22 de dezembro do 1911, nos quams os -eseriptairarios João
Azevedo. da Silveira e Octa.vio do St Sottomayor pedem, . respectiva-
mente, o pagamento das importancias a que se julgarresem direito, -
ó primeiro, por haver exercidi4'as funcções de agenéo da Caixa Eco-
immica do•Paranaguá durantm o 1° - semestre de 1910 c; o segundo,
por ter desempenhado as funcebes de escriUo do mesmo estabeleci-
mento; no penedo comprehendido entre 28 de abril a 19 de outubro
ile 1008, recommondosvos -informeis si o ! saldo dos juros de 1/2 sS
destinados ao custeio da referida caixa comporta a despeza.

•N.. 125 Declaro-1ms, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
raistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 93e de 19 de julho 'de' 1911, rela-
tivo ao recurso interposto pior-Sebastião Lobo & Filho do acto pelo
qual a Alfandega do Parannuá mandou. classificar como pertences
de parafusos de ferro de qoarejiter . qualidade, para pagamento da
taxa de 600 reis por kilo,'do art. 71-9 da Tarifa, a mercadoria repre-
sentada pela amostra que 'acompanhou ! o • mesmo processo e sub-
inettida a despacho pela nota de importação n. 3,177, de 8 de abril
claqitchló anuo, resólVen, por; despacho do 19 do corrente, • tomar
eónlicehnento do recunefo, para mandar considerar a mercadoria-moi
queetão como. obras não classificados de ferro batido simples, -para
pagamento da taxa dá 400 réiS poo kilo, impindó-se aos recorrentes
a Multa de exPerliCtIte.

126 -Doei:ora-vos, para os ..fins conveniente, -que o Ss.-
filete°, tendo presente o processo. encaminhado á Direetoria da 'Re-

!-
,

ommendo-vos, de accórdo com o despacho de Sr.
'ente mez, providencieis no sentido de ser apre-

s, prova de que nenhuma operação foi rea-
oo contractos

para os fins convenientes, que. ó Sr. mi-

1
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111 de outworo do anuo pas sado e em que solicitaos a concessão do
.ca italito de 538532, para ocoorror á restituição requerida pelo capitão
reformallo da Exercito Artinir °sun. de Souza, proveniente do sello
pago a mais polo sua reforina, resolveu, por despacho do 25 oo tu oz.
linçk), deixar de conceder o alludielo credito, visto que, tratando-se.
.,te moihoria (In VenCill1Cnt.05, em que o sello é devi In peia aoluisioão
de novas vantagens, sem ser levado em conta o (F . o tenha sido ante-
riormento paga por qualquer outro motivo, não a' ,veita ao roque -

_vente a disposicão do art. 15, o. 2, ‘lo regulanaen , aoaoxo ao decreto
ti. 3.561,	 22 do jano:ro de 1900.

N. 238 - Podar I-vo , , para os fins convenientes, qoe o Sr. mi-
• rolioc, por dosparlin d 17 do moz proximo findo, resolveu approvar

relar.ão rue transmittistes com o vosso officio n. 42, de 17 de maio
ultimo, dos Ouiecionario;, commércit1110.S e in(InStl'ines que ten1 de
coliipOras ommissOos arbitraes da Alfandega de Pelotas, nesse Es-
tado, durante o corrente afino.

Outrosho, vos reco'ininendo, nos termos do citado despacho, a fiel
kibsPrvancia do n. 8 da circular n. 3, de 14 de dezembro de 1901.

N. 239 - D posse do, vosso officio n. 86, de 27 de junho ultimo,
encaminhando o requerimento em que Avelino dos Santos Souza re-
clatna contra o acto do ex-inspector da alfandega desta Capital, Luiz
.Litcas Castello Bramai, que o doma lin cio logar de despachante geral
daquella alfandega e lho prohibin a entrada na mesma repartição e
suas depondienclas, iiorlaro-vos, para os devidos fins, que, tendo ces-
sado os motivos que derain logar á imposição de tal pena, medida
t i ne, ali.1s, só se jostilicou em razão de suspeita, resolveu o Sr. mi-
aiktro, por des pacho de 21 cio corrente, mandar ficar sem ell'oito
prohibição de entrada imposta ao requerente e recommendar que o
mesito soja readmitlido na primeira ()oportunidade.

- Sr. deleg:nlo fiscal no lho Grande do Sul:
N. 210 - lie'stiluin n lo-vos o incluso processo que encaminhastes

-COM o 011HO n. go. do 9 dc junho proximo findo relativo á divida de
exerricit)s, findos do que é credora a The Brasil Great Southern

Limited, e proveniente das passagens concedidas por
conta do Nlinisierio da Fazenda, recommendoos providencieis no
sentido de ser elas-zificada a despeza pelas respectivas verbas e decla-
rado si o credito encalido para as ikespozas com a repressão do con-
trabando em 1910 deixou saldo, fazendo, no caso afirmativo, a &-
doerão de que trata a circular n. 20, de 22 de junho de 1908, visto
como os documento; de fls. 27, 28, 32, 37;38 e 147 portem= áquella
consignação.

iiotrosint, víu twommendo, nos termos do citados despacho, a
fil 01,:, , rvancia da eiccalar II. 4, (io O de agosto de 1897, quanto á

•organin O do processo.

- Sr, administrador dos Correios no E'sfado do Rio do Janeiro:
N. 3) - Communico-vos, para os devidos fins, de accordo com o

do s pacho do Sr. miaisiro, de 3 de junho proxiino passado, que Antonio
Joaquim Pires prestou fiança, no valor de 180,5, constituida por urna
-apolivo da 111i Hl Pli b hra ii, 04. 389, do valor nominal, de 1:010S, em-
prestimo 1111, atim de garantir a re spsmsabiffiladn,de D, olga
amara pire: e a dos propostos que tenha ou venha a ter no lugar de
-a 00 ii teilo t'orreo	 nosso Estado.

- Sr. delegado (iscai CM Santa Cal imrina
N. 08 - Deolaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

por doopaclio	 25 do num corrente, approvou a propota
encaminhada emir o vosso oficio n. 4, de 28 do junho ultimo, a que

referis cm teloora mina do dia 18, e cm que Gustavo Luiz Buchele,
escrivão da Mesa do Rendas de Tijucas, iieso Estado, faz de Roborto
Lindolpho da Silva para seu ajudante.

por kilo, re.soWeir, por despacho de 19 do eorrent 1 deixar de tomar
conhecimento do alludido recurso, por não ser do rt,

Outrosim, vos declaro, na fôrma (to citado despacho, que a alfan-
dega. de Santos, em casos futuros, deva adoptar INartt as mercadorias
das amostras os. 2 e 3 a classificação de cadarços de algodão de
quallarr outra qualidade, da classe IP, art. 411 da Tarifa, da taxa
dc2S800	 kilo.

- Do accOrdo com o despacho do Sr. ministro exarado no
proco .;so encaminhado com o vosso officio n. 116, do 16 de março do
anno passado, e relativo á restituição de direitos de batatas, preton-•
dida por Antonio Aminal e outros, recommoirlo-vos providencieis no
sentido de serem feitas as restituições de direitos já autorizadas por
este ministerio, conforme communicação constante da ordem da ex-
tineta Directoria . do Expediente n. 173, de 23 de abril de 1909, a
essa delegacia.

-- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 46 - Relativamente ao assumpto dos vossos telegrammas

7 e 10 do rnez corrente, declaro-vos, para os fins convenientes, mime
accôrdo com o despacho do Sr. ministro do dia 25, que .o facto do
art. 119 da lei n. 2.738, de í de janeiro ultimo, não alludir ao togar
de guarda-moi' deve o mesmo ser provido de conformidade com o qae
dispeio o art. 1 do regulamento annexo ao dOcreto n. 8.155, de 1$ do
agosto de 1910.

Recebedoria do District° Federal
	 • ffilln

Requerimentos despachadas

Dia 31 de julho de 1013

Manoel Cal Paz. -Tendo sido senado o doeu alto e pago o im-
posto do corrente exOrcielo pela ca;rtidão u. do 21 do naoz
findo, transfira-s.'.

José horta Dias. -Mantenho o despacho 4, 22 do corrente mu.
Ilenrique Villmott Sloper.-TransfiraNe.
Antonio José Mendes.-A 2' Sub-dyectoria,
Manoel Alves Amaro.-Pague o imposto em debito.
Maria Pe.rauha.-Satisfaça a exigencia do parecer..
CoronetJulio Ferreira.-Pague o imposto em debito.
Joaquim Alves de Arruda.- 'fransfira-se. Imponho 'a multa do

205, na forma do art. 21 do decreto o. 5.1 ,11, de 2:7 do °fevereiro
de 1901.

Joaquim Bernarditio Teixeira.- Transfira-se.
Maria da Gloria Brandão.- Idem.
Maria da Fo»seca Vidal.- Idem, nos termos do parecer.
Antonie José Ventura.- Pague o imposto em debito. •
José Teixeira de Ahrou.- Transfira-se. Imponho a multa de

205, minimo do art. 21 do decreto u. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1901. .	 •

Joaquim Valente da Silva.- Transfira-se.
José da Silva Sevilha.-Transfira-se. 	 0.~..01n 1
Joaquim José Lopes Nar:mlio.-Cumpra o despachado 10 do matofindo 

,foaquito Pedro do Couto Pereira. - Pague o debito accusairo popo"
parecei'.	 •

Manoel floriz Gonçalves.-Transfira-se.	 - •José Nas de Almeida.-Idem.
Manoel Francisco Corria .-hlem.
Guilliormina Bulhões Pedreira Ferreira .-Transfira-se. Imponho

a multa de 205 na (*Urina do art. 21 do decreto n. 3.111, de '27 de
fevereiro de 1901.

Dormindo Maria da C011eelx:ão.--Tran4ra-se.
. Maria Thereza do Moitas Leito Goursatri. -Transfira-se. Im-

ponho a multa de 20:3, na fórina do ar t. 21 do decreto o. 5.141, cid
27 de tevereirode

Manoel da Silha Almeida .-Satisfaça a exi goncia do parecer.
Maria Catharina Martins.-Em faço do parecer, não piStle a sups.

plicante ser attendida• •
Gonçalves [mossas S., Comp.-Restitua-se a importando cie 10$, le-

vando-se a despeza a «Roendo a annullar. Soltem préviainente o do-
cumento de fis. 2.

Flaroneza de ltacurussá.-11estitua-so a iinportaneia do 3GS, le-
vando-se a despeza a «Locada a annullar..

Manoel Pires. -Transfira-se.
----,	 is:37

atoir

....4,. alge'rlão, p:Lrij pagamento da taxa de	 ?ar kilo, do art. 439 da- Marcos
' Tarifa, parte, da inoreador'a .sulum_21ida a desparho ti a . 1 . addi,:ito.4Ia btillarsi
• ;toei do import.o:ão n. 12 .110,01 7 de novendwo daqui-41e ¡timo, àlt1 téis ouve 	

Como cal.ws do a.lsocie, de qualquer rptali-4	 ,a taxa de 2ss00 ii 1.,::,,...a1'geutims,

- Sr. doloon do fi scal cm S. Paulo:
N. 296	 Doelaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

presonto n prot2sn transmitti.lo á Pit • ectoria da Becoita
'mui o vo-zso officio n. 196, do 11. de setembeo de 1911, ralo-

'Ivo a i reourso intorposio por Amorico Martins Bassila do acto da
.alfon,bga desse Estado mandando considerar como couro não es:pc-
cilicodo, para pogamento tios direitos em ouro na razão de 5 0,', a
mercadoria solonotaida a dos pacho pela nota de importação n. 39.1;37,
de 12 de	 (Imoral!: 'anuo, como penico, resolveu, por despacho
de 18 do corrente, deixar de tomar conhecimento do alludido

po.• esta.. a de . isão recorrida dentro da alçada da mesma al-
o.p.:legf", o não sie Verificar nenhuma das laypotheses que doo togar ao
.recorse do revista.

Ontrozim, ves rcr o minondo, na Virmo do citado despacho, provi-
doncieis no sentido do ser soltado o &comento de fls. 9 O bom assim
novamente estampilhado o de Os. 8, cujo sello não está devidamente

N. 297-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
ni•t re, tudo presente o procosso transmit tido á Directoria da Receita
Puldiel com o vosso officio n. 182, de 4 de novembro do anuo passado, 	 Moedas
relaliv,) ao 1'eourso intorposto pela Companhia d.o. Calçado Giark da . Libras
sleckin da alfandega llessit Estado mandandrssificar como fitas	 Francos 	

Caixa de Conversão

Movimento do dia 31 de julho de 1913

Entradas
20G-0-0

Si.tkidas
55.312-0-0

11.790
. 1.000

4b0
1140,X•000 meai.

•

•



• Ministerio da Marinha
Por portarias de 2.9 de julho findo, leram tea.1.:

premo Tribunal Militar: ,	•
Para tomar na consideraeão que mer,v,er, 	 I , 1 	 nta.

mentos e o reenorimento do capino de frogatit ti e i ; •Oio
• nista reformado Joaquim Augusto Arfemo da Co ia, i i•• eido a con-

cessão da madalha de ouro creada pelo decreto it eis, de 15 de
novembro de PAH.;

Para os Ni. convenientes, as cópias dos deera, 	 1 n3 d.) cor-
rente promovei' 	 graduam:10 nu Corpo da Ar:U.t ia ,s ofiiciaes
constanteS dos meNos. •

— Por outra (II N do masmoemez, foram nom
Alvaro CHIllla Bastis parl. exercer o cargo de l ln Ia Dire-

ctoria de Machinas e El*Mtricidatie do Arsenal ,I Mai H ii desta
Capilal;

• 0 t o tenente fIenri,pie .'rryirto da Figuoirelo	 pIr.1
Oer o cargo da encarregado de si gn:tos e da esal,: n:) d . ; 1, 1:;raphia
sem fio a bordo do cinzader Barroso.	 .

• •	 Secretaria de Marinha

SEGUNDA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. auxisTee,

Dia 31 de jullto de 1013

Sr. .ministro da Fazenda:
N. 1.143 — Rogio•vossas providencias no seu til	 habilitada

a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no E-r.hio 1 Mal :o Grosso
com o credita) de 4008', á celta da verba 23'— ji •	1..1,,1:ms, etc.

,'—Pessnal — do e\rcicio vieente, afim de anon . : ;r	 :monto das
passaeans conce.lidas ao pe ssoal encariygado ;1:1 itt	 ;!	 t da esta-
ção radio-tele g raphica do Porto ninitinho, no r	 ai.

Na escripção da Directoria Geral do Conta ii	 L: ministe-
^	 rio	 t annullada a importancia do citado erJ.itto.

Men

i	 na Sn-

11,	 fl	 'O	 Li	 it-1.,.

1 , -Lastro

Ouro em deposit)	
Responsabilidade jo thes,ptiro: lei ti. 2.357

e decreto n.

Total.... 	

Emissão • •

Notas em circulaçlo 	
Mnda subsidiaria... 	

Total 	 .•

0 .eseripturario, F. 84

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOII G: n kl,

Dia 31 de julho de 101:f

Sr. contra-almirante reformado suparinten.fewe int o lo do Pes-
soal;-

N. 1.1 it2	 Tenho a honra de communicir-v	 pari. os devidos
fins e em referencia a vosso officio ti. 290, 1' 	 n 1,.- CO de feve-
reiro ultimo, que o Sr. ministro interino indef iui 	 vbo a das infor-
mações, o re..querimento do marinheiro naci1! ili 11' companhia,
Cabo de e-zquadra. n.82, João FlorentinodosSantos, pagamento
da gratificação  de exemplar comportamentia vi,oi e -to t '[. ainda sa-
tisfeito as e :ninei-tos do art, 1..s6 'do regnlani .1 lo r e iroo de mari-
nheiros nacionaes, que baixou com o decreto ii. T.12, de 24 de se-
tembro de 1908.

-- Sr. capitão de mar e guerra, hotiorai tia tEr.2t s,r g 1%1 da Con-
tabilidade da Marimba:

N.	 — Em referencia a vosso officio n. 180, t secção, de
30 do maio ultimo, communico-vos que ora se peie: 	 no sentido
de ser habilitada a Delegacia Fiscal do Theseitid Nivionel no Estado

Matto Grosso com o .credito do 40013, á cont t1.1 vi ha 23°—Fretes,
passagens, ete.—Pessoal—do oxercieio vigeht , t, afim lii attender ao
pay.rnento das passagens concedidls ao pcsse ol encarregado da In-
stal!a.çao da estação radio-telcgraphica dc Porei Muriiiiho, no mesmo
Esta. o.

r. directi-t-bibliotheeario da Sociedade Seio:ale:et. do Estado
do S Paulo : -

• .n1. 1.1.1 -A-ftondando á solicitação do voam oificio.de.15 do cor-
rente, remetto .. vos os volumes XXII, XXIII, XX!V, XXV, XXXIV,
X'XX V I. XLII XIVII. XI.V4i1 o- XLIX do almattaclz da Marinha, unicos
de que pro'Auteinento dispõe o archivo. deste millisterio. 	 .

•

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIEN'PE 1)0 SR. 1.1INISTRo

Dia 30 de julho de 1013

,,,Ip. - , viutoutte interino de Ports e Cestas
N . 	 ;:eli; --- Em solução a vosso offi,io n. 998, 3" secção, do 21 de.

junho ub,m. a m.,Irizo-vos a expedir as nec tt ,,,,ttaiti:N providencias afim
de (In t	 tiapttania da Porto do Estado thttt Pernambuco clattert. o or-
c a 	. titt , . 1: ton tellt 'iro destinado ao abrigd da,; (-'1W):11.(':in". n •••4 a ella-
p-tr y m • 	ttendo esse trabalho á itidi,p , :),;a, s 1 aiwrovar:ito,
vi,H)	 :dr ta] a pretentado cJiicurrentes pia a citada obra,„vor;

urgeute.

Dia 31

Sr e. vital proteito do Di-tricto h'ethral

	

1 . -	 —Fe ) .toltuttlio a VO ,S0 Oille10 11. 120 ,tlo 8 do maio til-
;	 , honeit do passar ás VC, S .;• 1,1 1115e-z .11 'eia tia informação

- ,	 t t	 t:aititania do Porto dttstt I t.a1itn1 e	 Esrado do Rio de.
Ii .tt" .	 1	 P!.(:¡•,,SCHOS	 p	 All'r,. n to Martins
ttro. ,,. o Vittira,.t, Ma it,)s A	 Cviii., acll indo-s.;	 inclusos Os

eac iins ao as-anima).
Em solução a vessi () f ilei° 0. '73, de 31 de marco

voi , •: . 'ate ao aforamento de t'i'l'oiO lo marmeas e acerescidos-
á rua l',erniica il. 102, requerido por .1ose	 1;:istos, passo ás,
vos-as	 juntamente com O prove--; t. copia da idem:ia:ao pres-
tada, t'ia t ' Cicio n. 14-7, de Is do inoz iiti.I o /) .2.1:, Capitania do porto.
desta Capital e Estado do Rio do Janeiro e com a qual estou
accàrd).

—Sr. chefe da Connuis,:io Naval na Europa
N. 1.2:38— Autoriz )-vis a providemiat t n	 idido de serem abit

ode:dei:1ns 1.339 tubos e 2.7t9 arre:ala-a pau	 condensadores da
ush r a -lel-trica da ilha das Cobras, de acttórtto e. tu o incluso desenho-

ob t ,t t t t-tido ás prescrip,:ões e provas de recebimento do material
sem.:Monte exigidas Polo almirantado inglez.

TERCEIRA SECCSO

EXPEDIENTE DO SE. hinu tror, era kla

Dia 31 de julho de 1913

Sr. contra-almiranto sinmr:niend p nl, do
N. 1.239— Em reforencia a v, so oiícii n. 1" secc5o, de

do (.„1,c,ulte, tenho alionra de communiear-ve; i l ue, nesta data, é
a Coniiiiissão Naval na Europa autoriza la a adquirir os 1.330 tubos
e 2.711 arruellas necessarias aos condensaderes da usina electrica
da ilha das Cobras.

--	 capitão de mar e guerra sup-A-Mt•-uideato intNriao da-
Poritts e Costas:

N. 1.242-- De ordem do Sr. ministro interino. te nho a honra do
pos-iar á; vossas mãos, devidamente a-sienibio ,, , as ineilmsas cartas dos
praticantes machinistas da marinha ru treante lorieo Guilherme
11;ea leoa na e Die.ilto Dias da Cruz, pass . t.las peta Capitania do Porto de
1 'erull/I;)11CO.

S 1.243— De ordem do Sr. mitti, tre interino. tenho a honra de
devolvor-vos, devidamente assignadas, as inclusas cartas dos maehi-
Distas de 4 classe da marinha mercante IlemnitIdo 1k 'tiraFogos,.
Pedro Paulo dos Santos e João de Oliveira, passadas pela Capitania.
do Porto do Estado do Espirito Santo.

310.72J.ise$57

19 .ii; ); 1'; ;s:016

3- •3!)	 .23-;873
- -

330.937	 f 1,000

- 1);

•

QUARTA SECO

EXPEDIENTE DO SE. miusrno

Dia 99 de julho de -W13
Sr. sub-secretario de Estado das Itelarees Evieriores:
N. 2.294 — Tenho a honra de cannendear-v.is que, por decreto.

de ite do corrente, foi exonerado do logar atliidt.t naval á Legação.
do Brazil em Paris o capitão de fragata Jose Maria Venido e no-
meado para o mesmo logar o capitão de corveta Boi:lutei ,filrusque...e.-401

— Sr. superintendente interino .to Pessoal:
N. 2.284- — Attendendo ao que te:lu-rim o 1 0 tonante Eduardo-

Henrique Weaver, auxiliar da Comink,tan Naval na Eutt.tpa, auto-
rizo-v->s a mandar transcrever nos aswidatne2tos do r(tr,titido
o ttn'u t do officio, por copia incluso, que llie tai dirieido pelo contra-,
almirante lnnocencio Marques de Lemos Pastes, :to deixar a chefia
interina da mesma commissão ultimamente.

N. 2.289 — Attendendo ao que realea•en o 1 , te:lento Antonio-
Sabino Cantuaria,tifttimarães o de aceórdo com o parocaor do Conselho
do Almirantado en4eido em consulta n. 1.128, de 19 de junho

autorizo-vos en mandar transcrever, IleS1 rissentalnentes..do
rttl t titido ollicial, o tedr do rILtio, por copia nultrso, dirigido pelo
abnieatne Arthtir de Jacegtiutictrill:rttleurt de 'Navegação, aa

j , então núnistroaj dikeriuha, em navembr(j,.1.009.



•
— Sr. superiotondente. do Material:. 	 . •
N. 2.298 — Em soluçlo a Vosso offi(h) II. 2.218, P secção, de 2

kb corrolito, &claro-vos, pa ,a os devidos fins, go^
'
 de accórdo com

a informação prestada cru oficio sob li. 300, de 28 do !noz 'ultimo,
, -da Inspecioria do Arsenal do Marinha desta Capital, não convem a

permuta da duas lanchas daquelle arsenal por outras duas da Escala
Sovai.

Dia 30

Sr. ministro da Justiça e Nezocios Interiores
N. 2,303 — 'ninho a honra de submettor vos. sa consideração os

• inclusos papeis, capeados pela cousulot do CAiselho do Almirantado
1. t57, do 21 do junho proximo findo, e referentes L concessão

da medalha humanitaria, solicitada pelo marinheiro nacional, cabo,
Arthur Condido de Moura, por haver salvo, ema risco de vida, o
mariuheiro nacional de 3 s classe ChristOvão Cordeiro David, prestes a
perecer afoga(to na balda desta Capital.

— Sr. eh o fa do Estado Maior da Armada
N. 2.203 — Tendo em vista o parecer da commissão incumbida

de escolher, dentre os trabalhos publicados na Revista Maritima, em
1911, o de maior utilidada pratica para a Marinha, declaro-vos, para
-os devidos olflitos, que resolvi conceder ao capitão-tenente Luiz
Autran l Mem:astro Graça o premio de mie trata o art 82 do
regulamento annexo ao decreto n. 6.510, de 11 de junho de 1907.

N. 2.301 --Em solução ao oficio sob n.69, de 19 da abril ultimo,
..(.10 cominando do couraçado Minas Gemes, relativamente ao
a ugmento da taifa daquello navio, resolvi autorizar-vos a mandar
dotal-o de mais um cozinheiro e um despenseiro para offic,iaes infe-
riores, além de ajudantes para o cosinheiro da guarnição, o que vos
aleclaro para Os devidos fins.

— Sr. superintendente interino do Pessoal
N. 2.300 — Declaro-vos, para os cantos do disposto no art. 83

•lo regulamento annexo ao decreto n. 6.510, de 11 de junho de 1007,
que resolvi C011C0(kr ao capitão-tenente Luiz Aulean de Alenca.stro
(Graça o premio do que trata o art. 82 do mesmo regulamento,
vista do parecer da commissão incumbida de escolher, dentre os tra-
balhos publicado na liecista Maritima, em 1911, o de maior utilidade
pratica para a Marinha.

N. 2.301 -- Em solução a vosso officio n. 2.133, I s secção, de 5
do corrente, autorizo-vos a mandar re scindir o contracto do mari-
nheiro de 3 , dasso antonio Cruz do Nascimento, visto ter sido julgado
Invalido para o serviço da Armada pala junta medica que o inspec-
rionon ; bom assina a providenciar no sentido de ser o 1113S1110 entre-
gue Po'ida do District° Federal, afim de ficar 001 observação no
ma leo! .((.

N. Tendo resalvido permitlir o uso da medalha de (Estia--
reão, conferi la ao aprendiz marinheiro Gabriel Ferreira, pelos ofil-
ci 'acs do 7' pelotão (lo estafetas, estacionado na cidade, de Campos,
Estado do Rio de Janeiro, em commamoração da gloriosa data da
batalha naval do iiiachnelo, assina vos deolaro para os desidos effei-
tos e um solução a vosso °Moio n. 2.023, 6 s sucção, de 17 de julho
/Mimo.

N. 2.40(1 —Enu solução ao vosso oficio n. 2.036, t secção, da
18 do junho ultimo, rdativaindite ao requerimento em mio o auxiliar
de fiel, V sargento Sebastião Pronpio de Lima pede ser sob-
omitido a exorno para fiel de 2° classe do c.)rpo de officiaes inferiores
da Armada, antori/„.-vos, de accordo com o que propõ3 essa suporia-
tendendo, a mui lar excluir o peticionaria da respectiva see,;ão de
«especialista, do conformidade com o art. 105 do regulamento annexo
ao decreto n. 7.121, de 21 de setembro de 1008, Oslo ter sido pro-
vada a inu conducta do referido sargento no inquerito policial militar
a que foi submettido.

N. 2.308—Em solução ao vosso officio sol) II.  1.060, 1 3 secção,
de 21 de maio ultimo e de contbrinidade com o parecer do Conselho
do Almirantado contudo em cmsulta ti. 1.132, de 7 do mez proximo
lindo, sobre a insignia de que trata o art. 61 da ordenança geral
para o serviço da Armada, declaro-vos, para os devidos fins, que o
cominando do Corpo do MA rinheiros Naeionaes não Ode ser equipa-
rado a cominando do força naval; que o commandante do Corpo de
Marinheiros Nacionans não póde usar a insignia de commandante de
Ibrea wa.val e que simonte o oficial !general, quando commandando o
Cor de marioheo‘os, Nacionaes, }Vide usar o pavilhão correspondente

•:tr sua patente nas embarcações miudas que o conduzirem.
— Sr. superintendente de Material:
N. 2.307 -- Declaro-vos, para os devidos fins o em solução ao

, oficio n. 110, de IS de maio ultimo, do Cominando da Divisão do
Couraçados, sobre o funceionamento das ealdoiras auxiliares dos
couraçados minas Geracs e S. Paulo para o necessatio serviço no

' porto án Mo do Janeiro, que, de accUrdo com o parecer do alludido
• cominando, devo sor designada uma connuissao de engenheiros oito,

nssistindo.ao regular funecionamento dessas caldeiras, em um puindo
;suficiente paro ajuizar com segurança e qn plideria ser igual ;ta das

• expemiencias feitas na Europa pela comum ao naval. 'opina detunti.
vaincute sabia! a convoniencia, ou não, de inaitZoç- 04 ser, ,1;,..0a thssls

a -s quaes exist lvi n000lVvios sag 'padoreol ser otittz.olas
com prov>ae,	 vjucia da dIVORP•iiiikdj opila9 entro tia

•
-	 11	 •	 .	 .	 g

chefes de 'iniciarias dos citados navios e a Directctia de Machina ' °•-•
Ars..)Oal de Marinha desta. Capital: ç• • •	 .	 - o

.	 ..	 .
—

txeEinExtz o) sa. oinceron "'Erva.
Dia 20 do julho de 1013

Sr. vice-almirante chefe da Cominissão Naval na Europa
N. '2.2s3 -- Em referencia a VOSSO olllcio n. 4.110, de 20 de ju-

nho ultimo. tenho a honra de communicar-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro (loforiu o requerimento em que o 1' tenente Edu- 	 •
ardo Ileurique \\reaver, auxiliar dessa cominissão, pede a transcripção,
em seus assentamentos, do teôr do oficio que lhe foi dirigido pelo
Sr. coutra-abuiraute engenheiro naval lime meio Marques de Lemos
Bastos, ao deixar o cargo de chefe interino dessa cormnissão naval.

N. 2.203 — Em refereticia a vosso oficio II. 810, de 7 de maio
ultimo, tenho a honra lo communicar-vos que o Sc. ministro indefe-
riu o requerimento em que o capitão de corveta Joaquim Ribeiro So-
brinho pode lhe seja concedida a prorogação de seis !nozes da com
missão em que se acha presentemente.

— Sr. coutra-alinirante reformado suparintendento interino do
Pessoal

N. 2.286 — Em referencia a vosso oficio ri . 2.092, I s secção, de
30 do junho ultimo, tenho a haura de rainumnicar-vos, para o .: devi-
dos fins, que o Sr. ministro indoferiii, de accôrdo com as informações,
o requerimento em que o marinheiro contraetado de 3 4 classe Horten-•
cio Percty do Barros poda a sua transferencia para o quadro da fo-
o22anst as contractados.

N. 2.287 — Te.rtho a honra de conunutdcar-vo,nrtra. os (havidos
fins e em referencia a vosso oficio n. 2.075, Paucção, de 26 do moi
ultimo, que o Sr. ministro resolveu indeferir/de accórdo com as in-
formarõe g , a petição em que o rtiarinheiro lecionai de P classe Dor-
vai Fernandes Chaves solicita perinião pafa, no Iláspital Central de.
Marinha, praticar para enf.,rineiro

N. 2.288 -- Tenho a honra da communicar-vos, em referencia
vosso oficio secção, de ~do junho ultimo, que o Sr mi-
nistro, conformando-se com o parecer do Conselho do Almirantado
emittido em consulta n. 1.158, de 21 daquelle mez, rosolvou indeferir
o requerimento cio .1 sargento do Corpo de Marinheiros Norionaes,
invalido, Alfredo Josii Lopes, polindo se? reformado de acçrirdo com a
lei n. 2. •)00, de 13 de dezembro de 1910, conlando -fs -1112 , Para esse
fim, todo o tempo em que serviu como praça da Armada.

N. 2.291 — Em referencia a vosso oficio n. 2.130, 1 ft seccão; de
4 do corrente, tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu . indeferir, de accõrdo com as infor-
mações, o requerimento do 1° sargento do Corpo de Marinhoiros Na-
cionacs Beiledicto Ferreira do Nascimento pedindo tronem-limito do
notas de, castigo exaradas em seus assentamentos.

— Sr. contra-almirante graduado inspector de engenharia naval:
N. 2.202 — Tenho a honra de commuincar-vos, em referencia a

vosso oficio n. 86, do 9 do abril ultimo, que o Sr. ministro, vonfor-
mando-se com o parecer do Conselho do Aimirantath) emittidw em
consulta n..1.0',.;9, de 21 de junho proximo Iitimlo, resolveu inidefor'
o requerimento do capitão-tenente ouganheiro naval Emilio mio
Iless pedindo annulla.eão das re s tricções contidas no decreto que o,.
readmittin no serviço da Armada e consoqueutemente a sua pronto-
cão 00 posto immediato, podendo, entretanto, recorrer ao Poder Ju-
aiciario.

— Sr. capitão de more guerra superintendente de Portos e
Costas

N. 2.290 -- Em referencia a vosso oficio n. 262, gabinete, do i7
de maio ultimo, como-milico-vos, para os devidos fins, que R Sc. in..
nistro, de accOrdo com o parecer (10 Conselho do Almirantado .onio..
tido em consulta n. 1.128, de 17 de ,jurillo proximo findo, defer•,,i
requorimentif doo t° tenente Antonio Sabia° Cantuaria
pedindo a traias,e ipção, em seus assentamentos, do toôr di fanem
dirigido pelo Sr. alloirtInte Arthur Jaceguay, superintondento (hy
Navegação, ao então• ministro tia Marinha, em novembro kl%1909.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 31 de julho de 1013

Capitão Martina Francisco Cruz, —Indeferido. O elogio a que se
rofera o requerente ó collectiVo e 1 por isso, já foi mandado can-
cella r;
-	 I° tenente Manool do Nascimento Monteiro.—Não ha lei (Lu mi...,
torize o delerunenA do sua petição.

Francisco (!.a Costa Peixoto. —Não lia que deferir. O mima da
quarenta nO, figura entro os com obtiveram honras do major.

Anna. noras de Oliveira .—Satisfaça as exigenents da Contabiti.
(lute da Guerra.	 • •

Suzana Ribeiro de Ahneola.--tssto. ministvw 117,9, dispõe ds rep
Cursos para a çoncessins de penakOs.,

•
•



he	 •
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Capit2-medicolyn Alarico Darmacio, 2° tenente Eloy de Souza
\ledeiros, John C. Zei s g e Monoel Rodrigues de Carvalho Boras.
-Indeferidos.

Carolina Fausta de AoujNo Pinto.—Para habilitar-se, proceda de
, ecefirdo com o decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1866, o art.34,

6°, do regulamento approvado pelo decreto n. 942 A, de 31 de ca-
libro de 1890.

Garcia de Avila Pires.—Requeira do Poder Legislativo en do Ju-
:iciario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

seno da certidão de nascimento do.Antonletta; prove, por ¡til inerrão
- do Juizo Federal, que o casamento do contribuinte t' 4 me primeiras

nupcias, que a viuve sempre viveu honestamente at(1 Lindem, que
ala não percebia dos cofres publieos quantia algum', a titulo dr; or-
denado oe pensão e, finalmente, que Antonietta e seus irmãos tem-
bem nada percebem.

D. Anna Carolina Pessoa, viuve cie Antonio exala s :A ca Silva
Pessoa, machinista de 1 4 classe aposentado da Estrada c'z Ferro Cen-
tral do Brazil, pedindo os favores do montepio.— Pr !ees i f ;nu/ ou
não pagas as mensalidades de maio de 1895 a maio, ie!te,eve., do 1897,
e apresente a certidão dos pagamentos referentes ao t mpo cie apo-
sentadoria do finado.

Antonio Coelho Antão de easconceaos, agente apo sentada do
Correio de Macahé, pedindo averbação do declareeão de familia.—
Indique o logar em que nasceu e foi baptisada ou roei , trada sua filha
Julia; anteponha ás firmas das testemunhas essa ct:H2sna n ão; date e
assigne a sua declaração, que deve ser feita de seu proorio punho e
reconhecidas as firmas por tabellião publico.

De Caetano Arcieri, no de porteiro idem (aviso n. 333)
De D. Inasilia da Fonseca e Almeida no do a e

r
c site de 2 clasee

do Correio de Itamrgipe, Estado da Bahia (aviso n.339)
De Antonio Ferreira de Andrade, no de carteiro de 1 clas se da

Administração dos Correios do Estado de Minas Geraes Ceeis) n. 310);
De Arder° Carlos da Rocha, no de carte ie() da Diroeeeen Geral

dos Correios (aviso n. 341)
De Antonio Nogueira Ferraz, no de ajudante da agencia postal

de 14 classe de Campinas, no Estado de S. Paulo (aviso n.

Requerimentos despachados

Dia 30 de julho de 1913

Alvaro Fernandes Alonso, na qualidade de tutor dos filhes de An-
4=9.%4Ftrreira Sobrinho, conferente de 3 4 classe da E.,tra la de Forro

• Central do Brazil, pedindo os favores do montepio.-- Apresente coa
/erigiria' a certidão de casamento do contribuinte e a de ohita do

-ma • 'mesmo, extrahida dos assentamentos do registro civil; complete o

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 31 de julho de 1913
Ao director da Despeza Publica foram remettidos os prima sses do

montepio
De D. Zelia Caboclo e outros, viuve e filhos de João Cabocla,

eslegraphista de 40 classe da Estrada de Ferro Central do PrziI (cita-
sio n. 250);

De D. lamina Corrêa de Oliveira e outros, viuva e filhos de Anisio
4119 4)sé de Oliveira, estafeta de 1 4 classe da Repartição Geral dos Tei-,-

eraphos (officio n. 251)
De D. Maria Augusta da França Pereira e outras, viuve e

•lo Antonio JustitiNereira, agente do Correio de Guaratiesere á, Es-
,ado de S. Paulo (otecien n, 252).

— Ao alinisterio da,\Fazeucla foram enviados os Teme ee: de
aposentadoria : 	 •

Do João Pereira da Çosta -Aguiar, no lagar de emane:se : e. da
Administração dos Correios to.; ,4tadn de S. Paulo (aviso iii'edd ;

De, Luclgero de Souza Pimenta, em identico logar da Al 	 are-
eão dos Correios de Minas Geraesa.tviso n. 336);

De Francisco Antão Pinto Coelho, no de 30 oficial da treena
administrarão (aviso n. 337) ;

Inspectcria de Obras Contra as Seccas

Secretaria Geral

Por portaria de 16 de julho corrente, foi nomeado „José Luit
de Castro escripturaria, da 1 4 secção, com os vencimentos que lhe
compedrem. -

sl' reção, com os 1011tinen
— Por outra da mesma 

data, f,pnozneais que lhe competirem.
Plinio t'ilta Pinheiro

ecripturario da 
.010~

nheiro-chefe da cominissh de fiscalisação da coma.
eetrategicas no Estado do Rio Grande do Sul.

Madeira Mainele Railivay.— Compareça nesta seeçao afim da
pagar o sello devido por um documento.

£:rectoria Geral dos Correios

Requerimentos' despachados -
Dia 31 de julho de 1013

C. Lopes a! Come,— Inutilizada a estampilha de accórdo com aeo

H, voltem, querelei°.
Henrique Santos ie Comp. — Inutilizada a estampilha do de-

comento de ecoei:do com a lei, voltem, querendo.
D. Maria da Gioria Amoito Whately. agen'o pnetal de Ipanema,

no' Distrito Falecei, pedindo tres dias cie licença para justificação.de
faltas.—Coeceelo SCM vantagens.

D. Maria da Glacia Argollo Whately, agente postal de Ipalisma,
no Distriem Falecei, pedindo seis mezes de licença para tratamento.
de sua sande.— Concedo 00 dias, á vista do laudo de inspeeeeo e nos
termos da lei.

Jos Leite de Souza Bastos, pedindo certidão.—Cerlitigne-se o que
constar.

Jovemino ,Tost'. Pacheco, servente de l a classe da directoria geral,
pedindo :30 dias de lieenro,---Coneedo.

Antonio Mereirt, da Costa, fiel do theseureiro da Administração
do- Correios da Estado de S. Paulo, pedindo embeveça° do referido.
cargo.—Defeel n o.

Leopoldo Mardne Penne, 1° oficiei da directoria geral, feelinde
doas mez e; de lieenea,.--:Concedo.

Joaquim Barroso Braga, praticante de 2 cliae interie i da
Admitiistraeso do; Correios do Estado de Pernambuco, pediedo
dispensa de novo concurso. —Estando prescreve o concurso prestado
pelo requerente, indeferido.

Manoel Augusto Carneiro, amanuenee da Administração do3
Correios da Para hyba do Norte, pedindo 60 dias de licença, em pra-
rogação. — Saiisfeça a exigencia legal a que alinde o parecer do
Expdlierte.

Jerge Ferreira (ia Costa, amanuense da Administrae.ão dos
Correies do São Paulo, , pedindo 60 dias de licença, para tratar de
sua saude,—Concedo, a vista do laudo de, itispeseão.

Directoria Geral de Correi ,- Telegraphos e Illuminaçao

SEGUNDA SEGOD

Por portarias do 30 do ma findo, foram promovidos a telegra-
phistae do 1 4 desse da Repertieão Geral dos Telegraphos os de 2e
(meariam, Eugenia de Mello, Luiz Marcos Duarte, Nunes Filho e João
Martins da Silva, com os VCIiCittnli t 'S que lhes competirem.

Rectificação

A portaria de 17 de julho findo nomeou o bacharel Hermog.enes
Monteneero do Oliveira, para o cargo de contador des Correios do
Estado da Labia, e não para o de administrador, como está publicado
no Diario Ofiiciai de e0 do mesmo mez.

.	 Expediente de 30 de jutlec. ctc 1913
Autorizou -se a Directoria Geral dos Telcgraphos a permittie que

o telegraphista-regional Cyrc, de Souza Rangei mitra no gozo da
licença de sessenta dias que lhe foi cone,edida, em ororogaeão, per
portaria deste ministerio de 5 de junho ultimo.

-- Declarou-se ao prefeito de Taranaeá, no Territorio ao Acre,

que, em face do disposto no regulamento da Repartição Geral dos
. Telegraphos e lei n. 2;719, de 31 de dezembro do anuo passado,

não é possivel conceder franquia telegraphica para a correspondencia
de caracter particular.

-- Autorizou-se a Repartição Geral dos Telegraphos A dismen-
sar os aleitam que por ventura :..li estiverem praticando lia mar; (les
um atino, do aceerclo com a requisição constante do aviso do Ministe-
rio da Guerra n. 28, de 20 de maio ultimo.

Directoria Geral de Viação
SEGUNDA SECÇAO

Por portaria de 31 de julho findo foi designado o enruheiro-
chefe de secção de Contabilid ide da Inspeotoria Federai das Estradas,
engenheiro Ildefonso Borges Toledo da Fontoura, para -xereer, interi-
namente,. o cargo de engenheiro-chefe do la° dis ricto da mesma
Inspectora.

— Por outra da mesma data foi designado o engedbeiro- fiscal de
...0~ IR classe Adalberto Pitta Pinheiro, para exercer o cargo do onge-

•
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,i.misterio c.a Agricu.turar industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 2 .2 de julho de 1913
Antonio Picosse, Pedro Giorga o Artur° Bruchetti, pedindo privi-

• eg,"•,) de invenção para «O eleo extrahido da polpa do coco da Bahia e
,eti:-tenelhantes, purificado e applicavel a fins alimenticios,e processo
)ara sua fabricação».—Compareçam nesta directoria geral, afim de
pretar wclarecimentos sobre a denominação do invento.

Leclorc & Co., como procuradores da Universal Metal Lath &
Patent Company, pedindo privilegio para «um novo producto indus-

constituido por uma estructura metalica expandida». —Compare-
,:am nesta directoria geral afim de prestar esclarecimentos não só
quanto á natureza da invenção, mas, tambem,quanto aos seus fins ou
applicaçã.o.

Dia 23
Pedro Cavalcante de Albuquerque, pedindo privil egio para «um

processo de fabricação de uma bebida obtida com agua de coco da
Bahia, denominada Vinho de agua de eôeo». —Submetta-se a invenção
a exame prévio.

J. F. Soares Filho, como procurador de Maxima Perez de Couto,
pedindo privilegio para «uma pomada para feridas, darthros, empi-
geris e eczemas, denornivada Pomada infallivel.»— Idem.

Leclerc & C° como procuradores da International Ionizing Pro-
cess Company, pedindo privilegio para «um novo producto gazoso e
processo para obtel-o».-- Idem.

Os mesmos, como procuradores de II. E. àfenger e Fred Keytl,
pedindo guia para pagamento da 2° o 3° annnidade da carta pa-
teou! n. 6.188.— Apresentem documentos comprobativos do uso
effectivo da invenção.

José Angusto de Magalhães, pedindo guia para pagamento de an-
nuidados atrazadas, mediante prova do uso effectivo.—Deferido.

Loelere & Co., como procuradores do Enrique Loedel y Cas-
tro, ree li.olo privilegio de invenção para «um novo meio de fiscalisa-
ção e propazancla experimental».—Apresente o desenho a que se re-
fere, em sua exposição.

Os mesmss, como procuradores do Julien Roland,prestando escla-
recimentos sobre a inyenção de «cavallinhos mecanicos». — Idem.

• Companhia de Pesca Santos, pedindo certidão do te& do despa-
cho e das informações da petição que apresentou em 25 de abril ulti-
ino.—DO-se certidão do despacho.

Dia 24
Dr. J. J. Marchante pedindo privilegio para «uma fundição des-

tinada á moldação de motaes e outras substancias fusiveis, denomi-
nada eCanoidal Nesv York».--Compareça nesta directoria geral, afim
de receber guia.

João Caetano da Costa, como procurador de José Guerra, pedindo
privilegio para uni novo producto pharmaceutico denominado «olee
de ricino esplimante».-Idein.

Dr. J. F. Soares Filho, como procurador de Samuel Politzer, pe-
dindo privilegio para «um novo processo instautaneo para se obter
um pó oxigenico, inaltera.vel, com perborato do sodio, para lavar,
clarear o desinfectar roupas, soalhos e outros objectos».—Idem.

Moura & Wilson, como procuradores de Johan Adolf Alfred Nys-
trom,pedindo privilegio para «aperfeiçoamentos em blocos ricos e em
paredes feitas dos rue.einos».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Jaus Latiritz Nilsson, pedindo
privilegio para «apparelhos para regular a temperatura do liquido
refrigerante e a graduação da humidade do ar nos dispositivos refri-
gerantes».—Idem.

C: Buschmann & Comp., como procuradores de Maurice Le Blant,
pedindo privilegio para «uma nova camara de ar para aros pneuina-
ticos». —Idem.

• Le:lere & Comp., como procuradores de Henrique Molinari, pe-
diwdo privilegio para «um motor aperfeiçoado a vapor ou motor uni-
versai, .systema Molinari» .— Idem.

Os mesmos, como procuradores da No Ice Refrigerator Company,
pedindo privilegio para eaperfeiçoamentos em refrigeradores». —
Idem.

Os mesmos, como procuradores de Conrad Dressler, pedindo pri-
vilegio para «aperfeiçoamentos em fornos apropriados para uso na
fabricação de telhas, vasos de barro e artigos semelhantes e para
outros fins».— Idem.

Os mesmos, como procuradores de Antonio folia da Silva, pedindo
privilegio para «um novo processo de ir/emento da jacutinga de
ferro, para facilkar o seu transporte, e tijon ou semelhantes fabri-
cados segundo o processo».— 'emir

go%

•

Company, pedincha privilegio para «aporfeiçoaineros em ligas
ferro,,,— !doia.	 •

Os inesmos, como procuradores tia United Shoitnlachinery Com-
p»ny of South America, pedindo privilegio de invançao para traper-
feiçoarnontos em machinas de ajustar cortes lie gAlçado na fôrma»,
para «aperfeiçoamento eni capas externas para saltos de calçado» e
para eaporfeieoamontos em processos e inachinas para moldar bicos
de córtes do calçado»

Os mesmos, como procuradores da Compagnie Générale Radioté-
légraphiquo, pedindo privilegio para «um sy3toma de variação de
comprimento das faiscas nos excitadores, nomeadamente para appli-
caçoes radio-electricas».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Augusto Carlos da Silva Telles,
pedindo privilegio para «um processo de fabricaçao, por agglome-
ração a frio, de produtos ceramicos . de toda especie, como tijolos,
telhas, tubos e outrosn.—Idem.

Os mesmos 1 como procuradores de Julio Conceição, pedindo ga-
rantia provisoria para «aperfeiçoamentos em machmas de capinar,
ceifar, roçar, aparar o semelhantes».— Idem.

Os mesmos, como procuradores de Antoilio do Amaral Campos,
pedindo garantia provisoria para «um apparalh- denominado Indie
cador alitornatico para viajantes».— Idem.

Julio Jtistiniani, pedindo garantia provisoria para um «apparellio
luminoso destinado a reclame, podendo a sua installação ser electrica,
antomatica com resorte ou mecanica, denominado (The Chilian Light
& Co.»—Idem. •
. Carlos Henrique do Souza Lopes e o Dr. Renato Guitnarães do
Souza Lopes, pedindo garantia provisoria para «processo de fabrico
do uma substancia elastica com as propriedades da b r,:pfacha e extra-
hida de uma planta nacional».— Idem.

Pedro Gualdi, pedindo garantia provisoria orara «um fecho hy-
draulico applicado a depositeis de aeaia pot:2mo)- e para «urna caixa
de agua do pando dupla em cimento aiimado,com filtro, camara de
agua refrigerante e fecho hydratilico)

Leclerc Fe C., coma procuradores de iene Szabadi, pedindo pri-
vile e io para «um novo processo para (alojem' sabão coro grande teór
de orlo° mineral ou do outras substancias ade.quadas».- ,-Submetta-so a
invenção a exame prévio.

03 mesmos, como procuradores de Paulo Bonedetti, pedindo cer-
tidão do relatorio da carta-patento de inverntio n. 6.961, declarando
que é cópia identica áquella anteriormente depositacLe em re do ja-
neiro de .1912.—Deferido.

Armando José Fernandes, pedindo, mediante recibo, lhe seja ro-
stituido o involucos que acompanhou o seu requerimento n. 143 A,
1010 .--Deferido.

Dia 23
Luiz Carlos Franco, pedindo guia para pagamento de aumuidades

atrazadas. — Deferido.
Affonso Pinto Guimarães, pedindo

cimento nesta directoria geral.

Dia 28
•

Leclerc & C°, como procuradores de Luiz Ltimiére, pedindo trairf"
ferencia dos direitos da carta patente n. 5.83:3, da qual é concessiq,-
nario para a Victor Talking Machine Company. 	 Juntem pro- •••curacão.

Os mesmos, como procuradores do Dr. E. A. Mazzacorati,
diodo privilegio de invenção para « aperfeiçoamentos em filtros».
Prestem esclarecimentos.

Dia 28
•

Moura & Wilson, como procuradores de J. Santos dr. Comp., pg.
dindo transferencia da carta-patente as. 5.035, 5.463, 5.300 e
8.780.— Provem cmue a3 patentes de que se trata fazem parte dó
activo da firma evineta. 	 •

Alvaro Lyra da Silva, pedindo permissão para extrahir cópias
dos desenhos da carta.- paeento n. 5.274, concedida a Thomaz Os-
ivald Meia, por decreto de 19 de fevereiro de lolie. — Delerido:

Leclerc & Co, como procuradores de 1 . ried Krupp A. G.
Grusonwerk, pedindo rectificação em um termo de deposito daquella
firma.— Deferido.

Foram depositadas nesta secção relatorios e outras peças concor-
'lentes ás seguintes invenções

Um creme. denominado « Souviroff» destinado a amaciar
avellidar a peno, de .1. Sauviroff.

Urna agua, denominada «Vegetal Souviroff» destinada a ama:
Ciar e avelludar a palie, do mesmo.

Um novo processo .de fabricação de uma agua hyglenica desti:
nada a fins industriaes e denominada «Banheira», de Manoel Moura
Vieira.

um assucareiro aperfeiçoado e denominado I( Assucarelro
gjealco automatico », de Luiz Olginatit

Mb,

•

n""

•

certidões. — Preste °selara-

••n•••

•
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PRIMEIRA SECÇÃO

flor jaoKarimf'do 20 de julho findo foram nomeados : 	 •
l‘lano Justiniano Qiintão para escripturario do Posto ZootO-

dAlco Federal, em INnheiro.
Joaquim Rodrigues de Lima para mestre de °Menta para o tra-

%alho dê madeira do Aprendizado Agricola. de Satuba, ein Alagoas.
Roberto José de Barros para mestre de officina para o trabalho

Zle ferro do Aprendizado Agrieola de Satuba, em AlagOas.
— Por outra da mesma data, foram exonerados
Mario Justiniano Quinto de mestre de gymnastica e exereicios

.11" Militares da Escola de Agricultura annexa ao Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro, por ter acceitado outro cargo.

Luiz Victorino Ordine, do de auxiliar extrannmerario do
Itt° districto (Estado do Paraná) do Serviço de inspecaão e Defesa
Agricolas.

— Por outra ainda daquella data foi considerada sem effeito a
nomeação de Ortinio Ferreira Mamado para o cargo de escripturario
'Po Posto Zooteehnieo Federal em Pinheiro, por não ter tomado posso---0) cargo nó prazo legal.

TRIBUNAL DE CONTAS
; Sessão ordinaria em 29 de julho de 1913

da' , . director Dr. Viveiros de Cosh,,.)
• •sentfflte doSLinistcrio Publico, o respectivo substituto
) 'Dr. Monteiro , cLii Barros Lima — Secrcloyio, Couto Neves

Presentes os SIA i-lireetores Arthua A. Esa-i (íon e Dr.
15-6-dro Teixeira Soaresae sub-director Julio V. Lobato de
WaSeonce.11os, rio exereicioaainterino do cargo de director, foi
,'',)erta a 'sessão.

Relatados pelo Sr. 'Arthur	 Ewertorta
:Ministerio da -Viação e Obras Publicas

n. 159, de 10 do corrente, com a cópia d•- contrario
felObrado pai?). Administração Postal de Minas Genes com
Benjamin Santos, para o arrendamento de um predio.—
.nota-se registro ao contracto.

Ministerie da Agricultura, Industrio ê CoMmareio —
'Avlsoa :

N. 35'6' A', da' 11 deste mez, rometfendo cópia do pont racto
'a rffectuado com 4) Dr. Carlos de Coraleira, Pinto, para molho-
alir o beneficiamento da borracha, e reduzir o cu sto da sua
laPodneção.— Resolveu -se que o contracto seja registrado.

N. 3.080, de 12, sabre a distaibuição dos preditos do
71'.0•10$ á Delegacia Fiscal no Estado do Ceará e de 3:6008 á

:Co4 de Minas Geraes, á conta da verba 11".— Registrou-se.
•N. 3.160, de 18, pagamento. de 17:500$ ao flanco Alla-

. aão Transailantic,o, como procurador de Adolfo Eclaalcin,
p'é10 fornecimento de 50 exemplares do 2' tomo da obra de

• ,plaipaganda Crésil contemporaine.— Autorizou-se o registro
da (lesiva:1.

— .Ministerin 'da Justiça 'e Negocias Interiores — Avisos:
N. 2.314, de 21 de maio findo, pagamento de 1488800 a

nttalnas Pereira, de fornecimentos feitos á .COrto Appellação
do District° Federal, 'em abril proximo passado.— Negou-se
Tegistto á despem, por impropriedade de sua classificarão na
verba 12*.

Na. 2.581 e 3.0rt2, dê 17 de junho e 22 de julho alaste
.atiarto, creditas de ao, á alegado Fiscal noo Uado do Santa
Bi-lb:trina, e de 2:4008 é no de Pernambucca.—flegist coa-se

distribuição dos crodilos.
N. 2.816, de 7 dealai( moa., pagai-Unia do s a ldo (tiriri° de

Zto soldado reformado do Corpo de Bombeiros Os( a Capi-
• tal Jorge Marlinez.— Foi resolvido que .oe processo seja ar_
thivado .

Ministerio da Marinha:
'Avisos ns. 911, 1.011 e 1.018, de IS de junho o 17 de

ajullio do corrente anuo, sobre a. distribuição dos cri-ditos de
C008 á Delegacia Fiscal na Estado ito Rio Grande do Sul, de
a :1428 á no Estado de ,Santa Cantorina, e de 1:500$ ó no do
PO Grande do Sul.— Registrou-se.
a.	 a-- Ministerio da. Guerra — Avisos:

- N. 371, de O de maio ultimo. pedindo o viçam-tonto de
-2.1a,186$110 a diversos. 'de forneeimontos feitos a varia de-
-aaendonciaa do ministerio, no corrente anuo.— J 'eu-se regis-
tro. á despeza.

N. 508, de 4 do corrente, credito de 30:0288 á 'Delegacia
49sCal no Estado do Rio Grande do Sul, á conta da verba a".—
11rdehou-se o registro, feita a devida annullação.

•

pireetoria' Geral de Agrietaltura
•

0/2

abs., agi.,

A . (aio, oe a pagamento ue COUtik.? net Liwtt (te i.
provenientos de abrnecimentos feitos a dependencías do mi/-
nisterio.— Conv9rteu-se em diligencia o julgamento afim dita
que 'se &claro a data eth.que foi-recebido o fornecimento. •

Processos de.toreadas de contas:
N. 7.170, do medo da Armada Dr. José natalino • de

Oliveira:
N. 7.115, do pharmacentico José do Corqueira DaRror:
N. 7.112, do commissario Genes de Abreu Lima;
N. 7.118. do ex-pagador da 5" commissão de estudos da:

rêdo de viam ferroa da Bahia. -Libanio Siqueira Santos;
N. eaa8a, do administrador das Capatazias da Alfandega.

de SantaAnna ' do Livramento, Avelino Cavalheiro Leite;
N. 7.180. do ex-agente do Correio de California, no foca,-

todo do llio de Janeiro, Aristoteles Pinto da Cunha. .
Mandou-se lavrar accardãos declarando quites os rasa

ponsaveis.
— Relatadoa pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soar:
Minisierio da Viação e Obras Publicas:
Avisa a. 1(10, de 19 do corrente, com a cópia do confrade

firmado entra a hispoctoria de Obras Contra as soccaa e o
engenheiro Jean Claudia Giraria dos seus sorviaos profisa
sionaes. -- Faz-se o registro do contracto.

- Mini•dorio da Justiça o'Negocios Inforioroa 	 Avisos:•
N. 2.288, do 23 de maio proximo findo. Pa gamento de

270$ a C.- Gaintaraes & Comp., de fornecimentos feitos ao
Juizo Federal da 1' Vara do Distrielo Federal, em abril ul-
timo. — Recusou-se registro á despoza, de accôrdo com o pa-
i-cr er.

N. 2.815, de 7 do corrente, 1-lagamar& do soldo diodo
de 28 an cabo do-, esquadra, reformado. do Corpo de Bombeiros
desta Capital, Genosio Victor Alvares da Luz. — Mandou-se
archivar e processo.

— Ministerio da Fazenda:
Processas:
De pagamento, á conta da verba 32', da quantia do

2:1008, ouro, ao bacharel Merval -Gomes Veras, da segunda:
prestação lio premio de viagem que 'lhe foi conferido pelo
deerato n. 2,020, de 10 de dezembro de 1008. — Registrou-se
a despeza.

De coneassão de montepio civil á D. Elvira Gonçalves
Sayme Gaivão e a seus filhos Affonso. Mario, Carlos, Alvaro
e Maria Gonoalvea Jayme Gaivão. — Julgou-se legal a cota-
cossão do montepio. Quanto á deapeza, deixou-se da auto-
rizar o registro pela razão a que os pareceras se referem..

— Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.028. de 17 do corrente, crodiln do 5:000:3

Delegacia	 no Estado da Bahia, é conta da verba 21.,
Regisirou-se.

— Miniíerio da Guerra:
Avisos mis. 501 e 610, de 2 e O de julho corrente

-
. credifol

de 200:0008 á Delegacia Fiscal no Estado de. Rio Grande do Sul;
e 3:65(;8988 á no do Pornambnco. — Den-se vegisleo é dis-
tribuição dos creditas, feita a annullação indicada no seguneld.
dos allndidoa avisos.

Procesaoa de tomadas de contas:
Ns. 7.150 e 7.177, dos medicas da Armada Das. AntoniQ

Parl ioaa Gomes é João Dourado de fanqueira laião;
N. 7.11a, do cirurgião-dentista Alaria° Martins Camara':
N. 7.173, do commissario José de Azevedo Main;
N. 7.130a do secretario da. Capitania do Porto do Estado

das Alagoas Joso Poniro do Faria junior
N. 11.616. do director do Aprendizado Agricola de Bar-

bam-Kl, no Estado de Minas (ieraos, 1)1'. Diaulas Abrau.
N. .00,5, da ex-ageni e do Cerrei() de D endoro, D. AI..

narplia Via una ile , Maltas. — Os responsareis foram julga,
dos quites e neste sentido mandou-se lavrar accórdãos.

— Relatados pelo Sr. sob-director Julio V. Lobato de
Va sroncollo ,: :

atiniatario da Agricultura, Industria e Commercio:
Aviso a. 2.811, do 30 de junho proximo passado, sobre

a distribuição do credito de 6:0008 á Delegacia Fiscal no Es-
fa tio ilis alaaanhão, á conta da verba 19. — Uidenw -se o re-
gistro, feda a annullação indicada no aviso.	 •	 •

p rocesos relativos á transferencia do credito do 1598,4+2.,
da Dolagaaia, Fiscal no Estado do Santa Callrarina para o The-
sourn Nacional, á conta da verba 11, titulo I. — Deu-se rea
giig tro á transfereucia do credito.

- Ministerio da Justiça e No gocios Interiores — Avitsos---a
N. 2 2 de 30 de maio findo, sobre a distribuição do

credito d-s 2 á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul, á conta da verba 12 A . — Regisirou-se,

N. 2.;15, de 11 do junho proximo posando, • pagamento'
o soldo oliario I 15-166 ao 3" sargento da 1-liigaola
graduado ain 2", eNk‘formado, Francisco Izidro da Silva. --
Autorizou-se o. regisl'o da quantia de 3098a21a corno credito
distribuido ao Thesouro Na 4o41..	 --"	 -• •-

à4011MIP• •••'
•



t	 N. 2.561, de 14 de junho findo, pagal'hento'de. 850$ a i.78.-
• XTos negociantes, de fornecimentos feitos, em inaio anterior.,

a Directoria Geral . de-Saude Publica. - Registrou-se.
N. 2.966, de 18 do corrente, com a cópia do contracto

-celebrado com Oswaldo;Ramos Lima (% Comp., para a construa-
ação de refeitorios, cozinha e cópa, ele, na Colonia de Aliena=
dos do Engenho de Dentro. - Foi resolvido dar-se registro ao
contracto.

Officio n. 1.214, da Directoria Geral de Saude Publica,
de 17 deste mez, com .a cópia do contracte effeetuado com
Theodor Wille & Comp., para o fornecimento de quatro lan-
chas a gazolina para a Inspeetoria de Saude de Santos. -

• ar.ttruaou-se registro :ao centrado, por haver sido publicado
'Era do prazo legal. estabelecer, contra preceito da lei, isenção
de tliveites na clausu l a 1", e verificar-se que a despeza decor-
a:tete do mesmo confrade se realizará no anno de 1911, forh
da ' s• igencia do eredito de 40;000$, aberto pelo decreto n. 9.939,
de 18 de dezembro de 1912, com fundamento no decreto legis-
lativo o. 691, da mesma .data.

- Min isterie da. Fazenda:
Procet.• relativo á transferencia para o Thesouro Nacio-

nal do credito de 1378520, distribui& á Delegada Fiscal no
Estado do Ceará, á conta da verba 17, de 1912. - Converteu-
se : em diligencia o julgamento, afim de se devolver o pio-
cesso para o effeito de que trata o parecer.

- Ministerio da Marinha:	 -
Avisos os, 968 e 1.013, de 25 de junho e 17 de julho - deste

armo, cr editos de 835$ á Delegacia Fiscal no Estado de Ser-
gipe, e de 2:500$ á no Estado do Espirito Santo. - Regis-
,trou-se a distribuirãe dos creditos.

- Ministerio da Guerra:
Avisos os. 612 e 613, de 9 de junto findo, credites de

8:690$972 á Delegaria Fiscal no Estado das Alagóas, e de
70:0008 á Direcção Geral de Contabilidade da Guerra. -
Deu-se registro á distribuição dos creditos, feita a annulla-
ção indicada no primeiro aviso.

Processos de tomada de contas:
. Ns. 7,149, .7.-151 e- 7.199, Aos meditais da Armada Drs.
Francisco de Barros Pimentel, Carlos de Barros Raja Ga.;-
baglia e Antonio Alves da Silva •u:nior;

N. 7.174, do commi , sario .João Pinto de Faria;
N. 7.092, do ex-eserivão cia Colleetoria Federal em Ale-

-grete, Estudo do Rio Grande do Sul, João Gonçalves;
N. 7..14.4. do ex-agente do Correio de Candaas ',Estado

de :Minas Gemes, Joaquim de Souza Guimarães. - Mandou-
,se lavrar accardãos julgando quites os responsaveis.

-Foram lambem relatados pelo meamos Srs. directores
e sub-directores..os seguinkes. processos do Ministerio da Fa-
zenda:

De distribuição dos credites:
De 480$ á Delegacia Fiscal no Estado da Bahia, para des-

pezas da verba 3;3";
De 250$383	 no Estado do Ria Geando do Sul, idem da

;verba 37';
• De 16:000$ á no do Paraná, idem da verba 1;

De 48:7148557 á no do Ceará, idem da verba 3-1*;
De 5008 á no do Rio Grande do Sul, idem da verba 31'•'
De 7468412 á no de Matlo-Grosso, idem de que trata o

decreta n..10..011, de G de fevereiro ultima. - Ordenou-se o
registro.

13e concessão:
De montepio civil a D. Didima Faria Domingos e mano.-

res Marina,.C1elia.e `Laxa, a D. Carolina Ilerminia de Souza,
a DD. Unira da Costa Daria e Consuelo Dona Sayão. a D,
.Adalgisa da Silva Oliveira e menor Talybar, a D. Alice- da
Cosia Lima a menores Irene Lima e Wilson, a D. Francisca
33ezerra Corrêa de Araujo .e menor Maria Judith, e a D. Jo-
sephina da Silveira Rodrigues e menores Deonese, Rosa Ame-
lia e Jason;

De meio soldo e mantepio a DD. adida Barbosa Luna
;e Rita Tavares Mutel; .	 .	 .

De: aposentadoria aos. funeeionarios da Estrada de Ferre
Central do Brazi3 Antonio Martiniano de Oliveira França, Ma-

• noelMolireiro e João Moreira da Costa, e da agencia do Correio
Petropolis, no Estado do Rio de Janeiro, Emygdio Francisco

de Moraes. Julgou-se. legal a concessão das pensões e apo-
sentadorias de :que se trata, -e ordenou-ao o registro da despeza.

De aposentadoria aos funccionarios da Estrada de. Ferro
Central do Brazil Baaventura José Rodrigues, Miguel João

, Duque :Estrada Meyer, José Tofani, Antonio Joaquim Lopes,
Manoel Vieira Macedo, Abel Guedes Lopes e Roberto- Fernan-

- deS Lopes. - Deixou-se de considerar legal a concessão de
saltudidap aposentadorias por se haver fixado aos inactivos

.3/enchi-latrias menores do que os devidos. •
, 1 .2e prestação de; fiança: .	 -
Dos rel.:actores federaes: •	 ••	 . ,„

	

	 :
Briltharir dós Rei. Lituamm • Avary; no EStade do•Maraa

gl4o, de 200, çjn umt eaatameta da Caixa Economica;
. •	 ~1111.,

Jesuinn Alves da Rocha Leuaes, em Palatas, no Edia.do
Paraná, de 800$, idem;

Braz de Gouvaa Giudice, em Pindamouthatigaba, no Es-
tada de S. Paulo, de 1:700$, idem:

Do escrivão da Collectoria Federal- erft Miritiba. no Ealade
do Maranhão, Domingos Terl,uliano de Almeida, de 300$,. idem.

Dos agentes do eacecio.:
D. Maria de Almeida, da praça do Palacio, na capital da

Faiado da. Bahia, de 1 :8008, em titulo de igual natureza, par-
tenente a Frederico Augusto Rodrigues da Costa:

'natal-Atilo de Andrade, em Christian° Ottani, no Estado
de Minas Genes, de 180$, idem, pertencente a Manoel LuiA"'".
Segunde):

I). Maria Amelia de Souza Camargo, em Dikes do Gon-
çalves, no mesmo Estado, de 360$, idem de sua propriedade..

D. Custodie do Sacramento Rios, em Chagas Devia, no mes-
moEstado, de 360$, idem idem;

D. Thereza Macieira da Silva Costa, de Praça Onze de Ju-
nho, nesta Capital, de 3:00118:idem idem;

D. Maria 31agdalena Dias Pereira Ferreira, em Sebas-
liana, no Estado do Rio de Janeiro, de 3608, idem idem. 	 •

Foram julgadas idoneas e surridentes as fianças de que 60
trato.

Foi approaada a redacção dos aceórdãos. lavrados nos pro-
cessos julgados na sessão °afinaria de 25 do corrente e rela-
tivos ás contas tio commissario da Armada Pedro Barbosa da
Fonseva, do fiel de 2" classe Manoel Ferreira de Lemos, do
encarregado lo diligencias Eudydes Simões, dos pharoleiros
João Cal ixto Soares e Antonio Augusto da eawara e do NI-
trão-múr Hermenegildo Luiz do Carmo, mÂnando expedir-
lhes qu i tacão:

Finalmente, foi julgada çornprovaiNra applicação das se-
guintes quantias, feita pelos intponsaveis abaixo indicados,
por conta de adeantamentos que rece4ram: -

De 1 :200$, pejo superintendente da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, com despezas a seu eargo nos mezes di janeira
a- junho deste autuo;

De 1008, pelo porteiro do Forum idem nos mezes de
abril e maio.

xaa mesma escola., em junho ultimo;
N. 3087,- ae 12 de ;julho, idem de-510$, de (liarias a que

fizeram jús es oofficiaes da Directoria Geral de Contaliiliclad9,4
Alfonso Maria Boda e José Delgado o da Motta

N. 3.281, de 2. itlem de 9608, ao director de secção Jose
Luiz -Monteiro de Souza, gratificação por serviços eXtraordia
nados.

abalistada da Justiça e Negocies Interiores - .avisoáf.
N. 2.973, de 18 de j ulho, pagamento de 1628500, ao Dr.;

Eliezer Gerson Tavares, de gratificação Per substituição, rio,
periodo de 6.a 11 de junho ultimo; ..

N. 2.921, de 12 de julho, idem de 33:8768306,- a divers"
de fornecimentos á Casa de Dentenção, em maio ultimo i	 • • ,

N. 3.012, de 21 de julho, idem de 1:1048475, a &verse:à.;
de despe„zas feitas com a acquisição do .distinctivo do Presi-
dente_ da Republica, em maio e junho de 1911; • .

N. 2.863, .de 8 de julho, idem de 37818204, de despezai;
effectiaadas pelo ;capitão thesoureiro do Corpo de Bombeiros
Leonardo Antonio de Menezes, em maio ultime.

Ministerm das Relações Exteriores - Avisos:
•". Na. 27.0; 213, 27/4..2.78: e86; de 17 e 21-de julho,

mentos de 1258, 100$, 697$, 191$ e 6:6678; a diversos,: de; f
neciineutos a esse miaisterio, no corrente armo;

Ordens de pagamentos , •

Ordens de pa gamen(O, sobre as-quaes proferiu despacho
de registro, em 31 de julho, o Sr. presidente deste Tribunal:.

Ministerio da Viação e Obras Publicas - Aviaes:
Ns. 2.7-13 e 2 ..679; de 2:1 e 16 de . julho, pagamento. de

-1 :1588850 e 2:4118024, a : diversos; de material fornecido. 0.
Repartição Geral dos Telegraphos, no corrente anne;:

N:-2.725,'ele. 19 de julho, idem-de 2:8588050, a diversos,
idem idem idem.	 -

- Minisierio de Agricultura, Industria e COMIllet'Ci0
-

3.102 e 3.111, de 17 de julho, pagamento de :,41)0;•••n••••
200$, de gratificação a varios funceionarios desse ministerio;ge,,----;

N. 3.103, da mesma data, idem de 210$, -da folha de dia-
rias á que faz As, de maio e junho ultimes, o'auxiliar tacha	 • •
nieo desse ministerio, no serviço de propaganda dos syndi-
catos e cooperativas • agricolas, Dr. Oetaviano Casta;

N. 3.175, de 22 de julho, idem de 5:9198300, ao 3' orna
'ciai da Directoria de Contabilidade, João Alfredo Cak;alcantt
de Albuquerque, das folhas do pessoal operaria dá Esrrla Sua
poder de Agricultura e Medicina Veterinaria e do a;vanta-
mento da planta topographica da Fazenda Experimental anile-.



N. ou 19 de julho, Melai de 5508, a Alberto coerea
.da Silva, de emu . 4 . 1o .:-s de nmehinas de .eserever, perloncontes
aeesse mipiçderto•

de 1 d jilhe, idem de 2008, a A. Sa l do ,: Ma-
Carie, ele lona piflhiiL 	 110 etlifiviii ;Ia secretario do s- . iiuis-

i o	 _	 ,
N • -2 S 2., .	 lS li julho. ¡dom, do 10:089$5-10 á We s t e re Te-

legteipti Company, do transmissão de lelegraturnas por ()Filei])
désse	 Maio ultimo;

N. 277, de 17 do julho, ideai do 20$500, á Tio
-dolo Dail\vay Company, de transporte feito por coota

N. 275, la inesirm data, idem de 139$389, ;Á Draeit ian is-
ii Eleld	 (iesollioa ft, da rollocação de appw-elii e.. [C-

)epi).:-,nim.; na Se	 ti aia h Estado; .
N. 269, da IlleS111:1 data. idem de 9 i$, a Evaristo Mines-

cri, de eoncerto de JIM Z111tOMOvol dosse mjnis.(ei•ju:

X. 2; 1, ila mestria data, idem de 270, a AVerner, lidero(
Comp.. idem hien] idom:

287, de 22 de julho, idem de 22 :000. a Yielorie leal -
Vime , 111 2 -orviços prestados a esse minister1J, no dia 8 de
Julho.

Minisi.eq o da Fazenda : Roquorimento de Gaiilleolno Par-
1(°o. pai:amolda do 118211, de restituição.

Peoworirnentos
1)e I). noginar :iseao  da Silveira P,osa, pagamento de
li I1\ ida do exerei(io passado.

I	 t-eopoltlino Dai! Nvay r:onlpans, idem de 89;	 idem,
idem.

eimmorma.	

4	 •

DIARIO DÓ. TRIBMES
Córte de Appellação

Ses ,et ria tmaras reunidas, em 31 de julho co 1 913

PreNi:/e/o.;',. do Sr. desembaïgado) . Celso Guimarães - - Secretario,
Dr. Eraristo Gon,:afia

Compareceram os Srs. desombargadores T Bastos. Pitan g a, Lima
Dreoneoud, Alfonso de Miranda, MiOntenegro, Ataulpho de Paira,
Diabneolo Abren, Diog,o de Andrada, Torquato Figiteiee, : o, Lesou-
f!Cer Jenior e Elviro Fonseca.

.JULGAMENTOS

Embargos de declaração

N.	 - - Delator. o Sr. desembargador Lima Drommond ; em-
•••n•...utte. Alfeedo Jose de Oliveira Bastos; embargados, Dr. Januario

de Asimpção Osorio e sua mulher. ---- Foram. desprezados os embar-
t,os, imannuemente.

•••"	 - Não tomou traute no julgamento o Sr. desembargador Toreento
• de Figueiredo.

• en • 1:2 -- Delator. o Sr. desembargador Lima Drummond ; em-
largam-e, Dr. Paulo Au gueto Gomes Pereira ; embargado, Manoel
Perreiea Gutiva.. - Foram desprezados os emba+=, una:date-
Mente. •

Aggrat,o de petieii,9

N. -.C,(3 -- Delator, o Sr. desembargador 'favores 1.;i s t cls; ; ng2,.ra-
Nante, Bernardo do Carmo ; aggravada, D. Josephife , Slephan. -Foi
crinfirmada, a decisão aggravada, unanimemente. •

Não remaram parto no julgamento q,s; Srs. dcezn-ibargadores
Atax/silio ;'''viro Carrilho.	 •

'709- -Relatar, o Sr. desembargador Affonso de Mimada; ag-
emánto, Delphim Domingos de _Azevedo; mgr:IN-J(1o, Eduardo

confirmada a decisão aggravada, unaeimern nto.
. Não ieonou parte no julgamento o Sr. desembalerder Flviro

Fonseca.
Falte-n.9os ein afrjraro cie petição

N. -relator, o Sr. desembargador Montene gea; om-oareantes,
Alfredo flodrigues da Costa Pinhoiro e outros; embargado, Francisco
SOuto Ribeiro.-- Foram despresados os embargos, unanimemente.

N. 5C;1-flelator, o Sr. desembargador Montenegro; embarga ate,
Aerella; embargado, o espolio do finado Secundino Antonio da

regresentado pelo inventariante João Manoel ílo Souza Rego.-
1Vto conheceram dos embargos contra, c voto do Sr. desembarga,dor
Montenegro.

. Desi gnado para o aceórdão o Sr. desembargador A ffonso de Mi-
randa. -	 .•

N. el g eflolatme ri Sr. desembargador Montenegro; embargante,
DCoeleea;:o do	 Dourado; emb-argado, Luciano Moron.---Fo-

rarn	 lo;	 ea?bargas po,,o vo:.o
tos dos Srs. desembargadores Mirandàe Drummond, Tadres Bastos, •
Torquato e I)(,)_rd.	 •

Não tomei p.,;to no julgamentd o Sr. desembargador Ataplpho.
N. i;70 - 1; , 11 r, o Sr. desembargador Tavares flasto; "enrijar:7

gentes. M irqo S: Comp.; embargado, o Jnizo.--Foram
despresolo . n- e mbargados unaninetnente.

Não toieeu te; iee	 jidgainonto O Se. CleSeMbaepd l n` A taulplo.
N. 25- 1--]- o- o S.r. desembargador Lima DrnmMond : cubar-

gante, Anion:;	 ; einbargada, 1). Maria Fausta de
-Foram despe, , ee:os os embargos, unanimemente.	 -

Não tomar.; In parte no julgamento os Srs. dese,mbargadores
Ataulpho e Ei \ iro Pusera.	 e•

N. 100 desembargador Lima Drummond ; embaegante,
D. Maria li, li welin Cardoso ; embargados, Alexandre Ilibeiro.S:
Comp.-Não s e tomou conhecimento dos embargos por tel'ém sido
enes apresem ad s fára, do prazo, unanimemente.

Não tomaram parte no julgamento os Srs. desembargadores
Ataulpho e II vim- FonSeea.

N. 211-11elator, o Sr. desembargador Lima Drummond ; embar-
garito, João da Soma Mendes ; embargado, Arlindo Jesé Ferreira dos
Santos.-Poram despresados OS embargos, unúimemento.

Não tomaram parte no julgamanto os Srs. desembargadores
Ataulpho e ER	 Ponseca.

N. 1.223--Dosistencia-Relator, o Sr. desembargador Montene-
gro; embarga mito desistente, barão de Sampaio Vianna por seus her-
deiros; embarrado desistente Dr. Pedro Botim Paes Leme; desistidos,
os mesmos.-Ki convertido o julgamento em diligencia a.lim de ser
ouvido o Dr. procurador geral, contra o voto do Sr. desembargadOr
Montenegro.

Impedido os Drs. Linià Drummond e Lamounier Junior.

Faro publico que, pelo Esmo. Sr. desembargador presidonte da.
Córte d.e Appellação foram convocadas as Camarás para, reunidas no
dia I do OW7 de agosto proximo futuro á 1 hora da tarde, julgarein
OS seguintes 15.itos: embargos de nulidade: mis . 1.161, 1.410, 1.10tie
1.152, 219, 302, 1.417, 1.511, 1.561, 1.618, 1.665, 3.076, 1.1:t2,
1.6e1 ene furam adiados na sessão de hoje.

Secretaria da Côrte de Appellação, 31 de julho de
I cretario, Uai isto da Veiga Gonzaga.

-

•••••,

•
rvrinisteriri da (ftiorra - Aviso n. 647, de 21 de julho,

.2.a)01;t•) do 13 ;T-541s.', 550, a divereoe, de fornecimentos a esse
rionietoeio, no vorrorit,iii,, anuo.

Primeira Camara, em 31 de Julho de 1913

Compareceram os Srs. desembargadores Atamlpho e Nalanco de
Abreu.

Não houve s essão por falta de numero legal de juizes.

PASSAGENS

Appellae iTnes eiveis 115. 1.661, 310, 1.705. 400, 22, 507, 516 e
1.6:3.-Ao Sr. desembargador Natmeo de Abreu,

Embargos de'nullida,de ns. 176, 183, 1.130, 3, 1,0+33 e 1.002.-
Ao Sr. desembargador Affonso de Miranda.

EM MES.1.

failbareos lis, 111 e 328.

COM PIÁ

Appellação eivai n. 51-1.
AcconDÃOS PEELICADO3

Embargo de, 'utilidade n. 1.456.

ED1TAES

Faço publico que o julgamento da appellação eivol n. 511, appol-
tante Juizo, appellados, Alfredo Ilenrique de !Magalhães e sua mulher,
terá togar na sessão da i a Calnara do dia 4 de agosto proximo vin-
douro ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 31 de julho de 1013.-0 secre-
tario, Era) isto da Veiga Gonutga.

Olhe- O se-

..

Juizo de Direito da Quinta Vara eive].

itaz, Dr. CARVALUO E MELLO ; ESCRIVÃO, CORONEL DA11/0

Fdlencias

Henrique & Comp.-Baixam á cartorio para ser junta uma peti-
ção hoje despachada e voltem conclusos.

Moreira de Mello Se Comp. - Declarada aberta a 4tilencia
Moreira de Melio 8.;

Supplicantes, 151endeN. Comp.; supplicado, José Manoel Pereira.
Baixani a cartorio. e prove o supplicante de ils. •2‘2, no preso de

ires dias a materia arguida em suProtie.5.0"de fls. 22, observadas 3,
formalidaihy s 1ogas. 	 .•
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'	 MOPOira de Mello & Domp.—Nomeados syndico Steinberg Mayer &
Comp.

Empraza Braziloira Auto Viaoão.—Prosiga-oe.
Fero:moles & houão.—Nomeado syndico lia s,nalover & Comp,
J.. Roso Comp.—Convoqto-so por e'tit o credores para as-

sentida requorida a fls., afim de ter logar a mosma a 11 de agosto
á 1 4/2 da tarde.

Executivo hypollo.cario
• Exe rmente., Serafnu Ferreira Barbosa : executados, herdeiros do
Ambroise e Enliçais Biran.—Deferido o requerido á fls. 63.

Verificação cle conta
Supplicantes, Mendes G, Comp.; supplicado, Lniz Pinto do Aze-

rodo.— Julgada verificada a conta de fls. o.

Embargos á falleneia
Suplicantes, Oscar do Souza Lobo; supplicados, D. da Silva &

Comp.-- Em prova por seis dias.

Prceatoria
precatoria vinda do juizo municipal do termo C

chucho-- Soltados junte-se aos autos.
Acção executiva

Autor, o Dr. Alberto ' Ia, Cunha; réo, II. do
Estalido O feito parado em mãos do escrivão, ou em
do um atino, renove-se a instancia e ratilique-se
410 11. 112 em deante.

Reivindicarão
Supplicante, Companhia Cervejaria Brahma; supplicada, massa

fallida de Ilouriquo & Comp.—Nomeados peritos para darem valor a
cansa os Srs. Drs. Miguel Pinto Guimarães e Jorge Gomes de Mattos.

Concordata
Adriano de Araujo.—Julgada cumprida a concordata.

Dez dias
Autores, alescra & Pdatgé; réos, G, Ilaenta,:ens Porton s.: Comp. —

Pa ga a ta sa, senados e rogularizados, conclusa°.

Inventario
ce4odin Glivio de Fraitas Ferraz.— Homologada a partilha ami-

gavel de fls. 11.

Prestar/to de contas
Autora, D. Maria Carolina Bittencourt Paco .° Murray; rOosc

TN. Maria Monteiro Salvini e seu marido.—Em prova por 10

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Juiz, na. 3IANOEI, DA COSTA mormo — Escnivto, toncr. PINHO

Justificação de idade
Supplicante, Domingo-; José Lemos.— Julgada procedente.

Despejo
Autor, Antonio José de Souza ; réos, Antonio Pires e José Manoel

Marques.-- Decretado o despojo.
fasufieação para rectificação de registro de °Lilo

Justificante, Alice da Silva Amaral.— Julgada procedente.
Requerimento atoado

Supplicante, Eugenio Francisco Oliveira.— Faca o registro de
nascimento pedido.

se	 EDITAES

Juizo de Direito da Primelfa Vara Civel
De digeria com o prazo de 30 dias á ausente em togar incerto e não

Sabido, D. Ibtria Rosalina da Silvá, na Nona abaixo
O Dr. Alfredo do Almeida Russell,- juiz do direito da l a Vara

Civel do histricto Federal, etc.:
Fa•z saber a D. Maria Rosalina da Silq, que se acha ausente em

Jogar incerto e não sabido, que, por	 de seu marido, Antonio
dafilva, lhe foi dirigida a petio doteôr seguinte: Exulo. Sr.

Dr. juiz do direito 0.1' Vara.Civet — 'Diz Antonio Pereira da Silva
ite, sendo condomino de onin terreno situado no logar denominado

Ga.roba,sna freguocia% Campo Grande, ill saleÁlistricto, que adquiriu,
ainda quando soltoiro, c, desejando vondelso, porém tendo sua mu-

,' Ilier abandonado o lar ha oito anno:s approximadamente, e por mais••,
fano o supplicante a procuro por meio de amputei°, não sabendo onde

a mesma se acha, requer a. V. Ex. se dieme oconooder-lhe a necossaria
licenca para o mesmo fim. Nestes termos pede deferimento. Rio do
Janeiro, dezoito de junho de mil novecentos e treze. — Anteflio Pe-
reira dd Silva. (Estavam devidamente sellados). Distribuiçãe. D. Sr.
escrivão da Primeira Vara 'Civel, em dezoito de julho. do 1913.

disWibuidor, Castão II. Tei.veira. Despacho: D. A. á conclusão.
Ilio de Janeiro, dezoito de junho de mil novecentos e trese.— Alfredo
Russell. Em virtude do que se passou o presente edital com o psalp.
de trinta dias, pelo teór . do 'qual fica dita D. Maria Rosalina (Ta

•Silva citada para todos os atreitos de direito, sob pena de, á revelia,
so proceder na fOrma da . lei. E, para constai', se passaram este e
outros de igual teOr que serão publicados e afixados na Oirma da lei.
Dado e passado nesta cidade do' Rio de 'Janeiro, ao primeiro dia de
julho de mil novecentos e trese. E eu, Barllett James, escrivão, o
subsorevi.—Alfrcdo de Almeida Russell.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
Fallencia de Baptista Machado & Comp.

AVISO AOS earnonrs

Santifico aos credores da fallencia de Baptista Machado &
Comp. que, de ordem do Exmo. Sr. Dr. juiz da 2 Vil
requerimento do curador de massas fallidas, foi transferida para o
(lia 2 do agosto do corrente anuo, As 2 horas, pua continuação da
primeira assamblea, á rua Menezes Vieira n...1Z12.-0 escrivão, Jose'

. — • fr
('cedido	

°
Juizo de Direito da• SegtIncla Vara Civel
Fallencia de José Soares. de Azeredo Comp.

Aviso ac,• credores
Sciontifico ao credores da fallencia de José Soaras do Azeredo

& Comp., a requerimento do syndico e por ordem do Exm). Sr.
Dr. `jitiz da 2" Vara Civel, foiaransferida a. primeira assembléa para o
dia 7 de agosto proximo, á 1 hora da tarde, á wita Menezes Vieira
n. 12. Ilio de Janeiro, 30 de julho de 1o13.-0 escrivao, José Cin-
di:to de Barros.

chiada do flia-

Castro e Silva.—
eartorio ha mais
o procedimento

ope-wiir
Juizo de Direito da Terceira Vara Cível

Dc 3a praça, com o prazo de oito dias e abatimento legal de 20-,
O Dr, João Coelho do ilõgo Barros, juiz da 3 , Vara eive', nesta

Districto Federal, etc.:
Faço saber aos que este edital do 3" praça, com o prazo de ,À,to -

dias o abatimento " legal de 20 'o virem, ou deite conhecimento te-
nham que, findo o dito prazo, no dia 11 de agosto proximo futuro,
logo apus a andiencia deste juizo, que será á 1 hora da tar4e,„(oorte•
toiro dos anditm;los João Nunes dos Beis, á porta do Forum, a r n	 - -
Menezes Vieira, antiga dos Invalidos n. 1:i2, trará a publico pré, ,o
de venda e arrematação pela terceira vez, por itio terem achado li-
citantes nas outras praças, afim de serem arrematadas por aquelle
que maior lanço onerocer sobre sua avaliação, abatendo-se 20 ^o le-
gaes, os bens abaixo mencionados, penhorados no executivo hypothe-
cario que José Martins Ferreira do Mattos move a Joaquim Mon-
teiro da Costa, a saber: Predio assobradado, com torro%) na frente,
dividido da linha da rua por largo baldrame do pilastras de tijolo,
com gradil o portão de ferro e estreito corredor ao lado, sito á rua de
S. Januario no 117, antigo n. 51, e ontr'ora n. 39, frognezia de São
Christovão, tido na fachada: tros masaninos, tres janellas de peito-
ril e uma porta, todas com portadas em estuque, platibanda e todo

salas e dois quartos, forrados e assoalhados,
coberto com telbas • francezas. As divisões coenosizntiehian eemdispdanusaas

cimentadas. Em seguida, um pucloulo em fórma do meia agua,
abrigando o banheiro, tanque para lavagens e caixa para agua,
existindo ainda fronteiro a este puchado um outro tambom em
fórina de meia agua, com telhas francezas abri gando walter-closet.

O predio, cuja construcção é de rez de tijolo nas paredes externas
e de estuque nas internas, mede de frente 0 1 ",6:3 por 8 n1 ,83 de fundos,
medindo o terreno a elle pertencente 8%70 de frente, com igual lar-
gura na linha dos findos, e de extensão 0011,70, e está por ambos os
lados e fundos dividido por quem de direito, por muros de tijolo, ava-
liados o dito preolio o respectivo terreno em 17:000$; abatendo-so os
20 legaes na importancia do 3:4•008, fica o liquido de 13:600$.
Aos fundos do terreno do predio acima descripto existem as seguintes
bemfeitorias: um grande galpão todo • coberto com telhas nacionaes,
parte sobre esteios de madeira e parte sobro paredes do rez de tijolo
reforçados com pilaros,' dividido em dons amplos 'compartimentos, es-
tando pffite dos fundos dividida em quatro compartimentos forrados o
assoalhadós; estando o galpão em telha vã o o saci 'cimentado.
fundos tanque de cimento para agua e . em pequeno compartiniently
VV. C., em seguida escada de cimento que dá accesse pára o pfateate
existite e sustentado por muralha de pedra. Esto galpão mede no
primeiro lance de frente P,I0x14"1,60, e o segundo do extensão

e
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234,70, parta com a la.rgu •aa. de 0'0 o-o reatante exun a largar.' de
8 1 70, avaliada. .esta *badkreitoria, ,cai • 7:000$; abatendo-s ao ^a,
legaeS• na ImporGancia de 1: i005, liça,o liquido da li:G00$. Bens inovei-,:
am motor &atrito n, 21.010 das fabricantas Mordi & G!1113.,

de Milano; este motor está atontado, funacionando bem. avaliado n en
250$; abatendo-se os 20 a. legara; na importancia de W5, 	 41 li-
quido de :200t; uma machina para aplainar e fazer mais trabalha : ,eu
madeiras, dos fahric.antes Neschker Lespsig, montada e fumarem:oi

II, avaliada em 1:2005, doduzides os,20 4 legaes na imp.,rtanaia.
de 2W5, fica, o liquido do 9095, soMmando os ditos liquidas ein
20:3605, base para a amolação; o, si por ventura, »esta terrena' pee-

a, ainda não apparecerem licitantos, os refaridoa bem serão na:O:a-
chatamento vendidos em leilão a quem por elles maior preço cet,a,,:aar.
Assim ~Vido os pretendentes a comparecerem no roferido
boca e legar, afim de se realizte a praça ou leilão. E para ui • c;e•-
gue, a noticia a todos, mandai passar esta e mais doas de igual teoe
serão publicados pala imprensa e um delias affixado na fórnia de 1,i.
Dado e passado nesta Cidade do 	 de Janeiro, 26 de, julho de lata.
-E eu, Manoel Estanislão -Cruz Galvao, o escrevi.- Todo C U,f) do
Rego Barros.

~.0.*
•

Juizo de Direito da Quinta . Vara Civel
Fanei-mia de Moreira de Mello & Comp.

AVISO AOS CRED011E3•
De publica0o de gente mt que declarou aberta a , fallencia fri3

ciantes Moreira de .11•Zlo (Si Comp., estabelecidos á rua 'P(1•1r
Dantas n. 115, com nerjér;i4) de rehienlos, denominada
rege, nana filma abaixo 	•	 -

n
O Dr. Luiz Angusto de CarvÀho e Mello, juiz de direito da Quinta

Vara Civel desta Capital Federal, etc.:
Faz saber .103 que o presente ital virem que, a requerimeuto ile

Steimbarg Meyer & Comp., devidamente. instruido, e depois de praea-
cindas as formalidad;s lapas, foi declarada aberta a fana:avia dos na-
gociantes Moreira de Mello & Comp., estabelecidos á rua, S.-andai.
Dantas a. 1159 por • eatença deste juin, de 28 de julho da 1,1:;, á 1
hora da tarde, lixando ó seu termo para os elfeitos leae e .; de 10 da
junho de 1913; Foram nomeados syndicos os credores Stehelea; : - eley, r
& Comp., residentes á Avenida Central n. 03, ficando-os er'alarcs
dita firma fallida notificados pelo presente para, dentro d.) p1.1z)
CO dias, apresn ; itarem aos syndicoa á declaração' tio saua ciaalite,„
acompanhada dos respectivos titulos ; e, ontrosim, ficam os r ;;O;ril,a
credores eonvocldos para a primeira asaembléa da. pres.; ee, f
que será realizada no dia 27 do agosto de 1013, á '1 Imre tu t , ta, na
sala das audiencias, no Forum desta cidade

'
, á rua :les liv ti os

n132, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus p ire ere
da lei a. 2.02a, de 17 de dezembro de 1908. Dado e paealle	 o ci-
dade do Rio do Janeiro, aos 23 de julho de 1013. Eu, !alai° T aaira
99""Saillit, escrivão, subscrevi. - 	 Augusto de Cai e ?lhe c Mello,

• Juizo 4e Direito da. Quinta Vara eive.'

• De citaçã'o, com o prazo de -10 dias, doa interessadós na fdlroet'a
Galam° & Dorseti, para sciencia • de que se acham e,„ . c:rto,io
contas prestadas pelos liquidalarlos, na fdrma

• .
Õ Dr. Toni Àieausto de Carvalbo . e Mello, juiz de direito da ()Anta

Vara Civel tio Districto Federal, etc.
Faz saber que, par e z, tee juiz) e cartario. do,eserivão que cee.e. g eba-

creve,se proaass nu a autoSola pr,estação de contas em flua •a
cantes os Des. José	 0a)ri), Falee. ar Costa e Ila	 A vedo
Alves, liquidatarios da falleneia do Cattaneo & 13)rsati, f, qn aes lhe
foi dirigida unia pet i ção acompanhada de docepenta4 padia la para
prestar as suas contas. Sendo essa petição deferida', aa p:e • sott o pre-
sente edital com o prazo de dez dias, . pelo tear do qiu-11 s a eitam
os interessadosna fallencia de Cattaneo & Porseti pra - seienaia
que as contas prestadas pelos liquidatarios da dita ç'ollee.,ia, leaaJoSé
do Sá Dsorio„ Edgard Costa e Henrique Azevedo Alaas, e ;veiam em
cartorio durante dez dias para serem examinadas e pa a ree arem as
inovações que entendera a, sob pena de, á cc ., sa;aen as
mesmas julgadas beis. E, para constar, se passara , '" e• , te e muros de
igual tetir, que serão publica los e affixados na Wall, Dado e
passado nesta cidade do Rio ,tle Janeiro, 30 de jo,11) de 1913. Eu,
Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevia-4,e .1.e;pv:(') de Car-
valho e Mello.
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Juizo de Direito . da Quinta Vara Civel
D e convocação dos credores da ta qencia de .1. ROSO Ç Z̀ . (aalr1., na tdrma

abaixo

4.9 - ()Dr. Luiz Augusto do Carvalho, -e Mello, juiz de direito da
5‘4 Vara Civel do District° Federal, ,etc.:

• Faz saber que, por este juizo e eartorio do, e	 que este sub;-
se.'cve, se processam os autos, de fancaria de J. Boso & Comt4; nes

•
•

(tola; f ii proferido o despacho do teôr seguinte: - Coavoque-se por
el:tal os • arelorea para a aasmnbl , a. re,queridl a folhas. -afim de ter
haear a maama a	 ) a I. 1 2 horas da tarde, no FOrMit, á roa.
Menezes Vieira caldo e	 P ,1011s. til-a,03.)it0 Liti3te n IF-

hr , n d uni nvs/'., n )L.);	 ti 	 --Carvalho e M llo. Eu vir nide de oito
o pa ss ti e paoe ital p do ta ur do qual s- c lutavam os era:Mias
,11 fali:envia de .1. Das:,V Cmnpanhia, para .se reunirem na sala d,ra
audiencias deep ; ,juie,), no FIH'itni, á rua Menezes Vieira numero cento
e eincoenta e do:H, no dia onze de agosto,. á tuna e meia horas n ia
ta 'de, afim de daliberarom sobre a proposta de concordata apreae.n-„,.
a; ;a por João	 !toso, sacio solidaria e unico responsava! (1.t'
m'. lienida firma J . lias) & companhia, no qual propila pagar a
cradores dm ) ; p o e • Ili . ) pelo saldo restante dos seus caedit, dez lias •

,I.,pois da -0111maa de homologação, mediante plena e garal quitaeão,
s ;h pdint de, O. la .e'e! ii. se proceder como fôr 410 direito. E, para
constar, :'+2, II:1 um 111 etC O mltros de igual teor, que serão publicados
e allixach-Js na ferina ,fia lei. Dado e passmlo nesta Cidade. do Ilio de
Janeiro, trinta da j n dho de mil novecentos e treze. Eu, Da rio Tei-
xeira da Cunha, escrivão, o subscrevi. -Luiz, AuguRto de Carvalho e

Juizo de Direito da Quinta Vara
Fallencia de João Abrahão

.riso AOS CREDORES	 •
O escrivão caracol Daria convi-mica aos cre , loros da fallancia

de João Abra hão, ipie a assambh%ai foi adiada para o dia 13 de agosto,
á 1 hora da tamd •.;.	 -

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1913.- O escrivão Daria Cunha.

R11.7.0 de Direito da Sexta Vara Civel•
De 3a prata com o prazo de oito dias e o ab«timento . legol de 90';',pa-

ra r-trila e arrematamio dos iininovcis penborado.s a Augusto Pinto
d-e.Ui;' em 11, a autos de executieo que lhe more .Fre..terieo
Bolkel
O De. Munindo do, Almeida Rego, luiz de direito da G a vara

eive! do Ditricto Federal, etc.:
Faz sim her aos que o presente edital- virem - em como no dia 1 de

agosP) prt&mo futuro ás 12 1/ 2 horas da tarde, á rua dos luvalidos
n. 152, o porieiao dos auditorios trará' a publico, pregão de venda
e arramata a ão, a quem mais der e maior lanço offereeer acima da
quantia de 8: ltioS, preço por que vão á. 2 3 praça .ilevido ao abati-
mento legal de a0/0 na fUrma do art. 14, § 4", do decreto .16 ,3 .‘ de
19 de janeiro da 1890, os immoveis .alsaixo • descriptos e avaliadas:
Laudo de avaliação dos bens penhorados por Frederico Bol ke E
a-Angusto Pinto de Miranda, na fárma abaixo:, Praia te,rreo sito a
rua Santa Philemena n. 11, e sob o n. V, romano estação da Pie-
dade), tendo na linha da rua como entrada um corre lar que medo
4m,65 de laraurama é comum ás demais caiem:Cies alsi
tentes, Iemlo na fachada duas janellas de peitoril e porta ao cantro
com porto tias te madeira,beirada saliente e coberto e ,)m n-lhas frau-
cezas.	 predio está dividido em duas salas, dons quartes,ae•rados
e a :ssoalliadoa,e casinha cimentada. A construci .:ão é te voz de tijolos;
nas paradas da frente,fundos e lateraes,sendo de estuque asaliviso-
rias. Mede da frente 6,10 por 6 11 ,70, o puxado mede 2%90 por
4 n ,00. O terreno pertencente ao , predio está murado e macia de
ferente iV» .10 com •igual largura nos fundes, e - de extensão
A este pedia e terreno, que precisa de • concertes, damos o valor
de 3:e01 mao. Predio sito á rua Santa Philomena n. 11, sobrado IV,
romano, fcsoção da Piedade), tendo na linha da rua como entrada
um corealer que mede 4',65 de largura, que . é cmunam ás demais
edilicaea--; :lei existentes, tendo na fachada duas lanchas ml peitoril
e perta" ao centro, todas com portadas de madeira. beirada saliente e
todo eohorte com telhas francezas. Este predica eatáalividido em duas
salea, mi tia aluados forrados o assoalhados e cozinha .cimentada. A
construcar,o é de voz de tijolos nas paredes da frente, fundos e latem-aos,
saudai de etlique as divisorias. Mede de frente 6a,10 par if",70, o
puxado Ir : 	 2 r",90 por l m ,90. O terreno pr • amando ao predietst54.
murado e alada de frente O n1 10, COM igual largora nos fundos e de ex-
towão 2.;,14. A esto terreno e predio

'
 que precisa de concertos,

damos o valor de 3:0005000, Lote de terreno junto ao medi° do
1 .V; romena, da rua Santa Philomena n, 44 (estarão da Pie,lado),,
dindo na linha da fronte em; seguimento. á tachada dos predhys
acima da icriptos 12 11 ,00 e na linha dos finados 11,00 e 'de
extensão de frente aos fundos 27", lO. Como bemfeitorias existe
ne ste lote de terreno uma pobertfira de zinco, sendo parte do
vez da tijolos o, parto, dd ripas cm • xadrez abrigando •tifint
para agua, construida de pskirá e cimento. A esto terretto e bem-
fa itorias damoa o valor da-111,a5000. Lotado terreno sito.á.rna g'anta
Pitdoinatia (estação da Piedade) faxwmin taatbem frente para rua
;Nlii , q n iii-111.'3r, confrontando cara quem al"direiho. pela esquerda, e pela,
dire ita com terreno: do'ravfentado e outros.- ,Niesté `terimuo esta°
c-lih -a.iol quatro casinhas, tende 'cada' urna- delias na. fachada nina
porta e janella com portadas de madeira, sendo duas cobertas com

e
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telhas nalcionaes o duas com .telhas franceZas, e acham-se divididas
em dons compartimentos cada uma, forrados e assoalhados. Este

de cainhas modo defronte 20 1%50 por 3%8,0. de fundos. O
terreno mede pela rua. Santa Philomena 10%9,0 e pela rua MU-
riquipary le'e, 0,0 formando a face lateral esquerda uma linha
quebrada. A este terreno com as quatro casinhas deseriptas damos o
'i'alor de 3:5005000. Importa a presente avaleteão cio 10:2005000.
'ílio de Janeiro, O de junho de 1013.—Tilo Dias de Moraes'.—Osear
Éazebio Bodrigues Roxo. E quem os ditos bens quizer arrematar de-

•• verá comparecer no legar, dia e hora acima designados, onde o pr-
aieiro os trará a publico pregão de venda e arrematação a quem mais
I.ler e maior lanço ofibrecer acima da quantia de 8:1608000, adver-
tindo ao arrematante o disposto no art. 5'i0, e 20, do decreto
n. 737 de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por ires dias). Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de julho de 1913. E
eu, João de Senza Pinto Junior, escrevi .—Edmundo de Almeida nego.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
leallencia de Antonio Luiz de Araujo

AVISO AOS CREDORES

geientifien aos credores da fallencia de Antonio Luiz de Araujo
que as relaeões dos creditos posteriores á concordata do fallido se
acham no cartorio deste juizo, durante cinco dias, á disposição dos in-
teressados que as quizerern examinar. Durante esse prazo os credites
incluidos naquellas rei:Kees poderão ser impu gnados quanto á sua le-
gitimidade, importam:ia ou classificação. A impugnacão será dirigida
ao juiz, por meio de requerimento instruido com documentos, justifi-
vaeões ou outras provas.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1913.-0 escrivão, João de Souza
Pinto •unior.

Juízo da Sexta Pretoria Civel
FREGUEZIA DO ENGEv11,0 NOVO

Editaes- de prociamaa
Acham-Sn'. atriXd23:
Porfirio Vleira,com-Juliela de Souza,- Lui Viriato da Fonseca

Gaivão com !legaria Assise Rodolphe de Oliveira Dias . com 'guiaria
Leeeadia Carneiro.

Achani,sc.-	 •
Francieb de Paula (Mimar:tes. !s tocei4a com fi lchc • Carrilho -AR-

cedo, José Domingues de Oliveira Com Giocolfda Mar tins ne“átl. Gui
-lherme Rodrigues Moreira com •oaquina da Ceste e Adelino Ribéire

com Maria da Conceição de Moraes.
O escrivão interinN, Alvaro de Medeiros.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De 21 praça, COM .0 prazo de 10 dias c abatimento de 10 para your

e arrematação dos bens penhorados por Alfredo Vieira Maéhado
a José Maria de Sá na execução da sentença que !lie more por
este juizo
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da G Preteria Civel do

District° Federal, etc,
Faz saber aos que o presente edital de 2a praça, com o prazo do

10 dias e abatimento de 10 virem (pie no dia 1 do agosto proximo,
logo após a andiencia do estylo, que terá lugar ao meio-dia, no pre-
dio sito á rua de S. Christorão te 391, o oficial de justice que serve
de porteiro dos auditorios trará a. publico prégão de venda e arre-
matação a quem mais der e maior lanço °librem' acima da quantia
de 1398e00, por quanto vão em 21 praça. os bens penhorados por Al-
fredo Vieira Machado a José Maria de Si, na execueão de sentencet
que lhe move por este juizo, cojos bens foram descriptos e avalia-
dos pela fórma seguinte: Avaliação -- Nós, avaliadores privativos da;
pretorias do Distrieto Federal, declaramos (ele, ein cumpri-
mento do mandado do Exmo. Sr. Dr. juiz da Pretoria Ciso!, nos
dirigimos á rua Vieira da Silva n. 28, vara avaliarmos os bens
penhorados por Alfredo Vieira Machado' a José Maria de Si, na
execução de sentencia que lhe inove, e ahi sendo não encontrámos
os bens penhorados e dos quae.s.é .depositario o Sr. Joaquim
Rodrigues 'feixeira. que nos informou acharem-se os mesmes
no predio n. 12 da mesma rua e iqle facto ali comparecemos e COCOU-
trámos ti fogões de ferro. com 5 buracos, sem chaleira e chaminé, e
um, pouco maior, tambem sem chaleira e chaminé. Os referida fo-
gões, que estão em bôas condiçÕes,avaliátnos na impertancia de 1e5S.
Rio, 17 de abril de 1013. Dello Guaraná de Barros. — A rchiminio
Aleito. (10 de abatimento 13e5500". E quem peetendaer arrematar
os ditos bens deverá comparecer no dia, hora e logar acima designa-
dos, afim de etrectuar-se a praça e serem os mesmos arrematados
por quem mais der e maior lanço offerecer acima da dita quantia de
1398500. E, para constar, mandei passar o presente que será publica-
do pela imprensa e mais dous de egnal teir que serão ,juntos aos au-
tos e afixados no Jogar do costume na ll'irma da lei. Capital Federal,
22 de junho de 1913. Eu, Alvaro de Medeiros, escrivão inte rino, sub-
screvi. — Leopoldo Augusto de Lima.

, NOTICIÁRIO
Presidendá &a Republica

Conferenciaram Itontein com n F.xtuo. Sr. Preeidente da Repu-

blica, no Palacio do Cattete, o Sr. general Vespasiano de Albuquer-
que, ministro da Guerra, e senador Pinheiro Machado, vice-presi-

dente do Senado Federal

— Confereneion honrem á tarde com o Exmo. Sr. Presidente

da Repuldiea o Sr. ministro da Agricultura, Indos.tria Com-
mercio.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, que regressou pela manhã de São
Paulo, agradeceu ao Exmo. Sr. Presidente da Republica ter-se feito

representar no seu desembarque. .

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica fez-se rdpreseptar

pelo seu ajudante de ordens, tenente-coronel James AlldrOW,ÃO 11OS-

emleweque do Sr. Dr. Peito de Toledo, Ministro' da Agricultura. 	 5

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De eitaçao de ausente para seiencia de protesto e com o prazo

de 30 dias
o Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira, juiz 1 0 supplente

em ove:releio da 1a l'retoria Civel do Districto Federal etc.:
Faz saber aos que o presente e.ditai de citarão de ausente e com

o praz:, de 3o dias virem ou dolle tiverem Conhecimento, que por
Garbosa., Albnquerque, Cemp. me foi dirigida a petieão do teór se-
cuinte:—Exmo. Sr. Lhe juiz da P Preteria Cirel. Barbosa Albuquer-
que A. Comp. credores do André Bianco, pela quantia constante do
documento junto, vencido e não pago, estando a expirar o prazo
!Ia prescripção, para resalva de seus dirát0g, fillet'001 protestar,
remo de facto protestam, pela interrupeen da prescripção da le-
tra junto e pedem a V. Ex. que se digne de tomar por termo
o seu protesto, intimando-se deite a parte para os lins de di-
reito, intimação que será feita por editaes, provado cone 	 está
pela mesma certidão que a parte André Bia FICO está em
lugar incerto e não sabido. Rio de Janeiro, 30 de julho de 1913.
Barbosa, Albuquerque A, Comp. (Estava coitada e devidamente inutili-
zada tuna estampilha de 300 reis). Despacho: D. A. como reque-
rem. Ino, 30 de julho de 1913. — Souza Bandeira. Distribuida a
polieão ao escievão Bodovallio, foi lavrado o termo do teUr seguinte:
Termo de protesto -- Aos trinta de julho de mil novecentos e treze,

11k , de Janeiro e MO meu cartorio, compareceu Bernardo de Oli-
veira flarbo s a,, socio solidario da firma Barbosa Albuquerque &Comp.
e disse que reduzia a termo o protesto constante de sua petição
retro. para que tique fazendo parte integrante (leste termo e inter-
fompida a prescripção do titulo junto, vencido e não pago, do acceite
de, André Manco. Assim o disse e assigna, este termo lavrado para
Constar. Eu, Pedro lloclovalho Leite Ribeiro, escrivão, o escrevi.
— mi)'/posa Albuquerque & Comp.— Bernardo de Oliceira Barbosa.
Em virtude do que se passou o presente edital pelo qual cito
o ausente. André Blanco, para sciencia da petição, despacho e
termq,de protesto aqui transeripto. E para que chegue ao coube-

. rioiento de todos, mandei passar o presente edital que será affixado
•.w togar do costume, e que o porteiro dos anditorios dará certidão do

ó haver cumprido, o mais does de igual icei' para serem publicados na
imprensa, ficando traslado nos autos para constar. Dado a passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 30 de julho de 1913. Eu, Luiz de
Vaseoneellos, escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Pedro Bodo-
valho Leite Ribeiro, escrivão, o subscrevi.— Antonio 11. de Souza
Bandeira,

•
• gi
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Afiz() da Oitava Pretoria Civel

Foram afixados neste juizo os editaes de easamento soe dfMMTI.,s:
Leonel Basilio da Alotta e Adelina da Silva Port da. Josit Liera~—

beiro LaL.,,e e Maria Ribeiro, Clandintior Cespedes N:ielra e Alaria Lera •
Rosae Francisco Pocinho e Maria da eintreirão Pacheco, Pio João
dos Santos e Maria da Gloria L i ma, Sebastião de Souza Itarbesa o
Alaria Teixeira da Silva:-0 escrivão, Jorge Pinho.

o •



--O Sr, min
tura, por ti.
em que o )
Ihetos, O r.-EIII‘,11'
no .5Ito Jurná.

*Nta .o r ouot telt ao seu collega da pasta da .kiarie-!ft-
1 as- ¡mete de sua comp-tenria, 	 telegraininas:

Tiwalica pede autorizacão para publ'unr, ei ,?-
ob) do terras dorolutas e o do se io i n : 0 do.; ilidjus,

_

—O Sr. Aarl.to Reis foi hontom ao Palacio do Catteke agrade-

Cor ao Exino. Sr. Presidente da Republica a asaignatura do decreto
o •

de sua nomeação para	 cargo de inspector das Obras contra as

Seccas.

-- O Sr. Dr. Rodrigo Octavio, consultar geral da Rephlica,

de regresso de sua viagem á Europa, esteve hontem no Palaolo do

g•Catteto em visita ao Exmo. Sr. Presidenta. da Republica.

-- O Sr. Francisco Guimarães, addido commorcial 1,-;_n(rto
Brazii em França, receritemonto chegado a esta Capital, vi itou

limitem o Exmo. Sr. Presidente da Republica.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica visitará og

trabalhos que estão sendo executados na Serra do Mar para a thu.li-

cao da linha da Estrada de Ferro Central do Brazil.
O trem especial Partira da estação inicial ás 8 horas da ma oliã.

-- Realizou-se hontem, ás 2 horas da tarde, no Pala,-'o d.; C;
"tete, a audiencia publica llo Cimo. Sr. Presidente da

S. Ex. attenden a grande numero

-- Os Srs. Bi: Cunha.' Lima; tenente Carlos Pimentcl e An!..,lio

do Figueiredo foram Moiam ao Palacio do Cattete convida: .	o•.
Sr. Presidente da Republica para assistir á festa que o G-e!i Par-1-

•
hybario realiza no salão nobres do Jornal do Commercio, ás 8

da noite de 5 do corrente. 	 •

Relações Exteriores

Realisou-ze hontom, no Club dos Diarios, o bailo n r7' r,-‘lo
S. Ex. o'Sr. Edwin Morgan, Embaixador dos Estados 	 da Ame-
rica do Norte, pelo Senado Brazileiro.

A homenagem de profunda eatima e alta consrjera r:ío que essa,
festa significou, tributada á grande Republica amiga e ao ;-eu

simo embaixador no Brazil, revestiu-se de . not'avel sumptno.',idede,

comparecendo 5. Ex. o Sr. Presidente da Republica, oo: si co o
corpo diplomado°, 03. Srs. ministros de Estado, senador, tiopatas,

membros do Poder indiciado, altas patentes do Exei' it e da Mari-

nha, representantes nacionaes e estrangeiros do comua tolo e in-

dustria e muitissimas senhoras da sociedade mais vo 3a do Rio de
Janeiro.

Justiça e Negocios Interiores

Estiveram hontorn no gabinoto do Sr. ministro os es.na.lores
Abdon Baptista, Hercilio Luz e João Luiz Alves, depota.los-. Bora.o.s da
Fonseca, Moreira Guimarães o Domingos Mascarenhas; Dos. Edsviges
de-Queiroz, Deoclecio de Campos, Moreira da Silva, itodrioo Ootavio,
Braule Pinto, Carlos Olyntho Braga, Brazilio Machado, BelDario Ta-
vora, James Darcy e Hilario de GouVea.

•

•
• •

--Confaapinou hontem com o Sr. ministro, em sou gabinet.C's,
o Sr. general Rento Ribeiro, prefeito do Districto Federal.

---() S io capitão Raoo Barros, prefeito do Alto Jurná,

bardem um radiooromma ao Sr. ministro communicando-lhe haver

a Loja Maçonica Fraternida n le acreana olferecido Oquelia prefeitura

um pavilhão ri,i'en7einente construido e destinado á installação da
I um hospiral da, c irj ajo.

-- O	 uva hoje na Brigada Policial é o seguinte:
sup 2 ri. d .	Wa. capino Iladaró dos Santos.
01/1,.ii;1 de dLi	 brizada, capitão Pereira
Mel 	 n 'H.t ao hospital, Dr. Lobato Ayre.' ;lo PunliPti^

dão, to,imite Dr. Croz Abre» e interno de dia, allere;	 rio
João

Dia a. pharinlei . t, alfao;s pharmaceutico Aguiar C'	 pra-
tico Aro; ido do! ;:antos.

Rooda	 ionento la-uningoa Coelho.
laomla as ,,,,ttriiihas, aUxas	 Linmeir, O uivo, 	Co rkt•cig.

rrA1111	 di n ll'iett) a rCteS n'ira Lima e til) inferior.
Promptid:o) p, , rinturente	 nadalhão, alferes Lopes.	 Aze,

vedo e na o<tvallaria tenente Edmundo Pai anhos.
Guardas; CaIN:b da Al.toriizao, ao, alfer...s Antonio Coud,..:iro ; Caixa,

de Conversão, alUi .es Verissinto Nognoira ; n o :a:alvo Niicional, al-
feres v ima	 fra., e ca.go	 moa ia, alf,,res. Fintoura

1:siado-mal.-ir lios corpos; no I" batalhão, capitão Loonut
Assis ; no-2 0 , ,,,, n ,11-Lo graduado Si laiixoto ;	 :a', tomento	 iro Itt.
Costa; no ;q Lao Camp.):; no i;', capitão Vieira ('e 'ela;
na ca\all.iria, t-n: ide Pereira de Mello e no corpo de Servir»; ;toai-
liares, tontnoo :bolo Martini.

3', com polainas pretas.

Fa2enda

E,tivorsai !Policio no gabinete do Sr. ministro es Srs. simadorao,
barão de '1' ;!.;•'!	 Sil-'rio Nerv, deputados Erico Coelho,

Fie ) Borges, Muniz tia arvalho, Alvaro de Carvalho e
Flores da Ctl1,31, Dr. Norberto Ferreira, J . Willoman, Dr. Car-
valho Mello, Do. Pedro Pernambuço e Dr. Moura Brasil.

-- o Sr. ,lirector tio Gabinete do Thesooro Nacional mandou
expedir titulo .:e aposew oloria ao trabalhador la Estrada. de Ferro
Central Ii	 rait João Monteiro e de pensionista do montepio e
meio soldo a D. batina. Lahandeira Maranhão, viuva do capii	 ito
Exercito Palio, Pinheiro do Albuquerque Maranhão.

-- O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, acompanhado do coronel Ce-

nedicto IlyprAito do Oliveira, director geral do seu Gabinete, per-
correu hoje p.i manhã todas as repartições do sol( MilliSteriO.

----- O Sr. ministro mandou lavrar a escriptura da compra das
terras situadas na bacia hydrographica do rio S. Pedro, em lifoassú,

Est?,do. do Rio, a Lula da Costa flodrigue:, pelo Ministeri0 da Viação,
cuja acquiA4:ão ú necessaria ao abastecimento de agua á Capital
Federal.

-- Polo Sr. ministro foram mandadas entregar ao Isylo Fut'.
quito, de \Ta/cuca, Estado do Rio, á Academia Nacional de alcialicina,
e á Liga BcaalieTra, Contra a Tuberculose as quotas do loterias rei!.
rentes ao sene ;tre findo a que as mesmas instituicAes toem direito.

— O Se. director do gabinete do Thesouro Nacional assignort
actos decl p ralorios do pensões de meio solOa a que toem direito D D.
Feliciana iludriguea iotrbosa Porto, Antorda Rodrigues Barbosa Bar-
reto e Castorina Rodrigues Barbosa Granja, filhas do tenente refor-
mado do Exercito Valentim José Barbosa.

O .	 mildstrooassignott os titulas de aposentadoria de Hen-
riquo Soares das Mercés, clarteiro de 2a class , da Administratão
Correios do Pernambuco; Manoel de Freitas áunior, *()Orario da Èá2.
traria de Forro Central do 13razil 	 Lottrençb de Siqueira,
oistrador dos Correios tle.Santa Catharina. •

de pessoas.

-- Estiveram hontem no Palacio do Catteto os Srs. { 1 vitV.-.;

Fonseca Hermes, Cimha Vaaconcellos„Toaatiiin Pirto, Louron» do SÁ

Meira de Vi?Sconcallos, Simões Lopca, Baptista do Mello, Son-za e Silva
O Ramos Caiado, general Antonio Geraldo de Souza Agn:,1', 1C);

coronel MiguelMi guel Martins, commandante da Brigada Policial. IT. D oOrl
de Almeida, João Pedro de Carvalho Vieira e coronel Avn

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica comparo o a Iono,ao

ao bailo offerecido polo Senado Federal ao Sr. Edwin ato, e:ra-

aixador dos Estados Unidos da America do Norte.

Acompanharam S. Ex. os Srs. general Luiz Barbcdo, üb fe da
ditar, Dr. Jesuino Cardoso, secretario da Prosidenc; caF . :; - o

----""••n%Oliveira Junqueira, capitães-tenentes Cunha Mencus e

.... • ajudantes de &Cens.
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— Foram hontem assignados pelo Sr. ministro os titules de

pensões de meio soldo e montepio que competem aos menores Luiza,

Maria, Sirnplicio, José', Amynlhas e Luciano, filhos tio finado tenente

pharmacentico reformado do Exercito, José Luciano Coelho de Moraes,

e a D. Emitia da Gama Dutra, filha do capiCio medico do Exercito,

Dr. Alfredo Augusto da Gama. •

„ -- Por titulos de hontem o Sr. ministro nomeou Luiz Caiado
Fleury para o logr ar do agente fiscal dos impostos de consumo na

circurnseripção do Estado de Goyaz.

-- Para que possa ser iniciada a escripturação dos almoxari-
fados das adias proletarias Marechal Hermes e D. Orsfna da Fon-

seca, o Sr. director do Patrimonio Nacional pediu ao da Imprensa

Nacional proNitiencias no sentido do serem fornecidos aos ditos aturo-
xa.rifados, com a maxima uroencia, seis livros do accérdo com o mo-

delo enviado.

—O Sr. ministro communicon ao da Agricultura que já foi esgo-

tado o credito de 31:0005 distribuitio á Dologacia Fiscal no Maranhão,

por solicitação sua, e que posteriorm onte foi concedido á.mesma de-

legacia para o mesmo fim --E.,:posioao- do borracha, etc.— a credito

de 21:8805, do qual existe o saldo de 6:0005000.

OSi'. ministro,reitorando ao seu colloo:a. da Agricoltura a soli-
citação feita em 16 do novembro do armo passado, no sentido do se-
rem extrabidos pilo Dr. Carlos Salgado invoutarianto do ospolio de
D. Maria Jota', Palinciro Salgado, os titulo:: do proprieitado e maio do-
cumentos compr•ibat orlo; la ausencia da oitos sobro o terreno I a rua
do Vianna ii. 33, cuja compra aquello ministro ajustou para obras
do Observatorio Nacional, pediu tambem informar por que verba deve
correr a despeza com a dita compra.

—Devolvendo ao seu colloga ila Guerra o prodi3.3i de divida de
exercidos findos na importancia de o: [555267 do que são credores
Barbosa Albuquerque C., do fornecimento do forragons para os
anil-nes de diverws corpos militares, o Sr. ministro pediu-lho infor-
Mar se existo ou não saldo do credito de 800:0005 distribuido á Con-
tabilidade da Girirt para pagamentos de tal natureza.

-- Em resposta ao avi s a do Ministorio da Justiça sob o ti. 502,o
Sr.ministro communicou oo respectivo titular que o De.Brasilio Augus-
to Machado de Oliveira, pre sidente, do Conselho Superior do Ensino,
recolheu ao Thef . otstro a quantia do 8005, que indevidamente lhe foi
mandado pagar.

-- Pelo Sr. ministro foi reino,ttido ao da Viação o requerimento
em que diversos commerciantes desta praça pelem re,ducção da taxa
que a Companhia Arrendataria do Cães do Porto cobra sobre o car-
vão do pedra ali d(07m1)areado, afim de que sobre elle resolva como
fàr de justiça,de accórdo com a clausula XXX (lo contracto autorizado
pelo decreto n. 8.062.

—Constando ao Sr. ministro que existo na ilha de Santa Barbara

um stock de cimento de.; cerca de 10.000 bar \ricas, sobra do que foi

despachado livre de direitos por C. II. Walker St Co. e destinado

ás obras do porto desta capital, já finalizadas, o Sr. ministro pediu

ao da Viação providencias no sentido de ser retirado Ó referido mate-

rial da.quelle local, caso seja do Governo, ou no de serem cobrados os

die.eitos devidos si o dito material pertencer a particulares.

— Por não existir na actual lei orçamentaria da receita dispo-
sição alguma que permitta a concessão impetrada, o Sr. ministro

deixou de attender á solicitarão do secretario geral do Estado do Rio
no sentido do ser concedida isendó de direitos para o material im-

portado por Hygino Thomaz da Silveira, ou companhia par este orga-

nizadaNestinado á construcdo de um grWIdo hotel na cidade de
Therezopolis.	 •

— Ao Tribunal tio Captat foram remettidos pelo Sr. director

do Gabintte do Theptiro diversos processog de t;ança prestada por va-

ries funccionarios nos Estados.

— Foram concedidas as seguintes licenç : de in dia; a um
operado da Imprensa Nacional e da quatp mezes ao guarda da Alfait.
dega do Pará Virgilio de Souza Leite. 	 • •

--- O Sr. ministro indoforin o requerimentu em que os fone-
cionarios do Tribunal do Contas Carla Jour talo Fraurisco .AoopitO
da Veia o Josó da Rocha G1)111j5 padom mata gracificaçãi pi isol4-
viço 1W 3 , tado fóra das horas do expodiento na o rg,anizarai das
taimllas ilos creditos supplemontares, extraordinarios e c•:pocia''s.

-- Por ser indhpensw justifica.cão, o Sr. ministro negim pra-
viinento ao reenNo intorpisto por D. Maria José Corri s a de Almeida.
Gomes, viuva tio tolagraphista la.noal de Andra lo Gomos, ao loto dd
director da Contabilidade da Viação exigindo quis a habilnaci para
percepção do montepio seja produzida perante o jniZ 	 mi l.

Prestou hontem fianca na Procuradoria Geral da Fazentla
Publica o collector federal do Santo Antonio do Padua, E;la do do Rio',
Franklin Ribeiro de Almeida.

-- Na Procuradoria Geral da Fazenda Politica foi limitem

lavrado contracto entra a União o o Dr. R idolpho	 para
canstrucção do Minei° destinado á Delegacia Fiscal no Itio

do Sul pela quantia de 1.1:25:0005, do accórdo cola as condiiiis do

edital publicado.

Finiecionon Iioiitúiii, can sessão waraodinaria, O cansolho

fiscal da Caixa Economica o Monte de SoCeorro sob a pre,;.1.o. da do

Sr. Dr. Alencar Lima.

O Sr . Dr. presidente, declarando aberta a sessão, prol) )z o foi
approvado o adiamento da acta o 1..1 expedionte. Continuando, justi
ficou a convocado da presente sessão extraor afim d o coní-
municar aos cui legas as providenvias que, lo aerOITIO COM O Sc. Dr.
gerente , havia adoptado, nestes dias, depok da oi timn S(' lo con-
selho, para acudir á; retiradas dos depositos e liuiLlaçT. ulc :11.2:innas
cadernetas, roclamadas pdos respectivos dono:.

Deve dar testomonhJ pesscial do modo calmo e regular 	 que
correram todos 04 trabalhos, a dospoito da affl i meia e aggleinJraeão
inevitavel di depositantos, felizme II te agora diminuindo	 polacriiirte.os;:

mteza e dedicarão epregadas pelos Itinccionari i s los estzibeli„ini
que não se teOm poupado ao emnprimento dos soá deveres,na longas
horas do fatigante trabalho.

Accrescenta o Sr. Dr. presidonte ter procurado o Sr. ministro
da Fazenda, afim de expor-lho ãs occurrencias, temido S. Ex. appro-
vado as providencias adoptadas pela prestidoncia do conselho,
rando que o Governo auxiliaria, de accôrdo com o re;ulamoiini. como
lhe cnkipria, a missão da Caixa, satisfazendo de prompto u revia-
mações dos . dopositantes. .-

ConcluoConclue certo de que ero breve a situarão actual, impro \ ista o
anormal, teria do desapparacer, afim de voltaiam os e,1 .1 iiele, _
mentos á necessaria ordem e regularidade dos mins bons Ser \ ico g i't; • n•
classes populares, unicas prejudicadas com essa má orientai:mi, ini..
prudentemente suggestionada por mãos conselhos e injustas aapre-
helisões.

Os Srs. directores, usa mi lo da palavra, approvaram toda: a: pro-
videncias dogue lançara mão o Sr. Dr. prosi tonto, de aórdo corii
a gerencia, nosta emergencia gravo, manif?.stando-se todos o,. :feita
mente convencidos de tine as cousas voltariam logo ao seu primitivo
estado tranqu'lllo o normal, sendo observado o regulamento un iigor
em suas' respolivas disposições; confiados na direcção prudente e
criteriosa da rrencia o boa vontade e zelo dos funecionarios dos
estabeleci m oin os. •	 •

Estando satisfeito o fim para que féra convocaria a presente ses-
são, o Sr . Dr. presidente dá por terminados os trabalhos, a grade-
cendo o comparecimento de seus dignos collegas.

A nesouraria do Papel Moeda, a cargo do coronel Sr. An-
tonio Barbosa dos Santos, recebeu hontem 13 caixas vindas p'efo
vapor Vanduck, contondo a somma do ii6.000:000$000 em notas
de 55, 105, 2.1)S e N005000.

--Na 1 Pagadoria do Thesouro pagam-se hoje, primeiro dia
util, as seguintes folhas: Fiscalização de Estradas do Ferro, Archird
Publico, avio do Appellacão, juizos de direito e seccionaN, Estati .
tica Commercial, Caixa da Conversão, Avulsa da Viação. Jardim R4-
tanico, Serviço Geologico e Minoralogico, Secretariado Exterior e St •
cretaria da Viação, Avulsa da Justiça, repartições fiseaes junto • gs
conmanhias City e Illumina.ção, Secretaria da Justiça e consultor ;4-•"-4,”;
cal da. Republica, Casa da Moeda, secretaria da Agricultura O P. (1-0
Solo, fiscaes de bancos o do loterias, Inspeetoria de Seguros, hospotfr.
ria da Ilha das Flores, Conselho Superior de Ensino, Defesa Agricola g •
Repartição de Aguas e Obras Publicas, Directoria Veterioaria, Se `5."•
viço de Protecção aos lndios, Servioo de Informações, horto Floresta t"
avuln: da Agricultura, Caixa do Amortização o Junta Coratnalcik:
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Guerra • , •

O Sr. ministro maudon addir ao Departamento da Cnerra desde
a data de sua apresentarão o tenelite-c,oronel do N° regimento de
infantaria Joaquim Cavalcante 'de Albuquerque Bolo e per mais
30 dias o 1° tenente AlvarnJansen Serra Uma Saldanha.

-- Acha-se prompto e em condielks de ser habitado, conforme
aviso do Sr. general chefe da Comniissào Constructora tia Villa
Militar, o quartel do 1° batalhão de engenharia.

a-- Foram mandadas averbar no ullmanack Militar.) as se-

ouintes notas

OFFICIAL	 Agó1Q.de-1913 -e

Ernesto Lvrio de Siqueira, • Agnello 'Correa, -JOsé Munia d Salathio
Paiva : Major Jwé Bodé, Drs, Augusto Pestana, Landulpho Montei-
ro„Tosé Veio ia Lima, Paulo de Queiroz, Ilamiro Barcelos, Uris-
flano Ifoelder. Castro Barbosa, Antonio de Castro Barbosa, Antonio
Tavares Leite, Mario Bailios, Bodrigues Saldanha, E. W. Salis, So-
phocles Torre Camara, Arthur ifartey, Carlos Leitão, Edmundo Cas-
filhos , Paulo Barroto, 1'. V. Locke y, T. E. Daies, Amorico nubem
Tavares. A. kroass, ilugh Stenhense, Francisco Valladares, Julio
Koeler, Aarão Bei s , Manoel de Castro Guimarães, Jorge Lago, isai,as•
Regida° e àlanol Pedro Cantanhede.

-- O Sr. ministro autorizou a Compagnie Erançaise do Port dd
Rio Grande tio Sul a ligar as linhas da rede .de iluminação o força
eleetriea de que 1* coneessionaria, com a usina electrica das oficinas
do »ovo porto, allm de, como medida de precanção,servir esta ultima
nsitia de soccorro, em casos possiveis de aceidentes na usina da
cidade.

Por acto do limitem. o Sr. ministro resolveu nomear Animei

Alvos flotelltn, praticante de P (lasse da Ilepartição lo Aguas e Obras
Publipas, para o togar de amanuense (ia dita repartição.

-- O Sr. ministro indeforiu o reqterimonto em que Alvaro Ma-
cedo iiitimarries pede permissão para construir uma ponte de atraca-
ção de vapores em Vila Velha, no porto da Viciaria, destinada a
carga f , descarga de produrtos de um moinho de trigo que a reque-
rente pre:ooda instalar naquela cidade, por se achar a referida,
vima : t montanto da barra e consequentemente do porto da Victoria,
cuja companhia eontractante tem garantido' o direito da carga e dl:,

pga de tnerea,ioria g e quaesquer geueros desembarcados no porto,
des.le um à dez rj'is no maximo por kilogranona, podendo, entre-
tanto, o raquerelite entender-se directamente com a Companhia de
l'orto da Vi' teia. para a instaltação de nua tunnel que lhe pormitta
receber directamente o trigo do seu 1110'n1m, a examplo do que foi
feito no cios do lio de Janeiro pelo Moinho Inglez e polo Moinho Flit-
mineiNO.

— Por actos do Sr. ministro foram promovidos a telegra-

phis tas de I classe da Repartição Geral (los Tolegraphos os de 2'

Ortaciano Eugenio de Mello, Luiz Marcos Duarte Nunes Filho e João

Marfins da Silva.

___ Foi & s.ignado o eogenhoiro Ildefonso Borges toledo da
Fontoura, chefe de seção de Contabilidade da Inspeetoria Federal das

Estrada., para interinamente excrcer o cargo dc engenheiro-chefe do

districto ia mesma inspertoria.

Pelo glr. ministro foi designado o engenlieiro-fiseln

classe da 1nspectoria Federal das Estradas Adalberto Pata, Pinheiro
para exercer o cargo de engenheiro-chefe da commissão de fisca-
lizarão da construcção de linhas estrate gicas tio Estado do [tio Grande

do Sul,

--A 1 3partição Geral do-; Tetoraphos foi amort.,ada a dl.
pensar ollicites do Exercito qno estiverem praticando a mais de
nm anuo, de acCórdo com a . requisição cuttstaiitt? de zuiso tio Minis-
terio 'ta iinerra.

-- O Sr. ministro indoforin o requerimonto da Companhia.
iat	 ..,11s3 pedindo subi-aio:ao para oiti serviço de navegação

(ri tirc P.1 . 1	 \ logre e Santa Victoria, Dor áti haver antoriáta ção le-
isi atiça.	 •

• •
- Per portarias de lb-Atte/ri, foram promovidos na. Directoria

Geral das Correios a l° oficial, por merecimento, o V , Castão do

E spirito Santa; a :?." oficial por merecimento o 3 .) Japu° Munia

Cordoir n - n o a :I^ oficial o amanuense Jarbas Teixeira de Souza t por

•
pc,o nelovn la ioaugurarão da i Ituitinação electrica. da

estarão i (daria. oesta C‘spit;d. o Sr. ministro recebeu telegioarn.,lia
( to Sr s. V ren o Ainoi •iin o li uliug '. lia gi ii, agtailecerideer
nome tio população local esse inellrornmientit autorizado pele,Sr. Dr.
Barbosa. tiouçaives.	 •	

•	 .
Tambent o Sie •Dr. Paulo de Queiroz, insO •tor geral ih

1. n ! n ::!Iiett (10,4	 set11101.S um telegramma, (no mesmo
I

Aspirantes a official: Endoro Correia de Arruda e Sá, datas do
nascimento, praça, corpo a que pertence e destino em que sa acha:
Manoel Guimarães Alves Nogueira, Enrico Ribeiro Messe e Manoel
Cindido Feroandes, data de nascimento e praea; isaltino do Pinho e
Mini° Freire de Moraes, datas de nascimento e praça, corpo a tom
pertencem e.destino em que se acham; Severino Freitas Prio,i
Diogenes Anacieto Dias dos Santos. Orlando de Verooy tain relluo
fiztul da Cunha Pinto, respectivas datas de nascimento; Joào (le

• raes Nierneyer, Benjamin Pereira da Silva, Gualter de Mola Braga,
José de Andrade Faria, José Lessa Bastos, Emmanoel kain. Torres
Homem. Oscar Vascarenhas, Jorge Americo do Gouvéa,
Paraense, Baymundo Passos de Carvalho, respectivas (lati;i peara;
Antonio Gomes dos atitos, Ileitor da Fontoura llanget, Tly,filotnico
F.spindola do Naseiment Angusto Conto Torras Homem. .110!,erto
Nogueira, Mario Pinto Peixoto da Cunha, José Encliderie , 1 'Coimarão.;
Prolilha, Alfredo Augusto IlibeiN.t •unior. Diogo Clamente dos Saut,,..
Junior, Sabino José de Maleita Magalhães„Alvaro Barbeei lima,
José Sabino Maciel Monteiro, Mario Machado Maurity, Bento Ilibeiro
Carneiro Monteiro, corpos a quZi pertencem e destino 0111 	 se
acham; tenentes picadores Herculano Teixeira de. And! , Lniz de
Andrade Farias e Thornaz Vieira Maciel, datas de itaseitneuto, no-
meações e tempo de serviço.

•
—11'; accórdo com o boleWiu do noparlamento da (jnarea,

inspector da O') região mandou incluir tias brigadas e-tiatte,giea e
mixta o contingente que se acha avartelado no quartel do ovi:To
Conceição, sendo á 1' brigada 14 e a brigada mixta 2 peaeas.

— Pela quartel general da 9' região foi mandada nublem' em
boletim o se guinte elogio constante do Boletim do Exor, • it o ii. '
de 10 de maio do corrente atino: — «Derlaratido que o Exmo Sr. Ma- -
rachai Presidente da Republica, tendo obsorvado, par oeeasiao da soa.

...visita á fortaleza da Lage,o.) asseio, a Im'et ordem e a eettn Ural (1,i
artilharia, que são mantidos naquela prava de guerra, Manda
tine em boletim do Exercito sejam, por esse motive, elogiados

	

".~.i,tr Baptizo:d. Clemente Telles Pires, roun)atulanie 	 mesma
---n••n,%fortaleza; capitão Manoel Corra do Lago, eounnandaul e da. leiteria;

1 0 tenente Odilon Antenor de Araujo, subaltorno da bateria, e 1'
nente intendente' Estephanio Luiz dos Santos.«

- Pelo quartel general da l” reg ião foram desienad.ss os se-
guintes olliciaes para fazer o serviço de -sorrio!' tie	 guArioeão,
n Ittratite o corrente inez: ,capitães 'Juliana Noites "fra vass,,s,
FurtadoÁto Nascimento, Julio Casar de Vasconcell,..s. Angusto Edu It'dtt
ch, si lva Archimcdes Frederico klappe da Costa 111.0,ini Cesar Ca-
ralcanti Ca.pistrano, em substituição aos que estavam ese,itados para
&se serviço.

•
- Serviço para hoje:

Superior de dia, capitão Julian° Nonos trailissos.
Dia ao posto medico da direcção de sande, Dr. Avorindo Mci-

rolos.
-Auxiliar do oficial de dia á 9 a região, amanuens e I: btae,t,,.
A brigada estrategica dá os officiaes para a 101 .1 v03 - 31'-

viço da iág região, as guardas do atinisterio (ia Go, ..ca,
Central e serviço de extraordinario.

A brigada tuixta dá a guarda do lutado do Catte . in , 	ralhas
para as estações de Madureira e D. Clara.

Uniforme, 5".

Viação e Obras Publicas

O Sr. ministro far-se-ha representar hoje na n,tapie,t, '1., 1 do
busto do Dr. Moura Brazil na Polycliiiira do Bio de 	 pelo seu

• oficial de gabinete Dr. José Chermotd: de t.lt'itto.

----	 Estiveram, hontem, no gabingte do Se. ministro o:, Srs.
• deputados Antonio Nogueira, Aurelio Autoria'. Flores da Gladia,

Hosannidu do Oliveira, Joaquim Luiz Osorio, Titomar. Ca n aleanti,
Cliristino Cruz e Evaristo do , Amaral ; marechal Jorro ...mio Jar-
dim, altniraut-3 Marques da Rocha, general Carlos leicheco•.-troneis

•
•



•
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, O Sr. ministro designou o engeolouro-ritate. 1,:„1.u, '
districto tolegraphico do Rio Grande do Sul, Dr. A -ignsio Pestana,
para fiscalizar a construiaalo , do edificio destinado a 0 reias e Tele-
griphos em Porto Alre.

-- O Sr. ministro recebeu o seguinte telegramma:
Amarração, 30 -:-Communico a V. Ex. que foi haja festivamente

'inaugurada nesta sitia a ronstrucção da Estralade Perro de Amar-
. ração a Campo Maior. sendo acclamado entbusiitticamente patriotice

• governo. Saudações.— foaptim Itodrigue Serra, intendente muni-
cipal.»

,	 05?. ministro, respondendo ao officio de 2.2 de mar.:o
corrente armo, em que o Sr. presidente do Estado de Minas GerOes
transmittia a petição da Camara Municipal de Sacramento, solici-
tando a passagem, pelo districto de S. àliguel da Ponte Nova daquelle

,munieipio, do ramal que, partindo da linha de Uberaba a Araguary,
da Companhia Mogyana, termine na cidade de Estreita do Sul, com-
municon áquelle presidente que, estabelecendo a latira f, do art. :Ia
da lei ii. 2.738, de a de janeiro rio corrente anuo, um ponto siturplo
na linha em trafego entre Uberaba e Araguary, para o inicio desse
ramal, neto taide ser tomado em consideração o pedido daquella Ca-
mara Municipal de Sacramento, cuja estação se acha Rira daquello
trecho.

-- Pelo Sr. ministro foi deferido o requerimenta em que a
Compagnie Auxiliaire de Chéminsrde For a.tt Bril solicita a abertura
internacional provisoria entre a estação de Ilivora e a de Sant'anna
do Livramento, a primeira peetenconta á Companhia Forro Carril
Central do Uruguay e a segunda pertencente á rede de viação do
lUo Grande do Sal, que representa um grande beneficio para o com-
mercio de exportação riamo:110 Estado, sendo que os exportadores da
madeira estão com grandes depositos á espera dessa providencia para
poderem fazer as suas expedições.	 .•

▪ Sr'. ministro, ein virtude da informação prestada 1)14 In-
s yyrtoria de Muminação, autorizou a inatal1ação,x101 t. tampadas 'de
arco para illuminaCão publica da rua Dianlandinl, na estação do Ma-
cheio, cujos moradores haviam solicitado do S. Ex, es se melhora-
mento.

--Por acto ele hontem, o Sr. ministro nonvou o Sr. João Josó

(de Souza para o ' Can.,-o de fiscal da Inspectoria Geral de Navegação
Itinto á COmpanhia de NaVegação. a Vapor do Maranhão.

▪ Sr . ministro autorizou o inspector federal das Estradas .a
conceder á, Soroeabana [bitu ay Company, no hocario dos trens inix tos

'M 1 o -M 10, uma pararia no kiloinetro GOG do miai de Tibagy.

--O Si. miiiisfro, em vista da planta do reconhecimento feito
no terreno do traçaria, autorizou a nrganizac.ão dos estratos definiti-
vos o orçamontos dos trabalhos a executar para a construcção do ra-
mal min,parlindo do kilometro 231 da linha do centro, vá ligar as ja•
aidaadc magnerite de propriedade do Alfre,lo Fausto de Sampaio Ri-
beiro "e outros, no arraial de S. João Baptista e cidade do Oliveira a
Estrada de Ferro Oeste de \nina, reWente ;1. cor;C,;•:;in da que trata
o decreto D. 9.0 .;;O, de :25 ri a outubr).de 1911, cuia con$Ivuceão
tanibein autorizada pelo arti go 3' do decreto 11.2.11).;, lie 11 de janeiro
do corrente armo.

-- Este ministerio declarou ao prefeito de Tamaracá, no
Torritorio do Acre, que, cru face do disposto no regulamento -da
Repartição Geral I IIN Telographos e lei n. 2.719, de 31 rio dezembro
do ;unto passado, -não ú possivel conceder franquia telographica para
a correspondencia de caracter particular.

, -- Foram remettidoa ao director . da Despeza Publica do The-
senro ..acional os processos de pensão do montepio de DD. Zelia Ca-
bocle,	 Corra de Oliveira e Maria Augusta da-França Pereira,.

• a— A Inspectoi ia de Obras contra as SecCa4 mandou iniciar a
tonstruccão do açude ',Serra dos Cavallosa, no municipio de Caraarti,
no Estado' de Pernatulnico—	 • -

O reservatório projectado tem grande importanda por.ser rles-
tinado ao abastecimento de agua da cidade de Carnarn, que possue
uma população de 20.000 almas e está situado no centro da região
anda daquelle Estado.

A sua cOnstdicção attende ao que foi requisitado pelo governo
desse Estado ao Sr. ministro.

O aludido açude represará 980.820 nntros cubicos do agua,
sondo a arca inundada de 159.720.bectarea, •

• Agricultura, lvdustria, e Cominarei° •
• 100 •	 .	 ,

EStirerhin limitem *esto ministerio os Sis. Dr. Caolia.Lima,,1°.te-
'terge Carlos Pimonte‘ e Dr. Aurelio •Figumredo ent nome do
(Centro Parahybane, foram convidar o Dr., Pedro-de Toledo .para as-
•istir á festa a realizar-se no mesmo centro.
a

—.s tire:uO MOI	 Si. almirante engenheiro
naval Carlos José de Araujo Pinheiro, designada para representar õ
.Ministerio da Marinha na cominisSao incumbida de estudar as bases
(i) projecto do regulamento' modificando OS actaaes referentes á. ca-
b)tagem e marinha mercante. 	 .

---J.-41egr.ssort bordem de S. Paulo o Sr. Dr. Pedro de Toledo,
que foi recebido paios representantes do Exmo. Sr. Presidente da
Republica e ministro da Justiça, numerosos senadores, . deputados,
funccionarios do nnuisterio e muitas outras . pessilas..

•.#
-- O Sr. De. Pedro de Toledo viailou homem na Si',salmirantes .Alexandrino de Alencar e Belfort

(-) Se. pr.. .F. Corrèa, director do Sevieo do Povoa-
mento, informou ao Sr. ministro que, durante o mez
julho, honteni findo, o re ferido serviço requisitou' fiassegens
da Europa para 500 immigrantes .chamadoa por parentes urra- .
lizados 'em diversos Est ar loa:

Até 30 do •jimbo tinham sido chamados 1.720. subindoagora esse numero a 2.280 pessoas,. .	 •
.a••.	 .

Por portarias; do Sr. ministro, forni nomeados 05marh ) Jus/ p oono Qninlão, para escrápturario tio Pos(0
Zooterimieo Federal, em Pinheiro; Jonquint Itoffrigues
Li nua, para. mest i -e	 orficina para fd .aliallno• de ma(leira doAprendizado A g rieola rir, ain t:ia, no Estado de Magoas Ilo-bto . to José de 'Jarros, para nic!,tre	 o1'ficinr3 nhra trabalho
de ferro do mesmo aprendizado; *e exonerados o's Srs. :MarioJuslittiano Quinlão, 	 mesfre do gymnastica e oxercieios mi-litaros ria Escola ri' annexa ao Posto Zootoclinico
.Federal. em Pinheiro, por tor acreitad•o - outro cirgri Eu iZ Vt-
ctorino Ordine do cargo de auxiliar extranumerario do 150
districtO (Eslarlo do Paraná), do Serviço de hispeerão e De:-• -fesa Aaricoias.

.	 1

Estabelecimentos de instrucção

PRIMEIRO CONGRESSO DE HISTORIA NACIONAL. — ACT.1QujNTA, sEss3,0 DítEPARATOHIA DA CaNimissÃo EICECUT1 VA, EM.28 DE JULHO DE 1913. — Pre.sidonciada Nr,
• mi: Galra°. • •	 •	 ,•	 •

:Vs lues horas da' tardo, tia st :ile. (TO 'InstWitn . Ilislorico
Cleographico Brasileiro, presentes Lis Srs. 'Drs. :II; F." Ilant17.
Gaivão, Preshlente: :11. do Oliveira Lima,' Vire- Preshlente;Max Flehiss, Seerefario .Geral;- t;astão Ruela e Escraumejle
ria, Seeretarios; Niartint Francisco Ribeiro- de ~Irada r i .
gusto Olympio Viveiros de Castro, membros effectivos: edosítoim"--1
Vieira Fazeeda, membro lionoratio, foi pelo.- Sr; Presidente •
declarada aberta a sessão.•

Deixam de comparecer com causa justificada os Srs. Dr.-
Alberto Rangel e Norival Soares de Freitas. 	 •

Procede á leitura da acta da -sessão' anterior o respectla'o
official, o Sr. Dr. c armo.Netto, sendo a mesma posta ein• ussão e sem debate approvada..

O Sr. Max Fleitisa, Secretario Cleral, dá conta do expe-dindo., constante do seguinte:
Carta do Sr. Dr. Henrique da Silva Fontes, delegado oni

Santa Cathariáa, agradecendo a sua nomeação e promettondo
envidar todosoos esforços em pról do futuro Congresso de
toda:

Officio da Sr. Ur. João Pereira de Castro Pinto, Govet'-.
'latim' da. Parahyba, accu.sando a communicação feita e decla-
rando que opportunamente será nomeado um representante
desse Estado ao mesmo Congresso; ,.

Officio .dos Srs. Drs., Ermelino • Agostinho de Leão, dele-
gado nó Estado do Paraná., e Theodoro Sampaio, no da Balda,
agradecendo a nomeação para esses cargos . e communicando
a sua franca adhesão;

Officio do Instituto Historie° e Geograpliico tle,S.• Pau

•

 lo,
adherindo som reserva ao Con gresso de Historia;-

Carta do Dr. Alfredo de Toledo, delegado do Estado dtS,
S. Paulo, communicando a adhesão ao mesmo Congresso dos
Sr'.s Drs. A. de Freitas, Diogo• de •Moraes,. Oentil d Assiá
Moura e Luiz Sergio Thomaz;

Consulta do Sr. Dr. A. Morales do los Rios, submettentio
.á deliberação da Commissão Executiva • o seguinte questio-
naria.

I.° O numero de folio niaximos das memorias a
sentar são de duas paginas ou de uma pagina só?.

Os. ,esqriptos a . machina, que áõ .13i3 . fazem numa tias
páginas e não no verso destas, dando para cAçla folio duas fdt,
lhas de papel, bino se devem contar?

n•n•••••

3 Não se poderia estabelecer para evit,ar duvidas 2ffit
rtia.)«ma em qualquer férina de escripta fosse de 200 pagiF

• .*
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nas? As notas entibias, eilaciies e outros esclarecimentos do-
cumentados til. "trabalhos, tomando mudo espaço,
aconselhariam essa solução.

4." Os inappas e de;z enhos juntos ás memorias devem pa-
gjnar com aquelles algarismos maximos?

5." O Coligrosso comprehende iambem a exPosirrm
.éarlas, planos. ele., ligados ti Ilisb nria ou á Goographia. ou
sómonle á primeira ou a nenhuma das duas ?

• 6." Lm trabalho. memoria. et c.. impresso e especialmente
declarado com o No de apresentai-o ao Congresso, seria ex-
tinido por se considerar editado, apesar daquella declaração ?

'.romando conhecimento dessa (onsulla, a Commissão, de-
'ois de havei-a submellido á discussão. 'resolve:

a) Que. os Ires primeiros quesitos icem ampla e cabal re-
Sposta na disposição da regra '7" das bases do Primeiro Con-
'grosso do Historia Nacional, sendo que as mennwias eseriptas
á marliina serão admillidas alPao limite maximo de 70 laudas
'dactylographadas em unia Só face;

.h) Que os ¡inumas ou desenhos illustralivos a que se re-
porta o quarto quisito, não se devem computar no referido
limite ostatuido pela regra '7' da:A. bases •lo Congresso; mas que
as notas eruditas e demais ritarões, de que $P oceupa'in-fine
O quesito I erreir0 da consulta, se entendem, para todos os
'effedos, como parte integrante dos respectivos textos. en-
trando o'omo tal no rompido prefixado pela mesma cilada
reg!'a 7":

c Que o (''.on gresso não (levo comprehender a exposição
-de carias ( Plan os,.ete., su gg erida pelo quesito quinto; e, fi-
nalnvolo,

cr Que na tinia 'da regra 4' ia-priaripio das briSPS
appro ‘intas •do congresso de Historia, as

memorias .ao mesmo presentes ilevom ser rigorosamente in-
dilas, sendo tão sinucao acolhidas aquclias que, embora (tu-

presas osperialmente para fillAirarem nesse Congrosso, apre-
sentadas no prazo regimental, não hajam soffrido, todavia,
divulgação ou publicidade.

Em seguida. o Sr. Nlax Fleinss, g errelario C:eral, faz a lei-
lura. para si redÀrção final.. das bases dprip(livaS ia° Primeiro
eongre,..) do Historia Nacional. sendo as mesmas submetli-
das a discussão e approVii(jfiO dos prosentes e Ficando. por
coliseu-o unanime (los membros da Commissão Executiva,
desta rnaria redigidas:

O Primeiro Congresso do Historia Nacional durará
'uma somana, • inaugurand o -se a 7 e enverraudo-se a 10 de sos
tembro de 1915.

2.' Serão considerados membros ex-nffirie os differenfes
• Instituías Ilisloricos 1.10 pau, e a 0110 poderão individualmente
icadi l erir não só os membros dessas associaróos, mino ern geral
OS eS i tidloOS de Historia. aos mines sor;"1. dado livremente
concorrer com SklaS

	

•n•••••im:)	 s r011iribUit,tieS Serão de 10$ pana ( . ada rongressista
"é 309; para as represeniaç;Ses dos Estados, Instii.utns Histo1'i-

---""1144hes e (miras associaçôes que adherirem ao Congri:sso.
• A.; me i Norias apresentadas serão rigorosamenie

las e lerão par thellia qualquer episodin do historia brazi-
leira, desde O descobrimento ale a / e i	 libertaçâo dos nasci-
turos. isto ó, do 1500 a 1871.

O prazo de apresentação das memorias ao Congresso
ue 111:tecia iecá piie limite vigoroso o dia 7 de julho de 1015.

6. 3 •A, meraorias biagraphicas que 1oi:0111 e'laboradas 1111-
lerão vei . sze . sobre escripinres; estran geiros (me se tenham de-

a;stimpim: bra y deiro,, - li personalidade.; r...lcangen.as
intimamente relacionaihis rom a historia nacioltd.

7." Nanhunia menwria poilorá excedo(' Si' 50 paginas
quando impressa z especialmente j);Ira o Congresso; de

:20 paginas, a nu-labia; ou. ein manusceiplo; de 100 laudas (1.ii
:aimacó de ;3:; lii,hias. esruipias cio unia só face,

8." O tempo concedido para sua leitura nas so-A. F.,Cies da
'Congres so não excederá de. 20 minutos nas socçiws em que
;se	 C)ngresso, e ;roia hora nas	 plenarias.

9, , As moinorias apresentadas. discursos pronunciados.
-aclas das ,:essões, de., formarão um voinme especial .editado
.sob os anspirios do Instituto Ilislorico e Geographic0 Brasi-
leillo. a quem cabe a iniciativa do Congresso.

in." Encerrado o Corg:Tesso, realizar-se-ha, mediante De-
ittiraia contribuição dos que nona participarem, uma excursão

Ouro Pre i 0. a mais typien e suggestiVa das cidades co/oniaes
do Benzi]; e será collocado um marco de pedra, na encosta do
morro dele-n(111mile ceara de Cão;), á entrada da bahia de
Cinanahaea, commemorando os primeiros fundamentos da ci-
*Ande de S. Sebastião do Rio de Janeiro. oro 1505.

I commissão Executiva assi s te pleno direito de re-
Ut g ar, den;re os trabalhos apresentados, Os (RIO reputar hl...
:accenevois.

'"	 • 12." São considerados Presidentes de Honra do Primeiro
Congre s. se de Historia Nacional Os Exmos. Srs.. Marechal
Vermes lIndrigues da Fonseca e Drs. Ilivaflavia Uai, Cunha
(:Orri'a e Lauro Severiano MOiler.••

•
•

•
I 	 I 	 111,111111mi n • •n ......

serãi, conferidas ine(hilltas rol 11111a inscripção latina o.
gravura symbolira. rommeinoratiNas, 	 praia e bronze,
a saber: Os de ouro. aos l'Tesideld 's	 1-tinira, Presidente de.

iliSiorioco	 Presioleiiie
	do Inslitido	 Oeograpilivo

e á llibliotheca Narional !tio de .ratteiro: as de
praia. aos nipmbros da ermunissão .ExoriniNa. 00\ ( , rilililores, e
Presidentes dos Eslado s e Institutos Historie°, dos Eslinjos
que tomarem parle no Congres,o; as de bron 5. 0. aes ,p11,
S1'1)1;111111 inoinorias e ás associaç("ws elingorierp,.

Nada toais havondo a tratar. levanta-se a sos,ão ás 't
da tarde, desigoando o Sr. PreSiliell I e para quitila=feira, 14
d i ' .:1f.aisto pi eximo futuro, a ti" roliniãó preparaioria 0.1a Com-
missão Executiva.

cidiegin Militar de Barbarem] — Nos sogninies
de agosto vindouro, ás 11 heras da manhã. ilevei compare-
cer á Serrotaria deste Coll p io, afim do erfee tuar enl as Suas
malrienlas. os menores;

A 4 .kdriaim Melello Filho. Alui izio fl1vis, .‘ntenino (ia
Selm a Fi g u eiredo, Anton io Lafayello de .1114i-ida. Franckco
Verissimo t;elape. Cainaliel Pereira de Carvalho. João Ba-
ptista Gelaw . limão. João Ribeiro de Navarro. Jos,; Angusto
de Castro Junior, Jose Luiz de Araujo Inas. .lose Luiz de

I.afayelle Francisco Bonifacio de Andriola,Mauoel
Eul genrio Roquolle. Mario de Cormieira 	 titia Pereira
dp Carvalho, Paulo de illivoira 	 Pojilean Jos ' : Ferreira

Ituy Canedo, sarimel da Fonseca Vernandes, Walde-
luar Jardim (Ia Silva heis e ‘Valdeniar Luiz do Oliveira; no
( lia ti	 Acary (II . 'Mello Braga. Adherbal da Costa Oliveira,
.:\tiovaldo Figueiredo IR, SíltiZil,	 Pereira .\11'eS
AldrOVIIMIO	 .1i2minr Brandão. Alfredo .\yros Vornmulos, Al-
fredo monteiro ouintella„‘luizio leintes;, Anui-
bal oomes Ribeiro, ,Annibal Tiradentes ileAnojo Olaria. An-
tonio Cavalcanti de Aleito, Armando do Ferraz sainpaio; Ar_
mando 1\lachado do Vaseoncolles. Ariliiir Alvarez. .\r/11111' Le-
vy. colso (Ia Cunha Onnçalves. Innias Santos da Fonseca, Her-
mes corr(a da Trindade. Joaquim .\tigusto Casar da Silva,
Jos,; (':gydin de Moura	 Albuquerque, Roberto Pruri-imolai e
Sampson da Nolireg a Sampaio; no di; 8 —	 Ilviipolito

medeiros	 Carlos de Macedo Cosia. cesar Bachi de
Araujo, 1) ,ja Ima l ia Oama _Almeida, 1)urval I zi g alliri es da Cruz.Fle casteito Twa i n.° carneiro, Elyseu Pieira 1101.11)val
ElYS , 11 XaN. ¡et' L eal, Ilnriala n Peixilly) Lima de Vasooliceljos,
Francisco (te Assis Collares Moreira, Francisco pinheiro Gni_
mamães Lins. Frederico de Oliveira 	 (;ilberto cambito
da silva :\Iiiricy. Guilhernie de Lara Helvocio Pinhei-
ro de Albuquerque 111aranhão, Ilenin Leão, Henrique Delfim)
Sadock de Sá e Itóche Monteiro .1c1W: no dia 9 —

1111y:diens (1() 11onte Lima, Ismael Curvei-
1(( Cavalcanti, João da Silva Ilebollo. Jost; .1i1 g ol0 Comes Ri-
beiro, .los("! Caniinha r.['ovai'.	 .Machado lopis, Josó Ro-
dolphe 'I'oledo ,11;ren, .los( Tavares CondeiXaJurandyr

1,evH . g i ; da cruz , Luiz cor_
doiro de Castro Afilhado, Ishinoel l'erreira Leite. Ntannei da
Silva Molira e Mario Mana: no tini II — Miguel .Irrhanjo (10
Aguiar, Nestor Josó Mendes. Odernar do Menezes lnas,
de Menezes Ornar Cavalcanti Barrellos. ()sem . Oolo p s	 ma-
pal. Oswaldo Pires Ferreira, Ilaphael Tobias .\lagalliães,
Ilayniundo Vahrici() Ferreira Parga. Rubens 'torgo, Corroa,
ituy Prados Mareondes e sebastião (10 Lima cardim; no (tia

— Bernardo de .Azevedo :1Iartins, Seraiiiácc(le Azo n-edo :11ar-
tios. Si g islritind o de Ousiuão Oonealves, Stenio do Almeida
1:ortuna. Th port()refo de Camargo Nascimento, ITrliane Villela
do Carviilho, Vielor l)tisrnever 'Can-Unha. Virlorino Fornandos
lariel Pacheco, NValdernar Lev-y cardon, Wald( mar Al-

nieida, Josji .11aria do àforaes Barros e joão Pintara Bley,
X= referidas matriculas serão acc,kdo com as n't usos

CIO ;11inisterM da Onerra de 7 de julho corrente, e os paus
ou responsareis dos menores acima devem ter rui 1.3a..bacena
os seus correspondentes.

•-
 •

—

O Minislerio da Guerra, em avisa de 21 do co rrente. au-
torizou o director do Collegio ilo ltarbacena a admitir('
á matricula os candidatos corno contribuintes que até á aber-
tura das aulas apusentem os dornmenlos exigidos polo regu-
lamento, e quern deixaram de f i fazer em tempo.

Acham-se na.s coodicãe., do dito aviso. devendo apresentar
na secretaria daquelle ap; ao dia 13 de ág0s10 pro-
ximo vindouro, os .alludlides documentos' (certidão ete regis-
tro de nascimento ou• dociimento equivalenH, produzi(12 em
juizo competente, e att nlk holo de vareinação e (h; que o vau-
tintai() não soffre de molo .dia •conlagiqsa, ou inverto-conta-
giostv. os responsaveis pelos se giffilites candidatos: Armando
de Azevedo sai4s, 11.1isario Alves Fern2inlos Tavora, Epa-
winondas Cid Chaves,.11umberto ltenriques, Maii ;n1 Pur g a (h)
Lago. e Roldão Alves Tavora.
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opeasioo /Ia ithertura das aulas, o mo . [orá logar
-yere.rido 1111 . 1, pedei • ão ser 5111)111(1 1)11)5 a exame du admissão
1")S MeimPos cOw-tattics da relação supra, o i,:
cujos roçon‘rimentos ostão dev • itlitmonlo ins	 I. mas que
deixaram em tompo (IP satisfazor aquella ri , • I irai) indispen-
savil: Abolo Teixeira. (to Olivoira, 1;1'1119'0 Jos(' da Silva

,1 .'onl • s, .1nynio Carrão Moura Carijó, Mali litis de Ai leira
tIrito, oelavio Niartius Nvos, Paulo do Corquoira Peroira e
Guy Tinoro.

• Naituolla inesma oren s ião poderão lanahoni ser submet-
lidirs a exanie para o indicado fim todos 4` quaesquer Outros

como vont ribuinlos, qui . o requererem ale ápiella• szilisfazionto as demais ciladas exigeiu . ias rootilantontares,

” :An monor Francisco Teixeira de Oliveira, filho de An-
tonio Toixoira do Oliveira, foi concodida licotuja. nas condições
R,Lima, para Si) matricular nesto

'Ao rnonor f:yro R-lrada foi concediiht Heenea para
e matricular no Colleoin litilat • desta ciihide, nos formos

tio aviso ilo 'Alinisterio da (lutou 11. 7, do 21 do corronle.
o rorerido menor dovo se aprosonlar ao dito estabeloci-

rnonto no dia '1 de agosto vindouro, para toi • nar effectiva
:sua matriculo, corri a prinivill turma

II. P. 6.512 deste escriptorio, o goza bruto e o ferfo' e aço em lin-
gotes, produzidos pelas usinas metallurgica% elabelecidás no paiz
dama	 'tidos pela tarifa especial de minuto, coin 50 % 'de ali=
gin,mto ou	 tabella 14-, nos casos cai que seja esta inferior.»

- - A renda de S. Diog.o no dia 28 foi de 2:7838120.

-- A estatistica de gado, no dia 30, foi a seguinte:
Matadouro, recebidas 582 rezes; Cruzeiro, embarcadas 313 re-

zes; a embarcar, nenhuma; Dendica, a embarcar, nonhuma; Sitio,
a embarcar, nenhuma.

- - O movimento de mercadorias, em S Diogo, no dia 30 do
corrente, foi o seguinte

Impkrtação--Mercadorias, 4.475 volumes, pesando 280.801 kilo-
gramma ; encommendas, 2.510 volumes, pesando 94.469 kilogratn-
mas: toti.',7.015 volumes, pesando 381.270 kilogrammas.

Expok •acão — Mercadorias, 4.714 volumes, pesando 167.421 ki-
logramma • " materiaes, 22.818 volumes, pesando 417.000 kilo-
grammas; ame verde. 1.014 rezes, posando 92.910 kilogrammas;
encommendas, 2.501 volumes, pesando 30.110 kilogrannnas; total,
31.077 volumes, pesando 707.171 kilogrammas.

Prefeitura
E. F. Central do Brazil

-- O movimento de mercadorias na Maritima no dia 30 do

tnez findo foi o seguinte:

Foram remettidcs 105 carros ema 1.G2(3.161 kilogrammas de mer-
cadorias; 30 com 3s9.090 kilogrammas de mercadorias da estrada;
dons com 20.000 kilo graminas da earVãO de partiontares e 58 com
1.N1.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importarão — Mercadorias,20. 750 volumes com 1.105.'200 kilo-
grannuaQ; meréailorias da estrada 1.700 volumes com 569.300 kilo-
2t .animas: carvão de particulares, 133.000 kilogramm as ; carvão da
estrada, 991.0410 kilogranunas ; total 2.80t .300.

Exportarão — i11.1 •ca1orias diversas, 1.713v1.1 untos com 126.309
kilogrammas " ; minerio, 555.000 kilograminas ; feijão, 168 saccos, com
u.62.s kilogrammas; rafe, 1:; carros com 1.231 sacras, pesando 71.192
kdograminas: total 765.120.

Movimento do cafj . -- Sacros existente s , 0. 12 com 389.742 kilo-
grammas; sacros descarregailos, 1.200, com 81 , .700 kilogrammas;
1ottrad04, 1 527, com 02,:k1 kilogrammas; ficaram 6.115, com

kilogramin;,s.

-- Pelo Sr. Dr. Ilinnl yy to Antunes, sub-direetor
fi,rain dc- igirldW; para ter ex,i'cicio: cai Lafavette, o praticante Elie-
ser pire::: ém O ulegraphista Luiz \ ntonin de Menezes; em
'lancho Novo, o praticante Neptuno Fiocchi; Cot Sabará, o praticante
Antonio Avila; cin hiciencia, o praikante .1.15o Ferreira dos Santos;
CM Marechal Hermes, o praticante Joaquim Silva; em Rocha Dias, o
praticante Hildebrando P tuas; em Iturnier, o praticante Jose.; Ba-
ptista. Filho; em Sete Lagoas, o praticante linrique Vetromille; em

• 1 C01101110, o pratica ido José (upertino de 5, n tiza; em Eu-1)1110k,
1) praticante Mario de Faria Neves; em J. Ayre,., o praticante Vicente
liPiS; 'em Austin, o praticante Pedro Vianna e ílio das Pedras, o prati-
cante Edgar de Almeida.

Tiveram ordem de regrossar aos seus logares os telegraphis-
tas Josx' Ilubirn e Antenor Ayres .le Moura.

--- Deram parte da doentes os praticantes Silvia() Ilenriques e
João Andrade.

-- á renda da Maritima, no dia 29, foi la ;9:2 i
• •

• A's respectivas divisOas foram env i adas a- seguintes guias de
1nspecf:5o de sande

ng(:10 Franciu, i Poixotg, 2.5011; Antonio dos San to, 2.:;97;
Antonio de Carvallto, .Antonio Alarmes Primeiro, 2.509; Er-
nesto Tunli ,r, 2.0'i0; Frederico Rodrigues Gomes, 2.601; Fratteisco
Alves Martins, 2.002; João Brandão, 2.003; João Damasceno Garcia,
2.601; Jose Francisco da Silva,' 2.605; Ludgero Laprindo de Oliv,-ira,
2.600; Matn,çali Luiz Pereira, 2,607 e Manoel de (:aRalho Valle, 2.608.

—•- fl Sr. Dr..J. Dunham , sub-direct ird.r . da GR divisão, expediu,
com a data de TO do jul l,to do corrente anno, a seguinte circular
n.	 acentos;	 •

.Confirinando t»itilui circular telegra piúva de 8 do corrente,
deelaro-vo-J. fpit, , de con:,); • !1(ida . le com o despacho do Sr, Dr, director,

•
A Directoria Geral de Instrucção Publica foz.hontem designa-

ção das seguintes adjunctas:

Zuleika Etramia Drummond Dibeir.k, 4 1 feminina do 11° districto;
Dulce WertiecC, 2" mixta do 4°; Dolores .1.1mAla Bodriguos dos San-
tos, 4° inixta do 5 0 ; Imolada de Vasconcellos Sodré, 6' masculina do
4"; Georgina Palitares, 3° masculina th••2 0 ; Maria Amelia de Lanar
7' feminina, do 2°.

- - Foram remettidas á Directoria Geral da Fazenda os attes-
tados de trequencia do p ...ssoal etrectivo relativos ao mez tiq i fo o con-
txcionados pela Directoria do Policia Administrativa alimicipal.

-- Foram impostas intatas por infracção de posturas tnunicl-

Ines pelos agentes dos s.guintes districtos :

Do Andarahy:
A Antonio Bocha Ferroira, de 50$, por ter generos ena saccos

descobertos, á rua S. Francisco Xavier n. 360.
Da Candolaria:
A J. Mello Comp., de 1008, por venderem leite desnatado 5

rua do Hospicio n. 21.
Do Santo Antonio:
A José Ferreira e Villeta A: Junqueira, do 100$ a cada um pr40,.....

vendarem leite acido dosualado e com agua, á rua Monte Alegro 	 --
n. 32 e á praça dos Governadores n. 8.

A àlarques Almeida, de 100$, por conduzirem leite da rua	 • ..
Dr. Joaquim Silva n. 78, em vasilhame com rotulagem falsa.

Da Gloria
A José Fernandes Garrido, Januario Martins e Marques Sampaio,

de 1008, por venderem leite desnatado e com agua, á rua Marquez de
Abrantes mis . 22, 231 e 205.

A Henrique de Almeida A: Comp., Gomes Junior LS: Comp.e Luiz
B. Pinto, do 200$ a cada um por terem collocado taboletas nas far
chadas dos predios,,ns. 200 e 191 da roa do Cattete, e n. 17 dá rtia
Pedro Amorico.

De Santa llita
A Amaral llodrigues S. Lins, Maneol Anastacio e Francisco Ber-

nardo, de 1008, a cada um, por Vendereel leite com agua e desna-
tado á rua Maroclial Floriano n. 22, e 103 e na carrócinha n. 1.974.

Do Espirito Santo
A Duinim's Antonio da Silva Ofiveira,de 100$, por ter colocado mn

grande cartaz annuncio sem licença na fachada do predio n. 69 dá
rua Estado de 'Sá.

A Joaquim Antonio de Carvalho, de 200$, por ter aberto negocio
soai licença, no beco Májor Freitas, morro de S. Carlos.

Da Iraja—A Luiz Marques, de 500$, por ter derespeitado o edital
affixado em um dos predios em eonstrucção á travessa Pinto.

A João llodrigues Lopes, de 200$, Secundino Gavinho Torres do
400$, e Quito Augusto Ferreira, de 2008, por estarem fazendo cari
strucçõs sem licença á Estrada do Portella n. 184, travessa %yen%
o becco Costa Mendes, sendo intimados por editaes ao embargo 04;
obras até sua legalização.	 •

r construindo sem licença uni telheiro, á rua Iladdoc
Do engenho Velho—A Harmizilia Vianna Samarão, de Le rrbrdoSps;
esta 
ao n. 233.

De 7S. ehristovão —A. Moreira St Comp., do 20011i., por vende.;
irem .leite desnatado em seu e.R nn-mlo, á rua-	 "un
a. 472.

•

•
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A Silveira, MaekadowSz CoMp., do 200$, por terem aberto um de-
oito fechado á rua -General Broco n., 62.

----Pelos agentes da Prefeitura, serão vistoriados no Ha 5 do cor-
:ente os predios OS. 203 ,e 207 da rua SantAnna, da Ilaroneza Vista
\lege, ás 2 o 21/1 horas da tarde e o. 203 da mesma rua, de José

1:erreira da Costa,, ks 2 1/2.

Pl'efeitura.. Municipal, ragam-se hoje as fdhas h venci-
,.:oeutos do niez findo do Gabinete do Prefeito. S•wrabria do Conselho
k: Directoria de Policia Administrativa, Fazenda o patrimonio,.

Sub-directoria oe Policia Administrativa Municipat foram
re-i•tradas em 29 e 30 de julho (indo, 1ie1	 licial Henrique Resse,
111 guias na :importancia de 1:1875100, oriundas das ag3neias
Prelenatra:

Inhanma: .13$ de enterramenu,s e 3$ de multas
Candelaria : 030$ idem, 1;3900 de lei/03,s, 50$ do impostos o 21$

ela matricula de Cãf'S
Santa Rita: D1S idem, 109;Y do italio,:ios o 369$ de multas
Sacramento: 2 .10$ idem;

• S. José: 393$ idem, 28$ da matricula de cães e 1004 do is-n-
.)0455

Santo Antonio: 80$ idem, 	 de lailões e 208 da multas;
Gloria: 5,$ idem e 125S d3 impostos;
La.g0a: 75$ idem, 7$ da matricula de cães e WS de multas;
Gavea: 20$ riem e 37$2:',0 d3 impostos:	 •
Sant'Anna: 87$25.) idem c 380$ de muitas;
Gambõa: 305$ ich:in, 7$ ia matricula do

po,,tos;
Espirito Santo : 210$ ire multas;
Andarally: 10$ idem, 80$ de impostos

ezles ;
Tijuca : 100$ de multas
Engonho Novo 3:1$ idem
Meyer; 31$ idem, 50$ do impostos, 7$ da matricula de cães e

so$ deonterr;vu'entbs;
Jacarépaguá : 31$ idem e 10$ de impostos
Campo Grande: 20$ idem, 8$ de omitas, 20$ de leilCi,2s e 80$ de

,:nterramentos;
G4ratiba: 20$ idem;
Santa Cruz: 20$ idem e 2$ de imposto.

—Jrovain condemnadas pela Inspeetoria Sanitaria do Com receio
,le Leite e Produetos Lactieinios, as amostras de leite dadas ao consumo
pelos S1S.: Maria (la Silva, rua Bom Pastor n. 57; Amoldo S. de Car-
valho, prao:a da Republica n. 03; Manoel Duarte Curri\a (carroça,
il. 2.036), rua do Mattoso n. 9 e Manoel de Aguiar, travessa Na-
varro n. 6.

""•••••• 'Foram visitados 2:; estalados e sete deposito.; do leito, tendo sido
:dada attendidas 10 reclamacOes de particulares o praticadas cinco
contra-prova. Foram aluda fornecidas instrue(fies praticas sobre

• . •	 contrôle, a 12 pessoas.

cães e 73$ de im-

da matricula de

Adquiriram immovels

Tiodrigues Figueira, predio á travessa Araujo, em Ramos
por 2!3008000;

Simeao Fernandes, predio á rua João Vicente n. 33 antigo, por
•:1 ::000$000;

Dr. Pedro Antonio Oliveira Ribeiro, avenida á rua Evoneas nu-
meros 21 a 30, por 37:0005000; ..

João Pereira Ribeiro, terreno á riba Sargento. Ferreira Ramos,
por 100$000;

.Fraileisco Eorrea Lopes Figueiredo, predio á rua Theodoro da
Silva. ui. 316 e :118, por.8:000000;

• Marrellino Augusto Peres Felippe, predio á rua • Flack o. 9, pao
i-:500$000;

Dr. João Martins Carvalho Mutirão, pretiras á rua Barão de SãQ
Francisco Filho us., 103 e,•197, por 16:000$000;

Mario Bento Vidal, terreno. no Pedregulho, por 1:000$000;
•- Antonio Martins Rodrigues, predio á estrada de Santa Cruz nu,

mero lo2, por 3:010,5000;
Jo. o Lopes Jaraba, terreno á rua Maria Amalia, por 1:000000;
Ernesto Drysdale, lyedio á rua Saudades ti. 88, por 5:000000;
O mesmo, terreno a mesma rua, por 2:000$000;
Dr.. Octavio F. de Azevedo Macedo, preatio á rua Silva Manoel

n. 138, por 11:000$000.

Requerimentos- despachados
•	

• Pelo Sr. direetor da Eirada de Fiem Central do Brazil: •
Augusto Dias de Oliveira.—Concedo 00 dias com dons 'terços da

4.	 • .

psterliano Dias Paredes.—Coneedo 60 dias com duas terr,os da.
'charla.

Antonio Alves da Souza . —Concedo por 01:1d1ai/e, requerendo
quan li precisar viajar.

Antall° Luiz Soares. — D,": ... se por certidão.
Antonio Frani;isco de As-is. —Ai,ouem-s 	 itt lias, 13 areordo

com o regulamento.
Borlido	 Comp.—Deferido Ivo, oqu,ida

ompa Ou a Strirr S. Bernardo. —Apresente r:•;fda!na mí0 em
presso, proprio.

Carlos S:bastião de Andrade.—Conca lo e n in 73	 do abati,.
meato,

Carlos Alberto Poeira Cardo-4, n . -Gmn , I ) p,r
Francisco widrigues de Abo	 ,	 1111 secretaria

desta Es n rad.-i.	 •
lboraci	 Iiiimiro.---Cou rr!:là 30 lia s r ):11 dons torro:: da. (liaria.
Ingersoll-liana Cuumpmv --4.1er1111qu-;-- . o o go.; euoslar.
Ismael	 \ da 8ilva.--1- Conelo por epti.laute.
Julio Fontint. de S mza.- C . riiiique-se o one conscir.

" João Laurindo ilarbisa.— Concedo 3o dias com .1 . us ter.s da
lia ia a

Joaqoini da Silva. Telles. --Peculato a ans:meia por 18() çlias sem
veneinients.

josé	 devidamente na s-w3laria de-daIuada
o seu rlo3rimanto dirigido ao Ministerio da Viaoão.

Marellino (juin:Alves. — G. n 111: ,..110 tiO dias t.0111 dns U're.;os
diaria.

Maria i.:athatirta, —Satk1aea a exiL ,.utuia la seintaria.
Mano;t1Tittmovi tios tiois.-Ltiowelo tti tii,ts e no ,i ) us tece»; da

Maria.	 •
Manoel José Ia Silva. —Concedo por equidade.

Na Prefeitura:

Direcioria 1;eral	 Obrns e
Polo director gen11:
\i 11514 d	 \ II in.—comilla-, , v a lie n olça depois (le

cH..siini) Alves Horha—..Apre s onC : i)!'1!¡ t	 ;I d.' ar i';')1•111)

COM	 lei. Si e 1ronli não V , > 1111 m 1"111 I b) IN	 1,VaZ,Ird41
ris( n \i1.•11(.1;1 n da lei, 1111,0 e 1.110t ;.11. n fexii severo :roprovados is
paiior

tifts Sanios.—Nto	 p1'110
en1 ViSta	 ti( 11:111a •41a..z;

Alberto tiitiolti-s e f}1111'11S,—W4N . r,.r-milf orn

110 (1(4 . 1( • 10 II, S89. de .25 tio jimin,
Manoel	 litaquo,

S" Sub-titrocloria	 parii,ollares :
.1..ntonio Ribeiro pinhoieo_col a	 :;r)
Frtilwisco M. (iiettos,—Não ia li' eeioirtear, ern ei-la

1itfol'inat:a0.
;X11(01110 11. 110., Sanio.--Colil n n al . Prn á	 h-11,;-11).
\1)1 n )/(j1.) 1),	 1)11).!Mi) II' , too tlo-t aritiatons

-não	 israz i ililicisto tio t 11, art. 1	 tio
10 ti . ' rovorob- , ) tio 11.1t1:1.

i\r (q.o 1.. 4los	 t, 1 ioro
S. n 1 n .!	 P.	 ; n lv;Irzi,•	 /J•	 : n ••••-.;:_•nadr,s
os termos.

Falsio (1. Vieira. ,losi". 111.
Arnaval .Tlioniaz .A. (IP 0. (oito.	 ;!!

Josi', AI\ e,..; leiteira de 1,1 aria t Puldb n Marroe2.—Pas-oni-
$e alvarás.

1" eirrii»iseriprrio—Moritd lii 1:lings•lhoe1m .,.._A 1 ,1od..1 não
indslra ciar:miei-do O que proiende lazer.

Benjamin, Clolible o mti,s,—PodHo
Drs. Carlos 'filies da Rocha _Varia e Eduardo oito Thoy,

ler.—Concluars as obras.
tios(' t i. tia iloclm •2" eirconr , .:riprão—Cotivenio	 "Uh' L'it.:1.--7.Pa,se-.

se guia.
A ffonso P. do .1rnaral 	 Convoido tio Sãolo liti-rt .Za (á, ruo;

EA-aristo da Veiga ii. 1211.—Corriparotar, para oxpliraei n es.
.1. S. Mondes.—() desenho não saii,Kw., i uh tIo miS Figura

o ex istoumto nem.	 local,	 •
:3" cirellinstripção—Gonzaa 	 os•

silos do anda mio.
Teixeira I t eres &
Illanool Dias Machmlo o Anglo Mexiezio Poiroleinn Pra.;

doeis G°, Lintite(1.—Salisforatii a s ilovitlas.	 •
Alanool D. Nlaeliatio.—Toillia	 •plant:Is nas obras..
Pensai° & Comp..41'rove posso ¡coal tio pre4lio. .
Alberto 13. Moreira •e StPj bit (I. ‘Atilorios.—Habite-se.
Dr.	 G. da Silva Rarilos.•~Junte rrojecto das obras

modificações.
Agueda Jatintha da Cru7. — Satisfal!a por completo o des4.

pacho.

•

J

•
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• ãlosleiro de S.	 -o projecto que retirou

em 16 do eorrente como prova o recibo junto.
"Commendador Ricardo Pereira de Sont'Anna.-Compa-

i'eça para esclarecimento.
4" circumscripção - Thiago Alves A t• • aiso.-Satisfaça a

'exigem' ia.- 	 • "
,	 5" circumscripção-Capitão cie fragata Aristides V. Mas-
téarculias.-Passe-se guia.

Antonio Dias Ferreira.-Apresente o projecto.
• Josi". Julio da Costa. - Apresente O ultimo alvará.

.1. Joaquim Moreira da Silva.--Compareça.
- ti" cireurnscripção-Manoel A. da Nohrega e M. Lopes de•
Aranjo.-Salisfaçain as exigencias.

Manoel P. Bernardes e •F. Ferreira Pinto.-Poilem habitar.
M. .José do Souza Moraes.-Declare p recisamente quaes

,tv5i perlios que quer construir.
Manoel C. Covett e Carlos .Tosé de Araujo,-Passem-se

7" riremuseripção.Joio de S. COlilinhO e Virginio Alves
Ribeiro.-Satisfaçain as exigencias.

Eduardo Pereira Vanel, Atina J. Leal. Arllitir de Abreu
(afilhem-no F. Floret -Podem habitar.

Estlier Noemia e outros e M. tolhi da Silva Machado.-
J'assem-se guias.

Pela 5' Sub-directoria (Carta Cadastro])
José Ayres de Souza.-Compareça para explicações.
Pelo prefeito:
José C. Maltes & Comp., Ernesto G. Gonçalves, Francisco

Alheiros & Magalltii rs, José F. Affonso, Manoel
M. It. de Si e outros., ?Marques & Peie. & Costa
rranei.co Les,sa, jusé Marques, João G. Nunes, Antonio Justo,
JIM(' id. da Silva, Manoel M.	 Aguiar. Manoel P. Gomes ,, J.
so liza, José M. da Rocha, José C. Gaspar. Cruz Ferreira &Comp.,

& Conip., Pedro Brandão, Luiz M. Sampaiii.-Dereridos.
L. de Castro, Nefebillas, Carvalho & Coiiip., Cabral

TPII+S	 (:01111).-1ildeferido,
Pelo Sr. ..stil•-dirertor:
Julio de Ca s tro (2:. Francisco P. lalleirtpo, J. Monteiro

lTa Silsa Comp.. Freitas & Ferreira. Joaquim de O. Figei-
r..do, Cantlido, de .X. Gani a, A. Saraiva. João M. Cardoso,
Alarpos	 Loureneo, Sonsa & Aiviin. .1. Monteiro da, Silva

Comp„ Francois Owssinger, Joaquim F. Fwerlon de Carvalho,
Henrique & Comp., Oroziinho	 liai•rele Junior. Magaliiiirs
A Costa, Manoel d, , S. Machado, NVerner Ililperl & A.
-Gemes. 1,012s & Comp.. Araujo. Irmão &Comp., àlarel Secharlé,
David & Comp., V. u . ente Mariolirio,Alendes dos Santos &Comp.,

Leite & Comp.. JIM(' Salema. Alberto do Amaral,
I.C11/IM Massur 	 José C. Corge ,, Francisco
I	 de :Magalhães, F. Ignario dos saldos e Corréa
itulie j uil& Comp.-DeForidos.

Joaquim ltieardo.-Ideni, na FOrma do parecer.
Adriaiin C. Vernandes.-Altendido.
llonorio

& N"ayssare.-Ilerlifigne-se.
Joscpl) .\bralian.-Nninere-se O caixa.
Lopes Almeida &

em lermos.
lieis & Itainos.-lndeferido.
José 'I'. Pereira, F. Benevenle & (omp., Antonio Preio-

110 lrinãos, Francisco 1). 1)rtimmtinil, José il,e 5, Ramallm,
H •iii • ique do E. Santo, Ignacio Miranda, 'Manoel Cardoso, LU-
C:U*1)0 li. Pereira e outro. Nlarlind'o & Otiarle,	 Santoro,
Menta() latidarino, :11. J. .1 floti() Rego, Antonio iii. Casta-
nheira, Carmo & Sant'Anna, Manoel L. Coelho, Manoel Bar-
11••110 e José M da S'il‘a.-Satisfaçain as exigenrias.

- Directoria (tern' 010 Palrituonio:
.Pelo Prekilo:
.Virta te Oliveira. - Indeferido.

A..da Cunha 1.au.e, Pedro P. de C•a • vallio e JOS('
. P. 1;,eri .tori, Gomes. - [1 i, a (iodarão nii transfo-

r•vicia dos predio,, sein pre.juizo do direito da municipalidade
ao doininio directo do termo.

Transferencias de doniinio
Joaquim F. da Silva. - Deferido, olirigando-se o com-

prador á respeaar o 1101;0 alinhamento do logradouro -Imbue°,

r	 Maria de S. Faro e outro (2). --!` NOW o I" signatário
.:"V qualidade eu, que requer.

Maria L. Cosia V. Nterules. - Junte o titulo de posse.
Man o, t R. de Souza. - Junte 2" via de guia do cartorio.
Luiz de A Rabello. - Prove a posse.

Pelo Dr. director geral:
Agostinho Santos da Costa e Julieta 'Dutra Pinho. -

Deferidos.
Lourenço da Silva e Oliveira e Mauricio Abilebaul. -

Certifiquem-se.
Abaixo assignados de lavradores na praça de Caseadura.

Joaquim de Oliveira alatteiros e Maria Ferreira da Silva. -
Satisfaçam a exigencia.

Arthur Alves Ribeiro, Antonio Ribeiro, Augusto Duarte,
Cyrillq Pereira dos Santos, Franciseo Fernandes de Mirando.
Fernandes & Martins, Francisco 'B. de Souza, Ileraclifo &
Comp., José Tosta Parreira; -Jos( 4 Ferreira Assumpção e Oh-
via Pereira & Comp. - Juntem a licença do corrente exer-
cicio.

Directoria Geral de Ilygiene e Assistencia Publicar
Pelo Dr. director geral:
João Augusto Miranda, Antonio Gonçalves Ferreh •a, An-

tonio Fernandes Freitas, João de Oliveira e Antonio Costa Pe-
reira? - Satisfaçam a exigencia.

.1. Torres & Comp., Quintino Mal los e Ferreira & Neves.
- Pagos os emolumentos, certifique-se.

João Pacheco da Costa. - Indeferido, 	 vista da infor-
•mação.

João Mendonça Junior. - Não ha gve deferir, á vista da.
informação.

•Loterias
Realizou-se hontem sob a presrtfencia do Sr. Manoel Cosmo

Pinto,. fiscal do Governo, a extracção da 5' loteria da Capital
Federal, plano n. 298, sendo premiados os seguintes tnimet•os

Premies de 20:000000 a 10005000	 . •
• 20:0005000164:22.6400 	

2:00o8000
	16.861 	  1::;WM000
	.664 , 	   	  1:500500055

43.687 	 1:000500
35.98R 	 .	 1:008000.. 	
l5.l82 11 	  .-. • . 	 	 1:000$009

Premias de 9,00000 " • "' • •
06.857	 38.260	 10.206 '	 31.190' ' .2S .tilIn	 3I .892
4.719	 43	 9

	

.236	 39.288	 • 10.65 • -12.1,55 ' 	 36.91:4

11 endos dó 1005000
55.231	 5.75	 U8	 41.490	 6.261	 27.7	 11.34m ______
t;8.9;2	 39.823	 30.117	 12.942.	 .16.329	 36.522
7.725	 40.274	 19.671	 . 0.731	 28.010	 10.451

20.831

	

8.998	 41.629	 12.002	 20.179'	 41.918	 •
50.190	 52.195	 13.093	 8.4.8ü32.8(6	 13.856
58.852	 48.081	 15.783	 26.123	 33.292

Approximaçaes-
	16.239 e 16.211	 	 2008000

	

4.250 e 4.261 	  	 *;	 •100S000

Dezenas

230°550°0°t?

	

4.251 a 4.260  • 	 . ., 	 .
	16.231 a 16.240	 .. 	

,.
• Centenes	 •

	16.201 a 16.300	  .• 	  1.	 125000

	

4.201 a 4.300 	 	 10500o
Todos os numeros terminados em 40 teem 45 e os terinitio,,lo

em O Icem 2$, excepraando-se os terminados em 40.

Movimento dos hospitacm

Nacionaes E5t .ean7:..3. Total
Existimil 	 	 titr

Salijram 	
Falleeeram 	 ,.	 Il.

	

UP:4.	 1.65i.

. 14
51

Entraram 	 	 23	 19	 42
U	 48

•• Existem 	 	 Vi'''., . 802	 1.631
O movimento da sala do bailco 0.4..0-; consultorias priblicos foi no

mesmo dia do 1.10 consultantes.. Mra os quaes se aviaram 1.232
receitas. ,

' • FizernM•so 15 eNtraccfv.f. y ..de dentes, Cinco ebteraoes, e tu
perjfiçllal'operações.

•

O movimento do Hospital da Santa Casa da Altsr,ricordia,
dos llospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Irap tista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das borw em Casca-

quando tiver de reconstruir.	 dura, foi no dia 29 de julho de 1913 o seguinte:
Augusto L. H. Briol, Alexandre Couta, Equitativa dos

Estados Utu icio ulo Brazil e Maria de C. Marques de Maga-
lhães. - Delerioos.

Cotillfs d aforament ri:	 •
jouaqim F. da	 - Deferido quanto á parte indicada

pelo .	.!0 Prarimunio„,	 •	 • •
Antonio E. Fortes Y.! ,ppiningns L.	 Couto, Equita-

tiva dos Estados Unidos di.P'Brazil, Eurivo de Armu • im, Milton
C. da Fonseca e Mnia• J. dá Silva Leilão.	 Deferido

"	 poio dtrz.,,tor geral:
Florisit; R. Nunes. -Indeferido, puir não esfav at a lei.
João A. Cardoso..- Junte attestado ima fórinp,ma lei. • •

•

•
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•r4 „ pirectoriede Meteorologia a Astrononna. - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 27 de julho de 1913,,i'

Fr-Ca
A-Ca, Co
Cit, St-Ca
Ci-St
St-Co, Ci-St
Si Co, Ci-en, St
Mb, St-Ac
Mh,Fr-St,

24 horas Oni/m0. Ozone: 7 hs. m., 3 ; 7 lis. n., 4. Insolação, 3 lis. 30.m. Orvalhou fracamcnt9'	roadrugadl • C ;:tv: , coli dé. O b.
ai. t. ás 6 h. o 15 m. t. Nota -Observações extrahidas da série horaria.

Temperatura: maxima, 23°.3 ás 11 h. e 5 m. t.; mínima, 10 0 .9 ás 5 114. e +0 ai. ai. Evapora r5o em 24 !toras 4m/m2.Cluivo cabida

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commermo-Directoria de Meteorologia e Astronomia-S,ce"Gr: de Meteorologia e Physi , o do Globo
-7,-,Estado do tem& ao meio-dia de Crempvich- ílio de Janeiro, 28 de julho de 10 13 .
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Turyassti 	
S. Luis o Maranhão 	
S. Bento do 3r!tranh2o 	
Fortaleza 	
Fernando de Noronha 	
Guarannranga 	
(Juixeranaobitn 	
Barra do Corda 	
1gLiatil 	
Parahyba 	
Goyanna

• Nazareth 	
.laboatão 	
Recife, 	

••••••n„,Cesolueira 	
Pão do Assucar 	
.kracajó 	
8. Bmto das tages 	•
Ondina 	
Caetité 	
llhéos 	
Cuyabá 	
Goyaz 	
S. Liitz de Caceres
Pyrenopolis 	
Monte Claros 	
Pirapora 	
Theophilo Ottani 	
Corumbá 	
Aquidauana 	
Franca... 	
Ribeirão Preto 	
àarbacena 	
Lavras 	
Muza.mbinho 	
Palmyra 	
Campos 	
Juiz de Ft:ira 	
Carnio 	
Caxambn 	
8. Carlos do Pinhal 	
Friburgo 	
S. Paulo dos Agudos 	
Passa Quatro.. 	
151acahé 	
Vassouras 	
Rio Claro 	

▪ !Pende.. 	
P1,Aheiro 	
1513 tropolis 	
Atendes 	 "-" 

1°,45'
2°,31'

3°,43'

1,0;17'

5°,53'
6%25'
7%00'
70,34'
7%19.

8°,05'
8,026'
9°,43'

10%55'
12°,35'
13°,00'
14°,02'

15°,35'

16%16'
16,"20'
16%13'
17°,20"
18°,10'
19%,00'
20°,99'
20°,32'
21°,10'
21°,15'
21°,`)0'
21°,91'
21°,27'
21°,40'
21°,45'
21°,56'
21°,57'
22°,02'
92%18'
92°,18'
22°,24'
".2 12 O 9

22%25'
22°,25'
.)20,28'
220,30'
22°,31'
22°,32'

15°,15

.18°,30
32°,25
39°,00'
39°,1G

390.40'
340,G6'
35°,00'
35°,16'
34°,52'
31°,51
37,014
37°,28'
37°,04'
38°,45'
38°,30'
42°,37'
390.03'
56°,00'

570,38'
48°,28'
43° G2'
w,2o'

57°,39'
55°,48'
170,24'
470,40'
13°,47'
44°,55'
46",:35'
49°,19'
41°,30'
43°,20'
42°,30'
44°,56'
47°,50'
42°,41'
49°,05'
14°,58'
410,50'
43°,12'
17°,35'
41°,53'
43%41'
43",12'
42°,28'

31.2
31.4	 99.9
30 .6	 22.3
29.7	 '22.3
26.5	 21.0
21.8	 21.2
30. 2	 18.6
33.2	 21.5

19.2
27.6
26.8	 21.8

21.0
''5. 4	20.2
20.8	 20.0
23.0 r.0
27.8	 /^(7A.3
29.0	 18.5
20.9	 24.0
28.0	 18.9
20.3	 22.0
25.0	 15.0
29.1	 20.4
32.0	 14.7
31.1	 17.3

12.2
30.0	 15.2
29.5	 11.6
21.8	 12.0
25.6	 19.0
27.0	 16.8
94.8	 16.8
27.2	 15.8
20.3	 8.8
25.2	 119
24.9	 11.2
WA 11.2

20.2	 13.0
23.1	 16.8
25.3	 12.4
23.6	 15.2
24.8	 8.5
23.0	 9,6
25.0	 11.0
21.0	 12.4
25.7	 10.6
25.6	 16.6
27.0 14.2
26.1	 13.4
26.6	 15103
22.8	 14.6
25.2	 11.1

in/u1 in/n)
22.3

22.4
20.0 3.2
20.2 3.2
15.0 30.0
17.2 4.8
17.6
15,3 6.0
20.6 1.6
18.0 8.1

13.t=
17.1 11.9
18.3 -4.2
12.2 1.7
19.2 14.6
19.4 4.0
18.1 4.0
19.8 4.0
12.2
18.7 12.4
1C.9
8.9

10.1
11.3
15.1
13 5
16.1 G,2
17.2
14.3
10.7
11.2
10.1
11.8
11.5
12.4
16.5
12.4
13.8
10.4
10.6
11.

• 12
11.2
16.:
14.8
10.8
03.2
14.7
12.0

ais. 7C.n
	

27.6
15
	

63.7
	

30.1
20 63.2
	

27.2
11
	

03.4
	

25.1
30
	

64.1
	

26.0
95
	

63.6
	

18.0
780 --	 23.1
20:
	

62.5
	

20.4.
81
	

03.9
	

2,4.0
212
	

64.5
	

26.0
48 --	 27.0
14 66.1
	

25 8
82 63.4 25.4
50 67.6 27.2
10
	

63.7
	

18.2
663
	

67.1
	

24.0
49
	

68.1
	

26.0
4 66.7 22.0

32
	

67.1
	

'23.8
47
	

67.5
	

19.4
900
	

68.5
	

22.5
3
	

67.2
235
	

71.7
500 --	 20.2
180
	

71.1
	

2!.4
792 67.4 20.0
618 65.8 20.0
472 66.7 20.0
305
	

67.0 21.0
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VENTOS

Veloci- I
dado

IQuanti-
dade

cÉo

Nuvens •

St, Cu, St-Ctt
St, St-Cu
St-Cu, Nb
A-Ca, St
Cu St
Cu Ci-St, St
Cu, St-Ca
Cu, A-Cti

nl/m

n•••

o m/m Ms. p.seg
•

1/2 noito 	 761.2 21.3 15.8 81 0.0 Calma	 • 8
3 ni 	   763.5 21.5 15.7 82 0.0 Calma 10
6 in 	   763.8 21.1 15.6 82 0.0 Calma 10
9 m 	  161.8 15.8 83 0.0 Calma 10
1/2 dia • 764.1 22.9 16.0 '77 3.3 SE 6
R t.' 	 762.5 22.0 15.6 80 7.9 5

t 	  	 763.0 21.4 15.8 83 6.6 40
9 n. 	  763.8 21.5 15.0 '73 0.0 Calma 9

DIRECÇÃO

HORAS

L.L	 .11.	 ligOM•
•

COORDENADAS
GEOGRAPHWJS TEMPERATURA o •-TEINTO-

Gi.

co-e
• ce

E

cd
-e
d
E.

mo
d
g ".

o
An3

CA
ESTAÇÕES e • 

o

o

o

11

•
9

4 z o
tio >

.„
P

t.4
rn

C.7

o
Dw

a%

S. Pedro 	
Bit) d'Ouro 	
Piraticaba 	
Capital (Rio) 	  	

	  4 20 ,37'
92 0,35'

220 ,45'
22°,54

43°,28"
63',28'
47°,40i
•3°,10'

434
179
128
550

69.3
70.0
70.5
70.0

18.8
18.6

11.6
21.1

27.0
26.8
22.8
25 O

12.6
16.8
16.4
11.0

13.9
15.5
15.6
11.5

0.1
2.8
1.0

C
c
C
C

O
O
O
O

Campinas 	 22,"51' 470,04' 61 70.3 17.1 21.3 20.9 15.8 C O
Tauhaté 	
Tatully 	

23°,05'
23 0 , 45'

45°,25'
47%50'

065
583

69.5
70.9

.17.6
18.0

24.0
23.0

11.2
16.6

11.2
12.2

SE
C

2
o

S. Paulo 	 '16°,35' 595 70,1 15.8 19.7 11.0 12.6
Santos U". 'ir,' 489' 820 70.0 '20.2 21.5 12.7 12.6 0.1 SSW 4
Faxina 	
'guapo 	

249,05.19',00'
410,5.4'

10
690

71.6
71.8

16.0
18.0

21.9
18.0

19.7
12.5

15.3
10.7

7.5 SW
SE

1
2

Guarapuava: 	 4 5°,23' 51°,25' 10 71.6 11.5 11.6 15.6 11.7 7.5 SW 2
Curityln 25°,26' 4.90,15' 1.116 71.6 12.8 16.9 0.2 9.1 1.6 E 2
Paranaguá. 	   4 5°,31' 48",30' 908 71.2 18.0 20.5 10.9 10.6 SSE 3
Blumonatt 	 26 0 ,55' 190,03' 3 72 3 15.9 21.8 11.0 13.1 0.5 W 2
Camborin 	 27°,04' 48,38' 73.0 15.0 17.2 12.9 13.3 10.0 C 0
Brusque 	   i o ,os' 18°,55' 4 73.4 11.1 18.1 13.0 12.4 1.5 C 0

	  470 ,35' 48°,33' 74.0 16.3 17.0 11.1 12.0 0.9 -
Iguaporé
Torres 	
Santa Maria 	  

280 ,56'
290 ,17
4 9°,41'

510,00'
49%44'
53°,43'

3
550

72.1
--
70.9

8.0
14.8
11.6

11.1
21.0
20.6

13.2
1.0
9.1

12.8
7.2

11.7
0.7

C

C

o
1
o

tiruguayana 	 2945' 58",00' 146 73.3 15.5 22.3 9.9 16.0 C 0
Porto Alegro 	
Cachoeira 	

30°,02'
30°, 4 9'

51°,00'
520,50'

74
26

67.1
73.0

11.2
12.4

13.8
21.3

11.6
12.8

8.5
8.2

C
C

•	 0

Bagé 	 31°,20' 54%00' 65 71 . 3 13.7 21.2 8.0 10.2 NE 3
Polutas 	 31°,17' 52°,38' 221 69.0 15.7 18.7 10.7 10.1 C •	 • 0
Bio Grande 	 320 ,02' 52%00' 75.5 15.9 18.1 18.1 12.3 NE 2
Jaguarão 	 32%14' 53°,00' 3 71.7 15.3 19.9 12.1 12.4 NNE 3
Montevidéo 	  	 310 ,54' 56°,12' 17 71.3 9.9 16.8 6.1 11.5 NE 2

72.0 7.5 8.6 1

10
10
10

O
10

4
10

6
10
10

8
10
10
10
10
10

7
2

f0

•10
10
10

10
10
10

• ustsap DO •

TEMPO E PHdNEN011

DIVERSOS

Máo.
Mão.
Bom, nevoeiro.
Iticerto, nevoeiro.
Orvalhou.
Incerto.
Incerto.

Mão.
Incerto.
Mão.

Mão. .
Incerto.

Bom.

Orrallion.
Nevoeiro.
Nevoeiro.
Incerto, orv. neV.
Incerto, orv. nov.
Nevoeiro.

Mão nevoeiro.
Mão, nevoeiro.
Mão.
inceno, neweiro.

Occurroncia- Em !guapo e Jaguarão estã chovendo. Em Corityba está choviscando. Em Quixeramobim, Aracajii,. Ondina; 1lhos San-
t0  choveu c.ta manhã. Na Parahyba, T. Ottoni, S. Paulo, Paranaguá e Blumenau chuviscou esta manhã. Em Iguatú, Nazareth, Jaboatão,
Pesqueira, !guapo, Guarapuava ., Blumonau e Guaporé choveu hontem. Em T. Ottoni, Mendes, S. Pedro, Rio do Ouro, Capital C Gamboritl
chuviscou honte.m.

As temperaturas mínimas da vespera verificaram-se: em Guaporé com 4°,2 e em Jaguarão em &J.	 •

•

Directoria de Meteorologia e Astronoinia.-Observatorio Nacional-Boletim meteorologico-Rio de Janeiro, 28 de julho d.e 1913.	 n•••••-"--1

•

,•••••n=ffiewg
	 2M"~

Temperatura: mama, 23°,7 ás 11 lis. 23 m.; minium, 20°,7 ás 5 hs. 16 nt. m. Evaporação em 21 horas, InVib,I•	 C

ém 21 horas, Orn/M,O. Z)zone.: 7 lis. m., 2 ; hs. ri., 1. Insolação, 5 lis. 30 in.
Nota. - Obwrvações extrahidas da serie 'Jim aria

•

•
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Juros
Apolices do Estado do Espirito Santo, o .; juros vencidos, no Banco

do Brazil.
A polices do Estado de. Minas, desde já

'
 os juros.

Apolices do Estado do Rio Grande do Sul, desde já, os juros,
no Banco da Provinda.

Apolices da Cantara Municipal de Petropolis, os juros voncidos
O capital das sortnadas, desde já, no Banco Connuarcial.

Apolices da Camara Municipal da Atreitas, os ,iuros de 9
Gazeta de Noticias, os juros do 1° seinastre, á razão de O °I., oR

6$ por debentnre, desde já.
Fabrica Santa Rosalia, os juros vencidos de skats Meneares'.

desde já.
Companhia Antaretica Paulista, desde já, o 1 0 co ypon de sem'

.emprestimo e a troca de cautelas.
Companhia Cervejaria Brahma, desde já, o'4' juros de suas deben-

teres.
Companhia Docas do Santos, Os juros vencidos, desde já.
Companhia Usinas Nacionaes, 4)4 jUPOS cia S debentures, desde jA.
Companhia Tecidos de Lã D. Anua, desde já, os juros vencidos.
Companhia Nacional de Tecidos do Juta, desde já, os juros ven-

cidos.
Companhia Industrial de Valenea, os juros, desde já.
Jornal do COMMerCiO, os juros d.; suas debeatures, dostlo já.
Companhia Tecidos Progrosso Industrial, os juros vencidos

desde já.
C.omp.anhia Edificadora, desle já, os juros.
Irmandade de S. Banedicto, os juros dos consolidados, desde já.
Companhia Ilanseatica, desde já, os juros vencidos.
Companhia Materiaes de Coustrucção, os juros dia suas deben•

Lares. desde já..
Companhia Vulcano, os juros trimestraes, desde já.
Fabril de Sedas Santa !falena. o 6° conpon do saintstre. desde já.
Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros de suas debentures,

desde já.	 . .
Fiet Lux, o 30 colOt011 de juros, desde já .
A. Jannuzzi Filhos & Comp., desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Celltdose, os juros do lis coupon das

debentures da 1* série.
Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos e os titules sor-

teados.
Paulo Zsi,gmondy, 03 juros vencidos:
Companhia Força e Luz de Palmyra, desde já, os juros vencidos.
Companhia Brazileira ci Lacticinios, desde já, os juros vanoidos.
Fluminense de Força e Luz, os juros do semestre findo.
O Paiz, o '7° coapon de juros, desde já.
Companhia Moretintil e Industrial casa Vivaldi, os juros da, '7 cf„,

referentes ao 2° coupon de seu ~prostituo de 2.000:000$, desde, já.
Dividendos:
Leopoldina Raihivay, des:Je já, o dividendo de 4 ?. ou 5$617 por

acção.
Companhia Docas de Santos, desde já, o 40° dividendo.
Tlin Rio de Janeiro Tramsvay Light and Power, d .stie já, o divi-

dendo de suas ;fações.
Leopoldina Ritilsvay, desde já; o dividendo do 4 a. ou 5$617 por.

acção.	 •
Companhia. Docas de Santos, desde já, o 40° (lis tilando.
Companhia Usina Nacionaes, o dividondo da 8$ por acção,

desde já.
Companhia Tecidos Confiança Industrial, o 18" dividendo, desde já.
Companhia de Seguros União dos Proprietarios, o 37" dividendo Ca

lazão de 5$ por acerto, desde já.
Companhia de Seguros Integridade, o '770 dividendo, desde já.
Companhia de Seguros Garantia, desde já o dividendo de 10$ por

acção.
Companhia de Seguros Confiança, o '79 0 dividendo. desde já.
Companhia Acidos de sde já, o dividendo de 0/1„ pl. acção.
Banco do Brazil, desde 	 já, o dividendo de 10$ por acção.
Banco de Credito Real e Industrial, o dividendo de suas acçõos.;
Banco Mercantil do Rio de Janeiro, o 6° dividendo do 12 °/0 por

acção, desdi: já.
Banco.do Commereio, o 760 dividendo de OS por acção, desde já."

•
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PIAMO OFFIMAL
	

Agosto de 191,3; 11.033
ossr.

Malas do Correio,

Hoje:
Peio itajnba, para o Estado do Rio Grande do i recebendo

impretsos até ás 8 horas da inzuilia, cartas para o alLrior até ás
8 1/2 e ditas Com poria diiplo até ás 9.
ás 6 horas da tarde da boja ,

Pelo Cap Finisterre, para Buenos Aires, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 9.

Pelo maatigneira, para os portos do norte, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e objectos para registrar até ás
11 horas da manhã.

Pelo Laguna, para Angra. Paraty, portos de S. Paulo, Parana-
guá e Santa CatItarina, recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior ata ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo até á 1 e objectos para registrar até ás 11 horas da
manha.

Pelo Banem, para o Estado do Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo até ás 11 e objectos para registrar
até ás 9.

Pelo Bragança, para Paranaguá e Rio da Prata, recebendo im-
pressos até ás 12 hora da manhã. cartas para .o interior ata ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 horas da manha.

Pelo Sicrra Nevada, para Rio da Prata, recebendo impressos até
1 hora da tarde, cartas para o exterior até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 1/2 da manhã.

Pelo •igmaringa, para Victoria, Bahia, Recife, Antuerpia, Rot-
tardam e Bremen, recebendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 l'2, ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 2 e objectos para registrar ás 12 horas da manhã.

Pelo Parahyba, para Paranaguá e Antonina, recebendo impressos
até ás 7 horas da manha, cartas para o interior até ás '7 12 e ditas
com porte duplo até ás 8.

Pelo Kineraiz, para Cap TONVII, receitando impressos até ás 8
horas da manhã e cartas para o extarior até ás 9.

Amanha:
Pelo Crina. para Europa, via Lisboa, recebendo impressos até ás

8 horas da manha, cartas para o exterior até ás 9 e objectos para
registrar até ás 6 horas (la tarde de hoje.

Pelo IlaP uhY, Para Santos O mais portos do sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manha, cartas para o interior até ás 8 1;2,
ditas com porte duplo até ás O e objectos para registrar até ás G horas
da tarde de hoje.

Pelo Sitio, para Santos, mais portos do sul e Montevidéo, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 9 e objectos
para registrar até ás 6 horas da tardo de hoje.

Pelo Asiatic Prince, para Victoria, Bahia, Trindade e Nova
York, recebendo impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 11 112, ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12 e objectos para regi s trar até ás 10.

Pelo Provence, para Santos e (lio da Prata, recebendo impres-
sos até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 10 e objectos para
registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Nota — Saques para Portugal o vales postaes para o interior
nos dias ttteis, até ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da. farde, até á
vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, ex-
ceptuando os da Compagnie Messageries Maritimes, e entrega Iam-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

• PARTE COMMERCIAL
Rio, 1 de agosto de 1913.

tvroteançõrs-mvraisAs
A assembléa geral extraordinaria dos accionistas da Lacticinics

Moinha, para tratar da mudança da usina, deverá realizar-se hoje,
á 1 hora.

Será iniciado hoje, o pagamento do 46° coupon do dividendo das
acçõas da Tho S. Paulo Tramsvay Li ght and Posvef, a razão de 10 0/0
P°" acção.

O 43° divida") das acçOes da Companhil'Induslrial Mineira, será
pago a partir de hoje.	 •	 •

•AEMBLÉAS GERAES	
•
	

•

Dia 1 — Lacticinios Mondia, á 1 hora , para mudar a usina.
.	 Dia 5 — Companhia Madeiras Nacionaes, ás 2 horas, para au-
plena, de capital.

Dia 13 — Cooperativa Militar do Brazil, 	 b•ras, sarai extra-
ordinaria.

ENTRARA,: DE csrrast.
Garantia Mineira, '3° chia nada de 10 " 1 , , ou 103 por acção, até 6

de agoto.
Dia 14 — E. F. S. Luiz a Caxias, á 1 hora, para prestação de

contas e eleiçõos.
Viação e Construcções, á 1 hora, para para prestação de contas

e elaiçoss.
Dia 27 —Companhia Cominarei° e Navegação, ao meio dia, para

prestação de contas e eleições.

PAGAMENTOS AVISADOS



$598

1$687•n•11

A'
15 3/4

606
748

vista
a 15 13/16
• 603
• 745

16 1/8
16 5/32
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DIARIO
	

Agosto de 1)I3
•

Companhia Seguros União dos Varegistas, o dividendo de 6$ por
acção, desde já.

Companhia Seguros Argos Fluminense, 114° dividendo de 30$
por acção, desde já.

Companhia Predial e de Saneamento, desde já, o dividendo.
Coo panhia Morro da Mina, desde já, o 19° dividendo.
Banco Commercial, o dividendo de 10$ por aceito, desde já.
Companhia Lotorias Nacionaes, desde já, o dividendo de 2$500

'-por acção.
Casa Raunier, o dividendo do ultimo exercido.
Companhia Transportes e Carruagens, o dividendo do 1° semestre

até 30.
Companhia Luz Stearica, o 28° dividendo e a quota dos debela-

turistas.
Tecidos S. Pedro de Alcantara, o dividendo do primeiro se-

mestre.	 —
Banco de Credito Bilrai, o dividendo da primeiro semestre.
Empreza de Electricidade e Viação Urbana de Minas Geraes,

desde já, o dividendo de 17$ por acção.
Industrial de Melhoramentos, o 20° dividendo de 4$ por acção,

desde já.
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, desde já, 110° divi-

dendo de suas acções.
Garantia Mineira, o primeiro dividendo de 10 % 	 2$ por acção,

desde já.
Banco d ..is Feinccionarios Publicos, desde já, o 14° dividendo de 4$

por acção.
Lo...panhia União, o dividendo semestral, desde já.
Tecidos Cometa, o dividemelo do semestre findo.

- Tecidos Corcovado', o dividendo do primeiro semestre.
Companhia America. Fabril, o 29° divi lendo do semestre findo.
Companhia Madeiras Nacionaes, desde já o dividindo de 95 por

• Tecidos Santa helena, o 6° dividendo, desle, já.
Cervejaria Braluna, desde já o dividendo semestral. •
Tecidos Progresso Industrial, o dividendo do primeiro semestre.,
Alvt:s Maadin & Comp., o dividendo do segundo semestre.
Manufactora Fluminense, o 33° dividendo, ate 31.
Tecidos Petropolitana, desde já, o 38° dividendo semestral.
Taubaté Industrial, o 25° dividendo de 8$ por nevão, drs le já.
Predial e de Saneamento, a partir de 10, o dividendo tio 1° se-

mestre.
Locativa e Constructora, a partir de 2, o dividendo de '10 ?.‘ Por

acção.
The S. Paulo Tramway Light and Power, desde já, o coupon

IT. 46, do dividendo de 10 ^*. por acção.
Companhia Industrial Mineira, até 4, o 43° dividendo.
Companhia de Seguros Brazil, o dividendo do I° semestre, a par-

• 4.
O CAMBIO

O mercado de cambio hontem abriu e func,cionou em boas condi-
ções de estabilidade, mas ainda com poueos vendedores de letras
particulares, cuja falta não era muito sentida porque titubeai poucos
tomadores haviam para remessas.

O Banco do Brazil e alguns dos outros saccadores operavam a
46 1/8 d. dando os demais a 16 3/32 e 16 7, ;31, d. e regularam para o
papel de cobertura, conforme as condições, as taxas de 16 532 e
46 3 F6

O Banco do Brazil affixon as tabenas oíficiaes de 16 1 16 e
46 1/8 d. e os estrangeiros as de IG 1/10 e 13 3/3e d., assim fechando
o mercado com pequeno movimento de cambiaes.„

TAXAS OFFICIA ES

Bancos estrangeiros
Praças:

Londres (por pelico) 	
Paris (por francos; 	
Hamburgo (por marco) 	  

A	 90 dias de vista
16 1/16 a	 16 3/32

596 a 502
:33 a 730

A' vista
Londres, por pence 	 15 27/32 a 15 29'32
Paris, por franco.. 	 $602 a 8599
)lamburgo, por marco 	 5742 a 5730
Italia, por lira 	 $596 a 5590

Portugal:
Lisboa e Porto (reis forte) 	 5300 a	 $292
Idem, (por escudo) 	 25060 a 25930
()atras cidades, (réis forte) 	  —	 a	 5299
Idem, (por escudo) 	 —	 a 25960
Ilespanha, por peseta 	 $571 a	 5558
Nova York, por dolla,r 	   35120 a 35110
Austria, por pence 	  15 13/16 a IS 29/32
Turquia, por pence 	 15 27/32 a 15 7/8

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 .. 3038 a 33020,

'Um:Nay. por pose 	 3$2C0 a 35230

Some taxa:
Café, por franco 	

	
$603 a $597

Operações realizadas:
Bancario 	

	
16 3/32 a 16 1/8

Particular 	 	 —	 16 5/32
Banco

Praça
Londres, por pence 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfand.etta:
Vales, ouro por IS 	

Por telegramma
Pracas
Londres, por pence 	
Paris, por franca 	
Hamburgo, por marco 	

Operações:
Bancado  -
Particular 	

A BOLSA

Esteve limitem pouco trabalhado o mercado de fundos, tendo
regulado a maioria dos papeis mais em destaque fraco e com os pre-
ços em declinb.	 •

As apolices geraes antigas deram 925$ e ficaram coei embora.-
dares a 0238 e as de 1909 foram negociadas a 9028 e 9035 e fecharam
com conipradores a 9005000.

As de Mivas o as municipaes, ouro, de £ 20, regularam frouxas
e não accusaram nenhuma alteração os papeis de bancos.

Foram negociadas acções da Docas da Bahia a 75S00 e 765,
papeis esses que ficaram caiu compradores a 73$ e vendedores a ":',n $,
tendo ficado todos os outros Lautos de jogo mal collocados, como se
infere das offertas e vendas abaixo.

~ESTAS
Vendedores Colipra,l,inia

Apolices geraes
Antigas, 5 e, 	 	 9:5 .)00	 9205000

Emprestitno de 1903, 5 % 	  1:001.8000 1:0008000
Provisorias, 5 'ii 	 	 -	 ---

Empre...timo de 1909, :i 0/„ 	 	 90251300	 90:15000
Emprestinto de 1910, 3 °/,, 	 	 —	 7205000
Emprestitno de 1807, 6 , i, 	 	 9805000 	e3)000
. A oolices estaduaes:

Minas; de 1:0005, 5 °,1„ 	 	 8958000	 8903000
Há, de 100$, 4 e. 	.. 	 	 8e5000	 8880o0
Rio. de 5005, 6 0, 	  ' ••	 —	 4-703000
Espirito Santo 6 .../,	 	 8503030	 —

Apolicas municipaes:
Empr. de ;906 (uniu.; 	 	 2035000	 2neeM00
tem 1906 (port.) 	 	 2015000	 20uS000
Emprestimo de 1909 (port.) 	 	 48000	 --
£ 20, ouro, port 	 	 2928000	 289$000
£ 20, ouro, nom 	 	 2903.103	 2855000
Cantara de Petropolis 	 	 201)5000	 —

Debentures:
Docas de Santos 	 	 1958000	 1025000
Tecidos Ca PiOCA 	 	 --	 1985000
Industrial Mineira 	 	 1998000	 1955000
Tecidos Progresso 	 	 2038000	 —
Mercado Municipal 	 	 2028000	 201$0oa
Tecidos A tilai-Iva 	 	 2008000	 1098009
America Fabril' 	 	 2008000	 1965000
Teci los S'anto Aleixo 	 	 1885'000	 1805000
Tecidos Confianea	  	 0028000	 1988000
Tecidos S. José 	 	 2008000' . —
Fabril Pauli ;tana. 	 	 1828000	 —
S. Bernardo Fabril 	 	 2015009	 106800
Tecidos Botafogo 	 	 19830 O	 1925000
Companhia Usinas Nacional-se 	 2028000	 —
Tecidos Corcovado 	 	 2008000	 1978000
Companhia Vidraria Carmita 	 	 —•	 2005000
Companhia Luz Stearica 	 	 1988000	 1078000
Fiat Ltix. 	 	 2005000	 —
Cervejaria Bralmia 	 	 —	 198$000
Tecidos Brazil Inthkstrial 	 	 203800e	 —
Tecidos Industrial Campista 	 	 2008000	 —
Manufactora Flumine.ns 	 	 214).5000	 —
Tecidos S. Felix 	 	 1955000	 —
Tecidos S. Pedro de Aleantara 	 •	  	 2038000	 —
B. U. S. Paulo	 •	 905000	 85$000
Companhia Corantercio e Navegação 	 •	 .2045000	 . —

UTR AS -
Banco Credito Real Minas, 7 !'. 	 .4i.	 1035000	 19_28000-•

do Brazil
A 90 d/v	 A 3 d/v

16 1/16 a 161/8 —IS 7/8 a 15 15/16
5504 a s502 --8601 a 5598
$733 a 5730-5742 a 5739
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4255000
02; tS000
030S000
9535000
01:S000
90.25000
90.15000

1:0005000

S5.500

''0050,J0
200
20_5001

o::15o00
'.• •J0,)
2 I U5000

2018'000
7:;;;.7-10
7,;3n

e

2

	

1935000	 191,A00

	

190$ ! )00	 160000

	

75000	 45500

	

1005000	 708000

	

233s000	 2254e00

	

2078000	 --

	

2705000	 --

	

2i05000	 --
2005000

2208000
2505000

5008000

	

2355000	 --

	

2308000	 2205000
3005000

	

2705000	 240$000

	

2008000	 1905000
1705000

	

2505000	 2005000
7550;30

10.18000

0205000
180500G
1205600
2705000
805000

1955000	 --
705000	 655000
353;00	 205000
255000	 --

5505000	 531500

705000	 735000
415000	 385000
75230	 78000

125230
605000

905000	 --
3005000	 2308000

2085000
855000	 815000
435001)	 305000
308000	 13800o

2038000
5333000	 3408000
5505600	 5105000
235000	 215000
315000	 505000

:3005000

ACO E$ DIVERSAS

Bancos:
Brazil 	

Mercantil 	
Cominercio.. 	

Brazil e Norte America 	
ompanhias de tecidos:

Nlagé211Se 	
MIN
1:10 fia tic,a 	
Carioca 	
Corcovadt 	
Mannfactora 	
Sedas-Suissa 	
Progresso Industrial 	
Linho Sapopemba 	
Petropolitana 	
Santa Philomona 	
Industrial Mineira 	
Bra zil Industrial 	
llotafogo 	
Bom Pastor 	
S. Pedro do Alcantara 	
S. Felix
Nossa Senhora do Santeiro 	

Sei:aipos:
Argos Fluininense 	
Vari4istas
União dos Proprietarios 	
Carmina 	
Cuolianca 	
Cru /Ari; do Sul 	
lutein.idade 	
Brazil 	
bulomnizailora 	
Previdente 	

Diversas
Doeas da Ilabia 	

ot, , rias Nacioimes 	

	

.r;o o Colrmizaí:ãO 	
rtl . S. Joronyino...

Sul Mineira 	
E. F. Via:, ,ria a Minas 	
111,8
Cantareira e Viação 	
Transporte e Carruagens
E. F. iloyaz. 	
E. F. Norte tio Brazil 	
Nacional Nlineira 	
Docas de Santos 	
Docas de Santos, nom 	
ti nitros Pastoris
NolhoranatntosuÔ .5Iaranhão 	
Cervejaria Braluna. 	

VENDAS OFFICI A ES

E	 Apolice gemes

Aniigas,	 1, 1, 1, 1, 2, 2, 2, 2, 3, 4, 6, 6, 6 	
!Unidas, de 2015, 1 	
moda.,, de 3005, 1 	
Alindas, de 3005, 1, 2
Provisorias, ';
Emprestimo de 1909, 9, 10, 100 	
Emprestimo kle 1909, 3,10, 13, /3, 36 	
Emurestrimo de. 1903, 5 	

Estadrutes
11i0, do 100$,	 "„, 3, 3, 11, 23, .;';

Mamei/mas
Libras 20, 0101, port. , 70 	
Einprestiom Iro 190G, port., papai, 20, 	
Emprestimó do 1306, nom., idem, 13, ::() 	

Bancos
Brazil, G, 50 	
Brazd, tI O, 30	 	
Commorcial, 3	 f 

Com pan'tv's
Nacional %Mira, 80 	 • 
Docas da Rabia, 100 	
Docas da Ifahia, 100..., 	

• Debentares
Banco riiião do S. Paulo, Its 	
Convtanbia Industrial Mineira. 30 	

	

Comjnidlia Mercado Alunicipal, 10 	

BOLSA DE MERCAEll41;

novas evolurões desfavoravels das bolsas.
movi mr.sTo 00 DIA

Entradas .vwrificad,..3• Saccas
Cabotagem 	 .. .7 -
Barra.	 Dentro .	 	 . 523
E. F. Leopoldina... 	 • 3.125

Total 	 3.455
Desde 1 do julho 	 152.827

VeiVa	 declaradas:
liontent 	 3.300
A ute-hontet	 	 . 200
Desle o dia 1 do 1112Z 	 107.400
Desde 1 de julho 	 -

Passagem
Por Jondially 	 59.000

Pauta dá semana, 370 róis.
ESTATIVIE0

em 1" e 2a mãos: Sacra
Dito ale- , -ior 	 231.000
Entradas de hontem 	 3.183

Total 	 1.23i;1!;5"
Embarques de liontena. • 	 23 .81;

Stock actual 	   211.611
ENTRADAS DISCRIMINADAS

Saccas	 Kilogrs.
Di 1 1 a 30:

í. E. Lpop.)Idina
E. F. Central 	
Por via muniam

Total • 	
----
119.3:4	 8.902.1W

	Dia 1 a 3f,	 Saccas	 Kilogr.s.
E. E. Leopoldina 	 	 103.905	 5.23/.300
E. E. Central 	
Por via maritima 	

Total 	
EMBARQUES DISCRIMINADOS

DIA 31:
Estalos Unidos
Eor,>“ 	  ..
1: n ,) da Prata 	
1 . ,- . ideo 	
C . .- .,	
Cabotagont 	 ,

Total 	
Da 1 a 31:

Estados Cin-l os
Enrooa..
!lin, fia Prata 	
t 'ac,i5co 	

Abotapin 	

• Total... 	
.-

•

Vend.

2 128,00

...

..

Comp. Foram ugistradas houtom as s. yguintes °mações
. Por kilogr.' 1

))0 40. 90(1 	 branca crystal bom e superior de Campo;
'‘;5 190	 :it.., 31 de, agosl	 po iendo , o veirled,w entregar2:( 

23 de agosto em Campas, deduZindo as respe-
ctivas despezas, a 	 	 $350

500 dittas idem, idem, idem da Parahyba, a 	 •.,	 $350
350 ditos idem, regular e velho de Campos e Pernam-

buco, a 	
100 ditos idem, de 3'3 sorte, bom de Pernambuco, a...
150 ditos mascavinho superior de Pernambuco, a....
50 ditos idem, bom, de Sergip, a. 	

O CAFE
Essa mercado abriu e regulou, limitem, sob a impressão de evo-

luções de baixa do ultimo cncorramento das sobras dos centros de
consnmn, mas, na abertura de houtem, esses crattros accusaram os-
cillacõos do alguma alta, ailla que Xe pouca importancia.

Em vista disso e porquo sompre havia al g uma procura, os ven-
dedoras mantiveram-no regalarmento sustentado te divulgaram sobro
o typo 7, dosensaccado, os preços do 88100 e 83200, com regulares
rotulas realizadas na 0:1cl-tura.

No moreado, porém, corria o preço da 88100 para aquella quali-
dade e o de 83 para O gonera da typo 7, corri lo, americauista.

Foram impocia•las para exportação cerca de 3.500 sacras, contra
6.200 do ante-hontem, e o mercado fechou fraco, sob a impressão do

$350
$360
8200
$190

100.'777 6.016.520
0,1.413 •2.351.";80
9.181 301.610

39 .413
9 . 509

102.827

Saccas

2 .361. .780
570.51.0

9.169.620

Kilogrs,
730 43.000

3.225 195M0
200 12.00U

-- --
-- -

21.667
------

3 .noo.oza
-----

23.812 1.530.20
Sacras Iidg.
24.642 4.557.320
65.410 3.984.6bQ '
6.637 399.42N
4.989 299.340

19.875 f .102.500j
43.871 2.632.260 •

.
9.865.41T•	 4101.424

•
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Typos:-
N. 3 	 	 	  05200 a 95300
N. 4 	  8,5900 a 95000
N. 5 	  8$600 a 8$700
N. 6 	 	  85300 a 8S.k00
N. 7 	  85000 a 85100
N. 8 	 	  75400 a 75500
N. 9 	 	  75100 a 7$200

s INTOs
o mercado de café nessa prae,a funccionou mais fraco, ao preço

de 55 sobre o typo 7, por 10 kilos.
Entraram ante-limitem 65.615 saccas e sahiram 03.589, tendo

pas lu hontem por Jundially 59. 900 saccas.
Foram recebidas desde 1° do mez 805.811 siccas, na média de

20.860, sendo o stock de 1.367.005 ditas.
CENTROS CONSUMIDORES

Evoluções do ultimo encerramento das bolsas de cala
Dia 30:
Nova York, baixa de 12 a 13 pontos.
Opção de setembro 9,11 emitimos por libra.
barre, baixa de 25 a 50 cernimos.
Opção de setembro 00,25 francos por 50 kilos.
Ilainburgo, baix;.‘ de 23 a 75 pfennigs-.
Opção de setembro 48 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 3 d.
Opção de setembro 43 sh, e 3,,d. por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS
Bolsas
	

Sacras
Nova York 	

	
40.000

Havr,. 	
	

60.000
1l( mm burgo 	

	
40.000

Londre; 	
	

7.000
--------

•
	

Total
	

147.000

ÁBE1ITUR.1 DE UONTE3I
Dia 31:
Nova-York, baixa de 3 a 5 pontes.
¡lavre, inalterado.
Hamburgo, alta de 2a ptennigs.
Londres, baixa parcial de 3 d.
Opções:
Dure, setembro 60,23, dezembro 00,50, março 60,73 e maio

60,75 francos.
llamburgo, Setembro 48, dezembro 49, março 49,23 e maio 49,50,

Wennigt.
• flontlees, setembro 43 sim, e 3 d., dezembro 43 sim. e O d., março
sh. e 9 0. e maio 43 sh. e 9 d.

INTERMEDIAMO

Nova-York, alta de 2 e baixa de 1 pontos.
SEGUNDA CIRMADA

Nova-York, alta de 3 e baixa de 2 pontos.
!lavro. inalterada.
Hamburgo, inalterado..

MOVIMENTO DO PORTO.
ENTRAPAS DO DIA 31

De Londres — Vapor inglez BM Branco, comandante Ilenry,
carvão á Companhia do Gaz.

De Amarrarão e escalas — Paquete nacional Pgrinéos, comman-
dante J. J. de Souza, carga ao Lloyd Brazileiro.

De Santos -- Paquete nacional Angra, commaudante Benito, tra-
zendo 23 passa geiros, carga á Empreza Rio-S. Paulo.

De Barry Dock — Vapor in glez Commodorc, commandante
carga a Brasilian Coei.
De ',San LOS — Vapor italiano Affinitá, commandante Frapani,

carga a Martinelli.
De Ilesario — Vapor inglez Dalmata, commandante Daminiswith,

carga a José Viegas Vez.
De Santos — Vapor ingloz Asiatic Prince, commanuanto Kolroyd,

carga a Davidson Pulleu.
De Montevidéo e escala. — Vapor oriental Cuyabá ; comman-

.dante Robinson, carga a Zatnis Ramos.
De Laguna e escala .—Paquete nacional Iguape; commandatite

Pinto Alcino, madeiras a Luiz Campos.
De Santos.—Vapor alleruão Sigmaringen; comandante Kolder,

carga a Bem Stoltz.
De Montcvidéo e escala.—Paquete nacional Orion; commandante

:Ramos. passageiros Pedro Moscoso, Morete Pereira, Gertrudes Mar-
ti119 e faitilla, tenente Raul Mello Reis, capitão Benjamin L. 'Castro e

i stomlAa, eauitão Carlos P. Barreto, 'tenente Annibal Ary PiiTo, A.
• ..1

Vianna, contra-almirante Marques da Rocha, tmente Alvaro Ferraz
Anima M. Reis, Maria Fauerel e hi1hi, 11SÓ TaV l'eS, Antonio Freire,
José M. Leal e Luiz 'luche'', 11 em 2a e 37 em terceira classes; cargas
ao Lloyd Brasileiro.

sAIIIDA'S Da DIA 31

Para Bremen e escalas — Vapor allemão Sigmaringen.
Para lio„ario	 Vapor inglez Sabiá.
Para Pernambuco e escalas — Paquete nacional Datinga; passa-

geiros: W. Birros, Manoel G. Sim, e senhora, Maria Camilo Sio
Metia, Ludgero Chaves, Seraphiin Alves Ribairo, N. A. Claro, liai,-
diva e filhos, I. Coelho. Alberto Ventura, A. C. Guytlia, José Bel/o,
.1. C. Cotrin; C. D. Rolf, J. de Oliveira, Francisco Brandão, Adrian°
llomdaldi, Dario Leo Sandy, Gustavo Kraus, Aclarar Tavares,
.losé Couceição, Carlos Campos, A. Falehi, E. C. Sal lanha, José lia-
rei), Dai 13 Ramezoni e sete em 3 4 classe.

Para Santos — Vapor allcmão Durendart.
Para Buenos Aires e escalas—Paquete ingcz Vanlyek; passar

ros: João 'Imo l lamnalho, Vicente Pinto Ramallio, Sebastião Ilueno
dos Reis T. E. Gretter, J. C. Gibson, Willie Iless, J. G. eram ir,
Arthur 'Botelho Jayne, C. dos Santos, Dias Machado, José Candido
Cavalcante, E. Stavart, seis em 2° e sete em 3' classe.

Para Marselha e escalas—Paquete francez Espagne, levando 12
passageiros.

Para Santa Luria—Vapor inglez Daleby.
Para Porto Alegre e e4calas—Paquete nacional Itagny.
Para Igua.pe e escalas—Paquete nacional Villa Della.
Para Santos:—Vapor	 Eystern Princc.

varoncs ESrERADos

Ilambitrm e escalas, Cap Pinisterra 	 	 1
Marselha e escalas, Provence 	 	 1
Rio da Prata, Drilla 	 	 2
Hamburgo e escalas, Cap n 'eade 	 	 2
nio Grande, Caillp2iPO 	 fr 	 	 2
P .n • t o 3 do sul, !lamba 	 	 2
Portos do norte, Itaituba 	 	 3
Porto3 do norte. Bras ,./ 	 	 3
Amesterdam e escalas, Zeellandla 	 	 3
Southampton e escalas, Antawn 	  4
Bremen e escalas, Sierra Nevada 	  4
Rio da Prata, Cap Mano  •	 4
Rio da Prata, Garonna 	 	 4
Buenos Aires, Sierra Ventana 	 	 5
Rio da Prata, P. Habilita 	 	 5
Portos do norte. Victoria 	 	 5
Porloa do sul, Prudente de Moraes 	 	 	 5
Montevidéo e escalas, Japiter 	   • ......	 5
Portos do norte, Daquém 	 	 ti •
Buenos Aires e escalas, Aragon 	 	 G '
Rio da Prata, Oceania 	 	 7
Portos do norte, Minas Geraes 	 7
Portos do sul, S. Paulo 	 	 8
Liverpool e escalas, Archintedes 	 	 8
Nova York, Tennj son 	  9
Bordéos e escalas, Leiger 	 	 	 9
Santos, Tibor 	 	 	 9,
Hamburgo e escalas, Gap Arcona 	 	 9.
Bremen e escalas, Erlangen 	 	  10
Ilordéos e escalas, Divona 	 	  10
Buenos Ayres e escalas, Formosa 	  1 1
Nova York e escalas, Strathspey 	  I?.
Rio da Prata, La Gascogne	 	  12
Buenos Aires e escalas Columbia 	  12
Bremen e escalas, Coburg 	  12
Gaita° e escalas, Orissa. 	 , • 12
Nova York, Verdi 	  ia
Genova e escalas. Duccu di Genova	 .•	   13
Rio da Prata, Arfanza 	 • 13
Rio da Prata, Byron 	  i3

VAPORES A sAIIIR

!Menos Aires, Sierra Nevada 	
Rio da Prata, Cap Pinisterre 	 	 1
Laguna e escalas, Laguna 	  1
Hamburgo e escalas Etruria 	 	 1
Porto Alegre e escalas, Itajuba 	 	 1
Nova York, Ariatie PrÈnce 	 , 	 ..• . •	 1.
Paraty e escalas, Angra 	 	 2
Porto Alegree e scalas, Itanhy 	  2
Rio da Prata, Sino 	 	 9..;

	

,	 ...
Victoria, Candeia ria 	 • 	
Manaos e escalas, Alossord 	 q 	 2
Santos, Cap Verde  •	 	 • 	 2'
lio da Prata, Provence 	 2	 9 	 •
Bordéos e escalas, Garon.na 	 	 S.

• COAÇÃO roll ARROBA

( Conforme a qualidade )
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.....	 9.398
113.010
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3 Sabidas em 30	
3 Existencia cru 31
3
4
4
4	 As eat . :,(las foram de Camp•-•s.
4	 • Ma, c	 earc:
4	 O ater,:ado de café abriu hoje calmo Ondo-se raalizado venda:
5 de 1./23 saecas na base de 85100 e Ma() por arroba, para o typo 1
5 (doseiboce:tdo).
5	 .buraoto o dia raalizaratn-s3 vanlas de mais 1.521 saceas, aos

preços da 83100 e $200, farliando o (( re.a.10 calme,

5 Total das vanlas conhecidas 3.219 saccas., Entradas with-x*01as:
O•• Barra dentro 	

..	 •E 10 L.opoldina •	g 

•
Marcada firme.	 •

Observações

Liverpool o escalas, Drina 	
Balda e Pernambuco. Campeiro 	
Rio da Prata,
Hamburgo e escalas, Cap Vitimo 	
Rio da Prata, Amazon 	
Recito o escalas, Piralininga 	
S. Fidelis e escalas, Fidelelse 	
Laguna e escalas, Ilio 8. .11 ithms
Porto Alegro e escalas, Tagetary 	
Canova e escalas, P. 11401,1ft 	
Breineil o (Sseall g, &erra Ventana
Portos (lá sul, 11.1perima 	
Vila Naa: e escalas, Rio Pardo 	
Montoi léo e escalas, Acre 	
Southamptou e eseala 3, Ardoln 	
Porto Alegre e e.;cal .m, purbleat
Portos elo sul, 11naba 	
Portos do norte, 11,ipar4 	
Portos do nono, Coará 	
RIO da Prata; Devia 	
Amarração e escalas, Pianhy 	
Hamburgo e E'Cit115, ffiirorra 	
Trieste e escalas. Ore vii.t 	
Hamburgo e escalas, Elio .Velro
Rio da Prata, Li ;yr 	
Moutevidáo e escalas, Orion 	
Pará e escalas, Macury 	
Rio da l'rata. Cais Aroma 	
Portos do norte, Ilaitaba 	
Buenos Ayres o escalas, DiVona 	
Inume o escalas. Tibàr 	
Marselha o escalas, POP11103J 	

Nova York, &ames, PrineJ 	
Pará o escalas. S. Paul,' 	
Bor. léos e escalas, Lei Gascogne 	
S. Matheus e esitaLt e, 11.tyrink 	
Liverpool e escalas, rir1  • 
Triest.e o escalas. Colmabia. 	

da Prata. Wrdi 	
Rio da Pra	 D .tea (li Genova 	
sau:silatopion o 4' alig, Arlatiza 	
Nova York, Dyron 	 •

7
7
7.
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8	 sEssIo rat 21 oz mato DE 1913

	

8	 Presid	 Torrem	 Mor, Dr. Isidoro Campos
	9 	 Prenotes o prad.lenv.I . Torras, os deputados Coute, C011C?i00,9• Diniz, Manai, Pra lo, a sapplaate Bac:alivies e o director da sJ6IN.1.

. 9.9 tarja Dr. Isi loro Campas, abriu-sa a sessão.
Foi lila e apprOvada a acta da sessão anteri3r.

• 10	 Exindiente:10 (Meia ta. 511, da 18 ds julho ewronte, do dir.-!etor geral da Dire-
11 ctoria Geral de Industria e Coatinar‘la da •Secretaria de Estado da

Agricultura, Ininstria a ConEn siada, raft. :natal° coai as nodlicaeála
11 de ns. 858 a 873 do Bureau International de la Propriété Industriella
42: do Ilsrita, os exemplares das 214 marcas da tts. 13.908 a 14.185

regiswalas no referido bureatt; os da ris. 1.601 a 1.603 tasferantea (Ia12 transmissaas das InareAS da OS. 3.937, 5.113, Moo, 7.891,
1"^ 8373, s.70t, 8.703 e 1.910; es de lis. 304 e 304 refernenes ás finai-13 !taçOns de produ e tos das marca do us. 3.97. :.691. 8.70. o 13.600,
13 e o de u. 307 r tramite á ine.liticação da protinctos da marca do13.13 , n. 13.2fl. — Mandou-se coutar:r archivar.

Ediseet das juizos de sirreits (las tia , e (2.) C 04 Varas eiveis desta
.'apital.cm nualcando as fallencias de Newton & Comp., estabele-
,c1.1 ,s á rua liaataytá na. 72 e 71; -da Josá Ferreira da Silva Filho,
iestabalocido á rua dos Ourives u. 141; de Jasá Soeres de Azeved &
Comp., ettabelecidos á .voai la Niam do *Sá ai. 11. e, aualinesita, de
Morei '1 & Mart4ra, -(4 ,abalecidos á rua da Assambléa n. Man-

!dou-se annotar e archivar..
Ilapterimentas

I	 De !Jarrett alannfactaring Company, Estado.s Unidos, para o ra-
!gistra da marca .(Conlettin o, que distingue um preparado para asso-

; alhos. di $311 einem	 Coai m reo nor. 	 •	 •
• 1	 Da Standaal Varaish Werks, Estados Uoidas, para o registro da

•marca «Stansar» , que distingue esmaltes, tintas o tr.:ruins, do seu*
exumarei). — Com, r311131'.

Do Lard & Taylor, Estados Unidos, para o registro da marca
:«Pointax», que distin giu: obras de ponto de malha, de seu Com-
illNrei0. — COMO remarem. • •
1 De Swindoll ais 1 Company, United, Inglaterra,. para o re Ostro
da marca «Griffin», unia figura de um gryplin, que distingup artigos

: • de metal, faTanedtas, forquilhas para avicultura, horticultura Ate.,
.ale sua fabricação.— Como raqueram.
; De Th3 Galhilar Clothing Company, United, Inglaterra, para o
registro da. marra êErtexo, que distingue roupas de sua fabricação.
— Copio requZir.

Da BeecitNitt Packing Company, Estados Unidos, para o registro
da marca olleacsNutl , cio um galho a folhas, que distingue gatPros
alimanticias, doces, confeitos,•etc., da sua fabricação e commeceio.—
Como requer.

D3 llaymuudo Pereira Caldas Júnior, para o registro da marca
»Cabeça do Cavalo», que distingite sabão para animaes, kl,: sua
fabricaçãO.— Cimo requer.

• Do F. II. Walter & Como., para o regi stro de tem marcas:
«Guanabara», «Scout» e «Aleixo», que distinguem artigos de
forramentas. e forquilhas para agricultura, de seu commoreio.—Come
requerem.

Fardos DO F. Falhanber, para .0 registro da marra «Falhaulrr», gim (lis-
- • • tingne granophotios, machistas fallautes, discos e artigos de escrita°.
218, • rio, do seu commercio.—Como requer.

	

10.877	 • De Altamiro Oliveira, para o registro da marca Alikattol», que
• distingua um xarope de alta fabricação.—Como requer.

Da (*Artes & Araujo, para o registro da marca «A Ec000misa.
dora», que distingue seroas e molhadas, fanadas, armarinho, tintas
ferragens, de sai: comm preio. —Cnny, requerei».

• • DO :Molha
'
 Irmão & Durante, para o reifistro da marca «Agua

Sacos L Alegria,das.Lasadoiraaa, que distingue agua limvia, do sua fabricacão• ,
3.350'L e commereio.—Como reinam.

•••
•

Total

CAMAS SiNCICAL

Congo OFFIC:AL i"Ot CAMIE0 E 110E9A .31.ETALLICA

A' vista
15 15/16'

5001
S711
5595
5300

3113
155012

1$687
9325000
9215000
915000

4:00351100
9031903•
2003000
2095500
2025000
• 885 .00
2105000
2315000

753750
2015000
845500

1935000
2025000

Praças 90 d/v
16 3:32

$593
$731

Sobre lon.ires
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre (taba. 	
Sobre Porton:11 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina — em moela 	
Ouro nacional— mo vales , por 15000 	
Apolices gerara mitalaa de 5 	
Apolices ge .aos de 1:0005, 5 	
Apolicos ga.aes (.13 1:004, 5-; (citados )roakories)  • • 
Apolices do emprostimo nacional de 1903, port 	
Aplicas do empreatimo nacional de 1959, nom .....
Apolices	 omprestimo muniripal tIt 1901,•part. 	
Apolicas do amansam municipal da 1906, port 	
Apoliees do empristimo municipal do 1906, nom.  •
Alinhem; (10 Estado do Rio de Janeiro da 1005;4 s4, port 	
Banco Comntereial do Ria do Janaira 	
Banco do Brazil 	
Companhia Docas da Bahia. 	 . 	 .
Companhia Nacional Mineira. intag 	 .
Debenlarcs do Banco Uaião da S. Paulo 	
DebliMes da Cs:munida T.scidas Industrial Mineira 	
A:Imitares M..reado NInnictpal 	
• Secretaria da, Camara Syndical do Rio de Janeiro, 31 de julho de
1913.— A. Simonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRECTORES•
Mercado de algodão:

Entradas om 30 	 	
Sabidas em 30 	
Existencia (nu 31 	 • 	 •

Mercado frouxo.	 • •
• •	 Observações*.

Mercado de Liver000l, !Italtqrado.
Mercado de ássucar.

• •	 .....	 •

	

Entradas em 30 	 

011ffieo

MIM



r-	 410ã8	 Sex ta-feiétt f
11•1W•

DIARIO OFFICIAL	 •	 Agõgó" de 1913

De José Francio Corra & Comp., para o registro da marca
«Americano», que distingue fumos de sua fabricação e commercio.—
Como requereu!.

De José Machado de Carvalho, para o registro da marca aDermo-
paylacunaa, que distingue um preparado contra os suores do corpo
liu mano, de sua fabricação.—Como requer.

Do F. F. Braga & Comp., para o registro da marca «Ao Tolo-
. phone de Ouro», que distingue motores clectricos, dynamos etc., de
seu cominareio.—Corno requerem.

De Alberto Rocha & Com p apara o registro da marca «Sucopiroi»,
que distingue uni preparado pharmaceutico de sua fabricação. —
Como reqiierem.

De Gomes Junior & Comp., para o registro de duas marcas: «AO
Polo Norte» e «Ao Polo Sul'', com desenhos, que distinguem seccos e
molhados de seu commercio. —Como requerem.

De Antonio Neves & Comp., para o registro da marca consistente
em unia taça com folhas o fructos da videira, que distingue vinhos

,de seu commercie.—Como requerem.
De Jacobina (Si Comp., para o registro da marca »Civilistaso, que

distingue charutos de san commarcio.—Como requerem.
Co V. Brandão, para o registro da marca «Casa Reck & Bran-

dão», que distingue roupas feitas e artigos de alfaiataria, de sua
fabricação e commercio.—Como requer.

De Orlando da Fonseca. Rangel, para o registro de duas marcas
aSedonia» e »Serum Anti-Plasmodicoo, que distinguem preparados
pharmacentieos de sua fabricação.--Como requer.

Da sociedade anonyma de peculios e a.uxillos A Liberal, para o
registro da marca »A Liberal», que distingue documentos e actos de
sua gestão.—Indefighlo per não ser caso de marca, na fórma da lei.

De Alves ; Azarado az Comp., para transferencia a cites peticio-
narios da marca «Bar Viaduto», ragistrada na Junta Commercial
de S. Paulo sob n. 1.870 por Alsts & Azevedo, de quarna são suecas-
sores.—Corno requerem.

De New llome Sewing Machine Company, K. Hoefelmayr, Tro-
ponwerke Aktiengesellschaft, J. A. Ilenckele, sociedade anonyina
Farbwerke vorm aleister Lucius & Bruning, Portland Cemenifabrik
Ilemmoor, ‘Verke Aktiengesellschaft, J. Missick, Araujo & Teixeira,
Candido & Maia, Lauro Silva & Comp., Antonio de Almeida & Comp.,
para o depo.ito do suas marcas registradas nesta junta sob ns. 3.811,
3.812, 3.813, 3.8a a 3.816, 3.817, 3.818, 3.819, 8.820, 8.821,
8.826, 8.92 e 8.980.—Como requerem.

De Nagib Nicoláo Nahas, para o deposito de sua marca Cigarros
Ia», registrada na Junta Commercial de Santa Catharina sob ii. 197.
—Como requer.

De José Avena, para o deposito de sua marca «Sapataria Capri-
chosa», registrada na Junta Cammercial da Bahia sob n. 26.—Como
miou.

D3 Justinot. Crninarães e França & Filhos, para o deposito do
suas marcas «Mercedes» e i ‘ Lourenço» e uma porco em uma bicy-
eletta, registradas na Junta Cominercial do Rio Grande do Sul sob
ns. 2.169 e 2.191-2.19a.—Como requerem.
• . De lThe lled Star Company, sociedade em commandita por acções,

para o archivamento da acta de sua assembléa geral extraordinaria,
ilue tratou da integralização de seu capital.—Como requer.

Da Empraza de Aguas de Caxambá, para o archivamento da acta
de sua assembléa geral extraurdinaria que tratou da alteração do seu
capital (augmento).—Como requer.

Da Companhia de Seguros Terrestres e Maritinaos União Cominar-
cial, para o archivamento da acta de sua assembléa geral extra-
ordinaria, que tratou do augwanto de seu capital. — Como
requer.

De Pereira, Lopa,s & Comp., Aguiar Sz Machado, Lago & Valeuça,
Pereira, Romã° & Comp., Cardoso, Nora & Comp.,. Evaristo & Oli-
veira e José Moreira de Barros & Irmão, para o nchivamento
seus contractos sociaes.—Como requerem.

De Teixeira Sz Comp. para o archivamento de seu contra-
cto social. — Existindo drma identica registrada, regularizem e
voltem.

De Silva, Cruz & Comp., para o archivamento da alteração de
seu contracto social. — Cancellado o registro da firma, como re-
querem.

De Navegantes & Comp.,para o archivamento da alteração de seu
contracto social.—Paguem o sello correspondente á quota do capital
transferido e voltem.

De Abreu Irmão & Comp., Filgueiras & Almeida; Cardoso &
Norat, alalheiro & Fonseca, Ribeiro, Fernandes & Comp., Teixeira
& Cardoso e Oscar B. Rodrigues & Comp., para o archivamento de
seus distractos sociaes.—Como requerem.

De Silva Guimarães; & Comp., para o archivamento do seus dis-
tractos sociacs. — Declarem com exactidão o numero do contracto
social e voltem.

De Almeida & Bergmann, M. João & Jorge, Pinheiro Moreira &
Comp., Oliveira Martins ai Silva, Antonio de Sá & Filhos, Miguel Ar-
thur Lopes, J. A. de Souza & Comp., Francisco Leite &. Comp.,
Braga, Carneiro & Comp., F. Pereira Bastos e Carvalho & Comp.,
para o registro de suas firmas counuerciaes.—Como requerem,

De Capella Irmão & Comp., para o registro (1'3 sua firma cominar.,
cial.—Declarem a data do archivamento do contracto social o voltem.:

De José Alves de Brito; para o cancallamanto da nota de cancel•
lamento do seu registro de firma individual, qua deverá subsistir. —
Faça novairiente o registro da firma.

Da Pratas- & Comp., A. Lucas, J. Ferreira, Barcallos & Colhi
e Ednardo • Pinto da Fonseca, para annotação no registro de suas
firmas da mudança de seus estabelecimentos commerciaes, sendo o
10 da rua da rua Candelaria n. 38 para a rua da Quitanda n. 126,
o 2° da rua Theophilo Ottoni n. 40 para a rua Didirno n. lio, o 30 da
rua Visconde de Marangnape n. 5 para a rua da Sa.ude n. 1, o 4° da
Avenida Meio de Sá n. 11 para a rua Evaristo da Veiga n. 139 e,
finalmente, o 5° da rua da Saude 11. 115 para a mesma rua n. 210.
— Como requerem.

De Carlos Soares SI Comp., para transferencia a alies pedalo-
narios . do livro copiador pertanc?.nto á extincta firma Augusto, Car-
valliaes & Comp., de quem são SUCCOS3Ore3. — Como requerem.

Do Trapiche da Ilha do Viannaa pario archivarnento do S31.1 ba-
lancete do 1° semestre deste atino. — Sella o documento e volte.

Secretaria da Junta Cammercial da Capital Federal, 21 de julho
de 1913. — Mario Soares Pinto, 30 official.
Relação dos contractos, das alterações e dos distractos de sociedades

commereiaes estabelecidos nesta praça, arehirodos em sessão de•
21(10 corrente mez
Contractos
De Agostinho Pereira, Manoel José da Silva Lima e Francisco

Lopes de Assis Silva, para o cominarei° de commissões, à rua do Ou-
vidor n. 149, com o capital de 60:000$, sob a firma Pereira, Lopes &
Com p.

Do Lucio Pereira, Romã° de Bastos e Antonio Henrique, Martins,.
para o cominarei° de commestiveis, á rua da Matriz ir. 11, com o
capital de 25:000$, sob a firma Pereira, Romã() & Comp.

Da José Rodrigues Lago e José Ribeiro Valente, para o commor-
cio de seeces e molhados, a rua Archias Cordeiro n. 666, com o capi-
tal de 10:000$, sob a firma Lago & Valánça.

De José Moreira de Barras e Sa.bino Moreira de Barros, para o
cominarei° do marcenaria, á rua da Iliachuelo n. 113, com o capitat
de 10:090$, sob a firma José Moreira d3 Barros & Irmão.

Do Evaristo da Costa e &elides Abrahã, i Atltil de Oliveira, para
o cominarei° e offleina de ferreiro o se,Tallieiro, á rua Gonzaga, Itaitas
n. 213, com o capital de 8:0.)0$, sob a firma Evaristo & ()Unira;

Da hão Peraira da Aguiar e Joaquim Dias Machado, para o com-
mareio de joias, á rua do Ouvidor n. 143, c un o capital do, 50:000$',
sob a firma Aguiar & Machado;

Da João Martins Cardozo,.José Cardozo Mendes Sobrinho e Poger
Norat, para o cornai rcio de camas de ferro o artigos conemeros, á
rua do Lavradio n. 17, com o capital da 19:00j$, sal) a firma Cardozo
Norat & Comp.

Alteração—Da Silva Cruz & Coma., pela retirada do sucio cgra..
ma.nditario e entrada de novo sacio commandiaario,

Dist ra ctos ;
De Ribeiro, Fernandes & Comp.;
De Teixeira & Cardoso
De Oscar B. Rodrigues & CoMp.;
De Malheiros & Fonseca;
Dc Filgueiras & Almeida;
De Cardozo & Norat;
De Abreu Irmão & Comp.
Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 21 de julho

de 1913.— Mario Soares Pinto, 3° official.

RE N DAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

!IEZt)IJULIIO DE 1913
Renda arrecadada no dia 31:

Em ouro 	 	 I6:1895'015
Em papel 	 	 238:507571G.

Total 	 	 400:69G5701
ftenda arrecadada de 1 a 31 de

julho de 1913 	
Em igual periodo do 1912 	

	

Differença a maior em 1913 	

Recebedoria do Rio de Janeiro

	

o mu I)E JULIto oe 1913	 •
arrecadada de 1 ii 30 	  2 203 :140S200
arrecadada,lio dia 31 	 	 113:07t081

Total 	 	 2.376:212$271

Citu igual ptriodo do 1912 	 — :P.601:6363912

10.421:63654U
10.040:0155758

— — — - - —
381:8205655

Renda
Renda

•
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Altiàiilêpra: do Mo (to ::,Tauelro
EXERCICIO DE 1913	 .

Brunwto DO MEZ DE ulmo DE 1013
Receita ()Minaria — Banda dos tributes •	 Boro

• Impostos de importação, de entrada o sabida de navios o addielonaes :
1Direitos de itnportação para consumo 	 	 3.037:6022:

•2 •/,,, ouro, sobre o valor ()racial dos cereae 	 	 —
Expediente dos piloros livres 	 ,,	 	 26:0925596
Idem das capatazias
Armazenagem . 	 09
Taxa de estatistica 	
Imposto de pharócs 	 	 15:2933300
Idem de . dána 	 •	 5669$960.
Addicional de 10 %sobre o expediente de generas livres 	 	 7:3853623 .

Impostos de consumo :

149:804100 --

	 .........-, ........ .........

r3ertrlas 	 	 30:5288820
Phosphoros 	

:	 31:0645850

5703000
50:0518560.

. 1:8625200
• $

13:1353380
18:53N5240

2933280
35:2113340
1:2985000

(-1:=810
71:4613990

•n•n•••••nnn•n•••nnn

;0323313
11•n•nn••n•••n•n•n••••••••••••,.1

3:0803707
•nnnn••n

20:3103001
, OMMIEMNIFile~rammnn•

	2:8923100
	

2:8023400'

•

•

	

27:8975315	 •

43312333271

3:4173888

611:5213011

•

• Papel
	

Total''

5.171:N513032
--

40:4423826
39:4203190

149:3318070
21:0103397

8.50 : $40314

Sal
Calçado 	 , 	
Velas 	
Perfumarias 	

Taxas sobra	  Especialidades pharmacenticas ... 	
\limara 	
Cai:sorvas 	
Cartas de jogar 	
Chapeos 	
Bengalas 	
Tecidos 	
Vinho estrangeiro 	

Imposto; sobre circulnão
Imposto do sello 	  	 • 	 • .

Impostos sobra a renda
Imposto sobre vetichnentoa 	  	  .

Rendas patrintoniaes
Rendas industriaes

Renda da Imprensa Nacional o Diario Official 	
Dita da Assis nela ias Alienadas 	
Dita do Laboratorio Nacional da *naipes 	 . 	  .... 	 .. • 	

Receita extraordinaria .:
Montepio dos empregados publicas 	

Renda cum applir.não especial
Fundo d.e resgate do papei-moetia:

f Multas do expediente e por infracção do
regulamento 	 	 20:374n15

	

Renda da typographia e . do (dloletim da	
4	 •

alfandegae 	 	 1795080
; Expediente de 3 ^4 das arremataçõesRondas eventuaes ... para consuo • 	  	 4923093
/	

m
 Marcação de auituaes 	 	 253000
D3sint •rçõzs. . 	 	 1593400

	

Producto de appreheitsaes para a Fás- 	 .
zenda Nacional 	 	 6673300

•
Fundo de garantia do papel-moeda

Quota de 5 ".1„, ouro, sobre os direitos de importação para
consumo 	 	 	 ..,

Fundo do montepio tifIS funecionarios publicos:

	

Decreto II. 8.90.1, de 16 de agosto do 1911 (novos contribuintes). 	  ..	
Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos:

Imposto de 2 04, ouro, sobre o valor da importação 	 • 	
Produeto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou

de.seutbarewla 	 	 	 ó, 112:0718313	 1.218:1813036

417:4158900

.606$280
3:4285681

16:3833000

•

417:4135000,',

6023313.

,30803707

	

4.119:4955395	 0.038:8073300	 10.208:3020093

	

30:8535300	 111:9903078Depositos:. Diversos 	
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros

Importação  -*	 '	 30:1073658
ldent para a Santa Casa

Despacho multi= 	 	 ., 	 25:5053810 	

Idem para a Intondenela — Importação • • 	 .- 	
hlesa• de Bandas de Macalté:	 ••	 .Saldo recolhido 	 1	 •	 •	 •	 n

•	
4.186:3183701

55:0133498

W2913037

8.237:7113313

213:757$310.

10.42i:0803211
Valor da quota 	  42$25e

• •
nENDA TOTAL

Em ouro 	
Em papel 	

Total geral 	
Segunda secção, 31 de julho de 1913.— O chefe, Julio Syluio de Miranda 	 - O

•

• 10.424:0603214
escripturario, Agricola Cantina.

▪ 4.186:3485101
• 0;237:7113513
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MARCA REGISTRADAS
N. :3.8S-7-'0

José Teixeira Pinta Vasconcellos, estabalecido em Lisboa, Repu-
blica Portugueza, apresenta a marca acima, que distingue vinho de
sua fabricação, para ser registrada na fôrma da lei. Consiste &marca
de um rotulo, formando um escudo em linhas sinuosas, tendo ao
centro, em plano superior, o emblema de uma esphinge, ladeada de
medalhas, e no alto, em curva, o dístico « Vinho tino a. Por baixo
do emblema refsrido passa uma faixa curva onde se lê « Enigma a,
seguindo-si as palavras « J. Vasconcellos — Lisboa ». Na parto in-
ferior ha duas me •lalhas gravadas, ladeamdo a palavra « Lisboa a. Os
rotules poderão variar da côres e dimensões Rio de Janeiro, 4 de ill-
11110 de 1913.— Por pisoe :tração, Teixeira, Borgcs (SI Comp.

Apresentado, na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e cinco minutos do dia 4 de junho de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.820 por despacho da Junta Comi-suciai em
sessão de hoje. Pil2;o11 110 primeiro exemplar 6,5G00 da solto por es-
tampilha. Rio de Janeiro, 10 da julho de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.821

José Teixeira Pinto Vasconcallos, estabelecido em Lisboa, Repu-
blica Portuguez, apresenta a irtarca, acima, que dis i ingue vinho de
sua fabricação. para ser registrada na firma da lei. Consiste a marca
em UM rotulo firma li) com linh ts sinuosa, na parte siperior, recta
na infsrior, sendo a base em curva. Na parte superior le-se: «Vinho
Fino», em urna faixa curva, e abaixo mu busto de mulher, tendo as
mãos nas facss. Esto lui4o é ladeado de cachos de uvas e medalhas,
sendo estas collocadas, na pad o, superior, nina de Cala 11 lo, e na
inferior, mil grupo de Ires

'
 Lambem de ambos os latias. Completam

esta rotulo as palavras seoquette—J. Vascolicallos—Lisboaa, e o em-
blema de um eysne, que tem ao lado esquerdo a palavra «Marca e
do direito rcgisfs s: Podaras os roltdos variar de cores e dimensões.
Ilio do Janeiro, 4 de junho de 1913. -- Por procuração, Teixeira,
Borges S: Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-,
dera! ás 2 horas e cinco minutos do (Lia	 de, junho da 1913. —"sidos°.
Campas, diew.;.11'.

Registrada sob o n. 3.82i por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63600 da seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de jalho de 1913. —Isidoro Campos,
director. (\ lido estava o carimbo (la. Junta Commercial.)

•

N . 3. 2 8.?„
José Teixeira Pinto Vasconcellos, estabelecido em Lisboa, Repu-

blica Portugnaza, apres e nta a marca acima, (pie distingue vinho de
. sua fabricação, para ser registrada na fórum da lei .Consiste a marca
em um rotulo ractangolar, tendo os allgIllOS Curvos ; ao centro, na
parte superior, o emblema de um cão deitado, lendo-se, por cima o
distico alares Registrada » O par baixo as palavras « Vinho
Velho—lieserva — .1. T. Pinto Vasc,ouctellos — Portugal a. Completam
o rotulo grupos de medalhas clispostos nos angulos superiores, á di-
reita e esquerda. Poderão os rotules variar de Uras e dimensões.
Rio de Janeiro, 3 de junho da 1913. — Por procusação, nixeira,
Borges Comp.

Apresentada na, secretaria da .Twata Commercial. da .Capital
Federal as 2 horas e 5 minutos do dia 4 de jimbo de 1913. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.822 por despacho da Junta Commercial em
sessão de lede. Pagou no primeiro exemplar (58609 de solto par estam-
pilhas. ílio do Janeiro, to de , julho de 1913.— Isidoro Campos, director.
(Ao luto estava o carimbo da Junta Commercial.)
-	 ••

N. 3.8'23
José Teixeira Pinto Vasconcellos, estabelecido em Lisboa, Repu-

blica Portugueza, apresenta a marca acima, que distingue Vinho de
sua fabricação, para ser registrada na fórma da lei. Consiste ta mesma
marca em um rotulo de fórina rectangular, tendo no alto o emblema
de um cão deitado, e immediatamente abaixo á palavra «Registrada»
e medalhas diversas em semicirculo na parte inferior, completando o
rotulo os disticos: «Original vinho de mesa—José Teixeira P. de Vas-
conceitos—Lisboa». Os rotulos paderão variar de cores e dimensões.
Bio de Janeiro,4 de junho de 1913.—Por procuração, Teixeira, Borges
& Comp.	 •

Apresentacia na secretaria da Junta Comercial da Careital Te- .

N. .13.8if--r";
Jos5 TeiXCira Pinto Vasconcollos, estabelecido em Lisboa, Repu-

blica Portugueza, apresenta a marca acima, que distingue vinho de
sua fabricação, para ser registrada na firma da lei. Consisto a mesma.
umi ria ern um rotulo contendo no centro. na parte superior, una
medalhão (i(3 firma circular, onde se vê a fi gura de uma mulher, a
meio corpo, vestida a caracter, com chapéo Panamá á caba o as
mãos sobre a cintura. Este medalhão está ladeado por dons' grupos
de medalhas, á direita e á esquerda, e por baixo, completando o
rotulo, .03 seguintes dizeres : «Vinho aloscatel—Craottla J. Vascon-
cellos—Lisboa.a Os rotules poderão variar do Ciwei C dill1WISõeS.
Ilio de Janeiro, 1 de junho de 1913.—Por procuração, Teixeira,
Borges IS: Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 5 minutos do dia 4 de junho de 1013. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.825 por despacho da Junta Commercial
s3s'são (te lisje. Pagou no prinisirs exemplar Opino de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 d julho de 1013. —Isidoro (Limpos, di-
rector. (Sm lado estava o carimba da Junta Commercial.)

N. 3.820

Sosé Teixeira Pinto Vasconcollos, estabelecido em Lisboa, Repu-
blica Poriaigueza, apresenta a marca aCinVI, que distingue vinil) de
sua fabricarão, para s.31* rnislrada na fórum da lei. C)lisi;t0 a marca.
cul um rotiilo, formaildo esunlo em linhas sinuosas. A ) c3Otra mi mu
painel perpendicular, com a figura de urna gheislia, teudJ una leve
aberto por detraz da cabe.:,a, á ispenso pelas !nãos. Ao alto delt;)

lê.-se: «Vin i l° Fino» cem uma faixa ela curva a palavra «Geishai).
.1.adaam o painel. na parte superior, diversas madthhias, bem assios
um grupo de me.lalhas na lado esquerdo, na parte inferior. comple-
tando, como ornaraMtação do rotulo, 11 ares esparsos. Na I)ise
rotulo ha o seguira; distico: «J. Vasconcellos—Lisbóls. Os rotul 	 po-
derão variar de cõres e dimensões. Rio de Janeiro, 4 dejallo'de
— Por procuração, TeSreisa, Borges Ât Com ).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 2 ,botas e 5 minutos do dia 4 de junho de 1913. -- Isidoro
Campos, director.	 •	 -

Registrada sob n. 3.826 per despacho da Junta Commercial ern
sessão de hoje Pagoit no primeiro exemplar 6S600 de sedo por es-
tasupilhas.— Iskloro Campos, director. (Está á margem o carimbo
da Junta Coima:meia' da Capital Federal.)

••
I. a.87

tosé Teixeira, Pinto V;.Cconcellos, estabelecido ent. Lisboa, ilepti-
blica.Portugueza, apresenta a marca twima, que destingue vinho de
sua fabricação para seis registrada na formaoda lei. Consiste a marca
em unT 'rotulo quasdrllatero, com Os angulo* curvos, havendo ao
centro 'das faces lateraes e su perior unia pequena curva. Este rotulo
representa: ao fundo, uma cadeia de montanhas, ente é visto o

(levai ás 2 horas e 5 minutos do dia 4 de junho do 1913.—/sidoro'
Campos, director.	 •

Registrada sob o 11. 3.823 por despacho da Junta Commercial era
sessão de hoje. Pagou na psitneiro exemplar G;i O3 de salto por es-
tampilhas, Ilio•de Janeiro, 10 de julho da 1013. —Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. t3.S.24:
siré Teixeira Pinto Vasconcedlos, estabelecido em Lisboa, Re-

publicja POrtágueza, apresenta á Marca, acima, que distin gue vinho
•de sua Li bricaçã,o; para ser registrada; na firma da lei. Consiste a
•marea . em um roftile quadrilatero, Unido ao centro, na parte sum.
rior,inn medalhão vertical, curvo nas extremidades. e no qual se vê a
figura de um homem, um gentleman, a moio corpo, empunhando na
mão direita um calice, tendo o braço esquerdo voltado para as
costas. Ladeiam este medalhão dons grupos de medalhas. encimados
pelas palavras «Vinho Fino», e por baixo, em ligeira curva, a marca.
«Elegantes, tendõ gravada nina •medalha em cada extremo. Com-
ple,tain este rotulo os seguintes dizeres: «J. Vasconcellos — Lisboa —
Portugal». ^Poderão os POLIIIOS variar de eiras e dimensões. Rio da
Janeiro, S i de junho de 1913. — Por procuração, Teixeira, Borges Sz

Comp.
Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal tis 2 horas e 5 minutos do (lia 4 de junho de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada Sob o n. 3.821 por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar G$000 de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 10 de julho de 1013. — Isidoro Campos, di-
rector. (AO MG eslava o carimbo da Junta Commercial.)

•
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Monte Rosa tendo no pritneiro plano. ao lado, um grupo do arvores
Nas curvas lateraes ha diversas medalhas, em grupos, e mais urna em
cada angulo superior.Completam o rotulo os dize e. sevinte s , ao alto:
(.Vinho d3 Mesa —Monte Rosa , e na ba .;. , , em vinheta horizontal, o
distieo J. Vasconcellos—Lisboa ,, . Poderao os rotitlos variar de. cõres
e dimensões. llio de Janeiro, 4 do junho de 1913. —Por procuração,
Teix,nra, Porges & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta C,ommtercial da Capital Fe-
deral ás 2 o 5 minutos do dia 4 de julho de 1913.—Isidoro Campos,
direCnir,

Registrada sob a. 3.827 por despacho da Janta Comm e rcial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar GS •O'Cro de sello por es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 10 de julho de 1913. —Ndoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.

N.

Josá Teixeira Pinto Vasconcellos, e labe l er ld o em 1,isb0a , Be im
-blica Portugueza, apresenta a amer.% ax• iina, que distitigtie yermoulli

de sua fabricaçrao, para s'er re gistrada na férina da lei. Consiste a
mesma marca ein um rotulo, farmainlo tua qaadrilatero, tendo por
cima , em curva, o (Estico «Verta mai Portuguez• ; ao centro, O (011-

a de um eyst o dispistos, tai ti hei ia em curva, na parte i»ferior
deste emblema, os dizere s r . Mi lie.41.4rada,. Completa o rotulo
unia vinheta horizontal, formada por grupamentos de madalhas,tondo
ao centro o distim : «J. Vasconcellos- e mais abaixo a p davra—uLis-
boa». Poderão os rormlos variar de mires e dimensõ2s.ltio ( 13 Janeiro,
4 de junhoii 913.—Por prOMiração, Teixeira, Itooes Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ás 2 horas e 5 minutos do dia 4 de junho do 1913.— Izidoro
Campos, director.

ntegistrada sob n. 3.828 por despacho da Junta Commercial em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 08001113e sello prir -stam-
pilhas. Rio d.a Janeiro, 10 de tolho de 1913. — Izi;loro Campos; dial.
d i ir. (Está á margem o carimbo da Junta Commercial da Capital Fe-
deral.)

N. 8.1.)01)
Enauss & Comp., negociantes, estabelecidos nesta praça, á rua

de S. Pedro n. 1 i. apresMtam a marca acima, que poderá variar
le Cln I'eS. e dimensões, que adopta UI para distinguir accessorios para

automoveis, cata a sejam: ta agnetos, carburadores O outros quaescpier
aços e ferramentas de toda a especie, machiaras para industria e
lavoura da seu connuercio, consistente do nome caract atistirn

entre duas aspas. Rio de Janeiro, 2 de julho de 1913.—
Iimuuss & Comp. (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ás to horas e 25 minulos do dia 2 de julho de 1013. —Isidoro
evirpo g , dirertor.

Registrada sob n. 8.960 por despacho da Junta Comtnercial em
siso do Ia um no primeiro eXeMplar 6801) de soft> por esta M -
pilha s . Rio do Jau tiro, 3 .te jullo de 1913.--Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.001
Cáries & \ranjo, estabelecidos, ao boulevard Vinte e Oito de Se-

tembro 11. 20, arhytain para distinguir os artigo s do seccus e molha-
dos, fazendas, armarinho, tintas e fereagens d seu catam:areio, a
marca supra, (pia paderá variar em Côr.3S C Elit~3. Consiste vila
lati Ilome caractoristico	 F.comenisadora- sobre duas circomferen-
rencias conrentricas em que se «Economia faz a prosperidade, 40
réis , ,ladeada de folhas do fumo e café e em baixo as palavras «Marca
registrada' . A referida marc:t será usada, coma Maret. geral de seu
estabelecimento, em quaesquer envolueros que contiverem os artigos
acima mr nos proprios artigo a fim de bnin garantir Os Seus direitos de
propriedade e commareio. (Sobre um a estampilha de 300 tias). Rio
de Janeiro, 4 de julho de vaia. —Córte.. & Araujo,

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, ItTII horsa do dia 4 de julho de 1913. —Isidoro Campos,
director.

Reg i strada sob a. 9.001, por despacho da Junta Commercial em
sessão de boje. Pagm no primeiro exemplar 6tit'i01 • 	sello por
estampilhas. I .Vo de Janeiro, 21 dt julho de 1013. 	 Isidoro Campos,
director. .1.o lado estava o carimbo da Junta Cuminercial..,

•

N. 0, t)0

Antonio Neves & Comp., onegociantes, esta ¡ perecidos nesta praça,
á rua de S. Christovão t.. 38, apresentam a marca acima coitada que

t,poderá variar de cár" e dimensões, que adopta:ampara distinguir os
vinhos em geral de seu commercio, consistente de unta taça acompa-
nhada na parte superior de ramos o fructos desideira. Em fintrua de

circular vem-se qoatro fachas ligadas cortansto na parte inferior a taça.
pelo meio. Na facha superior vê-se a divisa (.1•,abor (munia vilicit,„
nas demais o; dizeres Anthero & Costa Ida. o - outros. Rio de Ja-
neiro, /8 d; julho de 1913.—Ánlonio Neres tj. Comp. (sobre unix
estampilhas de 300 réis.

Apr ,senta la na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 3 h iras do dia 18 de julho de 1913. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 9.009, por despacho da Junta Commercial em
sessão da hoje. Pagou no priin airo exemplar 08600 do seno por es-
tampilhs Rio de .laneiro, 21 de julho de 1913. Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cominercial.)

0.011

V. Ilrandão, estabelecido á rua Urugnarana n. 51, adopta para
distin g uir as roupas feitas e sob medida e mais artigos de alfaiataria,
de seu fairica e comm ateie, a marca supra, que podará variar no
typo de letras, (-farei e dim nasões C insiste ella num rotulo rectangu-
lar forma lo por uru estreito filete no (piai se N'è o ta 'me caracteristico
((Ca 4a lierk & Bramido,. A referida marca será usada nos ouvolueros
qim (0,11 v .•( os In ;sem; artig-) s , em etiquetas, notas, annunciost,
frac e ir is, afim da garantir os seus direitos de p .oprie lado, e cota-
meneio. S ore urna estampilha de 300 réis. Rio de Janeiro, 18 d3
julho d 1913.— V. Brald,io.

Apre,entada na suei' . tarda da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora o 40 minutos do dia 19 de julho de 1913.— Isidoro
CumpoR,director.

agistrada sob n. 9.011 por despacho da Junta - Comei ercial em
sessão de hoje. Pagou no prinviro exemplar (010(1 de sena por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 de julho de 1913. — Isidoro Campos,
director. (Estava ao lado o carimbo da Junta Commercial da Capital

CERT' FICA Dto
Estado da Bahia

N. 26
Certifico que a marca «Sapataria Caprichosa, pertencente a J0:ó

Avena, reg istrada na Junta Coa-amarelai da Balda sob ta. 26, foi de-
p-isitsida ne(ta .juntit. 31iÀ 21 do corre te, cota a folha .1 Zekt d()
Poro, em que f ii publica lit. Secr , taria da Junta C mnnercial kl Ca-
pital Federal, 2 (1,! ,jullta de 1913. — Isidoro Campos, director. (.Ao
lado eNtava o carimbo da Junta Commerctal.)

1••n•nnn•nn•••n••••=19,

F n ITAES E AVISOS 6
Mini3terio da Fazenda

Thesouro Nacional

CONCURS ,D CABA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA ENTRANCE:\ 41)0 MENUS.
TERIO DA FAZENDA

De ordem do Sr. presidente da commissão examinadora faca prt.
blico, para conlrimento dos interessados, que, por espaç.) de 30 dias,
a partir desta data, tira aberta a inseripção em concurso para provi-
mento de empregos de 2 entrancia das repartições subordinadas ao
alinisterio da Vazentla.

As una terias do concurso são : escripturacão mercantil por parti-
das dobradas e applicadas á contabilidade publica ; noções de eco-
nomia politica e de finanças, legislação do fazenda o pratica do re-
partição.

Os candidatos á inscripção exhibirão, cone o semi requerimento a0
presidente do concurso, certidão completa das notas que tiverem no
ponto das repartições em que servirem o tenham servido e attestadk.
de sua aptidão para o serviço publico, passado pelo seu chefe nume-
diato na Repartição ; não podendo ser admittidos os empregados quts
tiverem menos de um atino de effectivo exercicio, tudo na fiaram dos
arts. 4 e 10 do Regulamento animo ao decreto n. 8.1ti, do 18 da
agosto de 1910.

Thesouro Nacional, sala dos concursos, em 20 de julho de i013.---!
O secretario, José Eugenio Midler.

.••n••••n

Directoria da Despeza Publica

O director da Despeza Publica do Thesouro Nacional convida
Sr. Dors:al Homem da Rocha a recolher aos cofres da thesouraria
geral do mesme Thesouro a importancia relativa a um dia de pons.ãe

.
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de montepio que indm•alamonte lhe foi paga, na qualidade do tutor
(lo finado menor Amorico, filho do Augusto Eliziario Cordeiro.

Directoria da Despoza, Publica, 31 de julho de 1913.—A. 21f.

&toro.

Directoria de Estatistica Conmercial
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE !tos ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. presidente, faço publico, para .conlie.•-
cimento dos interessados, que, a partir de segunda-feira, 1
do corrente, serão chamados nesta Directoria, ás 11 horas,
:I prova escripta de Portuguez, os seguintes candidatos:,
Segunda-feira, 4 do corrente:

Pedro Alvaro de Betheneourt.:
Oswaldo osocio.
Carlos Luiz Polleryn .-
Theodulo de Brito Chaves.
Rodolpho de Sá Earp
Agenor de Araujo Ramos.
Joaquim Mariano da Costa Junior.
.Demetrio Martins Monteiro da Franca.
innoceneio Pillar Drummond.
Sylvio Garcindo Fernandes de Sá.,
Lamarline Pessoa de Mello.
Luiz Napoleão Amaral.
João Baptista de Souza Lima.,
Tourville Sadock de Freitas.
Julio Teixeira Pinto de Macedo.'

Terça-feira, 5 do corrente: •
Mario Gomes.
Nelson Dantas Itapieurd Coelho.
David Lirio Corrêa Nato.
J3enjamin Lagarde Franklin.
Adranastor de Moraes e Oliveira.
Mario Reis da Cunha.
Francisco Alvares Barata.'

Daniel Ornellas de Souza.
Manoel Catulino Riera.
Nelson Dantas Itapicurd Coelho..
Manoel 'P. Cruz.
Ary. dos Santos
Francisco Pessano Junior.
Rodolpho Rotschild Nogueira..
Octavio Camara.

Ouarta-feira, 6 do corrente:
Alfredo Coelho da Rocha Junior.
José Caetano Rodrigues Horta Filho.
Luiz Falirmo Monteiro Aché.

• Eelgard janies Filho.
Julio Esnaty.
Arthur Lopes da Silveira Pinto.
Jacome Baggi do Berenger Cesar.
Oswaldo Justo Aguiar Cavalcanti.
Francisco José dos Santos Werneck,
Alvaro Apocalypse.
Sylvio Corrim. de Brido.
Hermann Luiz. de Britto.
OcWilio R. de Carvalho.
Arnaldo Aché Cordeiro.
,Syly io Arthur de Souza Cardoso..

Quinta-feira, 7 do corrente:
Honorato Velloso.
.Tovel Mo de Campos.
Emilio de Araujo Guimarães.
Brutus Cassio Bento Porto.
Raul Vespasiano Carneiro de Mattos.-
Directoria de Estatistica Commercial, 1 de agosto de 1913.

Adolpho Oscar do Amaral Orne/tas, secretario.:

Alfandega do Rio de .Janeiro

CONTRABANDO

EDITAI .. COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela Inspectoria intima-se a Manoel Gonzales
passageiro do paquete inglez AVon, entradn em 18 de agosto
de 191.2, a vir produzir sua defesa, dentro do prazo improro-
gavel de quinze dias, no processo de contrabando contra o
mesmo instaurado e relativo . á apprehensão de 1 kilo e 750
graminaS de renda trazida occultamente pot aquelle passa-
geiro.,

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913.: — Au-
tonio dos Reis Carvalho, 2° escriplurario4;	 •

Alfandcua do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Lory.44, cum 40 PRAZO DE 15 DiAs
Pela Inspectoria intima-se quem interessar a vir produzir

sua defesa, dentro do prazo improrogavel de quinze dias, no
processo de contrabando relativo á appreheno de quatro
pacotes com lenços do soda, effectuada pelo ajud:olte interino
do guarda-mfir Manoel de Castro Lima, a bordo do vapor
franeez Mont-Pelcon,c, entrado de Marselha em 17 de janeiro
do corrente anuo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913. —
tonio dos Reis (acolho, 2° escripturado

Alfandega do Rio de Janeiro
t,co).rnABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela lnspectoria intima-se a quem interessar o ter
decisão que abaixo se segui preferidaproferida no proceso de contra-
ando relativo a duas inalas com lettreiro, apprehendidas a

bordo do vapor. inglez Vieloria, em 15 de marco deste atino,
pelo ajudante de guarda-múr Carlos de Brito Bayma Bel-
chior.

Decisão
Visto e examinado O presente processo, verifica-se do

termo de fls. 2 que o ajudante de gbauda-nuu- Carlos do
Brito Bayma Belchior, om x . irtude da denuocia verbal imo
lhe deu o guarda Horacin Magalhães, apprenerlou duas malas
com omlereço para esta cidade, já pr pn: .adas eut uma lin-
gada para passarem para a embarcarão uno estiva ao cos-
tado do vapor int.4.,lez Victoria, procedente de Live:.poul,
1 i de março ultimo.

Effectuadas as diligencias legaes e capitu ! ada a loorelien-
são no art. 630 la Nova Consolidação das T,, , :sHis Ai!';iiblegas
e Mesas de Rendas, ficou provado no lo-e•1 H oi ()cesso o
risco em que estiveram os dons volumes e n ia mouradorids.,
do commercio, Go manifestadas, de sal ii tu riandi stina-
mento,. com projuizo dos uh.oresses puhlicos.

O processo correu á revelia do interessado por não ter
este a! tendido ás Ultimações que lhe foram f -das. como tudo
consta de fls. 17 a 20, o, por todas as ra7IWS expo s tas, julgo
procedente á apprehonsão para todos Os (Cedi-g leu.aes o r2-
conheço o . direito do aiiprohensor ajudante Payma 1 li lii ir
e do denunciante guarda 'lurado de Magalhães, ao producio
liquido da mercadoria, dosslo que passe em jdlzado esto. —
Publique-se. — Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de
1913. — C. B. Carvalho.

Gabinete da Inspecloria, 29 de julho de 1913. — An-
tonio dos Reis Coecialho, 20 escripturario.

Alfandega do Rio da Janeiro
CO3TRARAN.D0

Edital de citação com o prazo de 15 dias
Pela insnectoria intima-se a quem intewessar, a vir n$ prazo

hnprorogavel de 1 ã dias produzir sua defesa, no processo de contra-
bando relativo a itina mala de cabine, sem marca, sem numero, semn
endereço de especie alguma, e com o rotulo .Aciaozan, apor. .1-tendida
a bordo do vapor inglcz Aniazon entrado em IS de junho uh imo, pelos
guardas Francisco de Paula Martins, Octacilio Jansen de Magalhães,
Nemesiano Martins Cardoso e Lauro da Cunha Valle.

Alfandega do Rio-de Janeiro, 21 de julho de 1913.—Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela luspectoria intima-se ao commandante Leopoldo
Bandeira a vir, no prazo improrogavel de 30 dias. pagar 4
quantia de cinco mil duzentos e quarenta réis (5$210),
spondente á multa de 50	 sobre a importancia de • dez mil
quatro centos e oileida reis (10480), total dos direitos pago:A
pela nota n. 9.663, de 141 de janeiro de 1913 e inposta pela
Inspectoria, em despacho de 12 de maio do anuo .corrente,
por falta de apresentação de 1' vi de factura consular de
que trata o termo de responsabilidade eassignado a fls. 153
do livro n. 7, na • ff5rma do § 1° do art. On5 da Consolidação
das Leis das Alfandegas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de julho de 1913,:.
ajudante do inspector, Antonio Dias 8.. do Lago,

•
•



Sexl o -reien OFFICIAL	 Agosto de 1913 11043

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela ihspectoria desta alfandega se . faz

publico, para coblieciinento dos int 3ressades,
que foram descarregados para c4i.t repartição
os volumes abaixo funcionados, com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consigo:atavios apresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito.

(Contirmado.do n. 171)
Vapor belga Liegeoise, entrado em julho

de 1913;
Cães do Porto -Armazein mi. 1 - Pedro: 2

caixas os. 528 e 529, sela numero, avariadas.
111.C: 3 ditas sena inonero, idem ident.
Idem: 2 ditas idem, idem ideai.
SII: 2 ditas n. 5, idem idem.
Vapor inglez Pascal, entrado em junho

de 1913:
Atanazem o.. 10-PS-BCC: 1 caixa II, 1913,

repregada.
Vapor alleinão Pernambuco, entradoi em

junho de 1913:
Caes do Porto -Arai az San 11. 6-AR: 2 caixas

ia. 43 e 46, avariadas.
AA: 2 ditas n • . AG e 30, idem.
All: 1 dita n. 79, repregada.
1. 11F-Wd: 1 dita n. ii, idem.
Sem marca: 1 dita o. 12, idem.
Vapor allemãe Gol/o, entrado em junho

de 1913
Atanazem externo El - JNF: 430 rolos sem

nInnel'o, avariados.
VM-TA: 90 amarrados idem, idem.
Ai-nazem n. 4 -- Cdli : 1 caixa a. 3.118,

avariada.
11SC: 2 ditas mis. 239 e 260, repreg.arlas e

avariarias.
ARP&C: 2 ditas mis. 6.707 e 6.906, repre-

.gadas.
Idem: 3 ditas lis. 92, a.o'd e 9e, idem.
Idem: 2 deas lis. 6.9o5 e 6.90o, id
idem: 2 ditas ns. 3.913 e 3.925, idem.
Idem: 2 (idas mis . 3.tri2 e 01, ideia.
AFA- 4-:5: 1 dita	 54, avaria
AC-59-C: 4 dita n. 1.577, repregada.
C: 4 dita n. 114, ideia.
Vapor belga Liegeoise, entrado em junho

do 1013:
Armazena n. 1 - AC&C: 1 caixa n. 321,

rcpregada.
Idem: 1 dita n. 318, molhado.
A: 58 barricas de rium:o.os diversos, ava-

riadas.
CR': 1 dita n. 12

'
 repregeida.

DIA: 1 caixa n. 25:1, ichm.
FRC; 29 ditas de diversos namoros, ava-

riadas.
Idem: 4- ditas idem idem, repregadas e ava-

riadas.
Vapor inglez Irish Monarch, entrado em

junho de 1913:
Cães do Porto - Atanazem a. 16 A -

JMS&C : 2 s caixas ris. 1 2, avariadas.
S: 2 dita os. O a. i
Minister of Marine: 2 ditas os. 13 17,

idem.
Vapor francez Cardeellas, entrado em ju-

nho de 1913:
Armazena externo II -- AC: 1 barril sem

numero, avariado.
CN1C: 1 caixa sem numero, repregada.
CDD: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Marques Vellozo: 1 barril s'asio idem,

idem.
Teixeira Andrade: 1 caixa idem, idem.
Vem telho: 1 di La i lera.
Vapor allernão • Pornambaco, entrado mu ju-

nho de 1915:
FIC: 1 caixa sem numero. repregada.
JCC: 1 dita scan nurn•we, ' idem.	 •
Pombal: 1 dita s' na numero, idem.
1' seceão d'Alfande ga do titio de Janeiro,

424 de id tio de 1913. -=a,j1'dante do inipector,
Antonio I/ias S. Lagos:

Alfandega do Rio de Janeiro

re!a Inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que f• iram desearreados para esta repartição
o; volumes abaixo mencinnados coto sigamos
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vopor inglez 'tragou, entrado em julho de
1915.

Armazena n. 5--0 Boemanni: 2 caixas sem
numero, repregadas.

1mb ai: 1 dita idein, idem.
Idem: O ditas idem, idem.
Ideia: 1 dita idem, repregada e avariada.
Gomes Agrejo Ceiam.: 2 ditas n. 1, repre-

gadas.
Id flt: 1 dita n. 2, idem.
Sem marca: O ditas sem numero, idom.

'ia: 1 dita idem, idem.
Idem' 1 barrica ideia, ideia.
AM11: 1 caixa idem, idem.
lienry Doo 1: 1 dita	 2, idem.
Manoel Agostinho Nogaeira: 1 dita sem nu-

mera idem.
Amaral Grand: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em julho de

1913.
Armazena n. 12 -CIIP-107: 1 caixa n.505,

repregada e avariada.
C de P.-1.403: 3 ditas n. 3, idem, idem.
Idem: 1 dita o. 1, idem. Hem.
Chio 1 dita o. 1, idem, ideia.
Idem: 1 dita seta namero, i lem, idem.
E-E-Casa Edison : 1 dita ia. 91, idem,

idem.
Armazena n. 12 - MELC: 1 barrica n. 9,

reprega la e avariada.
M111 1 : 1 caixa o. 502, idem.
P. A. Bainha: 1 engradado ta. 2, idem.
R: 1 caixa a. 1, Hem,
Arnutzem n. 5-Ministerio da Marinha: 1

caixa n. 135, avariada.
Vapor iuglez Atou, entrado em julho de

1913:
Armazena da bagagem-Mme.Laura: 1 dia-

pelleira aberta.
Mole. A. Pollin: 1 quadro avariada.
Sem marca: 1 caixa aberta.
Idem: 1 mala, ide a.
E. Bartemosa: 1 cita, Hem.
M. Fernandes: 1 dita, ideia.
Sem marca: 1 caixa,
COWAIsat'0: 1 sacco, idem.
Vapor saecco Kromp. Viciaria, entrado em

julho de. 1913:
Armazena a. 3-0 Seeulo - 4.881: 1 fardo

n. 179, avariado.
Cl,: 1 caixa o. 332, repregada.

dita n. 1, idem.
Vapor alienar) Sieglind , entrado em julho

de 1913:
Armazem ia. 9-D	 C: 1 caixa n.4?2:32,

repregada.
SSãICO: 1 dita ia. 3.037, repregada e ava-

riada.
Idem: 2 amarrados os. 3.073 e 3016, ava-

riados.
Idem: 1 caixa o. 3.096, idem.
Vapor austriaco Tibor, entrado em julho de

1913:
Armazena ia. 3-NACIL 2 caixas os. 11.019

e 11.648, avariadas.
Idem: 1 dita o. 11.647, idem.
OPC: 1 dita n. 13.972, avariada.

Atanazem n. 3-01): 2 caixas os. 760 e
761, repregadas e avariadas.
, PP: 1 barrica o. 3, idem.

A-59 -C: 2 caixas os. 5.815 c 5,803,
idem.

Idem: 2 ditas ias. 5.757 e 5.814, idem.
Idem: 2 ditas os. 5.801 e 5.809, idem.
AC: 1 dita n. 260, idem.
m-Borboleta: 1 dita o. 9.210 1 avariada.

GCC: 1 dita n. 7.008, t'epregada e ava-
riada,

11M -Garcia: 2 ditas sem numero, avaria-
das.

Idem: 2 ditas idem, idem.
lano: 2 ditas idem, idem.
Idem: O ditas idem, i
1 inm: 2 ditas idem, Hem.
111P-Victoria: 3 ditas avariadas e repre.-

gadas.
Irl ata: 3 ditas idem, idem.

2 ditas ideia, idem.
MI131: 2 ditas os. 6.865 e 6.865, idem.
MS: 1 dita o. 5.808, idem.
NAG11: 2 dita; os. 11.615 e 11.610, ava-

riadas.
CAI': 2 ditas 113. 2 e 4, avariadas e repre-

garlas.
Primeira secção da Alfandega do ílio de ja-

neiro, 21 de julho de 1913.-0 ajudante do
inspector, Antonio Dias S. cio Lago.

--
Alfandega do Rio de Janeiro

Ti tia inspectoria desta alfand ,ga se faz pu-
blica, para. e adiecianento dos interas.eulos,
que foram descarregados nava ista repartição
os volumes abaixo inncienades com signites
do avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apres,entu !se no praza de
15 dias, para providenciar a respeito.

Vapor alleta,ão Sirimaangen, entrado em ju-
lho de 1913:	 •

Arinaz-in n. 1-B-186-1111:1 caixa 'mine-
ro 451, 1.,:mogada.

nc-cii: 1 dita n. 36.012, i
11C-S 1111 F: 1 dita n. 10.903, hIitn.
RV: 1 dita a. 568, idem.
VOC: 1 dita n. 8.275, idem.
ARPC: 2 ditas mis. 1.855 e 7.336, idem.
Idem: 2 ditas os. 1.051 e 1.103, iidtm.
Idem: O ditas ns. 1.8g S e 1.933,
ideia: 1 dita ia. 1 .887, idem.
A AC: 1 dita o. 801, ideia.
J-Brazile-S: 1 dita ia. 8.029, idem.
ASC: 1 dita n. 228, idem.
LII: O ditas os. 1.07e e 4.071, idem.
Lino: 1 dita n. 3.952, idem.
111\VC: 1 dita n. 6.013, idem.
1-715-II: 1 dita n. 5, idem.
ARPC: 1 dita ia. 1880, idem.
1141-63: 1 dita n. 5.207,
Dia: 1 dita n. 4.'173, idem.
Loubet: 1 dita n. 5.125, idem.
5: 1 dita a. 100, idem.
Armazena n. 1 - LCIRI: 1 caixa n. 7.351,

repregada.
ME: 1 dita o. 515, idem.
Idem: 1 dita o. 513, idem.
MSG: I dita 602, idem.
Idem: 3 dita n. 601, idem.
NGC: 1 dita ml. 1.002, idem.
SDC:e-ER: 1 dita o. 953, idem.
Vapor austriaco Calamina, entrado em jully)

de 1913
Armazena a. 46 - IISC: 1 dita o. 230, rel-

prewada e avariada.
Idear 1 dita o. 228, idem Hem.
JECC: 1 fardo n. 2.389. avariado.
idem: 1 dito o. 2.400, idem.
liem: 1 caixa o. '2.380, idem.
Casa Sacana: 1 dita n. 0.357, repregada.
Vapor inglez Descaio, entrado em julhos

de 1913:
Armazena da Bagagem - M.F.Figueiredoz
inala aberta.
S3m marca: 1 caixa aberta.
Hem: 1 dita avariada.
Idem: 1 dita idem.
hiena: 1 dita
1'V11: 1 dita hiena.
M. Lourenço: 1 dita idem.
O Costa: 1 Cmgailadu, a variada
J. O. Souza: 1 caixa idem.
A da Silva: 1 dita aberta.
M. Rosa: 1 mala idom.	 Contiown
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, Alfandega do Rio de Janeiro
Contrabando

EDITAL DE INTIM:U:10 COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
bando relativo a quatro pacotes sem marca e sem numero,
apprehendidos a bordo do vapor nacional Tocantins, em 19 de
maio ultimo pelo ajudante de guardn-mór Godofredo Coelho
Furtado, coadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de Brito.

Decisão

A's fls. 4 do presente processo consta a apprehensão de
quaLso pacotes com mercadorias de cominerci .a, effectuada em
acto de busca a bordo do vapor Tocantins, ás. 11 horas da ma-
nhã do dia 19 de . maio ultimo.

Ilesa o mencionado que realizaram a diligencia o ajudante.
Furtado e seu auxiliar okle guarda-mói- GrAiarecto Coelho

guarda Luiz Gonzada de Brito.
Em face das provas material e testemunhal, a apprehen-

são, capitulada no n. 5 do § 30 do art. 630 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, está caracterizada
pelos factos de não se acharem os volumes manifestados, _to
não constar destes a marca ou nome do consignatario e de
estarem as mercadorias acondicionadas de modo duvidoso.
Occorreu ainda a circumstancia de acharem-se a bordo sem
sciencia dos officiaes, circuinstancia aliás, que não re,...atva o
eommandante da responsabilidade que lho acarretou o
facto.

Pelas raZ5OS expostas, porque o processo correu á revelia
dos interessados, julgo procedente a apprebeasão para todas
o s effeitos e para sujeitar o commandante do navio á multa
da metade lo valor da mercadoria, de accôrdo com o art. 611
ea legislação já pitada. Dê-se sciencia, de accórdo cem as dis-
posie5es legaes.—Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de junho
411 % 1 l'13. — R. Carvalho. Gabinete da inspectorik 5 de julKo
de 1013. — Antonio dos Reis Carvalho, 2' escripturario...

Alfandega do Rio de Janeiro
CA'ES DO PORTO

ED/TAL COM O PRAZO DE 30 D/AS

Pela inspectoria desta alfandega se faz publico que,
nchando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas para consumo, os seis
donos ou consignatarios deverão despachal-as e retiral-as nu
prazo do 30 dias, sob pena de, findo este, serena vendidas pot
sua conta,• nos termos do titulo 5 0, capitulo .6°, da . Conso-
lidação das Leis das Alfandegas, sem que /hes fique o direito de
allegar contra os atreitos desta venda..

ARMAZEM N. 1.

" Manifesto n. 1.718 — Marca SMC: um volume n..1.321,
vindo de Bordeaux, no vapor francez Lo Gascogne, a 22 de
novembro de 1912, consignado a A. Mendes de Britto.

AEMAZEM N. 3
Manifesto n. 1.805 —.Marca AMC: doze volumes nu-

meros 251162, vindos de Hamburgo no vapor , allemão Rugia,
a 5 de dezembro de. 1012, consignados á ordem.

Aianifesto n. 1805 — Marca .A.CG, contra-marca BSC.:: tres
volumes us. 8.10112 e. 23.312, vindos de Hamburgo nó vapor
allemão Rituht, a 5 de -dezembro de 1912; consignados a Deli-
rand S'hmitt & Comp.

Manifesto n. 1805 — Marca CRSC: dous volumes nu-
meros 736 e 738, vindos-de Hambur go no vapor allemão Rugia,
a 5 de dezembro de 1912; consignados á °ruem.

Manifesto n. 1.805 — Marca .Henir Cleron: um volume
sem numero, vindo de Hamburgo no vapor ademão Regia,
a . 5 de dezembro de 1912, não constando do manifesto.

Manifesto u. 1.805 — Marca 1S1n1: quatro volumes sem
numero, vindo de Hamburgo no vapor altemão Rugia, a 5
de dezembro de 1912; não constando do manifesto.

Manifesto ri. 1.805 — Marca José. Ferreira de Oliveira:
um volume sem numero, vindo de Hamburgo no vapor alie-
mão Rugia, a 5 de dezembro de 1912; consignado a José F.

'de Oliveira.
Manifesto n. 1.805 — Marca MIC: dous volumes as. 10,617,

vindos de Hamburgo no vapor allemão Rugia, a 5 de dezem-
bro de 1912; não constando do manifesto.

Manifesto n. 1,805 — Marca dons triangulos 2.636: .dous
volumes as: 59011, vindos de Hamburgo no vapor allemão
Rugia, a 5 de dezembro de 1912; consignados á ordena.

Manifesto 11. 1.805 — Marca triangulo 33: oito volumes
11S. 10117, vindos de Hamburgo no yapor allemão Rugia, .a
5 de dezembro de 1912; consignados á ordem.
• Manifesto n. 1.805 —^ Marca NA, contra-marca CPDF:
11111 vôlume n. .1.001, vindo de Hamburgo no vapor alie-

mão Regia, a 5 de dezembro de 1912; não constando do ma,
nifesto.

Manifesto ri. 1.805 — Marca PM: fim volume sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor altearão Regia, a 5 de
dezembro de • 1912; não constando do manifesto.

Manifesto n. 1.805 —!. 'Marca Si: does volumes ris. 12,
vindos de Hamburgo no ;Vapor allemão Regia, a 5 de dezem-
bro de 1912; não constando do manifesto.

Manifesto n. 1.805 — Marca SM, contra-marca BSC:'
dons volumes ns.. 1.111 13 e 1.611 E, vindos de Hamburgo
no vapor allomão Rugia, á 5 de dezembro de 1912; consignado
a B. Schmitt & Comp.

Manifesto n. 1.805 — Mouca W. Samensfeld Comp.":
dons volumes sem numero, vindos de Hambur g o no vapor ai,
leni :TI ° Rugia, a 5 de dezembro de 1912; consignado a Timo,
cloro NN T i/lP i COMP.

Manifesto n. 1.805 — Marca WSC: dons volum es; is. 12,
vindos de Hambur go no )iiaiiior allemão Rugia, a. 5 i.t iot , zem-
bro de 1912; consignados:, t á ordem.

li N• 6Manifesto n.	 Alarea APniC: Cm volume nu-
mero 9. 701, vindo	 Ilailburgi, Ti) vapor allemâo Pc;.aumbuco,
a 21 de novembro de 194; cons i,mado á ordem.

Manifesto n. 1.7:10 iMarca ES contra marca Tic: 1'm
velame n. 20.912, vindo milo Hamburgo no vapor allemão Pei.-
nainbuco, a 21 do noveirdpro de 1912; consignado a F. G. do
Albuquerque S,: 1:omp.

Manitesio n. 1.73G	 Marca quadrante e	 Dons vo-
lumes mis. 16.P.16 e 30,470. vindos de Tlariabori20 no vapo:.

allemão Pereambuco,	 de novembro cio 1912; consignados
o,

1.736 .:— Marca MI.C: Te volumes nu-
meras 3.117, 3.4i9 e 3.133, vindos de Han- d,irgo no valor
allem5o Pernambuco, a 21 de novembro de 1912: consignadoS

Mi ga:el	 Lcimp:
Manifesto n. 1.736 — Marca NM: Trinta volumes nu-

meros 3.97911.008, vindos de Hamburgo no vapor 811~54
Pernambuco, a 21 de novembro de 1912; consignados á ontrun.,

' Manifesto n. 1.736 — Maria quadrante n. 3.135. contra-
marca. LH: Um volume n, 5, vindo de Hamburgo no vapor
allemão Pernambuco, a. 21 de novembro de 1912; não constá
do manifesto.

Manifesto n. 1.736 —.Marca OK: Um volume n. 2.970,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Pernambuco, a 24 de
novembro de 1912; consignado a Olmar Filho & Comp.

Manifesto n. 1:736 — Marca ItGP : Um volume n. 3, vindo
de Hamburgo no vapor allemão Peenanibitco, a 21 de novem,
bro de 1912; consignado a Raul G. Pereira.

Manifesto TI. 1.736 Marca SARF: Dons volumes mi-
meros 5 e 7, vindos de Hamburgo no vapor allomão Perneei-
~beco, a 24 de novembro de 1912: consignados á ordem.

Manifesto n. 1.736 — Marca. TL: Um volume u. 2.691,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Pernambuco, a 21 do
novembro do 1012; consignado á ordem.

Manifesto n. 1.736 — Marca J(./: Dou; volumes nu-
meros 3.31115, vindos de Hamburgo no vapor allemão Per-
nambuco. a 21 de novembro de 1912; consignados á ordem.

Manifesto n. 1.617 — Marca Casa Garibaldi: Um volu-
me sem numero. vindo de Bremen no vapor allemão Galha, a
7 de uovembro de 1012; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.617 — Marca FVS: Oito volumes numeres
118. vindos de lIremen. no vapor allemão Gotha. a 7 de novem-
bro de 1912; consignados á Fabrica V. S. Suissa.

Manifesto n. 1.617 . — Marca GCCC: Onze volumes sem
numero, vindos do Bremen, no vapor alienara° Gotha, a .7
vemhro de 1912; consi gnado a Caseaux & Comp.

Manifesto n. 1.657 — Marca GAL: Um volume n. 15.820,
Vindo de Bremen, no vapor alienara° Galha, a 7 de novembro
de 1912: consignado á ordena.

Manifesto n. 1.617 — Marca RAC,: Seis volvmes
Meros 516166, vindos de Bremen, no vapor allemão Colha, a .71
de novela-abro de 1912; consignados á ordem.

Manifesto n. 1.617 -Marca GIC: Dous volumes nume-
ros 10 e 15, vindos de Bremen, no vapor allemão Galha, a 7!
de novembro de 1912; consi gnados á ordem.

Manifesto n. — Marca 1RC: Deus volumes ris. 2311,
vindos de 13remen. no vapor allemão Gol/ia, a 7 de novembro
de 1912; consignados a J. Ramos & Comp.

Manifesto n. 1.617 — Marca PK: Dou; volumes numeroS
1:70718, vindos de Bremen, no vapor allemão Gol/ia, a 7 do
novembro de 1912; consignados á ordem.

Manifesto n. 1.617 — Marca R; Oito volumes IMIller0/3
83:03111 e 83.03619. sindos de Bremen, no .wipor allemão •
Gol/tu, a 7 de novembro de 1912; consignados a Caseaux &
Comp.

.A11MAZEM N. fr
Manifesto 11) .1.650 — Marca AEG, cArtramarea ESC: Tr6s

volumes ns. 21.8151G e 1.770, vindos do Hamburgo, no Yapog

• •
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"rosto do 101'; 41045

tillemão Noialloot-ra, a 9 de novembro de 1912; ni-oi consta do
mitnifosto.	 -

:11;1114e510 n. 1.656 — Miura AVA: 1 mvolum o n. 3.680.
'Vindo ifillainlr-f0, na vapor allomão SUIOMMiCa. n.1 : I de Lm-
'vciotwo de 1912; eaus : 2nado A ordem.

Manifesto 11 i	 ,N.AC: um volume som nu-
mero,	 ii r Ilait o . go no vapor allemão •alomenra. a 9 de
41ove1111r1)	 i!!!...*, co. , ,ii.:nado a Alberto Almeida & Comp.

Manifesto n. 1.656 — Marca ALC1: uni volume o. 13,
vinkb, do Ilumino go no vapor a16' fio 800111fInell, a 9 de no-
N1'1111)1'0 dC 1912, consignado A ordem.

Manifesto o. 1.C56 àlarca ASC: doze volumos sem nu-
DIP1'0, 1111110S 41, , Hamburgo no vapor ademão svunnu tica. a 9
de notembro de 11,12. consignados a A. Sioniens & Comp.

Manifesto n. 1.656 — Nlarra til": Ires volumes ns. 10113,
vindos de Hamburgo no vapor allomão Sulamanc«. a 9 de no-
vembro de 1912, consi g nados A ordem.

Nianifo,i„ o	 •— Marra 11V: quatro volumes ris. 112,
2, 1.296 e 21,	 uii' iii Hamburgo no vapor allemão saia-
voara, a 9 tu' Ff 1 • 1;11ell de 1912, coosignados • A ordem.

Manifestoo. 1.656 — Marra triangmlo C, contramarea
quatro ns, 01.31617, 10.190, 10.2: 1 9, vindos de

Hamburgo no ‘;:por alie/não Salamanca, a 9 de novembro de
/912, consigo,o;o- A ocdoi».

Manifosio o. 1.6:a1 — Marca CC: cem volumes sem nu-
/ 1 1 0 1 ,0s, indo, lb' lknottorgo no vapor allemão Salamanca, a 9
de novembro do 1912, ctinsignados a Gascaux & Comp.

Munir ,sto o. I .6:-)6 -- Marca Campos Bastos: um volume
8001 n1.1111 1 '1 11 . \foili dl' tiMllinl ygo no vapor allemão Salamanca,
a 9 de no\ ~bit. do lo12, cousignado a Tboodor Wille & Comp.

Manifesto ;.. 1,1156 — Marca CAC: uni volume sein nu-
mero. \ nolo Hamburgo no vapor alleinão .8«lantanca. a 9
de novembro Ji 1912, consignado a Carlos Araujo &• Comp.

Manifoslo	 --- Marca FE: um volume n. 3.691,
vinil/ de lboolo-r;:ii Iii	 ipor allemão Salania)ica, a 9 de no-
3embro de 191 •:: não co l p-ia do manifesto.

MunUesio o. 1.656 -- Marca F. Itelfort: oito volinurs
sem	 i.to Hamburgo no vapor allemão Sala-
manca. :1'9 (1,•	 ti' 1912; não constam da manifesto.

n.	 — Marca GZC: dons YolumPs sem
numero, 111L, 11 , il:i • illonrg0 no vapor aileinão solimln n wa,
a 9 do noNciribio d. , 1912. consignados a Gonçalves Zenba &
Comp.

Nlaniresla o. 1.656 — Marca 11K: um volume n. 3.108,
3indo de	 no vapor allemão Saimiumea, a 9 de no-
vembro dl , 1912; /CP+ ruiP311 do manifesto.

Manif"sto o.	 -- Marca ancora TF': um volume
o. 3.723. vindd 4 n i ii;MillUrg0 no vapor allomão Salamanca, a
14	 noveinlett do 1912, l'IlliSigáad0 A Ordlqn.

Rjanii .PS1 , ti. 1.656—Marea 111S: dous volumes os. 37617,
3indos de tbot t burgo ii vapor allemão SultliilanC(1. a 9 de no-
vembro de 1912.	 ill.MRIOS á Ordelli.

Miiniftsl., 11, — Man% MC: um volume a, 8.531,
vindo de Hamburgo no vapor alleinão Salammico. a 9 de no-
vembro IV 1912: não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.656 — Marca 1,C: violo e cinco volumes
Som numero, 1- (IP Hamburgo no vapor allemão Sola-
vanco, a 9 de ro n imitir° de 1912, consignados a Lebrão &
Comp.

Man i fost o o . 1 .656 — Marca M1C: cinco volumes
is. 92012 e 1 . : 5. odos de Hamburgo no vapor allemão

,somm ini"rii, a !„1,. 1,, ,,einbro de 1912, consignados á ordem.
manifesto ii, 1.6-n; — Marca quadrante 52: 11111 volmne

n. 9.671, l"1/1 • li , dl' Hamburgo no vapor allomão SOPintaitCO3
a 9 do novembro de 1912, consignado A ordem.

Manifesto o. 1.056 •--- Marca Prof. Rev. Fonwesrbi:
n. 1. li ii , ! •• ildorborgo 1115 vapor alleinão Salaman-

ca, a 9 de lid n ec.i.iru rio 1912, consignado a Tbeodor Wille &
Comp.

Man i festo ri. 1 .656 — Marca SMBSC: um volume
n. 156.712, vindo de Hamburgo no vapor allemão Snl«manca,
a 0 do novembro de 1912; não consla do inanifeslo.

Manifesto ». 1.656 — Marra VII: uni volume sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor ademão Salamanca, a 9
do novembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.656 — Marca NVCC: um volume ri. 8.812,
-vindo do Hamburgo no vapor allemão Salamanca, a 9 de no-
vembro de 1912, consignado a E. 1'. Juliene.

Manifesto n. 1.656—Marea AVCC: dons volumes os. 3.269
é 3.277, v'indos de Hamburgo no vapor alleinão Solmnanca,
ti de novembro de 1912, consignados a Wasbing,ton Cesar &
Çonip.

ARMAZEM N. 18 .
- Manifesto ti. 1.743 — Narra FlIT: setenta e oito volumes

sf'11-1 MIIIIC1'0, vindos de • AnRierpia no vapor inglez Reit l'u'a-
chie, a 25 de novembiro de 1912, consignados á ordem.

' Manifesto n. 1.713 — Marca 1-111: cinco volumes Sem
numero, s . indcs de Antuerpia no Vapor inglez Be?? Voyirkic,

—

a 25 1.• onyo - n ,h,1 de 1912, iion.uialot ii ordem.
inaiiiro-do ti	 1.713 — Marra ortadrattle.Hio, 11P: tini vo-

loinP ti. 1. \, ilidi, ti. Amuerpia no vapor rogloz Bea Vcacji n . , 0,1
25 de ook;lribro rb . 14112;	 coosil	 otalliFesbi.

yaoirt-io !L 1.713 — Sem marca: um voloolo sem nu=
mero. , \inibi d. , , X iiinerpja mmii‘, apor inglez fluiu Viaeltic, a 25
d o novembro	 19)2: não consta do inanifesto•

Altandoga do Rio de Jimeiro. 29 do julho de 1913. — O
ajudante do iopi•ctor,	 ílios	 Logo.

Alfandega do Rio de Janeiro

cAEs 1 n0 PORTO
unri'vr. com o pomo in;: 30 MAS

Pela insproloria desta alfandeiga se faz publico que. aciran-,
do-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo mencionados
no caso de Ao] . aprosealadas para consumo, .sons donos mi
consignatarios deverão det. paelral-as o retirai-as rio prazo (b•
:30 dias, sob pena do, findo os10, ti o 're111 VendidnS por sua conta.,
nos lermos do ídolo 5", capitulo 6". da Consolidação das Leis
das Alfandega,s. NP111 ritn , 	tique direito de allegar conlra
os effeitos desta venda.

AIIMAZEM N.

Manifesto n. 1.718— Marca AW: Uin volume selll numorrk
N r in110 dl' Bordéos no vapor francez La Goscoune, a 22 de niu-
venibro de 1912, nãO	 kin manifesto.

Mam le810 n. 1.718—Marca A. C. Lima: Um volume seio
numero, virobi lie Ilordéos, 11 ,0 vapor franco/ La Gascoyne, fit
22 de novembro de 1012, não cons1a do manifesto.

Manifesto ti. 1.718—Marra Iriaugulo 13S: Um volume som
immero, vindo de Bordi'n', no vapor fl'illIVPZ Lii GaseaIne. a
22 de novembro de 1912 v con signado a Bernardo dos Santos
& Comp.

Manifesto n. 1.718—Marra El,: Um volume n. 266, vindo
t11, Hordéos, no vapor franct ,z Li Gfix,oww, a 22 do
do• 1912 e consiguado a E. Leivas.

Mimifesto o, 1.718—Marca VA: 'I'res volinnts mis. 2. 3 e ft,
vindos do Bordéos, no vapor franeez La (esrogne. a 22 de ou-
vi-1)1)11 , o do 11)12 c cowdgoado a A. F. de Azevedo.

Manifesto n. 1,718—Marca 1111: Uni volume n. 181, vindo
do Bordéos, rio vapor franecz LM Ga iaód a 22. tio novembro
de 11 1 12 e consignado ii Sarda Casa do Misericordia.

Manifesto n. L718—Nlarea HF: Uni volume seio numero,
vindo do Bordéos, no vapor France/ IA Gaseou/ie. a 22 de no-
vembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifosio n. 1.7-18--Marea Uni N'oltune n. 22.526',
vindo de Bortli.os, no vapor francez La Guycaone. a 22 de no-
vembro (10 1012. uSo consla do manife,sto.

Manifesto n. 1, 718—Marca Trovoull : Um volume n.
vindo do Bordéos, rio vapor francez La Goscallne. a 22 de nu-,
vembro de 1912, Dão X .on-la do manifesto.

Manifesto n. 1.718—Marra UME: Uni volume n. 850, vindrit
de Itordéos mio -alow francez Li, 1;ascoune, a 22 de novembro
de 1:112 e consignado a M. "robias.

1111NLVIEM N. 5
Manifesto n. 1.711—Marea FM: Um volumo sem nume"

vindo do Nova York, no vapor ingloz Gra r imm, a 18 do no-
vembro do 1012 e consignado a liiine & Comp.

Manitt-sto n. 1. 738--liarea Iriangulo S, contra main ES:
tAtu N.-ommo n , 805, vindo de Hamburgo no apor allomão
Oaeen Eleom,r, a 23 de novembro do 1912 e consig»atio A Or-
dem.	 •

Ma»ifeslo n.. -1.716--Marca quadranle AC,C, contra marca
rd:R: Uni volume 11. 1.611, vindo do Souptiliampbm, 110 a} ou
inglez A lii0Z011. a 19 de novembro de 1912 e cousignado A Or-
dem.

Manifesto n. I.716—Marca All: Um volumo n. 1, vindo de
Stoultiamplon, no vapor inglez A inazon, a 10 de novembro cit•
1912 e consignado A Ordem.

ManriCesto n. 1.7IQ--Marca CRM: Uni volume n.
vindo de Soutbamplon, no vapor inglez Amazaa, a 19 de tio-,
vombro de 1912 o consignado á Ordem.

Manifesto ti. L716—Marca Casa Garcia: Uni volumo seio
nomeai), vindo do Soullnunidon, ao vapor ingtoz Amozaa,,
19 do novembro de 1912 (' consignado A Casa ciarcia,

Man i festo n. 1.710— Marca 1 iLES : 1 Mus -V(111.1 mos, as, 3.663
e 6,825, vindos de Soutbanipton, no vapor iliglez Amazan, a
19 de novembro de 1912, não eonsla do manifesto.

Manifesto n. 1,716—Marca EJT, contra Juncea MB: Uni
volume ri. 325, vindo de Soutbamplon no vapor inglearldnazon,
a 19 de novembro de 1912 o consignado A Ordem. •

Manifeski n. 1.716—Marca 11"S: Uin volin»e sem numerN
vindo de Soulliampton, no vapor inglez AmaZon, a 19 de no,-5
vembro de 1912,oão consta do manifesto.

Manifesto n. 1.716—Marca K13: Tres volumes lig . 3.91%;
3.893 e 3.898, vindos de Soulliamplon, no vapor inglez Aptaz,0;
a 19 de novembro de 1012 e consignados á Ordem.

O..r
O
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Manifeeto n..1.716—Marca P. Landebte .g: Um volume
vindo de aleuthampton, no vapor inglez Á mazon, a 19 de no-
vembro de 1912, não emsta do manieeato.

Manifesto n. 1.716—Marca m volume sem numero,
vindo do Sorthampton, no vapor inglez A prazou, a 19 do no-
vietruhro de 1912, não consta do manrosto.

Manifesto D. 1.716—Marca It. Medeiros & Comp.: Um vo-
lume sem numero, vindo de Southanipton no vapor inglez
Ainazon. a 19 de novembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.71.6—Marca SACII: Dous volumes ne. 2.626
e 2.627, vindos de Southamplen, no vapor inglez .4ntazon, a
19 de novembro	 1912 e eonsignados á Oleiem.

Manifesto n. 1.716—Marca quadrante WIB, contra marca
GSRM: Daus vcdrime.s ns. 1 e 2, vindos de Southarieipton, no
vapor inglez AM(C071, a 19 de ncvembro de 1912 e consignados
a G. R. Katt'.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de julho de, 1913-0 aju-
dante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAI; DE INTIMAÇÃO COM PRAZO DE 30 tiles
Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor da

decisão que abzeixo se segue, proferida no processo de contra-
bando retalie:e • m oeciras finas ap-
prehendido a bordo do vapor allemão Hohenstatifen. em 21 de
março deste anuo pelo .ajadante de guarda-mór Carlos de
Brito Bayma Belchior.

Decisão
«Conforme consta do termo de fls. 2 o ajudante de guarda,

mói, Carlos de Brito Bayma Belchior apprelemileu no dia 21
de março deste armo, a bordo do vapor alterna° floheestaufect,
entrado neste porto em 15 do referido mez, um pacote com
pedras finas que se achava em poder do barbeiro para ser
entregue ao individuo que procurasse.

Sciente da tentativa de se retirar de bordo, por meio
clandestino, o volume a que bem indica o facto de vir por
condindo irregular e fóra do manifesto, o referido ajudante
effectuou a appoehensão e a ca p itulou no art. ca0 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

Effecluadas as dili gencias legaes, o interesado deixou
de comparecer para usar do direito de defesa. apezar de con-
vidado por edital publicado no Diario Offirial ri. 95, de 26 de
abril. como tudo consta de fls. 11 v.

Em face, pois, das provas do processo e da circumstancia
da revelia. jul go procedente a apprehensão para todos os ef-
fedias preVistos em direito.

Conforme consta do citado termo n Sr. ajudante de
guarda-mór procedeu a diligencia em virtude da denuncia
do guarda José Pinto Pereira e por isso reconheço o direito
de ambos ao peoducto liquido da apprehensão, assim que
tornar-se irrevogavel este acto.

Publione-se para o conhecimento dos inteliessados.
Alfandeca do Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913. —

C. B. Carvalho.»
Gabinete da Inapectoria, 29 de julho de 1913. —

dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM O PRA2,0 DE 15 mas
Pela Inspectoeia intima-se a quem interessar a vir pro-

duzir' sua defesa, dentro do prazo improrogavel de quimo dias;
no processo de contrabando, relativo a dous saccoe eontendo

• rewolvers e pistolas. aporebendidos pelos :manias João Fran--
risco da. Costa, osear Loureiro, Sergio Vicente de Magalhães
e Joaquim Xavier de Barros, a bordo de uma ~bonen:e° ono
os recebera do vapor inelez Vanban, entrado de Southamplon
em 16 de janeiro do 1913.

Alfandega do Rio cie Janeiro, 29 de julho de 1913. — An-
tonio dos Reis Carvalho, 2° escripturarioe

.Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 27

Primeira praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico que ás portas do arrnazem n. 11 desta repartição
serão vendidos em hasta publica, livres de direitos caio estado
em que se acharem, nos (lias! 4, 6 g .8 de agosto do 1913 (l.",

2 e 3' praças), ás 12 horas, os mercadorias abaixo mime
cionadas:

ADMAzEM N. 14
Lote n. 1

Cabin 128: Uma mala II. 1, contendo meias não vspecifie,
cadas de algodão, compridas, de mais de 20 ceWimetros no pé,
ern numero de cinco (luzias de pares; chaies de filó de seda,
pesando liqeido trinta e quatro kilos, vindos pelo vapor Ar-
(am.o, apprehendidas pelo ajudante do guarda-mór Carlos do
Brito B. Belchior.

Lote n. 2
Cabia 128: rma mala n. 2,contendo chales de filó de seda

pesando liquido trinta e quatro kilos e duzentas grammasi
vinda pelo vapor Arlan.za e apprehendida pelo ajudante de
guarda-mór Carlos de Brito B. Belchior.

Lote n. 3
Cabia 128: errri mala n. 3, contendo objectos de moda (10

filó de seda, pesando liquido- quatro lados e quatrocentas grani-
mos; chales de filó, de seda, pesando liquido dezeseis kilos0
quatrocentas graminas; lenços de tecido, não especificado, do
seda, pesando liquido dez kilos e oitocentas granimos; meias
não especificadas de algodão, compridas de mais de 20 centi-
metros no pé, em numero de sete dumas de pares, vinda pelo
vapor Arlanza, apprehendida pelo ajudante de guarda-mói
Carlos de Brito B. Belchior.

Lote n. 4

'Az: timo caixa n. 1, pesando bruto duzentos e cinco kilos,
contendi° perfumarias em vidro n. 1, com o peso nos ~rd-.
torios de vinte e quatro k dos e quinhentos e setenta granunoe.

Perfumarias em vidro mi. 2, pesando nos envoltorioa
cento e cinco kilos trezentas e trinta grammas.

Lote n. 5
AZ: Uma caixa ri. 2, peso bruto cento e oitenta e cinco

kilos, contendo: perfumarias em vidro n. 1, comprehendendo
loções, agua da colonia, sabonetes, pó de arroz, cosnieticos e
soes perfumados, pesando nos envoltorios cento e vinte e uni
kilos seiscentas e ciueoenta grammas.

Lote o. 6

gle.&.C: Uma caixa D. 3, peso bruto (193) cento e noe
venta e Ires kilos, contendo setecentos e noventa e oito
melros de fustão di3 algodão branco, de mais de 100 granimos,
por metro quadrado, pesando liquido noventa e tres

Duzentos e quarenta e seis metros de casemira delã.,
pura até 150 grammas por metro quadrado, pesando liquido
sessenta e um kilos.,

Lote nr. 7

"KN : Uma caixa n. 1, com o peso bruto de (55) cincoenta .
e cinco kilos, contendo galão de seda, pesando nos envollorios •
de papel, duzentos e eincoonla gramaras.

Rendias de algodão não especificadas, pesando dez kitos
setecentas e trinta granimos.

Galão, requifes, etc., de algodão, pesando seis kilos oilo,
centos e trinta armorieis.

Fitas de soda, pesando oito kilos duzentas e dez gramemas. 

Obras de passamaneiro, pesando quinhentas e noventa
granimos.

Filó de algodão bordado, pesando dous kilos e eincoenta
granimos.

Tiras de filó de algodão bordadas a seda, pesando dous
kilos novecentas e quarenta granimos..

Lote n. 8
AN: bua caixa n. 5, peso bruto, - (101) cento e um kiloe,

contende: quarenta e nove chapees para senhora e eincoenta
para creanca, ao todo noventa e nove chapéus de palha de
arroz simples.

Lote n. 9

AN: rma caixa ri. 6, peso bruto, - (139) cento e trinta
e nove kiloe, contendo gravatas de seqa, pesandeliquido, vinte
e nove mil e quinhentas granimos. 	 .

• Lote n. 10
AN: rrna caixa n. 7, peso laeuto, - (300), trezentos kilos,

contendo quinze peças de casemira de lã pura cie menos . dg
150 grammas poir metro quadrado, pesando liquido setenta
e seis kilos e duzentas grawanas.

Quarenta e oito peças de tecido de algodão tinto lavratIo
de mais de 40 até 100 granimos por metro quadrado, gesando-,

•
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liquido cento e eineoenta e ires kilos e quatrocentas grani-
mos..

Lote n. 11
AZ: Urna caixa n. n8, peso bruto, (118) conto e dezoito

Mos, contendo roupa feita de 'tecido de . seda Sbnples, pe-
sando oitenta e nove kilos.

Lote n.
Al\P Uma caixa n. 9, pessi' bruto, (69) sessenta e nove

kilos. cont a ndo galão de seda, pesando ires kilos;
Tiras de filó de algodão, bordado a seda, posando tres

kilos o trezentas e trinta gramas;
Tiras de filó bordado, pesando quatros antas e oitenta

graniras;
liando de algodão não especificadas, pesando seiscentas e

quarenta grammas;
Galão de cohre, pesando nos cnvoltorios Ires kiltas e du-

2entas o trinta graniras;
Mais nove kilos e duzentas grammas de galão de cobre;
Cintos de algodão e borracha, pesando um kilo cento e

noventa grammas;
Obras do passamaneiro, pesando um kilo e quinhentas e

cincoonta granamos:
Fitas da algodão, pesando nas caixinhas dons kilos e seis-

centas graimmas:
Obras não classificados de vidrilhos, pesando vinte e tres

kilos e quatrocentas e eincoenta gra/ninas.

Lote n. 13

A,,N: Urna caixa n. 10. peso bruto (50) cincoonta
contendo flores artificiaes de panno, pesando Ires kilos cento
e mis-anta e vima, graniras;

Folhas de palmo para flõres, pesando cento e noventa
granaras;

Bijenteria de cobre. pesando nos envoltorios quatro ki-
los ea quatroventas grammas:

Ilatas de filó de seda, pesando trezentas e sessenta
granimos;

Manias de tecido não especificado de seda, quatrocentas
gramras;

Filó de al godão, pesando mais de quatro kilos, pssando
cern, v noventa granimos.

Fitas de seda, posando quatro kilos cento e vinte grani-
mas;

Passard's para enfoiles, pennaa de gaito e semelhantes,
pesando deus kiIos e eineoonta grammas;

Plumas crespas, peando trinta grammas..

Lote n. 14
Ste&C: Uma caixa n. 11, peso bruto (259) duzentos o ejo...

Poonta e nove kilos, contendo eachemira de lã, com mescla
seda, pesando liquido noventa e dous tinos, com mil duzentos
e vinte o qualro metros.

Teido de al g odão tinto de phantasia de mais tio 1n0 gram-
mas, por metro ijquadrado, com mil cento e oitenta metros, pe-
sando noventa e nove kilos.

Lote n. 13

SasSC: Uma cnIxa n. 12, pesando (208) tresentos e oito
Idos, contendo oiloula e quatro peças de tecido d e algodão
tinto 01~1:i-ia, a t 100 graminas, por metro quadrado, com
res i 1 resenl os e scienta e cinco metros, pesando duzentos

c trinta e seis k dos.

Lota n. 16'
•

AN: Urna caixa n. 13, peso bruto (15fl . cento e eincoenta
é quatro Mios, ¡ti-adendo galão de seda e ohraa aomelhantes,
pesando nos envoliocios do papel eincoenta o um kilos.

Obras do passamanaria tio cobre, pesando dezenove kilos
quatrocentas o ciin'oenta grammas.

Obras de moda de algodão, pesando quatro kilos duzen-
tas e eincoonla grarnMaA	 ali vevlorPm.

Obras do filó de algodão bordadas a seda (palasi), pesando
um kilo novecentas e eincocnta granimos, ad valorem.

Lote n. 17
ste&c: Villa caixa n. 11, peso bruto (2 . 15) duzentos e qua-

renta e cinco kilos, contendo tecido sle algodão branco e tinto
adamascado ata 100 graiinnas por metro quadrado com mil
oitocentos e oitenta *e sete metros, pesando liquido cento e
sessen t a e oito kik&	 •

Casomira de lã pura até Eso grammas por metro quadrado,
'com quarenta e oito metros, pesando liquido dese.sete kilos
duzentas e oitenta grammasa

Lote n. ;8 •
AN: Uma caixa n. 15, peso bruto (101) cento e um kilos,

contondo mantas de tecido não especificado de seda artifical,
pea„ndo havido quar rnta e tres kilos quatrocentas c sessenta
granimos.

Lote n. 19

AN: Uma caixa n. 16, peso bruto (85) oitenta e cinco kl.s
lo,a, contendo bijouleria de cobre, pesando nos envoltorios
onze kilos e meio.

Fivelas de ferro para cintos, pesando nas caixinhas dons
mios e oitenta. gralnmast•

Porle-monaies, sem aro, cie, tecido de algodão, pesando
nas vaixinhaa setecentos o vinte granimos.

de cobre para cintos (bijouteria), pesando dous
kilos sitioeenins e quarenta grammas.

Galão e obras semelhantes de seda, pesando nos envolto:
rios de papel nove kilos quatrocentas e quarenta graniras.

Tiras, e entremeios de algodão bordados a seda, pesando
nos pois onze kilos tresentas e sessenta grammas.

de al g odão bordado, pesando liquido onze kilos
011,0e111 Ins grammas.

Obras do passamanaria, pesando Iras kilos e meio.
'revido do algodão e borracha, em peças, pesando dous

kilos e cem graniras.

Lote 77. 20
AZ: Urna caixa n. 17, peaando bruto (177) cento e se:

lema e sele kiloa, conlondo perfumarias em vidros n. 1, pe-
sando noventa o seis kiles o oitocentas granimos;

Perfumarias tun vidro n. 2, posando vinte e deus kilos
quaLsocenlas graniras. •

Lote n.
AN: Unia caixa n. IS, r•eao bruto (10G) cento o seis kilos,

em-deado rendas não el .weiticadas de algodão, pesando ein-
coenta kilos lrazontas o cioaoenta granimos;

obiecioa E	 nein) ito algodão (gaitas), pesando um kilo e
trinta (_Tainir-as, II valorem;

Tiras e effli'enleiO ti ' i/d de algodão bordados, pesando
eito kilos oitocentas e oitenta granimos.

Lote n. 22
AZ: Uma caixa n. 19, peso brido (151) e p nlo e ciumenta

e qualro kilos, contendo lates sinetes (carimbos) com cabo do
n i o(ai e madeira e cum os dizeres Banco do Comincrcio de
P(..;a \logre, Filial do Rio Glande, pesando nos em-Mornas
l aes kilo s ;	 •

1h ../. bengalas de ifilienrilb) COM castão de metal ordiriario,
rasai-aio does kilo:: sol-coutas o setenta grammits:

S e is lj'ng;tla lo madeira com castão do mesma maleria;
Ir zo 1.)•e/gala; de madoira vaio itabo do melai;
iS) t xits lie madeira para bengalas semelhantes as do ta-

lheres, pesando dez kilos e duziadas grainmas;
Jan .:Ova li feeido de linho de mais (ha 24 al,é 36 fios, pe-

sando banido trinta e vinco kiles e maios;
Lonçaws o fronhas do iocido de iinho de 21 até • 36 fios,

bordados, pesando sele kiliss quinhentas e cineoenta granimos,
01 ia/es-em:

To1! -(s e. guardanapos de tecido (In algodão adamnseado,
pesando cinco. kilies e quinhentas e eincoenta grammas, borda-
dos, od

Toalhas de batido de linho lavrado, bordruhis, pesando um
kilo tu.ozordas e	 ine , t'illa ;,!Carnnia.-;,	 eulorem;

Cinceenta e ílotts poses da luvas do penico;
cin000nto e tres pare s ile luvas de camurça;
Botões de madreperola com furos, pesando vinte é cinco

k dos..

Lote n. 23
Triangulo S R, cendra masca MW: Urna caixa n. 20 , peso

bruto '1:37: vonii, O einu,i, Ida. e sat• kilos, contendo lana inala
caixa 4 ! t , madeira ()atinaria de lona pintada, de mais de 811
card im roa;

Filó da al godão com lentejoulas, pesando liquido deus
kilos cento e vinte grammas.

Rendas sie filó iie algodão bordado, pesando (tinis bilos
meio:

Renda de algodão bordado a seda, pesando quatrocentas o
oitenta granimos;

cordões o franjas de seda, pesando dotas kilos quatrocen-
tas o sessenta graniras;

chapeos para sol cobertura de algodão e bainha, cabo de
inadoira, sessenta;

Cento ti dezesele chapéos para sol cobertos de. .seda
ples,,, cabo de madeira., 	 .	 - •
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• lote n. 2;."

Triangulo SR, Contra marca MW: Uma caixa mala n. 21,
peso bruto (179) cento e setenta e nove kilos. confendo, uma
caixa do, madeira ordinaria, forrada de lona pintada de mais
de 80 centimefros:

Cento e oitenta e nove chapeos de sol de seda simples;
Cincoonfa e nove elianeos de sol de algodão;
"Vinte e cinco bengalas de madeira com castão de metal

dNlinario;
Doze bengalas de madeira com castão de prata., ad va-

kv nt	 .

". Lote n. 25
S. te C: Uma caixa n. 22, peso bruto (221) duzentas e

inte quatro kilos, contendo vinte e quatro peças de tecido
de algodão tinto, de base de 10 X 10 fios de mais de GO grani-
toas, com 'seiscentos e oitenta e cinco metros, pesando liquido
eineoenta e neve kilas;

Tecido de algodão de phantasia em vinte e quatro peças
:Ob ; 100 gramma.s, com mil cento e cinco metros, pesando li-
guido cine,oenta e nove kilos;

Doze peças de tecido de algodão de phantasia de mais
de cem grui-unas, ptsando liquido quarenta kilos e duzentas
grammas.

'Mercadorias apprehend idas 'em 22 volumes, vindo. i de
Paranaguá, no vapor nacional Saturno. entrado neste porto em
28 de dezembro de 1011, pelo guarda-inór desta Alfandega Sr.
Luiz da G. Berquó.

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arrè-
tnatadas ou suas amostras estarão á 'disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.
- Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ícit) escrivão da praça o signa! de 20 °I° em dinheiro, recebendo
'deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913.— O aju.
't.lante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

--

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 28

Primeira praça
	

'4r

. 1 " Pélj Inspectoria da Alfandega do Rio. de Janeiro, se faz
;publico que, ás portas do armazem n. 11, desta repartição,
i.serão vendidas em hasta publica, livres de direitos e no es-
;aado em que se acharem, nos dias 5, 7 e 9 de agosto de 1913
1(1', 2' e 30 praças), ás 12 horas, as mercadorias abaixo men-

-
ARMAZEM N. 11

• Lote n.
Sem marca: Uma mala n. 58, com setenta e oito kilos,

Peso bruto, com sele kilos e quatrocentos gramenas, peso li-
'ganido, de roupa feita de tecido de algodão branoo, enfeitada

valorem.
'fies (luzias de camisas de algodão enfeitadas; ad valorem.
Dezoito kilos e quatrocentas grammas, peso liquido, de len-

Oes de algodão branco liso.
Doze kilos, peso liquido, de lençóes, toalhas e guardaria-:lios de linho adamascado.

,	 Quatro lidos, peso liquido, de colchas de algodão adamas-
cado.

Um kilo, peso liquido, de roupa feita; de brim de algodão
qiso

Um kilo e oitocentas grammas, peso liquido, de cobertor
de 15, do qualquer qualidade e dir.

Urna (luzia de pares de meias de algodão, não especificadas,
'fb omnridas, de mais de 20 centimetros de comprimento no pé.

Uma mala de madeira ordinaria, de mais de oitenta cen-
Umetros, na maior dimensão, vinda de procedencia ignorada,
Aio .vapor Crekld, descarregada em 21 de, outubro de 1912.;

j.ole n. 2
dd MB: Uma caixa sem numero, com urna balança de

"gkirtia de mesa, de ferro, al(l quarenta centimetros de compri-
mento, Para pesar até 125 hilos, vinda de procedencia igno-
rada, no . apor Brindigala, descarregada em 22 de outubro de
1012.

Lote n. 3
Sem marca: Uma mala n. 54, com cincoenfa e oito kr=

los peso bruto, com roupas usadas, od valaeem, vinda de pro-
cedencia ignorada no vapor Aquitaine, descarregada em 28
de outubro de 1912.

Lote n. 4
Sem marca: Um encapado n. 55, com um colchão, com en-

chimento de palha, coberto i1e. algodão, ad valorem, vindo de
procedencia ignorada, no vapor Aquilane, descarregado em 28
do outubro de 1012.

Lote n. 5
MBC: um sacco, sem numero, com treze kilos, peso bruto,

com roupas usadas cid vadorem, vindo de procedencia
rada no vapor Acua, entrado cai 28 de outubro de 1912.

Lote n.
RP ou M: uma caixa, n. 18, taastante estragada, com mil.-.

pas usadas, ad valorem, vinda de procedencia ignorada, no.
vapor Astrurias, descarregada em 30 de outubro de 1912.

Lote n. 7
Philipe Debongogue: uma mala, serri numero, com dezesel@

kilos, peso bruto, de livros para leitura, com capa de papelão.
Uma bolsa de couro para viagem, bastante estragador,'

ad valorem, vindas de procedencia ignorada no vapor Cap.
Orlegal, descarregadas em 30 de outubro de 1912.

Lote n. 8 5-

Adriano Teixeira: urna caixa, sem numero, com vinte
nove kilos, peso bruto, com diversos objectos bastante usados,
ad valorem, vinda de procedencia ignorada, na vapor Capo
Ortegal, descarregada em 30 de outubro de .1912.

Lote n. 9
Sem marca ou Mengoir: uma mala (bolsa),' sem numera,"

usada, com diversos objectos, ad valorem. vinda de proc,eden-
eia ignorada no vapor Vauban, descarregada em 26 de pn-
vembro de 1912.

Lote n.10 'm	•

• Sem marca: uma mala, ri. I, com sessenta e trez kilos;
Peso bruto, de amostras de bordados, sem valor mercantil.

mais de oitenta centhnetros na maior dimensão vinda doe

Trez kilos, peso bruto, de brinquedos não especificados.
Uma mala de madeira ordinaria, forrada de aniagem, des

procedencia ignorada, no vapor Cap. Blanco, descarregado:
em 26 de novembro de 1912.

,-;Lote n.

Sem marca: uma mala, n, II, com cincoenta kilos. peso
bruto, de amostras de tecido de algodão e de rendas, sem valor,
mercantil.

Uma mala de madeira ordinaria, forrada de aniagem, M
mais de oitenta centimetros na maior dimensão, vinda de"
procedencia ignorada, no 'vapor Cap. Blanco, descarregado:
em 26 de novembro de 1912.

Lote n. 12	 " - • '

Sem marca: uma mala, n. III, COM noventa kilos, peso
bruto, de amostras de tecido de algodão e de rendas e borda7,'
dos, sem valor mercantil.

Uma mala de madeira ordinaria. forrada de niagem, do
mais de oitenta centimetros na maior dimensão, vinda der
procedencia ignorada no vapor Cap. Blanco, descarregada em
26 de novembro de 1912.

Lote n.43
Sem marca: urna mala, ri. IV, com vinte e quatro duziaS

de pares de meias de algodão, não especificadas, curtas, de maist
de 20 centimetros dm comprimento no pé.

Dez kilos, peso bruto, de brinquedos não especificados. .
Doze kilos, peso bruto, de amostras de rendas de algodão,

sem valor mercantil.
Uma mala de madeira ordinaria, forrada de aniagem, de

mais de oitenta centimeiros, na maior dimensão, vindas dd
procedencias ignoradas, no vapor Ca» flanco, descarregadas.
em 26 de novembro de 1912.

Lote n. 14
• Sem marca: Urna mara n. V. com noventa e tinco

peso bruto, de amostras de rendas e bordados, sem valor mor,'
•

Urna mala de Onadeira ordinaria, forras de aniagem, de
mais de oitenta centimetros, na maior dimensão, vindas do
procedencias ignoradas, no vapor Cap Blanco, entrado em 21
de novembro de 1912,
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Lote n. 13
Sem marca: Uma mala n. Ví, com setenta e sele

peso bruto, de amostras de relidas e bo;:dados, sfm \'J tu mer-

cantil;
	Uma mala de madeira ordinaria, forrada	 do

mais de oitenta contimdros, na intior	 vHdas
procedendas ignoradas, no vapor CO') 1Ponr , ), desi.:arro;...;ada,,
em 26 de novembro de 11)12.

Lote io,Ii16
'A

VP: Um engradado som num
t
ero. com uma cadeira de ba_

lanC o, do j un co , us:ola.int ratoce,a, 	 lesee.,(Leeia

rada , no vap or Collo, descarregado em 8 de no\ emb..° de 1912.

Lote n. 17
Castro lindrigues: Urna mala som nomPro, usado, com

trinta e selo kd. poS0 11111 11.1 . c o m euldr -L,	 •=, o,f ruf,(rew.

vinda de procedoncia ignorada, no vaiem FriLM, descarregado
em 5 de novembro de 1912.

Lote P. 18

	Sem marca: Unia mala n. 56,, com	 peso
bruto, bashïn: ,, usada, lambem com 'uto;a•
viola (1 n • vero ' n 	 01:t 1:2110110 'In, PO V,L1)01' Minus 1:,er,r•'s.
regada em 8 de novembro dii 1912.

Lote n. /9

511. Sobaol:: Unta inala (caixa) som numero. n:iia. 0111
roi! ;:ts baslaules usattzs, 	 ;1. vinda ,f,,

%;i1101. • S. IlainItenberfi, do5oarcr .„..).(111 o,d 1; do 11 .-J-

voildwo de 1912.
Lote n. 21)

-	 Seio morra: Urna inala n. 12. usada, com vinl ,t o cinco Ti-
los, peso broM,	 roupas usadas. ,	vin.:co d..,
cod 1 o0 , 1,1 jgr00 ! • ;it ia, 110 v;.,por A r1i.9,m, d(He.,,,1T,':-Hia	 '.")

novembro de 1912.
Lote Yt. 21

Sem marra: Urna caixa n. 57, usada, vont d11:1 l' e ld : 1 o chiei.>

	broto, com rotn,as O lmier0511	 rel
v1,11!;1	 b.2norada, no vapor .1rog,,,, descarregado
C111 5 d..: novembro de 1912.

Lote n. 22
Sem marca ou .111M: Uma mala seri 1 , innere, u s ada, com

roupas usadas, mi	 Ninda do pro, , »delicia ;.,..:norada,
vapor 11.riiin, descorreada em 8 de novembro de 1912.

Lote n. 23

JRM: unia mala som numero, usadt, rom roupa:, 11.01413:,..

rui valor,'w,	 ied11	 prOcedelleia if,;11 n 0..),la 110 valor

Cosearr,' g ad d em 8 de novembro de 1912.
Lote n. 24

C,7-001,0;: urna mala (bolsa) sem numero, 	 couro,
usada, com ;11,05 tis;‘.das. tal rutoTem.	 infla	 proe,d.:neir.
ignorada, no .1K1 ignorado o du,:u;tcgl ignorada.

Gole n. 23

Sem marra: uma caixa o. 2:1, com deze s eis 9ilos, pç so
bruto, •ie i'orramonlas pai' .1 orles e officios matutin usadas,
vinda tre protatencia, vapor c descargo ir?)!

Lote ri. 26
FN: inu f -Wu SOM numero, iam 11111 kilo, pe..0 bruto , (.1,,

obras de 1 . 01(1e (doirado, vindo de Hamburgo no v tpor ['c •
-lta/HM/c°, dosearlegado em 25 de novembro de 1912..

Lote n. 27
ESA11: um biombo de madeira s'InT1 numero, forrado de

vann„	 1,	 ad ti(do)'eht. V111 o do:4 airli111Vg0 (II)
 Pernam bolo, descarregado eni 25 de no\ embro de 1012.

	

Lote ir.. 28	 •	 •
Maria Neslesticr: uma mala som numero, usada, com

roupas o obje,:tds usados, arl valorem;	 .
Idem: uma caixa sem numero, de papelão, com tre ,z dm-

pl",os eancilados, col000m, vindos do Hamburgo no vapor
rornatnbm..u, descarregadas em 25 de novembro t.te 1912.

• Lote n. 29
Sem ma ...ca:•iiin balá n. 45, com vire e seis kilos, peso

bruto, de madeira ordinaria çoberta de moiro. bastante usado,
1.:oin roupas usadaf, e objectos de uso domestico, Ltd valorem,

vindo de Flueno.; Aires no vapor P. Jjajahla, descarre g ado em
20 de noNembro de 1912.	 • •

Lote n. 30
Ileynoldo Vicente: unia mala sem numero, de madeira

erdinariA. 1150d0, e g en triffla e nove kilos. poso bruto, com
i;1110;11	 o	 mt. colo rem, vinda de Marselha no va-

por Puin im, descarre gado 010 20 de novembro de 1912.,

Lote n. 31
S4cia matc;i: '011111 mala 11.	 com trinta e quatro

'peso !II	 usada. t'din roupas usadas, ml valorPat,
1:11• 1 	1,1‘.'0, 110 Val n OL* C ,././apid1u,s, descarregado 010 29 de

novembro

Lote n. 32
Sin ria '''a: ort ba l o) de rolha de llandl ys o. (10, r)1m onze

roionis usadas, ad eolm ,cm, vindo do
ii„	 MI 1(0 5 Gerco's, descarregado coa 20 de novem-

bro de 191;2.

Lote n, 33
marco: unin inala 1(10.1 ante usada n. 62, com doze

hilos,	 1 I roM,	 rqlorout, vinda do Hamburgo no
vapor	 , 2)	 descarri,gatio ima 31 lie maio de 1912..

Lote It. 34
Sem marca: tinia '''-ia lisada ti. :11, com quatro Mos,

p.s , )	 1.,,n!,:is e0.1ra.:1(1115, MI 'valorem, vinda de Li-
v, , rpuoi no yapoc	 erW.ar.to em ti de novembro de 1012.:

Lotc n. 35
"%moei Esteve.,: : uma mala usada sem numero, com vinte

o s de 911;;s. usa P1119 1,11 roupas usadas, ml calopeat,
no vapor	 descarregado cio 25 de no-.

510 de 1912.

Lote n. 36
EB: um saem '.,encapado) som numero, com cincoento

Gove 1e1,10, 1 • 001 eololiões imados e objectos de uso'
doint-dico, (t(1 calúr('ill, vindo de procedencia, vapor e desearGQ,
inor;nios.

Lote n. 37
Sem marca: uma mala usada n. 22, com dezenove kilos,

peso brido, l'.;rrada tio folha de 'Imitires, com roupas usadas,
ar( Tutorem, vinda de procedencia, vapor e descarga ignorados.

Lote n. 38
mkoott ( - ;05 . ): uma mala (bolsa) usada de lona sem nu=•mero, com tres	 peso bruto, com al gumas 11tvLs	 rourm,

ou valorem, vindo de procedendo, vapor e descarga

Lote n. 39
Ifamblocl; : uma eadell'a de junco usada e quebrada

sem ounotpo, com braços, ml rolorcm, vinda de soulbamnion,
no va P Y; ' A nt90 0 , descarreg ado 001 8 de novembro de 1912.

Lote n. 40	 •
Sim marca: mo socco n. (15, com tios Mios, peso bruto,

tljai Ires trinesseiros usados l'0111 enchimento de al godão e
herva, , a1 adorem, indo de procedendo, vapor e descarga
(0001-11 dl

Lote n. 41
sebastião Motins: urna caixa sem numero, com . uma ma.

bina elorteica e pilhas seceas, uri valorem, vinda de proeef
.icno 1, vapor e descarga ignorados.

Lote ri. 42

Som marca: Uma bie.)cletta sem numero, (par e de uma;
1., b .yebttla), bastante risada, ad valorem, vinda (.12 proeedencia,
‘LI I :or e descarga ignorados.

Lote n. 43
lazone)z.: Uma caixa s-em numero, com noventa e cinco

kilos, 'tu roupas (Nadas o objectas de uso domestico, nd
NÁillja	 unenos Aires, no vapor Cap Monco, &sem."-,

regada era 3 dtt novembro de 1012.

Lote n. 44
J. n. F. nodriguos . : Um amarrado sem numero, com urn;

sola de junco;
• Duas cadeiras sem braços, de junco, N'indo3 de 'Bremen, nO

vapor Palia, descarregado em 8 de novembro de 1912, 	 •

Agosto

•
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Lote n.•
010 Minei: Dons toantes sem numero, com dous kilos e

vuzentas grammas, pe.no bruto de impressos et , urna só cor;
Um kilo, peso liquido, de roupa feita de algodão, enfei•

tada. ad valorem;
Qualrorentas grammas, peso bruto de impressos de uma

sd côr, vindos de procedencia, vapor e descarga ignorados.
Lote n.46	 •

Sem marca : Vinte e cinco cadeiras ordinarias de abrir e
oceliar, usada s, som numero, cal valerem, vindas de pia :cden-
eia, vapor e descarga ignorados.

Lote n. 47
Sem marca: Uma mala usada n. 68, com trinta o cinco Libas,

peso bruto, com roupas usadas, ad raiveci'', vinda de Buenos
Aires, no vapor Arlanza, entrado em 18 de novembro de 1912.

Lote a. 48
T. Maria Kock: Uma mala usada sem numero, com qua-

.rentu e trO•S k ilos, peso bruto, com algumas roupas e objectos
de uso domestico, ad coloca, vinda de Buenos Aires, no va-
per Ilatia, descarregada em 18 de novembro de 1912.

Lote n. 4D
Sem marca : Um sacro n. 70, com vinte e oito lidos, peso

Piano, com colchões e roupas usadas, ad valerem, vindo de
l -;ontlaninpi na. no vapor Aruottoott, descarregado em 25 de no-
a ombro do 1012.

Lote a. 53

E. Itemblok : Uma cadeira * de junco usada com braços
emebrados sem 111111101'0, tal valorem, vinda de Southampton,
Lo vapor drag 'toga, descarregearia em 25 de novembro de
1912. •

Lote n. b'ft
Sem marca : Uma cesta n. T, com dezenove kilos, peso

bruto, com qual co kilos e quinhentas grammas, peso bruto de
perfumarias, em frascos matinados e roupas usadas e uma
cesta de vime iisada, ad • Valore ia

idem : Uma cesta n. 11, usada, com roupas usadas, ad 'va-
iarem. vindas de freamos Aires, no vapor Astucias, entrado ,rio

•. 30 de novembro de 1912.

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-

matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerern examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavra& o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o s'ornal de 20 olo em dinheiro, recebendo
deste uni conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do tilo de Janeiro, 30 de julho do 1913.-0 aju•-
dante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Instituto Benjamin Constant

Dc ordem do Sr. director faço publico que neste lostitulo, das
41 horas da manhã ás 3 da tarde, nós dias tileis, se aclia,.pelo prazo
de 60 dias a contar da presente data, aberta a inscripção para o pro-
vimento da cadeira de instrumentos de sopro e de percussão:

O exame constará de provas escripta, oral e pratica.
O candidato para que possa inscrever-se, deverá apresentar do-

cumentos que-provem ser cidadão brazileiro no goso de seus direitos
civis e politicos e folha corrida, podendo na occasião de se inscrever,
além dos documentos acima especificados, apresentar outros quaesquer
que julgar conveniente; como titulo de idoneidade ou provas de ser-
viços prestados á arte e ao Estado.

Secretaria do Instituto Benjamin Constant, 21 de julho de 1913.
escripturario-archivista, Tcajdno Adolpho Lopes.

Policia do District° Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Por determinarão do Sr. Dr. 10 delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, no exame realizado em 30
do corrente, se apurou o seguinte resultado:

Francisco Duarte, José Rodrigues Couceiro e Antonio da Bocha,
inhabilitadus; Manoel Novaes, approvado nas provas oral o regulamen-
tar e reprovado na pratica; Adindo do Castro Teixeira, appanado.

O candidato Sylvio Moss, que obteve approvação nas provas oral
e pratica em 5 do corrente, submettido a prova regulamentar foi
app rov a cl o.

Ontrosim convido os candidatos abaixo mencionados a compare-
cerem a esta inspectoria, na sexta-feira, 1 de agosto, ás 8 horas da
manhã, afim de serem submettidus a exalam, conforme requereram:

Carlos NOUS, Manoel Barret, Luiz Terreira Gonçalves, Manoel
finarte da S'Iva e Manoel da Silva Fidalgo.

Turma supplemensar: A upsto Teixeira dos Santos, Alfredo Al-
ves, Se,ratim Ribeiro, Januario Pinto Ferreira e Ferirando Paulo de
Almeida.

Deverá Lambem comparecer, aílm de prestar as provas pratica
e regulamentar, o candidato Timiuo Martins Costa.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas cartei-
ras de identicla.de. Os candidatos da turma supplementar do dia, que
não comparecerem á chamada, ficam prevenidos de Ont3 só poderão
ser novamente chamados 15 dias depois, Ao; examinadores da prova
pratica se communica que devem trazer carros era boas condicções
de funcionamento, pois os defeitos eu avarias porventura existentes
no vehiculo não constituem attenuantes ou desculpas para as faltas
commettidas pelo candidato durante essa prova em direcoão

Imspectoria. de Vehiculos, 31 de julho de 1913. - O inspector,
Animo José Caetano.

Oitavo batalhão de infantaria da Guarda Nacional da Capital
Federal

De ordem do Sr. tenente-coronel commandante, deter-
mino aos inferiores abaixo descriptos o seu comparecimento
a este quartel. é rua D. Latira de Araujo n. 150, no dia 3 de
agosto, próximo futuro, és 12 horas da manhã, sob as penas
da l e i •

Quartel do 8' batalhão de infantaria da Guarda Nacional,
29 de julho de 1013. -- Capitão José Borges Pires, fiscal in-
terino.

Brolotheca Nacional

DIREITOS Ali fOlIAES

AIEZ DE JUNHO

De orlem do Sr. director 4trea1 e de confarmidade co n o gire
prescreve o aot. 10 d is insorucooes expedidas em 11 rim podia de tont
pelo Sr. ministro da Justica e N2:4 ,3CiOS InteriT.es para a execução
art. 13 da, lei ti. 496, de 1 de agosto (13 Rai, faça publico que se
enraiaram os seguintes registros:

N. 1.815-Reqvierido pelo autor, Vir-2;We de Oliveira Castilho,
oDolente», valsa publicada no .joroal A Boca, de 17 de novembro de
1912,sob o p3:MCI011yill a de .1 amoitado Pereival. Requeri,los pelos CeiSiir
imarias Faulliabor & Comp.

N. 1.846-oCaroindo sandadoso, schotisch da Abel Lopes. Exe-
cutada a primeira vez em 10 d a julho de -19[2. E ia manuserinto.

N. I 817-aPindahibao, palka-tango de João Baptisti do Nasci-
mento. Executada a primeira vez em 18 de junho de 1912. Em ma-
nuseripto.

N. 1.s48-oalocinho,, tanga de Adalberto rio Azevedo. Exoeutado
a primeira vez em 26 de janeiro de 1912. E-n manuscrigo.

N. 1.849-«A Bandeira», dobrado de Pedro Celestino da Silva. •
Executado a primeira vez em 28 de julho de 1913. Em inainiscript,O.

N. 1.850 -aQuelina Jucao, dobrado de Pe Iro Colestino da Silva.
Executado a primeira vez eu 28 de juin, de 1912. Em inamiseripto.

N .	palita-tango do Pedro Colestino da SAva.
Executada a primeira vez em 28 de junho de 1912. Em manuscripto.

N. 1.852-oNini», polka-choro d 3 Pedro Cele s tino da Silva. Exe-
cutada a primeira vez em 28 de ia alia 	 1012. Eia mannscripta.

• N. 1.853-oAtiee Escudero•,, valsa de Pedro Celestino da Silva.
Executada a primeira vez em 28 de junho de 1913. Eu nomuscripto.

N. 1.85'fr-«Caineliaa, valsa de Pedro Celestino da Silva. Exe-
cutada a primeira vez em 28 de junho de 1012. Em mannscripto.

N. 1.855-«0 Pas.sarinho», valsa de Pedro Sá. Executada , a pri-
meira vez em 10 de junho de 1912. Em mauuseripto.

N. 1.856-«Pens oriento amoroso», inazurka de Caet ano Calca-
sola . Executada a primeira vez eia janeiro de 1912. Em mantas-

.cripto.
N. 1.857 - oAhril de um amor», schotisch de Caetano Calcasola,

executada em janeiro de 1912.	 manuscripto.
N. 1.858 -aNadir•), valsa de Caetano Crecasola, executada a pri-

meira vez em janeiro de 1912. Em maiinscripto.•
N. 1.859 -- «Ilid doo.10, tano-a d Mias do Amam', executado a

primeira em janeiro do 1912. Lu manuscripto.
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N. 1	 tnPt, Irmo de Eij3. do A3ai, ex;ciitatio	 N. 1	 Reoucrida ia,lo autor, Mede,b) broco); - Dosenho
a primaiva vez cio janeiro de 1012 /. Eia	 pua s	 n 1;	 CORill9;alla ri do novo edificio da Sande

N. 1.81;1 - ,R;cordaçõesda infancia», vafti. lo ,\.1 1 Flok .entiuo Publiea, exevatado em março de 1913, regi:sant:ande Ilevautes na
Lopes, executada a primeira vez em janeiro do. li 12. Cm i1 1 1 ,111 1 .N. atft m(	 oatcr a hydra que se aiha na outra janella e cuja cauda
eripto.	 proloo noula.- a ah': llorcutes, eurosca-se-lh3 ás peruas.

N. 1.802 - . Turim.); elnb, polka da Alma! Fler e niino Lopes,	 S o car da Ribliotheea Nacional do Rio de Janeiro, 30 de julho
executada a primeira vez etu março de 1012. Em in	 de 1913.- 1', lo s3cretario, Antonio Martins Barreto, thosoureiro.

N. 1.863 ---,Amor e Ilymeneu», valsa de Abai Viarantino Lopes,
executada a primeira vez em março det012. Em manuscripto.

N. 1.801 - ° Suspiros d'almaa, valsai do Abai, Fiorentino Lopes,
executada a primeira vez em marro de1012. Ein maunscripto.

N. 1.865 - ),Esperança morta», valsa de Abel Fiorentino Lopes,
executada a primeira vez em janeiro do 1912. Elll manuscripto.

N. 1.806,11equcrido pelo autor, Luiz Silva, + , 0 violão sem mes-
tre. -Novo inethodo popular essencialmente pratico», por Luiz Silva,

livro. Rio do Janeiro.- Instituto de Artes Graphicas, formato
oblongo

'
 1912, 16 paginas numeradas.

N. 1.867-liequerilo rlo autor, Alfredo Itatiaya de Mattos, NO
fieliscao)), burlota em tres actos, original do Itatiaya do :dados, Re-
prosentada pela primeira vez no Theatro S. José, no Rio de Janeiro,
Cm 13 de dezembro de 1912. Em manuscripto.

N. 1.808-Requerido pelo autor, Il. Sanmartin, «Postos e ao-
tograplios, 13. 5.- «Os itotaveisa.-Rio de Janeiro. 11. Sainnartin.
Dic. Album de formato oblongo, com autozrapbos, estampas e
tulipas. Terceira ediçio augmentada o modificada. Ituriress.a era
1913 por Gastou az 'layer. Rio de Janeiro.

N. 1.8 ,30 -Requerido pelo autor, Julio do Lemos, NDo Aljube, ao
Alto lo Pugnai -M imoria descriptiva e critica acerca dos nagiclos
exercidos pala 110}eibliea Po"tugueza sobre UMA IC,Wa da prisioneiros
polificos. Pelo prii .:111.0 Julio de Lemos Moreno, ex-advogado dos
auditorias do Poro). Rio de Janeiro. Typ. da Casa Veritas-1012.
Volum 3 in-8" do 3o1 paginas numera ias e uma da errata.

SP\
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Requeridos p	 ititovtis :1 tiler & Comp.:
N. 1.870 -- Mobilia primitivamente d000minala “ .1spasia) o de-

pois •,lf ) iiiiguas Alves», comp )sta di scfaylea-: cadeiras da bracos, sis
cad,jras pequonas, cobu-ima. Esta mobilia foi fabricada pala pri-
meira v!. em abril de 1012.

N. i	 --Mobilia primitivamente denominada r. 0 1 'rasto " e
,i,

	

	 J,I)don,), composta de guarda-prata, buffat, étaizè.'e,
Uii:Irda-elnoida, mesa elastica e caleira. Esta mobilia foi

fabri . 11,1 p ila primeira vez cio abril de 1012.
N. 1 5 -,2 -Mobilia primitivamente denomina ia ,A)Fairidiee, e de-

p ,j; “ Pru lente do. moraes.), composta dia guarda-vestido-i,	 rda-ea-
coma, lavatorios e mesa de cabecoira. Esta mobilia foi fabri-

cada vila prima -Uva vez em abril de 1912..
N. 1.873-Matilha, priontivameitte danou-minada t)Monaravana, ia

(b)1).)is llocayuva», com!) sta do guarda-vestidos, guarda-
aitsleasi, lavatorio, caina e ineza da cab calva. Esta matilha lji fabri-
cada p ila primaira vtuz em abril lo 1012.

N. 1 .s74 -- Mobilia para sala de visitas, denominada “Sete de
Set)miliri)», composta de sofá, ea ()H ra da ',cacos, cadeira poquotia.
Esta mobilia foi fabricada pela primeira vez em fevereiro de 1013.

N. I - ilihrhim primitl y amente denominada iimlt1limmi e
depois ),C . irtos Gomes-. coutpo si.a1 omarda-vestidos, guarda-casacas,
cama, lavatorio, Ines iem cabeceira:Esta mobilia foi fabricada , pela
primeira vez em civil da 1912.

N. 1.87ci	 primitivam-unte d:uncininada ,,Vaintenono e
deu) iis	 lin° . do A maral, cainivista da gmarda-prata-vitrino,

eta giism, trinchante, guarda-ilunida, mesa elastica, cadeiras
ti t o miannu ( .Y11111111411. Etc mobilia foi fabricada pala primeira vez
em abril de 1912.

N. 1.:s77 - Requerido 1)01 is autores, Carvalho, Paes & Comp.-
Balaustres -0 tr1 grail . 	suicidas, bandeiras e obras snle;hantas cru
fim. ) ou oatr,1 iii mUti, romfiemlhi cmii aZ)S10	 1912.

N.	 1.878	 ifp,evi li I) )1 ) ator. Iluirwiell Gr.))-1,	 S. Paulo no
bois es,	 ic. p lor paidisi a o hiwari is de bon ias electviecs e " dos trens
da Estrado 1: 1( . ferro o (.11:J .o; irlfal'IllatAaS	 GrOb
S. Paulo -1012 -PubWação em p limito formato de :32, 18, 26, 93 e
21 pa ,A. noweralas e um inappa desdobravel.

hi'cl uorid.,s,ein [lama (Ia cassi000ria, a Liga lie Prores-;ores Prima-
rios, que funcriona uuo9 di•trir:o escolar iles.:a Capital, pela sua pra-
si tu ) nte, a professora D. Aizira .\digitstut Pires.

N. 1.870 -“Mappa 111 n 1 , 10 do Brazil)), traças!) (le profe,z3or Aristi les
Drummond da Umes -E litora !sroprletaria a Li g a dos Proras•,;oreA
pri../orift(L Tip. e h_thographia Gomas Pereira-Ria de Janeiro-19l2
-1"

N. 1.81s0-Mippa modo do District() Fe lera,1 ,), traçado do pro-
fess -ir Ai i s uides1 n rummond da Ecimos-E litora propriotaria a Liga dos
Profasores 1 uirarios. Typ. e lithograiillia*Groinas Pereira-Ilia2-1012
-1" eilicão.	 •

N. .881 - Ilequer.:+o polo autor, Modesto Brocas - Desenho
para vitracs do duas • amimalhas conjugadas do nos.) °ilidida) da S:Lido
Publica, executado em março de 1913, repres "antand m unia mulher
sentada apresentando rm galho de oliveira aos navios a vapor que
estão representados na outra janella.

Ministerio da Marinha

Almirantado Braz /oiro
SUPERITENDENCIA DO MATEM IL.

Vo Ordelll do Sr. COntra-aDnirallIC superintendente do material,
faço pu:ilico para conhecimento do quem interessar possa, que, nesta
superintondencia se recebem propostas no dia li de agosto provim°,
ao nojo-lia, [tora com que serão abards as referidas propostas, para
o fornecimento de embarcações abaixo mencionadas:

lima lancha de 11 remos para o encouraçado Florirmo;
Quatro escalares da 12 reinos, sendo dons para o encouraçado

Deodora e dous para o encouraçado Marisco;
Dons escaleres de quatro remos, sendo um para o encouraçado

Deadoro e um para o encouraçado Marisco;
Doas escaleres de 2 remos, sendo um para o encouraçado Deodoro•

e uni para o encouraç ado Morisno;
Quatro chalanas, sendo duas para o encouraçado Deodoro e duas

para o encouraçado Floria no.
As propostas devem SM entregues em duas vias, uma das quaes

sollada, não tomadas cm consideração as que tiverem emendas ou
rasuras.

("):: Srs. con caureutas poderilá se dirigir ao gabinete desta stuper-
intenda:mia, todos os ut.eis das 11 lucras da manhã ás 3 horas da,
tarde, até a vespera, da entrega das propostas, afim do obterem os
esclarecimentos nceossarià.

Supe,rintendancirdo Materia 1	de julho de 1013. -- Ilormisdas
de Albuquerque, capitão de corveta as.sistenve.

Soperinten:lencia do material
DEPOSiTs) NAVAL

SECO() DE FARDnIENT)

Da ardam do Sr. capitão de mar e guerra, director, previno-se rt.
todas ut,,, senhoras costurairas matriculadas na 1 4 categorias, do
que no dia 2 de agosto do corrente animo, de meio-dia á,S 4 horas da.
tarde, so," distribuirão costuras para manufacturar, rec,obendo-se as
matricidas até A 1 hora e 30 minutos. "	 •

Secão de Fardamento do Daposito Naval do [tio de Janeiro, 11
do .j olho . do 1911.-0 enciarragado, Antonio Cabral de Lacerdn, te..
tieUt2

Superintendenda. de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇA0

• AVISO AOS NAVEGAM:17A N. 115

pemppardciniento da bois Contra, pbtiatla de verme/sito e sem luz da
barra de Cabedello, no Estalo da Parahyba

Da ordom do Sr. capitão de, mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, avisa aos navegantes que dosa ppareceu
boia conca, pintaria de vermelho e som luz da entrada da barra de
Cabeliello no Estado tia Parahyba, devendo novo aviso annuticiar o
S2,11 resI

S ..guncla seeção da Superintendencia de Pormos e Costas, 29 ao
julho de 1913. - Jasué Pimencl,	 tOrlelne adjunto int3rino.

Superintendendo de Portos e Costas
:5EC1u,NDA, sEcçxo

• JIJU%) AOS NAVEGANTES N 4 16
Restabe2eeimen10 da luz cio pharolete de «Moleques» no canal ao S. sd,

bastão, Estado de S. Paulo

De OrdCIII do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos a Costas, aviso aos navegantes que foi rffitabalecida a
luz cio pliaroleto de Molequos, no canal de S. Sebastião, Estado do

Paulo.
Segunda secção da goperintendencia de Portos o Costas, 29 cio

julho de.1913. - Josué Pimentel, 1° tenente adjunto.
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Superieutetdeneia de Poitos e Costas

SEGUNDA SERÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 117
Restabelecimento da luz do poste illuminatico de Rapaeg g , no interior

da bahia do.11io de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-

rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se acha restabele-
cida a luz do poste illuminativo de ltapacys, no interior da latida do
Dto de Janeiro.

Segunda secção da Saperintondencia de Portos e Costas, 30 de ju-
lho de 1913.—Josué Pitneidel, 1° tenente adjunto interino.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECW.0

AVISO AOS NAVEGANTES N. 113

Collocaçao de uma Leia conica (sem luz) na Lage tio Arauá
seada da Ribeira, bahia da ilha Grande, Estado do
Ja ¡leito
Do ordem do Sr. Capitão de mar e guerra, suporintendento

interino de. tortos e Costas, aviso aos navegantes que tia collocada tio
mesma Jogar da bolt illuminativa retirada, conforme o avise n . 103
do corrente atino, uma. boia conica ii. 3, pintada de vermelho lia
Lage do Muni, mis atla da Flibaira, balda da ilha Gratute.

Segundo sanção da Superintandencia de Porto .; e Ce .ans, Rio de
Janeiro, 31 de julho de 1913.— Rogerio Augusto de .'_+iveira, capitão
de corveta, chaf; interino da 2" sacção.

Suparintendewia de Portos e Costas

SEGUNDA SECCÀO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 110

ErliiicOo 'precisaria e alteraçlo dtt pintura da lo ja ill n hitiwitiva dá
Lage da Figueira, na enseada da Ribeira, balda da ilha Grande,
Estado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr, capitão de mar e guerra, superintendente jn-

terino de Portes e Costas, aviso aos navegantes que s acha apagada
a luz da boia. illaminativa da Lage da Figueira, na enseada da 11l-
b:dia, balda da ilha Grande, sendo alterada a pintura vermelha para
branca, afim do, augmentar a sua visibilidade.

Segunda secção da Supetentendencia de Portos e Cosias, fio de
Janeiwo, de julho de 1913.— Rogerio Augusto de Siqueira, capitão
de corveta, chefe interino da 2" seceão.

Superintendencia de , Portos e Costas
SEGUNDA SEÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 120
Retirada procisoria da boia touca (sem luz) do Recife

em Fortaleza, Estado do ceará
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, sup.arintendente inte-

rino de Partos e Costas, aviso aos navegantes que feli retirada provi-
soriamente a bola. conica (som luz) do Recife do Meiretles ciii For-
taleza, Estado do Ceará; devendo novo aviso anuiu:ciar a sua repo-
siva°.

Segunda seceão la Superiutmdencia de Portos e Costas. fio de
Janeiro, 31 de julho de 1913.-- Rogério Augusto de Siqueira, capitão
de corveta, chefe interino da 2,a secção.

••nn••••	 I

Commissão de Compras da Marinha

DO ordem do Sr. contra-almirante presidente da com.
Missão de compras da Marinha, faço publico que esta com-
missão precisa de preços para os artigos abaixo mencionados,
devendo as propostas ser entregues nes' o gabinete as onze e
vicia da inaiuii do dia 5 de agosto, para o segui-alo semestre
tio Qorrente armo.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes
Fellada, não sendo tomadas em consideração emendas ou ra-
suras:	 •

De accôrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha,
m aviso n.	 is:e de junho do 1912, fira estabelecida

multa de 1 °I° sobre .o valor do 'artigo a fornecer, por 21 horas
sue excederem de prazo estipulado.

Apparelho de porcellana para lavatorio, um.,

Appareiho de meia poccellana para lavai orlo, um.
Apparelhe de louça para lavaterio, par, um.
.A141)11 . 411,1) tit: meia porcellana fina para jantar com 103

peças, tini.
Appacell i o iii, poreellann para jantar com 103 pecas, ume
Aplaarellie ci porvellana para jantar rem G 1 peças, uni.,
Argoln.; prt !':1 gORI'l1M!pOS (ebristorle). urna.
Argolas th , metal para guardanapos, unta.
Bules do metal para café, até 15 chicaras, um.]
-Roles de melai para ubá, um.
Copos dr. cia' siai para . agua, um.
Cotios de meio crystal para agua, um.
Copos de elystal com pé para agua, um.•
Copos de elystel sem pé para agua, um.
Copos do meio crystal . sem pé para aglla, um.
Chicaras de meia norcellana para chá, tuna.
Chicaras	 porcellana para café, uma.
Chicarae ci o meir, poreellana im pa café, uma.
Canequinhas de 12 poreellana para café, uma.
Canequinhas de . fanfasia para café, unia.
Cafeteiras de metal para oilo chicanas, uma.
Cafeteiras de 111^I al para 12 chivaras, uma.
Ca lide; do crystal para Dordeaux, com pé, um.
Cal ices	 neio cryslal, com pé, para 	llordeaux, um.
Catives de crystal para vinho do Porto, um.
Calices do meio crystal para vinho do Porto, Uni.
COIllel'eS de melai para sopa, unia.
Colheres de metal para sobremesa, uma.
(editores de christoflo para sopa, unia.
Colher de christofle para dl roz, uma.
Colheres de chrislofle para sobremesa, urna.
Colhei . de metal para café, uma.
Colher ale metal para chá, uma.

414 . metal para arroz, uma.
Colher de metal para assucar, unia.
Colina. tio christofle para café, unia.
Colher de aristofie para . chá, uma.
CoilitO de christotle para assuem', unia
Descanço do christofle para talher, um.
Descante) de metal para talher, uni.
Escarradairas	 porceliana rem garras 	 (faiance), uma

porcellana, uma.
Flueteira de crystal e metal branco, uma.
Facas de ebristofle para mesa. uma.
Facas de ebristofle para sobremesa, urna.
Facas de metal para	 Infla.
Vacas	 metal para sobremesa, uma.
Facas de christofle para peixe, uma.
Galheteiro de metal com vaso de crystal, um.
Garrafa de Crystal para agua, urna.
(ltrerafa de meio eryst,a1 para agua, uma.
C:rareara	 \ idro para camarote, uma.
(1arfos de cliristotle para mesa, uni.
Garfos de chrisl Mio, para sobremesa, um.
Garfo de metal para mesa, um.
Garro de metal para .soltreinca, um.
Jarros de crystal para agua, um.
Jarros de meio erystal para agua, uni.
Mio ai-mate:lho de meia poreellana para jantar com SI

peças. 'uni.
Meio appareltio Ilo nula poreellana de cor para jantar

cem, 103 J iii, 11111.
Meio apparelho de meia poreellana para chá e café, um.
n . o leg n21 ia de melai, uma.
¡molheira de vrielorl e , unia.
Prai(ts rasos de porcellana, um.
PI atos fundes .tee porcellana, une
Pral os rasos.. de meia percellana, um.
Pratos fundos de meia porcellana.
Pratos rasos do pó de pedira, um.
Pralo: , fundos da pó de pedra. um .
Prato-.- da, meia porcellana para sobremesa. turi.

,Pralos de pó do pedra para sobremesa, uni.
.1' ti lii oiro do metal branco, um'.
Paliteiro. de christofle, um.
Serviço de metal branco para almoço com 12 chicaras;

um.
Sorviço de porcellana para frios, um.
Trinchante 41e metal,
Trinchante de chrislofle com Ires peças', uni.
Taças. de crystal para chato patine, uma.
Taças de meio crystal para Chaltipa(177P, uma.
N'asos de faiance para planta (grande), unr.
¡Vasos cito faiance para plantas (00+dio,,
Vasos, do fawianee para plantas (poqi•eno), um.
Sala da Serrota r ia da commissão de compras da Marinligi

"eni 31 de julho de 1913.—Capj tãotenente. commissario! Et
Êidio. Ccsar Borges,. secretario.,

i?Ct en-
Rio de
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Connnissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commis-
no de Compras da Marinha, faço publico que esta commis-

são precisa de preços para os artigos abaixo mencionados,
4 . vencl0 as propostas ser entregues neste gabinete ás 11 112
sia manhã do dia 4 de agosto, para o segundo semestre do
corrente nono.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes
soltada, não sendo tomadas em consideração emendas ou ra-
suras.

accôrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha,
iNm aviso ii. 712, de jimbo , (le 1912, fira eslabelecida a multa
t le 1 ", sobro o valor do artigo a fornecer, por 21 horas que
excdd(o.em do prazo ostipulado.

Esca p radoil .a hygienica Kim suspensão a Cardam, urna.
Cordões do seda com bolas para cortinas de vigias, um.
Dilos idem idem para cortinas de portas, um.
Cortinas de lã para beliches colo 2,00X1,70, uma.
Tapeto para o salão de visitas em tiras de 7.50X5,00, um.
Oito para o, salão de jantar em liras t1P 6.60X1,80, um.

parn o camarim do cominando, em tiras, com
2.50X3,15,

Oito para a praça. de armas , em liras, com 5,70X5,53,

Oito para o camarim do immediato, em tiras, com
35N3,05, um.

alandril para cravar tubos de 10 mim Paieiit War-
row,

Arnuirio com 1,10 de comprimento 0,10 de largura e
2,20 do altura, um.

Cadoira com tinteiro, uma.
Contaiba: meranico, um.
:alif'1110 do dese»bo, um.

cadorno	 calligraphia vertical, Arnaldo, Um.
Escova para quadro negro, uma.
I.o11 ras para com alumnos (majusrulas), abeceda,lo.
Lel ias para rem alumno y, 011nm:sortias] abecedario.
ala pi ,a do Museu de Historia Natural (I)eyral te , um.
alappa II/ Europa, um.
aiappa •ia Asia, 11111.
Mappa la Oceania, mu,
Mesa para professores, nona 1,32 de comprimento, 0,70

de. largura e 0,82 sb , altura, unia.
Pontal os, UM.
Primeiro livro de Aprigio Gonzaga, um.
Primar° livro de Sarar Aluindo, um.
Q u adro negro com 1,50 de comprimento e 0,90 de lar-

gurawm.
Iti • gua nogueira com 30 cio, uma.
Torn- , s do madeira para CCIII aluirmos, com 0,02 de corri-

primonto	 0,004	 f.spossura, um.
Sloarina om velas, kilo.
Sabão branco, h,spanha, kdo.
Toca pinos do aço de 3 a 9 in1m,
Torradm do to II de duro k dos, um.
Torrador	 or.+ fé do 10 kilos,
TOITIo (IP relojoeiro de 25 inhir de borra, um.
Tarrarba Whilwort com macho de 20 a 01 mim,
Tela de mi-U .011(110 plombaginada,
Tenaz ss, um.
Tonaz para rorl ai' tubos do navalha, um.
Tenaz ss que pegue do 114 a 311, uni.
Talha patente differourial para 200 kilos,
Tarrarlia do palinatoria de 20 furos, uma.
To?, do forro do 0,0507, uni.
Tez de forro do 0,0112, um.
'Pez de forro do 0,01;1, um,
Tola de aramo d1 inani n. 5, melro.
Tola do arame de latão, melro.
Tesoura para alfaiate, uma.

dos inglezes,

'('arroba Whitwoort com macho do 11 a 25 mim, caixa.
'l'oz do ferro de 0,0 253 do rosca, um.
Tiradeiras ou tirantes, um.
TtE racha de rosca ingleza de 3 á 15 m i na urna,
Trados do colher, um.
Tronas motricas de linho de 50 melros, urna.
Trinchas para funildro, uma.
'Fiados de rosca ss. um .
Tronas do 4iç4( metricas.do 25 meti,ls, uma,
União de metal pa» a ferro, uma.
Vidro para pirardes de nrivegacão, encarnado Ou verde, um.
Urna grande pariii agna, unia.	 .
Vassoura de palha verde de, 1 fios, .uma.
Vassoitra de palha verde de 5 fies,. urna'.

Vidro em chapa it .. 1 mim, dec2.
Vidro em chapa (1 , 5 mim,
Vidro em chapa (1. , 16 iu1m, dec2.
União de metal para ferro do 10 rn;m, uma.
Valvula de Lun koi 	 mor de segurança, com 51 na ku

de diamelvo, para presão de 115 libras, unia.
Verniz Carriage, tu 1104.
Valvula de bomba inlialação para refrigerante, typo Minas

Gemes, uma.
Velorimetro para seis mil rO tachos, um.
Valvida de bronze, em fórnia de I com rosca interior em

ambos os lados, (hamar() interno de 0,0317, uma.
Vidros para lanterna Moura.k
Valvula de bronze em fôrma de I com 61 m:m de diametro

interno com rosca, uma.
Manilha do ferro galvanizado de 80X1 IX tG, unia.
Marmi tão de folha zincada conforme amostra, nesta Com-

missão, um.
Cabo de linho .francoz de. 0,030 de circumferencia, peça.
Cabo de linho francoz de 0,120 de cirrumforencia, peça.
Borracha encarnada com 2X1X0,22, conforme amostra,

metro.
Caixa do ferro para agua, zincada, com capacidade para,

200 litros, com torneira do bola, uma.
Torneira de Mad10 de 0,013 do sabida, uma.
Colchete para corrente e arame do telegrapho, um.
Serrotaria da commissão de compras da Marinha, 31

do julho de 1913, — Capitão-tenente commissatio
Cesar Borges, secretario.

Ministerio da Guerra

Hospital Central do Exercito
FORNECIMENTO DE CENTROS

De ordem do Sr. coronel Dr. diroctor e presidente do conselho
eco:mon-tico deste hospital, fac,o publico que o Sr. general ministro da
Guerra determinou a annullacão da concorrei/eia eonvocada para o
dia 30 de junho findo, a qual, em virtude da deliberação do mesmo
conselho, ficou dependente desta resolução do Sr. ministro.

Do accôrdo com esta decisão, são convidados a comparecer :lesto
hospital salitrado, O de agosto, os seguimos negociantes: Francisco
Vio ll'a Goulart, Souza & Coelho, Carvalho Pereira & Comp., Bodrigues.
Teixeira & Borges, Manoel Placido Teixeira, Soma & Torres, José Coe-
lho Pereira Júnior, Marques da Costa & Comp., Soares Lavrador (Sz
Comp., Costa & Fragoso, J. Pires & Silva, Torres & Comp., Lopes,
Corroa & Comp.,' Oliveira Irmão & Comp., Bareellos SZ Irmão, Mar-
ques Sampaio & Comp., Luiz Ferreira, Francisco Gonçalves Vieira,
J. liodrigues de Almeida, Alexandrino Domingues Cürtes e Augitsto
Maria da Motel.

Hospital Central do Exercito, 30 da julho de 1913.-0 secretario,
Guilherme ilidosi Pereira do Nascimento, major lionorario. 	 •

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas •
De ordem do Se. Dr. director geral, ficam convidados os propri-

etarios dos predios lis. 956 e sem numero junto a este da rua do Jar-
dim Botanico e O e '8 da rua General Calthvoll a comparecer na
thosouraria desta repartição, á rua do Riachitelo n. 287. para effectu-
arem o pagamento das multas que lhe foram impostas por haverem
infringido o regulamento desta repartição.

Secretaria da Repartirão das Agiras e Obras Publicas, em 29 de
julho de 1013 ..-1". J. da Ponseco23roga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
oe ordem do Sr. De, director geral, ficam intimados a colloear

hydrometros os proprietarios dcis predios lis.: 4, 90, 37 e 67 da
rua Marquez de Pombal; 36 e 12 da roa Matto Grosso ; 23, 45, O
24, 30 e 10 da Avenida Mem Ál y. Sá; 39 e 110 da rua Moreira Cesar
53, 117, 173, 144, 140, 182 c 181 da rua Menezes Vieira; 69 da rua
Menezes Vieira; 140 da rua da Sande; 68 da rua Acro; 42 da rua dá
Lavradio; 66 da rua Carolina; 118 C da rua Barão do Bom Retiro; 17
da rua imperial; 166 da rua Imperial; 134 da rua Menezes Vieira;
317 da rua do Riachuelo; 193 da rua da Alfândega; 37 do Beco() do5
Ferreiros; 73 da rua Senador Euzehio; 15 da rua Coronel Borja Reis;
83 A da rua Archias Cordeiro; som numero junto ao n. 59 da rua do
Cabriçú; 377 da rua da Alfandoga e 111: da rua do Lavradio, sendo
que do n. 25 ao 38 ,já se acham multados em com mil réis e do n. 39
ao 40 em duzentos uuill réis cada um.

Secretaria da Departição de Aguas e Obras Publicas, CM 29 dR
julho de 1913.--F. J. da Fonseca Braga, secretario.

DIA mo OPTICIAL
	

Agosto de 1012 11053

caixa.

urna.



"9:0410
;11

181-1)

2,3,870

-
41054 Sexta—feira — MAMO OiT' ICIAL	 1913 •

Repart(ção cie 'Aguas e Obras Publicas

De ordem , do Sr.- Dr. director geral, ficam convidadcr
popp it.inrms dos immoveis abaixo declarados ,
cei'cin "da th6ouraria (15 1,a ri'‘parlição á. rua dó ItH'Ini -10
a. 287, dontco'do prazo de 30 dias, afim de errectitilri.m
pa,gainenlos das multas que lhes forniu impostas por inv,i-rt•Hi
infringilo o regulamento em vigor, findo esse prazo seva pr.)--
cedida a cobranç.a

Rua Dr. Candido Benicio n. 141 	
Rua Anua Telles n. 4 1 • ''
Rua Dr. Archias Cordeiro n.. 151
Rua Engenho Novo . 1 •	
Rua Barão de Mesquita n. 368 	
Rua Senador - Pompou n. :".?30
Rua São José n.
Rua Iladdock. Lobo n, 36 	
Rua do Lavradio n. 52
Rua do Lavradio a. 5i 	
Avenida Rio Branco canto da rua Santa Luzia 	
Rua Senador Dantas n. 14 	
Rua Ao' Ilb;sktrio • ; 1 .?8  - •
Rua Jorkey Club n. 355 	
Rua de São P0dra 0-4
Rua D. Anna Nery n. 221 	
Rua são Joi't n. 32 	
Rua Barão de lguatemy ii. 77 	
Rtia fil.'. Carrilo Netro o -131 	
Avenida Gomes Freire n. 99 	
Rua Barão de Mesquita- n. 1-18 	
Rua das Larangoiras n. 26 	
Rua Barata ibeiro	 333 (EintiRreza de CODS11'11-

eçõeS Civis) 	
Rua Santo Cbristo á. 228  • "
Travessa das Partilhas n. 46 	
Rua Barão do Mesquita n. 188 	
Rua Torres -Homem 1.1. .239 	
Rua Sorocaba n. 44. 	
Rua Mello e Souza o. 101 	
Rua Arellias- Cordeiro n. 20 	
'Ida S. Clemente o. 186 	
Rua Dr, Dias Foi-ri' ira n. 97 	
Empreiteiro do calçamento da rua Jos,', dos Reis 	
Rua Dr. Ai-luas Cordeiro n. 381 	
Rua Dr, Gesario Machado n. 77 	
Rua . •.51zira Brandão It. 76 	
Ilna Angelo Bittencourt sem numero junto ao. nu-

mero 11W  - 
11111:1 Jorgf, Budge
Rua Jorge Rud1.4., n. 18 	
Rd!' Parnambueo n. 89 	

1Wnaw14uen D. 1)3 	
Rua .1Taddook -Lobo ri.
Rua lladdnek Lobo n.
Rua 'baldoe!: Lobo som . numero (junlo ao n. 66
Empreiteiro do caleamanlo da rua José dos Reis 	
Rua Maria e Barros n. 235- 	 •
Rua Mariz e Barros:: n. 233.. 	
Rua da Sauda n.	 •.
'ir'a N ,. asa A l'Uonso n. 32 	
Travessa /Mons° n. 28' 	
Travei?.sa Affonso ao lado do n.
Travessa Affonso ao lado do n. 27 	
Travessa Affonso ao lado do n. 	
Pua do Carmo n. 60 	
Mia Mábado de Assis n. 77 	
Run do Cal loto n. 331 	
Rua Consellieiro-.Saraiva.n.
Rua S. .ChristoVão n. 31 •
Rua Viseonda Silva n. 3`1 
flua Vi-,,:owli, silva It. 35 
Rua das Larangeivas n. 300 	
Rua dos Arcos o., 27 	
Rua Frei Caneca o. 13,i 
Rua S. Christovão n. 34 	
Rua Laurindo Itabello ri. 11 	
flua João Affonso . n.s. Si: 	 e 83 	
)lua da GamlaNa n. O 	
Rua da Constituição a i . ..57 	
nua Joaquim Silva n. 87 (demolido':
Rua Joaquim Silva n. 89 (demolido') 	
flua, Vasco da Gama n. • 117  •
Rua Affonso Ferreira
Rua :Mons° Ferreira ris. 1 e 2 (com entrada polo

n.	 2(i) 	
Rua Sonãdor Poro peu n. 31 	

.Rua -Treze da -Maio sem numero e Il. 1 (COM eu-
- Evada- pelo .n. 132) 	

Rua do Bom Pastor n. 14 (fundos) 	
Rua São Jose a. thi 	

Comr;11111,,,	 ..	 • .
C.osla Pereii'a o,	 ,, .. .

nua Cow-riboiro	 Ps•roira
Roa colis.11. n , jr0 ( ;0,-1	 1'1
1.1011	 r,) Cr.da Por..ira n. 31 	
Ria do itclititdo	 348 	
Pua S. 1.'1;111vi:..) Xavi p r ir.	 455 	
Rua lltiargueit Macedo
Avenida hm lt'': r,'r ri, 29 	
Rua `11:mão	 :N(PSt/ II j ia. o. 188 	
lltia loreira Jarra Aia n. 25 	
1111(.1. :Moreira T.Terra Nova) n. 27 	
Rua mirarlom llmizeljio n. 73 	
Rua ;-z einalor Enzeido ri. 	 5 	
Bua São lmiz Gonza g a il. 53 	

Luiz	 n. 51 	
litu./ -General Caldsvell ri. 18 	
Bua, dos .\reos ri. 60 	
Rua General Carrara n. '13 

Serrelaria da Repartirão de A guas o
30 cl julho do 1913. — I'. J. da Fonseca

-
De ord,-m Ilo Sr. Dr. director geral, convido os propri--

tariosinvitHomulos na viação a eStf , I11111eXII, a eller! ir I't.
dentro' do pi azo maximo rio [ p ilda dias,	 no editirio onda,
funerinna esta repartiç.ão, ri rt.v do Ri:ichuolo ri. 28i, o 1 ffi

-gamara() das importar-irias ,f1Yelarada-: igualm ,,-nti , na roferi la
relação, e ton.-infiel-11-s. de concertos foiln .z • , o1 bydrinnotros o
outr(-s serviços, xvisados de que, findo aqu..11e prazo, serão a:
mesmas cobradas judicialmente.

Socrelaria cla Repartição de Aguas o ()liras Publii.a,,
de julho de 1913. — F. J. da Fonseca neliga, seer , tario.

RELAÇÃO bAS CONTAS DE CONCERTOS DE II YDROM ETROS F, OFTI"VV..3

SEIIVIÇoS. EXECUTADOS PELA REPARTIÇÃO. CU . ; OS DE VI•:1)0!1

DEIXARAM DE COXI PARECER PAIIA SATIsrAzEI:Em Os

nutiros, APUAR DA EXPEDIÇÃO DOS RESPECTIVoS

COM o PRAZO DETERM I NADO, OS QUAES DEVERÃO SER

ALADOS	 EDITAI., NA EtinIA DA LEI

2" Divisão. groorerlos	 yd eomel et,ss>

N. da conta — N. o:nes — Re,Idencia — Ini;,ovu:nria

11. Irmandade da Cruz dos Militares, rua g. Cie-
m ida n.

20. Erni', Vranrok, iilfl Dr. Cainoós
21. .A.m411,1(1 Formo-n.1os da C. 	 Vrei

Can oa n. 418 	
35. cton .2-1vos Campos 1: Comp., rua da Gaintión

n.
Connwohia S. Cheislovão, rua S. tuia Gni-

vag n. 75 	
com i wilbia Carris Urbanos, rua da liarriinira

n, I	 	
1,onor	 Azevedo	 tua (I! q	 :n[1111111y

ri. ,48 
11. Maria lrrrrras 'Vinci), rua Fr-Lciseo Eugenio

n.
18. Cai-luar	 rui da Harmonia

il.	 :14 	
19. Man.). Ernestino da C. Moura. rua da Saud.,

r,	 M:ichadn Mnrt i ris; rua Col s ne , H0 o . 57
65. oliveira SJ Irmão, rua , Ilumayalá 'a. 150....
71. Rosa Carolina Augusta, n.o Relia tie são

9(1 	
4̂ 5	 coellm Rocha, rua D. Clara n. 13 	
711. Xvflino finada Mar :- ,)11.0, rna D. Clara o. 15

(vos Campos	 CoD41l., lua da. (-taiul.Wia
ri.	 . 1 21) 	

. Malheas Piando Teixi-jra, rua Torre: 110-
ll/11H )1.	 112 	

iria	 Vranci02. Taco, 	 r	 ,co
ii ri. 501 	

100. Eram . . eo Maroues, rua Son n:aalri,n. 51 	
101. Salda Cai de Misaricordia, rua 	 de Si,-

tan 	 .dwo n.•
107. Mico Leingruher,.roa (lonaaga Bastos o. 204
118, Moslyiro de S. - Bçp. lo, praça Maáa

•

ton:,.Qt-)00,
loosontr
1 t.10.till1t()
1
100,11110
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120,. Soriodade II. Fundias Honestas, rua do Se-
nado n. 165 	

	
27$7-Z0

	

.125, .Testiino Samarão, rua Machado Coelho n, 117
	

228110
136. Paschoal Segreto, praça Tiradentes as. 19 o

21 	
	

248200

	

158. Dionysio Santarella, rua do Arral n. 38.. ,. 	 248750
167, Condo d Sucena, tua do Areal a  56 

	
25$740

168, Tial'ãt)	 Itapagip,: . , rua Ilialdorl: Lobo a. 437.	 3,18760
178. Antonio Augusto Monteiro de Carvalho (Dr)•,

rua Corra Dutra a. 27 	
	

218',30
180. Corran Guimarães, .rua do Cattil e n. 5 	

	
208900

	

182. Dias & Comp., rua Archias Cordeiro a. 462-, 	 27$72a
187. Antonio dos Santos, Estrada Santa Cruz

as. 535 e 557 	
'189. João Julio Nogueira Carvalho, rua General

Caldwell a. " 	
192.	 da., Souza da Silveira, rua Pedro

Atino iro n. 70 	
198, Sá Eit	 lir», Estrada Marerlial

a.:t88 	

211. (' a Silva OliVH1 . 3 . ( tutor",
111:1 (:elli`l'; 1 c:1119vo11 n. 49 	

212. A ormoa, Pereira na Cosia, rua Dr. Bufam do
roicida O.

213.Cmilliaillita A. S. relix, rua Marquoz lie São
Viciai( e n.

221.	 III ii Gomos d, Casiro, rua Machado de
a. no	

2."	 «divorsos serviços»
52. Si .. proprielario e preilio da rua	 das

ss 3 Theolonio 3	 1'	 rua Dr. Dias dá
Cruz a. 133 	

erlirprsos oki.i,..08»
27 .Couit'ianhia (10 AspimItia 4Nionilialil p , concerta

mal tio tanina daalia (111, , abasloceilo 19a, da ti onida Mei» do Sá. ava-
riada por saio, opararios 	

89.A mesma, ideai, d.pradios 2i), 38 a 55 da
incuida Passos. .„-iplina tu lua Luiz de

: Camões 	
	

31:27:5

•	 'fo'al	 ,ral 	
	

1 :152S693

()liaria roivi., 50 da 11, , partiçíio de Aguas e Obras Publicas,
23 do julho de 1913. — A. J. Mudes fmnpos, guarda-livros.

Vstrada de Ferra Contrai do Brazil

e.nNCrnitENCLI r‘n.1 o ronNLCINIVATO	 TIIILILS ACCESSOBIOS

De ordem da directoria, faca politica que tendo sido julgados
Moucas li	 es concurran H, que aloresentarani propostas boje para o
forilacinionto acima d	 sorao as mestrias pi postas abertas e

iir,, ,t;y s.,,vrilari , t . amanhã 1 da agasto a 1 hora da tarde, sendo
nessa n.Nee n Vi :"I‘b	 atuS	 caneurreades os documentos
que servi l . ,,m	 twriva para (I F1121111,0110 da idoneidade.

Secretaria da F.,trada ti l , rra ('entrai do Brazil, em 31 de julho
de 1913. ,- O s ocreta lio, .ía, Itteurtiu de Albuquerque.

Estrada de Ferro Oeste de Ivinas

EDITAI. DE CONCORRENCR PARA O rmilNreptENTo DE mATEMAL RODANTE PARA
A BITOLA BE 0,76, BESTA USTIIADA

Da ordem do Sr, Dr. director, faço publico que, ás 12 horas da
tarde do dia tk (quatro) do mez de agosto proxima vindouro, no es-
criptorio central, à roa de S. Pedro ii. Si, s.,brado, Pdo de janeiro,
serão reeaudas propastas para o fornecimento de carros de passa-
geiros de t‘ e Velasses, correio e chafe de trem, bagagem e animes
e de infidannaveis, de construcçâo nacioual, de accôrdo com os
desenhos á disposição dos Srs. interessados na secretaria desta es-
trada, e mais, de accórdo com as seguintes condições:

Quatro (I) carros de P classe para passageiros, sendo os truht
iguaes em todas as peças aos ladinamente fornecidos pela Harlan

Hollingsworth Corporation, tendo, porém, as molas mais fortes,
(mais uma folha). Estrado, assoalho e todo o esqueleto serão de pe-
roba. de Campos. Os forros internos e externos serão de cedro ou
peroba. Os tectos serão de lacrusta do relevo. O toilette será con-
statado por um latatorio de bomba e pedra iaarmore ou de metal,
typo Oeste de Minas, filtro para aua de beber, espelhos e, latrina do
typo E. F. Oeste. de Mina , , sendo as latrinas de siphão da Fe-
deral Huber C. As jauellos iaalow ser de desci', tomtko as dimensões
iucheadas no desenho. As divisOes dos 6abineles devem ter porla do

correr. Toda o carro será artisticamente construido, °Merecendo
segurança, belleza e conforto. A illuminação, será electrica Stone
typo A. Duas com distribuição de ik luzes em cata compartimento,
tu ges no lavatorio, na reservada, e 2 ventiladores. Os cabides seria
corridos, do typa E, Oeste do Minas. A lotação de cada carro será
de 20 passageiros. As venezianas terão padores especiaes para que
sejam mantidas em posição CONVCIliCtit.3. Os asseutos serão do mesmo
typo dos fornocidos ultimamente pela Harlan & Horliagsworth Cor-
poratim

Cinco (5) carros do segunda classe para passageiros, com os mes-
mos dispositivos dos de primeira classe, porain com tolda lisa,
com um compartimento geral, lavatorio e latrina central e para
uma lotação 113 38 a 60 passar 11105. Bancos reversivejs, formados da
reguas de rota leira envernisadas, ¡iluminação electrica Stone, typo A
2. Os truela serão calmes aos procedentes.

Seis (r) carros couTeio e ch d'io do trem, colo ibuminação electrin
Stone,typo A 2 e trucks i nante,; aos procedentes, devendo ter na parto
do correio mezas e prateleiras sua:imites para a earres:madencia,

Cinca (3) carris para bagagem e animacs, sendo a lotarão para
dons animaes e para a bagagem de 5.000 kilogranunas. ( .1 mesmo
typo de trucks, poráin mais reforçados.

Cinca (3) carros para inflammaveis.
Tolos os carro:, acima tu meimiados sarão providos de freios Wts..

tinghouse e a mão o de engates Ibbotson autoinmicos. SarãO perfei-
tamente acabados, levarão quatro mãos de verniz e terão as inseri-
pç:les em uso d !terminado pela Estrada. As rodas O Dg eixos serão do
typo 031e Ia Minas.

Os trucks serão providos de caixa de graxa Symington. As baio,
lavatorins e reservatorios de agua serão cle metal branco superior da
The Manos & Weslake Comp. Os preços serão para o material en.
tregue na estação maritima da Estrada de Ferro Central do Drazil,
livre de todas as ila , pezas. Os fornecedores escolhidos entregarão á
estrala, sno anpananto de preço do: carros, colleçoes completas dta.
desenho em papol tola da conjunto e de todas as partos prineipaes,
dotalheQ, ote., no quantidade da 5 desenhos do cada uni dos typos. A.
concurrencia versará apenas sobro o preço que deverá sor apresen-
tado oin mooda nacional para cada um carro de cada typo, cabendo
a prefoicncia ao autor da proposta inais barata, por minium que soja
a differonça mitra olla e qual mor outra. Todo o material de que ó
objecto o presonte edital devorá ser fornecido atO 31 de dezembro
futuro, sob pena dia perder o contractante a caução a que ú obrigado
para ga rantia desse fornecimento.

ti.bs propostas que devem ser devidamente selladas, datadas e
assignadas, serão entrapas eia involucro fechado, contendo por fóra
o assumpto, o komo dos proponentes e suas residoncias. Esse lavo-
lucro deve ser-aompauliado da um ontro, em separado, contemlo
todos os documentos (pi) possam provar a idoneidade do(2:10)roouisoo) :t io) ; .1,_:to
e, boa assim, o recibo da caução de dons contos do reis
viamente feita na thesouraria desta Estrada, para garantir a assigoa-
tura . do coutracto, caução que reverterá para. os SOUS cofres, si o
propeli) ate preferido recusar-se assigaal-o dentro de 3 (traz) dias ?ia
data em que for convidado para fazei-o.

Aquesi,ão do idoneidade dos proponentes será julgada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abortas.

Depois do julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão . a anunciado:, o dia e hora para a abertura e leitura das propostas
e que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de amiudar a concurrencia,.caso
os preços apresentados sejam muito altos, declarando, antes do
abertas as propostas„quaes os preços maximos, acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão ás clausulas deste edital e o preço que o proponente offe-
recer. 

se tomarão em consideração quaesquer offertas do vanta.
gomis não previstas neste edital, nem as propostas que coetiverein
apuas o offerechnento de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a Es-
trada. com o direito de decidiu' a quem cabo a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 26 de julho de
1013.—J.F. de Souza Porto, secretario.

'-7•*:1"-rk

Estrada de Ferro Oeste de Minas

CONCUmartmA PARA FOISNEGEMENTO DE ua1 o'sliADon DE 16 ME-R
TIOS DE DIAMETRO, PARA SEBVIII Á ci hITOL-15,5 DE 0111,76 E lna,t);
DESTA ESTRADA

De ordena do Sr. Dr. director, faço publico que, no eserf...
ptorio central desta estrada, á rua de S. Pedro n. 87. se recebei
propostas no dia 22 de setembro proximo, 4 12 horas, inrg

•
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358090

288050

118705

14$729
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datad jtO	 assignadas, com indieu vio da residencia .	premo-
nente,	 ; • nenda, rasura ou qualquer outro vicio que de-
vida faca.	 Os preços indicados por extenso e por alga-
ri.

(.	 propasta será acompanhada:
dlo eer!ificado do depoaito da quantia de 5:090$000,

ao	 tio .Estado,	 rara • garantia da assignatura do
sesd•ss , (soja quantia reverterá para os vertes do . E-ti:elo,

.)	 !.,eoirtuoute (.30Iiiid0 deixe de assignar o COntractO
;d• • . 4:	 d. pois da publiidsção no diariro offivial -- O Es-

• •' • •'‘':1:r -- do 1ii Sido arceita a sa g proposta.
: •ol A do estar quites CM a fazenda estadual,

,•	 ddetonentes que não comprireto
a . '	 lido serão lidas O COuSetitiont . monte ;silo :;erã

nem iei-
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o fornecimento de um gyrador, cuja fabricação obedecerá ri- •
1:malsamente ao ondeiam de eneargos e projecto á disposição
dos coneurcei:les no referido escripterio.

A coar:astreada versará apenas bobre o preço que deverá.
cer apreserdado em moeda nacional, para o gyrader rompleto,
devendo as propostas referir-5i tão stimente aos projectes e
caderno de encargos apresentados por esta estradd.

As propostaa que não podem ront er sinão unta formula
de completa submissão a todas as clausulas de presenti • edital
e os preços que Os ..propottentea Orferetem. iii . v4 . in : 0 1 . apre-
sentadas em duplicat a. semi] elliendaS OU 111:314,a::. il vitt:manta
soltadas, datadas e á sigesdas, e serão ~Ja p u . - tsa ; ....eludo
fechado .contendo phr filtra o assumpto e o iddle . da 'dm dd
proponente. •

Em ouvidorias separado. apresentarão (.s des reesarren_
tas OS rovibos do quitação des impostos fed-i s. o s , i :ejpaes
e todos os titteUMettleS tine p o msaill prOVal • a id , .,i i. i. ! • .' ) pro-
ponente, e bem assim o recibo da caução de :;!t• .... p:•ed.onetite
feita na thesourarta desta estrada, para I t to !:1 i .; •:.• • ' AI P1'°-
pasta; • caução esta due reverterá para os cot,- . dt •, ... s, Si o
proponente preferido se recusar assignar o i :.• .-:;.. • ta-

cto. dentro do prazo *de tios dias. da data eu do , i d : . convi-
dado para' l'azel-e. Essa rasteai) será elevada a 1:. ; d• 1 sia ga-
rantia da fiel execução desse contracto.

Nos preços mie os coneurrentes efferecend f:rato i s impre-
/tendidas todaSaS despezas .de frete. seguro 111;I I 'l • Imo d••=:carga.
tas.-s ae eass do Porto ls os ilonnis neecisori...: o r i ;'.1 . 1 , ser e
material entregue :na estação Maritima da Esi.sitia d.• Ferro
eeutral do Intui!, correndo apatias por emita desta estrada os
direitos aduaneiro.

O paga Mente respect ivo será e f fee lu ali o te 1 'i*; ti s. t i tis) Na-
cional. quando findo o fornecimento complete e St,1.1 t ste \ e-
rificado e acceito pela estrada.

O proponente. que fAr escolhido limoal ()bridado o fazer o

fort,ter ¡mento edInPlete do gyrsdor, até 31 de 4.1	 d-setoltt do cor_

reme ulmo, Prazo edil*: imprurogavel, sob pana de d drtidr a cau-
ção a que é obri gado fazer para garantia d.; te:ideado) tio con-
trario, que lerá d4 assimilar, nesta astrada. I st Ir.' . #P/ modo,
perderá o rerneredôr essa caução ...e ni'l ) lio;.\,.:..i. • i ii ido, ai :t
a referida data, 31 . de dezembro de 1913, o d..d• ;si •$1 10 tiver
s ido fornecido e fôr verificado em desaveórdo com os Projectos
e cadernos de encargos já citados.

NaSeguinte:eoneurrencia será observado irais. (1 sisuinte:
à) a questão de idoneidade dos .prop,,,,,.1)(t.s t . i . .'t exam;..

nada e julgada préviamente, antes da ab( i sur s, da, droposled.
As propostas, cujos autores não tiverem si,!, co{1i.1:•itdO5 ido_
-mos. não serão abertas: •

IP) a estrada 1:3serva o direito de anmillar a pi .o.ite con-
eurreneia, COSO Os . prveng apresentados sisisin moita eltos, de-
agrando, antes da abertUra das proposti.s, o pril»i maxime,
acima do qual nãcr acceita nenhuma:

c) as propostas serão abertas O lidas ;lenido tht todos Os
couce:rentes que; 80 .opeegentarem ;I t,..4 rdtdialid !d e, rubri-
cando cada um 0.8 propostas dos outros. .I\it ;., ,s do qualquer
decisão serão publicadas na•integra; .

d) não serão tomadas dri considerarão :o; propostas que
entdiverem apenas o offerecimento de urna i-slitt editl sobre a4
preppstas mais barata;

e) a roneurreocia caberá de direito so ete.tr ds prorio4.1
meia barata. por. MiDinla que seja a ditter.-ost more Y•1111 (`
qualquer outra;	 -	 •	 .	 .	 •

n no caso de igualdade entre duas ou mais prapostris fica
reservado á estrada ó direito de decidir a ema). cabe a pre-
ferencia. !

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste do Minas, 25 de ju-
2bo de 1 .913. — 4F. de Souza. Poeto, Seeretario.

.1:

1	 "	 -Estado de Sergipe

I'llESOUPO DO ESTADO

Edital de enneurreacia
-

Do ordem do Sr. general Dr. Itr tsid.tele di I E:s iado se faz
publico que, no 'dia 3 thi ma . tio sedamos) vindouro, ás 11
liOráS,t,lo dia, nd Thesouro deste P.:siado de Ser k.ipe. perante
a Junta de Fazenda, serão recebidas e abertsi propostas
para construcção do esgoto di . uma tetri o t ii •sia ridado de
Aracajd, de accórdo com as especiticações e condições esta-
belecidas neste 'sadias(

' Ws propostas serão apresentadas em itsolnerns fecha-
i:0st	 duag :das, sendo nina devidamente sellad4 g ambas

NTo serão tomadas ern consideração filme:entes offertaa
\ ,t :.,;en..) uni.) doto , Inii nd ps at .:de	 Itorn
q	 ,“*IntivPrein apenas offerecimento de qualquer re*

o preço da oropo .dft mais barata.

As prolnostas. depois de abertas, 0. -t . ão rubrieetlas pelos
iii witros da jant s de. Fazenda o por todos fl ,. prottettentes pre-
t Ates . 1110 n miettse .• lidas em voz alta depois do doe. rem pa-
• da Junta, sente remettidas 00 Gov..rao [non (*sedou.

lv
O Coverne reserva o direita de annullar a reneurreneia

• j elPar inarettilaval o pr.aso da propos / a Mais lér.r:d:1,
AS proponentes fique direito á 'sede:ana t.:ria aldeais.'

V

A P ro lmAa Inn :s barata sobre o !dr! da obra, .tit* ei; ir¥

couturreavia, será a pi-., revida	 ;um
difforourn. Em igualdade de teatro a preterste•td

resoh ida ti :Ade.
VI

•

4 propostas serão formuladas nos seouint 	 foratas;
:11 F..., •oponho-me a construir ,wia ouaniia

e est„ ;to do pane da tdande de Arra-ali!. rapital do Es"ule do-
i 	 comprettendida entre a rua do astgelim e rua de

1)i s.ira Pastora inclusive. e a.Avenitta listão do Rio 11ranen
e a rua de Santo Amaro inclusive, conforme o projseto o•
Pia llt: 's organ i zadas e que sP acham Hl )4.ocretarta do (-in-
verno e do aci •Ardo va:n as detalhes -e indirti):40S rOnstattl:es
do e:lie al, submeitendo-roo a todas as clausulas do referido
istital tio COnelliTaleia publicado no diario offirial IP EsIfida.,

(1,4 8,..eff 1pe.) Nas propostas deverão sor indicadas narionau-
tiado, profissão e residencia.

VII
O contrai...tante deve iniciar as obras dentro do prazo do

50 dias n contar da data da assignatura do contracto, sob.
peai: do ril:lOi40 do Mesmo, coal perda da caução em favor.

Esisdo, e s e obriga a concluir as mesmas obras em 12
mezes a contar da mosma data.•

VIII

codt radada.s; fletindo tambetu obrigado a retirar e substituir

t11111' porão desta já feita quando o fiscal assim o seitender.•
elle o fiscal verificar MIO ser oe primeira qualidade, ainda•
ttrimattamente, no espaço maximo de 48 horas, todo material

de outros tres dias não decidir, se entenderá como tendo pro-
tio prazo de trem dias, recurso para o (inverno., que. Si dentro.

cintili tade executando com Maior solidez e perfeição as obras;

d udndo já esteja empregado na obra. e a .desmanchar

ta decisão do fiscal,. que s.eal latibladO por escripto; haverá

O cont•ractánte obriga-se a em pr ga'r material de primeira

í'

vido o recurso. 	 •	 .• .•
ix	 ;

• Os pagamentos serão feitos em apolices do Estado ao:
luso e de aecórdo com a emissão autorizada pela lei n. 81C,
de 27 de setembro de 1912, e em prestações inensaes pelo
tralmlho executado no mez anterior e audio, Sendo feita 	 f
inNi;eão pelo fiscal em presenea do eontradante, organi-,
sando-se mappa com. especificaçõea de todos os serviços
avaliados pelos ore", do orçamento. 'não se incluindo nessa
avaliação, d.e Anona alguma, o.material em deposito.

Quando a quantia a pagar não corresponder a um nti•W
mero exacto•sle apolices, a differeneasficará para Ser paga no
seguinte anez em conjuneto com o pagamento desse Mesmo.
Mea,
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X
O coulrarlanfe fica sujeito a multa de 20,-r..., " ( 1;:i ries du-

rante os dias que exciat-rein o pra'?" s para e„'nelissls	 e'L
poilende, poia'an, esse prazo ,rxrester de 1.O dias, s

lie rescisão do erintraeto, com perda da caução oni	 elo
Estado : fieantlo, outrosiin, o easitraetante sens tlireito
obre I pagaissent a das obras ainda não inialitlas.

A im,,propcão dos trabalhos por mais de 30 dias conse-
Cutivos. salvo caso de força maior, R jiliZO tio Governo e pa-
recer ds fiscal, dará lugar a rescisão do contracto com perda

• da caução em favor do Estado.
XII

'As multas serão impostas pelo Governo. mediante parte
iseripla do fiscal, ouvido o contractante, sondo deduzidas da
eatiçtío as quantias correspondentes ás mesmas mu 11 as, de-
vendo a caução •ser reconslituida no prazo de tres dias tileis:,
sob pena do inunediata suspensão do trabalho e conse-
quente rescisão do contracto.

XIII
• A rescisão do contracto importa sempre perda da cau-

ção e das obras realizadas ainda não medidas para paga-
Mento.

XIV

A caução feita para garantia da assignatura do contra-
rlo será duplicada para garantia da execução do mesmo con-
trario antes da assignatura do mesmo e ainda accrescidas
de 10 "I" que se descontará dos pagamentos mensaes.

XV

O enntraetante que residir fóra do Estado ou no estran-
geiro, obriga-se a ter no Estado um representante com ple-
nos e illimilados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente perante o administrativo, bem como a responder e só
poder Reit' perante as justiças do Estado, tendo seu allu-

- dido repres - iit:inte poderes especiaes para receber todas O
quaisquer ultimações ou citações.

XVI

, Todas as obras e serviços mie fazem objecto deste edital,
serão consideradas obras e serviços estadoaes. gosando por
isto o rontractante de todas as isenções, vantagens e rega-
lias que cabem ás obras da Governo do Estado, inclusive o
direito de desapropriação por utilidade ou necessidade isu-
islica. correndo por conta do Estado todas as despezas com
as desapropriações e indemnizações.

XVII	 .

'A caução ficará em deposito até seis mezes depois de
terminadas e acceitas as obras, para garantia de seu regular
funcei:mainenfo e estabilidade, sendo durante este tempo o
contrartante responsavel por quaesipier damnos e avarias
vestiu antes de iria-gula r funceienamento dos apparelhos ou
mó execução do trabalho, que será obrigado a desmanchar
km refazer, sendo, 'DO caso de recusa, os trabalhos executa-
tics administrativamente ou por quem mais N ,anlapus offe-
rcrer, correndo a despeza por conta do contractaate.

XVIII

A obra a executai' é : o esgoto de parte da cidade de
9tracajú, romprebentlida entre a rua do Angelim, e a rua de
Divina Pastora, o entre a avenida Barão do Rio Bramo O a
lua de Santo Amaro, conforme as especificar:0es e detalhes
que se seguem

1N5TALLM)ÃO uum. o TRATAMENT,) BIOLOGICO DO =UTENTE

Preparação do terreno
,f,t 'Escavação, drenagem do sub-sólo, revestimento dos ta-
ludes, etc. por

Tanque septico—Coberto com caixa de areia, grades, re-
gistros, comportas, filtros, cano de registro de descarga das
;vasas e ventiladores ; construcção de cimento armado sobre
vadie?, do concreto armado —capacidade 1.500,m3.

Filtros pereolvieres—eonstrueção de emento armado sobre
i'adier de concreto armado, installação completa com 20 tari-
1ues fluxiveis automaticos, superfície 1.500 m. 2.

Camada filtrante—Cok peneirado e lavado, toneladas 180.
.	 Tijolos requeimados' do rio de S. Francisco, 'quebrados e
byados	 m. 3.

Cascalho grosso—Peneirado e lavado 700 ai. 3.
411 .1.ilpit e ite dC) material acima 3,200 111.

coi,LEurois ;mal, E EMISSAIII0 •

(ile.' Ptm fandida)
limi.5iio—I'•	 2 nolle,t_gadas ti diametro emo uin total ue

rs1:1 ml.
O collertor geral começa na Avenida llio Ilranco, na jun-

cção da lua Invi.,a Pastora e termina na mw do Angelitn,
bairro Fundição. Da rua do A • 4.elim parte o einis:,:rio que ter-
mina no tanque septieo, prositsidades do rio Tramandaby.

Calleetor—De 18 pollegadas de 4.1iaip etro em um tola! de
689 ml.—Da rua Divina Pastora, na Avonda Rio Branco á rua
de Maruim.

Colleelor—De 20 pollegadas de diametro em um total (lá
393 ml.—Da rua de Maruim á Avenida Barão de Maruim.

Colleetor—De 25 póllegadas do diametrn em uni total do
579,5 m1.—Da avenida Barão de Maruim pela avenida Rio
Branco até a rua do Angelim.

Poços de visita, 41. ,Tanques fluxiveis, 11 (").	 ''""i`sy~^%

Estações elevadoras—Completas, comprehendendo poço (TO
sucção, edificin, dons motores a kerosene, du z bombas re-
gistros, linhas de juneção com os eollectores, etc.

Estação n. 1--Serti construi& nas proximidades da rtftt
Divina Pastora. Força dos motores 2 II. P., duas bombas rental-,
fugas n. 3. Dimensões do edificio de um vão 8 In. X m.

Estação 11, 2—Dimensões as mesmas. Força dos motores
4 II. P. cada uni, duas bombas centrifugas n. 5.

Estação n. 3—Ou terminal—Força dos motores 10 II. P:
cada um, duas bombas centrifugas n. ri. Edificio dos motores
igualmente de 8 m. X 6 m. (um vão). Espessura das paredes
das tres estações 0,3 m. Contigno a ente edifício será con-
struido casa para morcda do empregado com sala, quarto, (..o-•
zinha, latrina. banheiro e um deposito de moa teci -s. Dimen-
sões geraes 1411475 X lm,60. Espessura das paredes 0m,22.

ESGOTOS
REDE DA ZONA CENTNI,

Colleetores (de nuamiaia)
Collectores:

De 15 pollegada3 de diametro—Na rua do Gen'', a partir da'
Avenida Rio Branco pela rua de 11abaianinha até a praça
da matriz em um total de 599

De 12 pollegadas de diametro.—Na rua de Maruim, da Avenida:
Rio Branco á rua de Santa Luzir,

Na praça Matriz—da rua de Santo Amaro á rua dó
Itabaianinha em um total de 536

De nove pollegadas de diametro.— Na rua da Estancia—dar
Avenida [tio Branco á rua de Itatsaiana.

Na rua de Pacatuba—da rua da Estancia á praça
Fausto Cardoso.

Na rua de ltabaiana—da rua do Buquirn á praça da;
Natriz.

Na rua do Itaporanga—da Avenida Rio Branco ti ruâ
de Santa Luzia.

Na rua Divina Pastora—da Avenida Rio Branco á rita;
de Itabaianinha.	 •

Na rua do Laranjeiras—da rua de Itabairminha á rua!
de Santo Amaro, em una total ch 1.760

DO oito pollegadas de diametro.— Na rua de Propriti—dt-À
Avenida Rio Branco (t rua de Japaraluba.

Na rua de Laranjeiras—da Avenida Rio Branco á rua;
de ,Taparatuba.

Na rua de S. Christovão — da rua de Itabaianinha trt;
rua de Santo Amaro.

Na rua de Japaratuba — da rua de Propria á de São,
Christovão em um total de 6-14

De 6 pollegadas de diametro. — Na rua de Propriá — da rg
de Japaratuba a de Itabaianinha.

Na rua de Laranjeiras — da rua do Japaratubri a d'<-¡
Itabaianin:m.

Na rua de S. Christovão — da Avenida Bio-Braneo
rua de Itabaianinha.

Na rua de Japaratuba — da rua S. Chrislovão Cl;
Praça do quartel de linha.-

Na rua de Santo Amaro — da rua de Laranjeiras
praça da Matriz, em uni total de 760 ml.

MApcRl.ss 4

Cimento	 O cimento será de péga lenta; . (de 2 tu, 5 liam
ras).

Será considerada completa a péga, quando uma varinlitf
quadrada de 1,57 mim de lado carregada com 1,135 grata-4

'fr/ Sgago'R LA (19 1 .8.QO litros, 4ctg ç1 	 de . 0,9,..114rp,j

jry
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Inn.s. não deixa • :gonl ne ehom	 iv1	 icie de ui
tijolinlio de cimento puro amassado ente moi 	 e.•.) do ci._
mento não se,á inferi/a, a 1,151 grommas1,1 1• rI	 CUIA(' }.

A finura :será tal que não dei	 resido./ sie'. rioe a 5 '1', quan-
do peneirado por unia lida metallica de	 ei s.

Areia — Deve ser linipa, de grãos irta e,ailares, não muito
f ina.

Para as obras de cimento aamado sca • á cuidadosamente
lavada.

Pedregnlho e pedra britado — Para as obras de concreto
commum será empregado pedregulho ou pedra Tiritada de
4 a G cenlimatros. Para as obras do conereto remado e para as
sargetas de deenage.m será empregado pedregulho on pedra bri-
tada fina de 0,75 a 2.5 centímetros. Este material s..rá bew
limpo de torra, deVe......o, guandu necessarin, ser liencirado e
lavado.

Argamassas e concretos — Para as juntas das manilhas e
das seres dos poços de visita e das sargains-drenes será de
1 de cimento por 1 de areia.

O concreto para consolidação do fundo das valias e para
os pilares do callector geral será de 1 (11! cimento, 4 de
areia e 8 de pedregulho ou pedra britada grossa e regular
niisturadas..

Os poços de bomba, o tanque septica e as canaletas de
distribuição dos filtros percoladores serão construi/1os de ci-
mento armado com argamassa de cimento e areia a 1 por 3,
chi]] ossatura metallica na prepare :tia de 2 "I" de se-
eeãO metadica para a secção total. distribuida ventorme o cio-
senha. Cota excepção dos muros PPrimetraes e da igOiaS do
telhado, a construeção do tanque veplico poderá ter o ossa-
loira metallira de metei deplow l, reforçada rala 1n ) ,50, 1)01.
dous ferros redondos de 5 nnrn.

Estas construeções poderão ser de concreto armado. sendo
O concreto de 1 de cimento por 2 de ar p ei 5 de pe-
dra britaria de 0,025, vaso se encontre para osso fim pedra gra-
nitiea de Ma qualidade.

O concreto para ns p oços do visita. muro e canal de ve-
dação, sai gelas-drenos, tanques fluxiveis, ffll is percoladares
c alicerces s/wá formado de 1 de cimento, 3 de areia e 5 de
pedregulho ou pedra britada de tamanho regular.

A ossatura melallica (les idicerees de concedo armado será
na Prop orção de 2 ";° de ~eito metallica, convenientement.2
distribuido para a secção total.

As construeções de cimento armado serão executadas o
nriis possivel sem interrupção de modo a formar titii mono-

Em caso de interrupção inevitavel, esta se fará sempre
nos pontos de meiam estore° e em caso algum serãa admitti-
fias juntas em sentido horisontal ou inclinado, devendo sem-
/1)re ser offeetuadas ,cm ;ientido vertical nu pele ger:deixes.

revestimento interin ,r dos t .inques fluxiveis, poços da
bombas, tanque aerifico e canalela de Ifl4rilnii,;50 1108 filtro-
31~01a/tares será feito com argamassa de 1 1	 Ic.ieento por

de areia.
O 1-:vestimento da cuvele do canal de vetUção Sirá com

árgmnassa de 1 por 3.
Voltas — Na abertura das valias serão Innr:das Iodas as

trfeauçõy s para evitar desmoronamentos lateraes e no assoo-
/filme/do rotleetores e sargel as-ti rimo s • e 1 . 5 n rui,ladosa-
mente observadas as ilvelividades indicadas H.:

Depois de assentados os colltores p, as sargelas-drenos
é eollovada nos primeiros a camada de pedreaellio. cenfornie
astó indirado fia folha 11: G, serão as \atlas enchidas d. , areia
bem socea até (a MN Cl da estronca í ufejiei di e-rnraiwido,
até 15 contimetros acima dos eollector ,s. e .onigli	 sdiiieiite
depois disso será dado começo á extracção do esehmuenta,

elprocedendo sem o sempre a enc-himento da valia inactas
sueeessivas de 0,50 e respectiva suspensão do escoram/1;10 até
o nivel natural do tarrenn.

A drenagem do sub-silo cio tanque senti. , o e filtros. per-
caiadores sofá feita por meio de linhas de dia nos (1. , tijolos
furado-. I ss.intes sei» aeg:onassa 1 nic., rgulluelo s 1 . :11 eira ca-
21-) ada de pedregulhos de 0,25 por 0.20, Indo a derlividade de
0,005 e sondo equidistantes rti.( . 10 até 15 melros,

O revesihnento idos tanques dos taludes 11,i se avi o Paca
c's filtras percolactoros será constiteido de 'mia eatuada
'Concreto de 1 por 3 por 5, pedre gulho de 0,o3, guea de G
i.niliinetros e os...ssatur do métat dfployé.

Edificio para as eáações eterodw as — A roastruceão será
rde tijolo commum com argamassa da cimente de 1 por 3, o
weboeo interior, na parte destinada a habitação ., smí da ar-
gamassa de cal e areia'. Nas partes desti.ladas a deposito e
rnachinas não haverá reboco, sendo as juntas das li elos to-
nadas a cimento. Os rebocos exteriores serão de eiiiraato
3 par 3 e a pintura exterior a oleo com 3 de 	 pa-
á. imento será constituido por uma camada (1, , 0.1õ ii con-

.Êreto	 por por O, Oni respgdo de argamassa Ife cimento

1 p...1 . 3. A cobertatia de telhas chat..s terá o vionoad...)
cl	 ri,	 .ira de lei.

feitÀs de accórdo com as pilotas, projectos
e	 istel to ., na Secietaria do c:ia-orne,	 euteai see

riii	 005 em todo , es dias tileis das 10 ás 3 hora.i . /13 tarde.
obras da ins'•allação para o tratamento biologieo do

efflue d ie deverão começar antes ou pelo menos conjunta-
mento voto as dos conectares gemes e emissarios.

sei rodaria do Thesouro do Estado de Sergipe, Aracajú;
21 de jollio de 1913. — O secretario, Genesi() G. Fontes.

Ministerio da Agricultnrã, Industria e Commercici

•Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Fica aberto nesta directoria, a contar da presente data ê
até 30 lo setembro do corrente anuo, o concurso para concessãO
de pr e itos aos sericicultores.

Art. 1." Nos termos do n. 1, alineas a e 5, do art. 35 da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1905, comb i nados com o
art. 72 da lei n. 2.5-14, de 4 de janeiro de 1912. revigorada
peio art. 45 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro do 1913, o (inverno
disteilmirá no eorrenle exorcicio, por inlermedio do Ninais-
teria da Agricultura, Industria e 'Commereia, premio de ani-
mação aos sericicultores.

Art. 2." Para animar a producção de casulos é destinada
quael ia de 10:000$. que será distribuida á razão de 1$ por

Viloarainma aos sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidos no palz, da sua propria cultura.

Art. 3. 0 Com o fim de. incrementar a cultura da amoreira
ennse/inente creação do bicho da seda, são instituidos, vont

medi/ai/em aos maiores cultivadores, um prémio de
Um de 1 i(Ung e quatro de 500$, a que só poderão concorrei . os
sericieullores que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amovei,
ias, relularmente plantadas e com mais de does annos.
- Art. 4." A concessão dos premios de que trata o artigo

anterjor deve attender não só ao numero de pés lje amoreira,
cana tambein ás condições das respectivas culturas. de medo a
ser pri , rerida, em igualdade de cireumstancias, o sericicultoi.
que adoptar melhores processos tulturaes.

Ar t. 5.° E' condição essencial á obtenção do qualquer dos
piemos consignados nos arts. 20 e 3° deste edital que o can-
currente pratique a sericicultura como industria organizada e
tenha leIta empregado, pelo menos, capital equivalente ao pre-,
mio respectivo.

AH. G.' Os concurrentes aos referidos premios devem;
nessa conformidade. requerer ao Ministério da Agricultura. Tn-
dustria e Commercio, juntando documento I nanado pelo elidir
do Executivo Municipal attcstando:

soa qualidade da sericicultor:
situação e área do respectivo terreno cultivada, num-e--;

ro de pés de amoreira e • idade da cultura;
• (' capital empregado na industria sericieola.

Paragrapho unico. Havendo na localidade qualquer assci-i
rincão agricola legalmente constiluida, o requerente deve atire-.
sentar ; ti estado Monde°. passado pela mesma associação, fi-
cando na Governo, em qualquer bypothese. o direito de mandar,
ins i ..aa.ionar e colher informações por outro meio que lhe.

e(qrveniente.
AH. 7.° Findo o prazo do concurso, ficarão em exposi-,

ção, durante oito dias, em uma das salas do ministerio,
prodeetos e mais elementos, apresentados pelos eoneueeentes,
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, senti.)
em seguida julgados e classificados por um jury composto de
Ires membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, In-
dustrio e Commercio, Directoria Geral de Agricultura, 21 de
maio de 1913. — Arntando •Le,dent, director geral interino.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria
De ordem do Sr. Dr. director, faço .publico aos inleres-

sadas (pie a congregação desta eseola approvou, em sessão de 5
d‘.) corrento, o programma abaixo, para as eadeiras dos eu! aos
fondamentaes, que precedem aos especiaes de engenheiros
agronomos e medicas veterinarios..

PI10(111AMMA DOS cunsos
CADETEA
	 •

Physica eirperimenlal, Meteorologia' :e Cliniatologic
•

01.),"p'elo da physica.
Sy.Ierna C. O. S unidades derivadas, equwries (14$ jis.4

mensões,.	 -
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jo ..droil i ,ellos d .. medida.
Medida	 comprimentos, "Vernit.e, parafuso micl . e;d1e-

trico.
1‘1ilida das inasso, balanças.
No,litla do tempo.
Plopriedados gcraes da mat. ria.
Acção la terra sobro Os cOrp0A.

idade
'
 altrace0 leis da quit'41 . , dos corp•)2;

maebinas de Atwood e Morin. Plano inclinado, n.oyirri,2aio
dos projecteis.

Trabalho o força viva—quanlibdo de movininto.
III . ticia Idomenlor do pendido. soas leis, pendulo phy-

eico;, pondulo compensado; applicações.
movimento do 101;10 .0 eitl VOU a dt k 11111 eixo; momento

'de Moreia, forças eeniroes, reaeção centrifuga, applicações;
desnaladoiras, bombas rotativas, vontiladores, reguladores, le-
vantamento dos trilhos nas curVa , . Força contrifuga na su-
perneie da terra, variações, densidade da terra; centros de
gravidaile.

Utforrostalica — llydro(iwannica:
Transmissão das pressões, experioncia de Pascal, vasos

cominunicantus, preso sobre lona soporneio
Principio de Arcliimedes, equilibrio dos corpos immer-

sos,
Pesos especificos e densid.,des.

,e1	 iiitçrlq) da densidade dos solidos e dos líquidos,
Areoniti POS, densimetros,

11 ddi .odynam ied :
Escorrimento dos liquidos, escorrimentos nos tuhos.

Perda de c«rod, carneiro hydroolico,
A e rosIg lica Peopriedork.v dos gozes — Pressão olmos-

pherica, gazoinetros diversos, corrocções de capillarklado, tem-
Peia nua. e densidade do mercurio.

narometros metallicos; aneroide; registradores.

ris ic idade dos gozes — LPI de Marioto, irregularidades,
appl;eações da compressibilidade dos gazes. Nlanometros,
fooniba : p il em-nativas, syptiões, fonte de Heron, ele.

Medida, baromotrica das alturas.
Avçdo. mollerolaros entre solutos, deformações, elastici-

dade (dynamometro, manometro inetallico, etc.; . Elastici-
dade de (Torção, do torsão e flexão.

Coliesão dos liquides, tensão superficial, exporiencias de
Plateau, nhonomenos rapinares. tubos copillares. Acção dos li-

Fluidos sobre • os !Miúdos, dos gazes sobre cet gazes e dos solidos
sobre os gazes, etc.

Estudo do colór

llypotbose sobre o calor. medida da temp p ratura, ther-
rnonicti'05 diX'er.,zos, esvaias Farenbeit, Réainnur e centi-
grado: passagem de uni sysionia a toiti.o.

Quantidado de calor, caloria. notação entre o trabalho e
O valor, experioncias 411' Joule — equivalente mecanico
calor.

Dilat .ição tt	 azes,	 do flay Lussae.
Ncção de temperatura absoluta. — lsotbermos.
florr,a'ções nas medidas d densidade, exemplos nume-

ricos.
Colori en r	 — Color especifico. methodo das misturas,

da fusão do golo. tlierinocaloriniciros — calor a,toinico.
Calor especifico dos gazes, exp, , riencias de Joule,

ções da temperatura 4 variação dos volumes (10::." gazes, quando
ha trabalho offectuado; transformações •isolbermicas e afia-
boticas. Principio de, Copilot.

Mudanças do estado, fusão, solidificação. Propriedades
dos vapores vanores 110 vacilo', te n são dos va pore s dos li

-quid,, s misturados.
i',„. .ert mastim d.os vapores nos gazes.
Vormação tios vapores.
11 110 i'0	 Psyclirometros. bygrometros, densidades

dos vapores, leis da ebulição.
ilondensaçâo dos 'apores e liquefação dos gazes, expe-

rienc:as de Ándrews.

Acústica:
Noções subi, as 'N. ilivaçõe, amplitude, duração, numero,

phase; representação da vibração pendular por uma siou-.
ssoide.

Propagação do movimento vàibratorio em um meio elas-
tico.	 •

fonlos somiras, velocidade do som, no ar, nos liquidos e
nos. ', Orlo , . lit'lleXãO e rekaeção do som. Etim. Duali-
dade do solo. Sons simultaneos; consonancias e dissonaneias;
séries musiones.	 •

Vibracões dos tubos. Leis de Bernuuilly. Sons barmo-
nicos dos tubos., 	 -

,i,r;e-•, d. , em.,
1 • • rinimit -,..) do t ,a/ H aap ,I do tiao;„,,,,do

Ud

tr.,)	 :
(h.	 dos

n1" 11.,k(	 d.,: -,-ns por influencia ana-
lyse d , )-; sou pela; caixas de resonancia.

do timbre.
()plica.
Pr0 11a fi nP(Te) da lir	 notoriniorição da Not-Jidade.

thodos astrononiiros o physieos.
Re I rue ( '	 (I« 1II	 — suas l e is, atud i cac re ' s 	(,0:s.(11dos

goniorriel eos . , . lsnel)ies, suas qualidados.	 t4ettIOS curvos,
paraholicos, esphorico s . Aberração do esplieridado, causticas.

101(.(((e/io de 1« z — mis leis, retracção total, rerraceão
na at mosolleca, iMenonwoo agem, fala rilorgdna,
etc.

Refracção 1)01 flUi pri.:ina, desviação rninima, prisma
acbronial oco.

. Refracção pelas suporficios curvas, lentes, relação entre
os fOros co»,ingados,.

classificação das lrith , ::z, dioptria, pontos nodo . s, centro
optivo, ;Munis princinaes, 	 das lentes, altercação.

Applicações das pr..prieilades dos esell.os c lentes.
Innigoos dadas pelos espelhos plaim,s, espeffiu 	 os	 comeass:,

°
ima ,vens dadas pelas tomes.

IfistrfintettIom de! (ele(', — Camara oscura, armai-Alio do
Ton,jeocão, lentos :imoles	 compesta, !mula
Mosconi°, microseopio.

Pivete) ote- e I	 -- ti 'Ia i)rona gação da luz; lei (te 1.ain-
holt, unidade do qualif idad e de luz. INAroo .g . pbot,onetros
de Ituniforcl, Foneault, 	 1:1odium, oft.

rsão pelo gr is oro -- .111:111 ., especiral, e\p,riencias
de Nowtim, esoc y tc , ,	 ,\OPPitrnrip,: do
lorituentiofer,	 fl./	 vlitrirliSr(tp(ii,	 4,1)( nn •j•t n 	 ;1	 1.;ij2s.

.iteweps: fen n ação (iNs r,, iii r r!refs . E-por I ros	 ii	 gaz es , espti,:tro
de absocpção, inversão n tas raias. Itaias	 Det,,ca-
inento das raias peio	 moo t o da	 111111 1 0 51

ES io)do O rr od ei/rs	 - - 11TWii2
poder akiOrVi'llte, ¡ri atliações tddinicas. Traiisrocina, ,, ..,, , s das
irradiacõos luminosas, itioroseenria pliosplioresvoncia,
Colorarão dos corpos: córe , complomentar

ti	 ff'VenPlOS	 :ão	 tio
annois	 Nowtoij, ri	 lis lamir, , s tina..	 d e rf, , renria (tos
raios ineidentos o refl.i•litios. Experionc e..,:	 \Vicner	 o
i Ominou. Plioltr....'rapWa	 ,!iffro_
cção. Medida do compriirwilt , 	lispors50.

Po pidoci ;....«;«70 (I« Ia: —	 PoLtrizacjio iteia re-
flexão. vibrações transvio soes ti,)	 dupla re! racrão a lin
eiNO opt ;eu, PidariZai:to o 11	 011;1);.r,15	 ex_
raord i na ri	 polarizaciio	 'ri	 t.1 I

du Nicol, p risma dee turnialina. Inierfei envia dos raios puta_
rizatits-. lincarmonlo.

/'0117rizay7o co l(dorio — substancia activa, tevogyra e
dryl	 1(u))(	 11 0	 r:	 savharánylros.1./ 

,\,,,,:rws d. , electricidade ostotb . 	1-i-- do Coulomb. (len-.
sidatle olor :eiva, poionoial	 (h,	 (rvn,
Caltif)t) olvvl Pie°. Imbu ?ioia 1 . vitnd.•/),;U:5,1 tl	 clorl

Cootfrosiolor, •$ — Mout	 ‘1e!	 Pad'r ioduriorespecifico.	 capncidad ., 	 ri,'	 11,11	 v4".!//),.1):-.),14)r. 	 4•11.1.1h;,•4 n pio,
tdedro phOril,	 Wall! Inã.,ii, Ilidi', de
lianlg'1‘.11.

do	 areei ielre	 '1.;1.,e.11'01O4.1 ttt 	111' • 0111(	 ele-
ri remei ro a qoadrai i i.•-..	 35.111 medir a:
nuanti . lado do electricidade de	 ielde	 Icei
Devara

Plienoni,mos tis inducção produzidos pda clesarga nos
rontluctore: proxiums.

:Florlrividado afmosplierica.•
/:11-4/(0111/O	 .

prinvinft, do oonsorvarão tl 'iluda. (ris fórmas dia
en e rgia, propriedade: da energr ia eleelrica. G e radores o re-
ceptores. 1)e1inição das unidades praticas da electricidade,

rocceid,'	 ve I rir« — Cial s ideracin es geraes,	 analogias
niocanicas, conduclores o	 isMantes, nolonvial,
tensão, quantidade de electricidade. 111141	 intensitlado
de uma corrente electrica, tunpermetrti. l'idenvirt	 unia.
eocrelde. Itesistencia li' uni 'ttutluii-inr,

Lei de (.01311, votTvitto!:; dorivatias. leis de l l iicliojj', leis
de Joule, appliençõos.

Pilhas —	 geraes,	 inicõe.., Moei tome) ros
Volta, cansa da dif f o r enç a de potencial que e trodoZ 'eutuá
(Is poios da pilha. Polarização, pilhas a does liquidos, 1)alTfer'i,
llunso», l'ogg endorf. ilearções chimicas nas pilhas, força
etroinotriz.é; Ai)plicações, pe.u0iiv.çgto,, ppluci;4_,
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xima, rendimento cw'respondente, grupamento dos elemenios,
exemplos.

Accumuladores — Polarização dos elect rodos, rwineipie
dos aceumuladores, arenewladne..s do chumbo, reaccões chi-
micas, theoria da sulfatarão, formação das chapas, constitui-
ção das placas formadas, formação artificial, tingta e des-
carga, constantes dos accumuladores, carga rapida, emprego
dos accumuladores.

Geradores e receptores — Força electromoiriz, medida
da f. e. ne, rendimento, f. e. m. Inversa, generalização da
lei de Ohm.
, Acções chhnicas da corrente, electrolyee, lei de Faraday.
galvanoplastia.

Magnetismo.,

r Noções gemes, definição, imantação, linhas vão torça,
éspectros, linhas de intlueção. Imans quebrados, iman em
faria de ferradura. Circuito magnetico fechado, imantação
rtôr influencia. Intui permanente, permeabilidade magnelieti.
'Acção da terra sobre os imans. Bussola de de p linação de

meridianos magneticos, variações seculares.
Acções magneticas da corrente, generalizadas, regra de

'Ampère, campo magnelico produzido por uma Corrente, lei
de Laplace, implicações das acções das correntes sobre os
¡mens. Rada de Barlow, etc.

fundação pelas correntes. Bobina percorrida por uma
orronte, solenoides, valor numerico da indueção,

lio ferro pela corrente, eleetro-imans.
Producção das correntes por meio dos imans —

Cies, sentido da corrente induzida, lei de Lenz, valor da força
électromotriz induzida. Exemplos. Phenomenos de self
ducção, experieneias.

Arções mecanieas redprocas das correntes. Perda de
énergia na llysteresis, correntes de Foueault. Propriedades
magnetieas, aplicas e electrieas do campo magnetico.

Unidades dectricas, alefiniçCO, dimens5es N'oeõers
oltre medidas eleetricas. Instrumentos e methodos de me-

dida.
Medida de resistencia, corrente, força eleetromotriz,

`capacidade e campo.
Noções sobre maehinas de corrente continua.
Generalidades, orgãos essenciais, induzido collectme es-

Covas, circuito magnetieo. Imantação de armei, força •leetro-
'motriz induzida. Calculo da f. e. m. de um dynamo.
;	 litductures — Differentes systemas de inductores pra-
briedades dos differentes modos de excitação. Escolha do
modo de exd..tação. Distribuição em serie e a potencial
'constante.
I	 Noções sobre correntes alternativas.

Fórma da corrente, transformadores, propriedadeS genes
dós allernadores, theoria dos alternadores.

Noções sobre um transporte de energia eleetrica—Appare-
lhos e ssenciaes, isolamento das installações.

Applicação dos electro-imans — Telegraphia, orgãos
irn systema toligraphico systema Morse, montagem em Duplex.
rielegraphia submarina.

Noções sobre telegraphia sem fio, oseillações eleetricas.
Estudos do Hertz. reseadoree.

Teleplmnia—Microphones, orgãos eseenciaes de uma in-
stanação telephonica. Noções sobre os raios calltodicos e suas
applieaeõos.

r”4.-	 _	 Meteorologia

Noções sobre cosmographio —ystenn solar, estações,
guises da lua, eclipses, precessão dos equinoxioe, coordenadas
celestes, estreitas cadentes. 'toldos, pontos irradiantes.

Irradiação solar — Constituição physira do sol, as Ires
fúrias de energia solar, irradiação calorifica do sol, estação.
eusa das variações da intensidade calorifica do sol. Intensi-

dade luminosa do sol e energia chimica do sol.
Almosphera — Coloração, composição, poeiras, bacterias,

propriedades do ar.
Objecto e divisão da meteorologia — Variações regulares

é irregulares, !ilibas diurnas, mensnes e annuaes. Variações
•eriodicas. Médias horarias. Interpolação. Methodo gra-
phico.

Redes de observação — Irradiação do sol, e do etkt.
Constante solar, actinometros, actinographos. Intensi-

dades calorificas das differentes parles do espectro solar.
Perda de energia na atmosphera, irradiação da atmosphera.

Temperatura do ar — Thermometros, graduação, instal-
ação dos thermemetros, psychrometro Assmann.

Variação diurna da temperatura, temperaturas médias,
temperaturas annuaes. • Distribuição das temperaturas do
globo; temperatura dos parallelos; linhas isothertuicas, ieano-
maes. Diminuição da temperatura com a altura. Tempera,_

4ura dos mares, das fontes, do sói° Árariaçõess

Pressio atmosphurica Barometros, .suas correcções, re-
ducceo a O, variação da pressão atmospberica coai a tempo-
retura. Dlstribuiei=e) das pressões, isobaras. Variações diurna

annual da l ei ssee.
Liüit O/m	 10 otmosphera — Direcção e intensidade dos

aitemometeos, representação das observações do venta,
celeulo do vento médio. Forças em presença gradiente, eir-
eu l neen atmesphera, Vedes constantes, ai 01)5. Ventos pe-
riediros: monções, brisas, terraes, temes das montanhas. -Va-
riação da inteuSidade do vento com a altura. 'Ventos "locaese

311r1iiientu ta rbiihonarios — Cyelones, trombas, torna-
dos, liplião, anticyclones.

Cyclo (tem teluriro — Evaporação, evaporometros, hu-
midade absoluta e relativa, hygrometros e psychrometros. Va-
i .ações poriodicas da humidade, diminuição com a altura. Va-
riação annual da tensão e da humidade relativa.

Nebulosidade — Condensação do vapor da agua, formaçees
das gottas, fúria das nuvens, distribuição da twbulosidadoe
isonephas.

Chuvas — Formação e medida das chuvas, pluviometrose
Distribuição e var;aeão periodica das chuvas. Orvalho
Leada, saraiva.

Electricidade do as — Resultados da observação, electri-t
duche nas trovoadas, raios, fogos de Elms. Auroras polares.

Phenomenos luminosos na almosphera — Cor do céo, areei
iris, halos, corins, luz zodiacal.

Previsão racional do tempo — Organização dos serviços
de previsão do tempo, orbita das tempestades, previsões
tornes. Periodos em meteorologia, influencia cosmiea.

Meteorologia c agricultura — Crescimento da planta; as-
slmilação do carbono. 'Eranspiração do vegetal; influencia dá
luz sobre a vegetação. Protecção dos vetjetaes contra os
excessos da irradiação.

Climatologia — Influencia da latitude. altitude, .ventos,
etc., sobre os elimas. Linhas isothericas e isoehimenicase
Climas insulares e conlinentaes regulares e excessivos.

Climatologia do flegimen dos ventos, reparti-
ção das temperaturas, divisão do Brazil cai ires zonas climato-
I.Igicas. Zona tropical. sub-tropical e temperada. Repartição
das chuvas. Correntes maritimas ao longo das costas, in-
fluencias sobee o clima.

2 8 CADEIRA

Chimira geral inorganica. Analyse chimica

Generalidades sobre a Chimica geral e sobre a Chimica:
inorg,anica. Corpos matevias e suas propriedades physico-
chimicas. Maiorias puras e soluções. Estados da materiae
Elementos chimices e suas divisões didacticas.

Estudo do hydrogenio.
Estudo do oxygenio. Phenomenos de combustão. °zoila.
E s tudo da agua. Agua oxygenada.
Leis da conservação da massa e da energia.
Combinações chimieas e suas leis.
Leis dos gazes. Ilypothese de Avogadro-Ampet
IlYPo l hesee atemica e molecular.
Equivalentes 1m omitas.
Formulas, equações e reacções chimicas.
Calculeis stechiumetricos.
Allot copia.
Catalyse.
Estudo , do chloro e de seus principaes compostos.-
Estudo do bromo e de seus principaes compostos..
Estudo do e do e do seus principaes comiostos.
Estudo do fluo' . e de seus principaes compostos..
Nomenclatura e notação chimica.
Acidos, bases e soes.
Indicadores.
Dissociação dos gaze s . Lei da acção das massas.;
Theoria das soluções.
Pbenomenos electeolyticos e suas leis.:
Hydrolyse.
Thermoehimica.
Lei dos grãos do reacção.
Estudo do enxofre e de, seus principaes comPosto.S..
&lento e tellmo.
Crystaes. Systemas cryStalinos. Dimorphismo e isorhoN

elicrochimica.
Phenomenos genes de dissolução, fusão e solidifieaçãcij
Regra das phases.
Estudo do azoto se do seus principaes coemostos.
Ar atmospherieo. Argon, bebo e seus ~gêneros.
Estudo do phesphoro e de Seus principaes compostos.;
Estudo do arsenieo é de seus prinzipaes compéStose
Yalencia.

• Carbono. Cyclo . do carbono. W.,111510..	 sus 00.0,14
eQmpostos
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Esludo do silicio e de	 principties compostos.
Estudo do boro e de seus principties colopostes.
EsIndit das soloções
Fermentos iimrganivos.
Generalidade sobre u nletzies alcalinos. Polassio e seus

princinaes	 441 4)5
Sodii) e seus priiwipa: . s	 conio()slos. Plienonienos 	 spe-

etraes.
Amineilin e seus principaes:
.G 4..n e ralidades sin'e OS 111 o 1I1O s 	hW-U.01'0SO, . CIIIHO e

6el1s priociinte-; romi n osf(H.
soo , prineijele:; (-elmo:dos.

;;11 . 0i.eioe 1 4i , 4 1 ,, e	 11S I 11'1Ilv ¡piles;
n1tii!ttis 'elo. (1.S in,',I.aes terrosos. .Allui	 nio e se os

rrincipaes
4	 141;1lid4)ile4 sobre o grupo do rorro.

CIUSI	 .	 i'..•111410	 s4'414 11;	 II4Ls ri n Inle,S1
tinin.',..iniez e do cobillio. Seus principaes com-

pc.,stos.
N'., , I;e1 e	 Estudo de seus i)rinciimes reninostes,

eadmio. E:4114411) 	 prineivaes compostos.
coliei'alid,ides sobre o gruta', do cobue. tobrc e seus prin-

cipaes
40 04 1 , 1' .1111. 111;115 e01111)0SIOS.

111 • ' 7'1'.11'it) 4 5404
Praia e seus prineipaes reottinslos.
lt : antillto, estanho e tilanio. Estudo de sons principaes

compostos.
Aniinionio e arsenico. Estudo de seus princioaes com-

p051404.
lungsteno e molylnleno. Estudo de seus i)rin.cipaes

cornposos.
Materias radio-activas.
()oro 4 . ;dai ina. Mudo de	 priiirii)ios c/m-11)040;3.
cene..01i4Ja4ies sobre os inelaes raros. Etu flo dos pi . in-

elpaes.
iLluenlos e sua classificação.

A ttutg s e chinlica

(;en. , ] , :didades sobre a analyse cliimien. _Analyse cbimica

• pralico das rearções, sua sensibilidade. Prepara-
ção dos re:igenles.

o N ydações	 redureões por via Immida e por via seeca.
Meiliodos de dissolução.
Preeii , daçiiese bivaiwas dos precipdadoS.
Pesquizas dos calliions.
}'esquza dos anions:

•Meilio,los volonietritus. Prinripaes operaçijcs da analyse
VOlunictit.ica.

Alealimetria e acidimelria.	 •
Mel bodos por oxydação e redução.
Analyses por precipitação.
Aletboilos geraes de analyses dos gazes.
Generalidades sobre a analyse quantitativa. Metbodos gra-

Nr imetricos. •
Principaes °pie ne.ies da analyse gravimel rica.
Dosagem d o polasio e do sodio. Sua separação. Analyse

Indirecta.
Dosir,:ein do azoto ammoniacal e organieo.
Dosagem do magnesio. Separ4le;40 dos metaes alcalinos.
Dosa gem do rale io. Separação dos alcalinos terrosos, do

Magnesio e dos.alcalinos.
Dosagem do alnntinio e do ferro. Separação dos metaes

anteriores e catre si.
Dosagem do manganez. Separação do ferro e do aluminio.
Dosagem do cobre. Analyse electrolytica..
Dosagem do arsenico.
Dosagem tio arido eldorbydrico.
Dosagedi do avido' carbanico.
Dosa g em dos ai:idos nitroso e nitrico.
Dosagem do avido phospborico.
Dosagem dos ar idos sulfydrico e sulfurieo..
Dosagem do acido sibeieo.

3' CADEIRA

Bulaitica, Alo pphologia -e Physiologia l'egetal

1" PARTE

MorpItologia geral dos vegelaes. Cdlula vegetal e teci-
4os veg . ta o s. l'.'racteres 'externos da r•iz. Structura da raiz.
Caraelere externos. da nulo. Structura da caule. Caracteres
extern e s 11 folha. SB :nativa da folha. C . }racteres geraes
Ilór. Organização da f.lôr. Androao e gynecèn, Fructo -e :se-
mente. Morphologia e reproducção dos eryptugamos,

PARTE

	

p hy.i;idogia	 \	 Ile•oirfdçãi). Xttl ritio ror"
neral.	 uni! itttv;i	 e SeeKl.:5.04

	

Vida 1.;d n -o!	 n I\ iint , ,Ito	 dos vo:,:placs.,
..‘10\	 k-'sPecie•

!iria leos

011Se r'Vne.:-..e), • oll“1.v.(,:i.j. n • n 	 11Ol'il411)	 do	 111.1Ida4.
1141	 '.',111-n 	 O VtliOra-
el-C . S. ..\ 1 • 1.'	 4-	 (:11e, roão o a, toieroto l oo, Co-
'a!	 ''l	 -1.'	 i nn 	 i.4s	 111'...z4)nitT.5	 ims;

	

;• n 	 ; n 1	 e	 lilV,'^tigaiji"-leS de
Oenl O

5:`

sg.5.1,

P..L.1',1111111a the,ICQ

['Aras 1

(Zeu l , e./

ridr. , anilo	 rellula

	

'yeci tios	 ),'Ig,,n) e . -arucatru dos tecidos
epitheliaes.

	

Origem e est,	 pottittnetivets.
IV. Orngent 'e ,...s iuttetttra dos tecidos nitettiltir e ler-.

vos)).
Orgilos. .Apparellws. . x.pparelho digestivo na sdïi

animal .
VI. Apparelbo resoii'4.!,,4ii,

.Apoitri'llio rire,il.towin lia srie
3 il).	 1iou/ri:1a tla
lx, Apparelho exerelor 110	 ie animal.
N. systen i a nervoso	 s...rie
• orgaos dos sem	 na	 animal.
XII. Symelria (i . x.terna na s:. rio animal e influencias que

a nu li Uivam .
XIII. Orgãos la gerai-Tio 00 5( . 010 animal.
▪ Beproduerão	 1:iiibrY0genia geral.,
XV. Iteprodueção	 Partbeilogenese.
XVI. Ilelerogamia. Estados larvados, Neotenia.

morphr,,,es.
XVII. '.1"egurnemos
XVIII . .A1,1);1 relho

XIX. Parasiiismo.
XX. Mimetismo e mullialisroti.
XXI. Ideia de especie. Muiuopllylisnio e polyphylisirio.:

Hera' iça .
XXII:. Influencia das estações e do rlinia. _Migrações. IIy-

berninÃin.
XXIII. Zoog-ographia em geral. Estudo especial da zona

neotropica. Zoogeographia do ttrazil.:

P.1111' E II

(Zoologia syWeinalica):

Pontos:
XXIV. Critica das dasificações zooloicas.
XXV. Brokizoacios em geral.
XXVI. libizopodos e sua sysUemalica, Os do Brasil.
XXVII. Esporozoarios	 sua s y stomatica. Os do Brasil.
XXVIII. flagellados e infusorios. Sua systemalica. Os do

XXIX. Espongiarios. Morphologia 'geral e systematira.,'
XXX. Celenterins. Morpliologia geral e systematica.
XXXI. Ecninodermas. Morphok;gia geral e systematicN.]

Enteropneustas. 	 •XXXII. Vernies-Polyelielos. olignebetos e hirudiniosi.
Vermes-Netnallielminthos. Morpliologia geral

e systematica dos do Brasil.
XXXIV. Vermes-Plalybelminthos. Morphologia geral ,!):

systematima dos 'to Brasil.
XXXV. Arthropodos .to-rt geral. Crustacens: morphologià

geral e systernatica 4 .1 o s do Brasil.
XXXVI. Ilexapodos em geral: syslematica dos (I) 'Brasil.
XXXVII. Arachnideos. 11)ilugnathos. Clidopodos.

phologia geral e sysiemalica dos do Brasil.
XXXVIII. Roliferos. Brachiopodos. EryozoariOs.

XXXIX. V'SIAld0 geral dos vertebrados.
XL. Estudos systematieo dos peixes do Brasil.
XLI. Estudo systemalico dos batraellios. e dos repteis C.1q

Brasil,
•

e sua

na série



4. Distancia de dous pontos.
5. Relação entre os parametros directores de uma

reão.
6. Angulo do duas direcções: condição de parallelismo

de perpendieularismo.

CAPITULO II

.	 Geometria plaaa

7. O Jogar geometrico dos
pontos cujas coordenadas sa-
tisfazem á equação F(x,y)--=
o é, em geral, uma linha tra-
çaria no plano. Reciproca-
mente, existe urna relação al-
gebrica entre as coordenadas
de um ponto qualquer do uma
linha definida geometrica-
mente.

8. Correlação entre um lo-
ga p geometrico e sua equação,
exemplos:

1. Equação de .rona recta
passando pela origem;

11. Equação da eircumfe-
rene ;

TIL Equação da ellypse;
1V. Equação da hyperbole;
V, Equação da parabola.

Geometria no espaça

7. O logar goometrico dog
pontos cujas coordenadas sa-
tisfazem á equação F (x, y,
z =--- o é, em geral, uma
sim porfie ie . Reciprocamente
existe unia relação algebriea
entre os coordenadas de uni
ponto qualquer de unia su-
perneie definida geometrica-:
mente.

8. Equação contendo ape-=
nas urna variavel: planos pa-
ralollos aos planos coorde-
nados. Equações contendo (lu-,
as variaveis: superficies ey-
lindricas. Equações homoge-
ricas : ,superficies eonicas
Representação clas linhas: li-
nhas planas e revessas,,

CAPITULO

9. Theoria da transposição
dos fixos no plano: conhe-
cendo as coordenadas de um
ponto ein relaC50 a um sys-
tema, achar as coordonadas
cio mesmo ponto em relação a
um novo systema, definido
pelas coordenadas da nova
origem e pelos parametros di-
rectores dos novos eixos.

10. Applicação dessa theoria
á simplificação das equações
reetilineas das linhas planas,
e ao reconhecimento da iden-
tidade ou diversidade dos to-
gares geometrieos represen-
tados por duas equações dis-
tinetas a duas variai-eis.,

9. Thêoria da transposição
dos eixos no espo: conhe-
cendo as coordenadas do uni
ponto em relação a um syste-
ma, achar as coordenadas do
mesmo ponto em relação a uni
novo systema, definido pelas
coordenadas da nova or nigem
pelos parametros directores
dos novos eixos.

10. Formulas de Euler. Co-
ordenadas de um ponto de uma
figura plana, em funcção das
coordenadas desse ponto re-
lativas a dons eixos rectangu-
lares situados no plano da

rApIT

1i. tina equaçãO do pri-
meiro grão em x e y repre-
senta uma recta. Reciproca-
mente, unia recta qualquer do
plano é representada por unia
equação do primeiro grão em
x e y: equação da recta sob
a fórma normal.

12. Equação geral das re-
ctas passando por um ponto:
equação 'parametrica.

13. Equação da recta em
funcção das coordenadas 4
origem.

14. Equação da recta pas-
sando por dons pontos.

15. Condição para que fres
pontos sejam colineares.:

16. Equação geral das re-
ctas que passam pelo ponto
de intersecção de duas rectas
dadas.

17. Condição para que Ires
rectas sejam coneurrentes.

18. Discussão da interse-
cção de duas 'rectas: condição
necessaria e sufficiente jara

ULO iv.

11. Uma equação do P14T-
meiro grão em x, y e z repre-
senta um plano. Reciproca-
mente, uni plano pode ser re-
presentado por unia equação
do primeiro grão em x, y e
equação do plano sob a forma
normal.

12. Equação geral das re-
ctas passando por um ponto:.
equações parametricas.

13. Equação do plano eni
funeção das coordenadas á
origem.

14. Equação das rectas pas-i
sondo por deus pontos.

15. Condições para que ires
pontos sejam eolineareS. Con-
dição para que duas rectas sé
córtem.

16. Equação geral dos pla-
nos passando por dons pontos
ou por uma recta dada.

17. Equação do plano Pas-s
sondo por ires pontos. Con-
dições para que duas equa-
ções do primeiro grão em xi
y o z representem o mesmo
plano. Condiefto para que gila-.
tro pontos sejam complana-:
res.

18. Discussão da interse
cção d Ires planos. Condição
para que quatro planos
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XLII. Estudo systematico das aves do Brasil.
XLIII. Estudo systematico dos maminiferos do Brasil.
XLIV. A sériçn arrimai, na época actual e nas idades geo-

logicas. Fosseis do Brasil.

rrogramma rratic0

PARTE GERAL

Estudo pratico, da cerlInla animal.
Estudo pratico dos tecidos epirheliaes.
Estudo pratioo dos tecidos conjunclivos.
Estudo pratico dos tecidos muscular e nervoso.
Dissecção do ouriço, do asearis, do camarão, da

barata, do polvo, da salpa. de um peixe os:zeo,
da rã, de uma ave e da cobaya, para de-
monstração do apparelho digestivo.

Dissecção do ouriço, do asearis, do camarão, da
barata, do polvo, da salpa, de um peixe osseo,
da rã, de uma ave e da cobaya. para de-
monstração do apparelho respiratorio,

Dissecção do ouriço, do asearis, do camarão, da
barata, do polvo, da salpa, de um peixe
da rã, de urna ave e da coba, para de-
monstração do apparelho eirculatorio.

Dissecção do ouriço, do ascaris, do camarão, da
barata, do polvo, da salpa, de um peixe osseo,
da rã, de urna ave e da cobaya, para de-

• monstração do apparelho exerelôr.
Dissecção do ouriço, do asearis, do camarão, da

barata, do polvo, da salpa, de um peixe ossoo.
da rã, de uma ave e da "cobaya, para de-
monstração do systema nervoso.

Dissecção do ouriço, do ascaris, do camarão. da
barata, cio polvo, da salpa, de uni peixe osseo,
da rã, de uma ave e da vobaya. para de-
monstração dos orgãos da geração.,

Estudo pratico das larvas.

PARTE SYSTEMATICA

Protozoarios de agua doce.]
Protozoarios marinhos.
Prolozoarios parasitados.
Espongiarios, celenterios e echinodermas.:
Vermes parasitados.
Vermes livres e rotiferos.,
Crustaeeos, e arachnideos.
Insectos e myriapodos.
Molluscos e tunicados.
Peixes.
Batracios e repteis.-
Aves: passaros.
Aves: as outras ordens.;
Mammiferos.

5' CADEIRA

Geometria analutica e mecanica geral

ELEMENTOS DE GEOMETRIA ANALYTICA

priEt.imiNArms

- Noções summarias sobre determinantes. Noções sobre li-
mites. Theoria das derivadas. Propriedades geraes das fun-
Cções continuas. Theorema de Rolle. Theorema de Lagrange.
,Theorema de Canchy. Formula de TaylOr. Tern10 complemen-
tar do desenvolvimento de Taylor: Schlõmileh e
Roche, Lagrange, Cauchy, Peano. Funcções symetrieas. Theo-
ria geral da composição das equações. Theoria geral da trans-

, formação das equações. Theoria geral da eliminação. Theo-
tema de Euler sobre as funcções homogeneas. Lei da homoge-
neidade. Determinação dos segmentos e dos angulos. Observa-

es sobre a theoria das projecções.

Geometria analytica

Distincção entre a geometria especial e a geometria geral.
Z:eometria analytica: sua divisão em geometria atgebrica e
geometria infinitesimal.

CAPITULO it

1'. Determinação de um ponto; systemas de coordenadas.
- 2. Determinação de urna direcçãO: ponto director, circulo

Oirector, esphera directriz.
Coordenadas cio ponto que divide uni gesment9 de recta

eisundo urna re1n:40 da.da..

Pontos:
N.
N. o.
N. 3.
tiy, , 4.
N., 5.

N. 7.

N. 8.

9.

N.. 10.

f„

N. 11.

12.
N. 13.
N. 14.
N. 15,
N. 16.
N. 17.
N. 18.
N. 19.
N. 20.
N. 21.
N. 22.

• N. 23.
N. 24.
N.., 25.



" 27, Toterseeção de unia to -

ela com uma linha p1,,,11
equação em p correspoode,do,

poido e a too,i
28. 1 1 111 ponio oe unia liolia

plana é mulliplo ordem p.
quando a equação em p . cor-
respolutente 1,mi o raizes mil-
hts.

29. Do Iodas
sam13) por 11J11
de moa Inibir
tuna, lal co.e a

zes unidas: é a
ponto.

as rectas pas-
ponto siondes
plana, eNlisle
,,(rdau".,""to em p

doas rat-
tangente nesse
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DIARio omerm.	
3	 1911 1.).M3

cAprrui.o

(111v duas efluações (1 0 pri-
meiro gra.) 1 . 111 X I` y repre-
somem o mesmo togar geo-
111.‘11'il'O.

19. Angulo do duas rectas:
condição ' de iiarallelismo e
peroendicularismo.

20. Equação da perpen-
dicular baixada ele um ponto
sobre uma recta.

Pisfancia de um ponto
la uma recta.

22. Equação das bisseelrizes
eos angulos formados por delas
rectas.

23. Exereicins e problemas
sobre a linha recta:

E. As inediatrizes de uni
triangulo são concorrentes;

II. As alturas de um tri-
angulo silo concorrentes;

111. As medianas de um
triangulo são concurrentes;

IV. As bissectrizes	 an-
gulos inleriores de um lrian-
gu I.) silo effilC1.111V111.0:-;;

V. ikl*Pa. de uni triangulo
funcção das coordenadas

dos vil
Theurenia de Menelaus.

r30. A tangente em um pon-
to e a posi....ão que toma uma
r y cla passando lav. 4531 . 11 OT 110

In	 V1 r( l.a1(`	 (10 Mn
1110V ilfient o de rotação, um se-
gundo ponio 4.13) iniersecção
1h0 1 ti,' 	 r o to n primeiro'.

:tf . () coofficiente .ffigular
da langs.ente em um ponto
simples de unia linha plana

som por 11111 ponto unico a
distancia finda..

19. Angulos de uma recta
com os eixos. Angulo de dua,
rectas: Condição de parallc,-
Usino e perpendicularism ).

20. Angulos de um -plano
com os planos coordenados e
com 'is eixos. Equações da
perpendicular baixada de
um ponfo sobre uni plano.

21. Angulos de unia recta
com um plano. Angulo de
dons planos. Distancia de um
Ponto a uni plano.

22. Equação dos planes bi-
sectores dos diedros formados
por dous planos dados. Dit.-
tamda de um ponto a uma re-
cta.

23. Perpendicular commum
a duas rectas. Mais curta
distancia de duas rectas.

27. Tritorseeção do uma re-
cta com unia superficie

em p correspondente a
L1111 110111.o e a unia direci;ão.

28. Um ponto de uma lei.
Íi3 o mulliplo de ordem

K!II.in a equação em
corr. , ,poodente tem o raizes
unhas.

29• A superfino gerada por
uma recta passando Por um
ponto simules de uma super-

Ii r. gozando da proprioda-
ri cerial-a lan dons pon-

tos confundidos com esse
ponto, e um plano perpen-
dicular á direcção eidos cose-
nO, ilirocloros são propor-

derivadas parciaos:
I; 0 1.1; n 1)k n tangente á superfi-
cO, nes-ie ponto.

30. Equação do plano tan-
gente. Inf•ersrcção cle 'uma
reei-a comeuma linha não pla-
na: equações em p.

3/. A tangente a urna linha
não plana em um ponto sMi-
ples, é a intersecção dos pla-

1'e SU 1 '131 ; mutilas:ao do (lh(11
lii iii t	 1	 ii	 e•pito:i.lo
E correspo:mem.:„

32.1iia l netro 3h , uma linha
e o Mgar ge.unelrico 3los
das cordas 10111 3,.11as a unia
direcção. O diri:delro de uma
linha	 resulta	 , ) ,J 'mii	 ação

do parametro 1. c a iliia-
çãO 1111 p e siiiiplransfo:.:nada
em- p. O proolenni inverso
dos diametros reduz-se ao
problema directo no caso de
equações algebrieas.

• 33. Centro de uma linha
plana é uni ponto tal mie a
cada ponto da linha corres-
ponde um outro symdrico em
relação ao primeiro. 12 ,n pon-
to é centro (le uma linha,
quando a equação em p cor-
reste Ufle.111"P	 si mpport a,	 sem
alteração, a mudança de
- p. qualquer que seja Vou
Theoria das AsNalt lotas. As
asymptotas de unia cueva al-
gebrica se ()Moem escrevendo
que a equação em p
duas raizes.

31. Discussão da equação
geral do segundo gra() a duas
variaveis. Cla s sificação das
linhas que p ila repre.,:nita.
Applica.ção das theorias ge-
raes ás conicas.

35. Inters e cção do (luas re-
p icas, equação geral das voni-
eas passando pelos 1)0111 es

ck, duas cenicas
dadas. Equação qua,1;.atica
das tangentes a uma c.mica.
tangentes passando link . um
ponto ihdo.

36. Iteducção da equação
geral do s,.gui p lo grelo.

37. Estudo da elliose.

38. Estudo da hyperhole.
Esi ládt, da wvithola.

Theoria dos focos e diuciri-
zes.

11115 iii'5.'	 1 , o1110 ás
.i: 1 e Lioiiiient pela

in le rs , cção a linha cem.-
sid•,-ada.

;:2 . 1) ioga r ,In n-11 .1111'1C(1 dog
ros (ias vordit, d l ' lima

parallela a Lona ill-
recvão, é unia outra soperri-
cie, chamada superficie
Joeirai. A superficie
trai resulta da eliminação do
parainel ro p entre a equr«,...a
em	 p e sua ÉrallSr111.1.1111da
0 111- p. Diametro de uma 1
1 tia revessa é o logar geoine-
trico dos meios das cordas tia,
ralicias a um plano fixo.)
Equação desse diarnolro.

33. Cenlio de uma superf
cie	 um ponto tal (oie a cada.
lionto da stinerficie corres-
'ohide outro s ymetrico em

i .cia,.:ão ao primeiro. 1 . 111 ',no-
lo e centro de unia superfivio
(piando a equação em p cor-
respondente sule'nrta, sem a1-
1---	 p em

quaesimer (pie sejam la
II

31, Discussão da equação
Pura! do segundo gráo a ft n:.
-variavois. Apolicação (I a s
thoorias gerais ás quadriens..
Classificação ehoj, quadricas.,

33. Equação em s.,

3(1. Reelticeão da p(piaçãp
geu-ul 3to segundo grão. For-
nias •iefiiiilivas da.s equações
reduzidas. As secc,-, s feitas
e In nina (pladrira per •laims
paralk. les são ri,nicas sente-
litani es.

. Ellipsoide.
"M.;. IlyrerHioido de uma

fia:1 e Itypiftiloloide	 (lita8

:;;),	 Paralioloido elliptico e
paraboloide hypertiolico.

CAPITULO V

.̀ 21. Processos rmorrgados	 21. Principios gerars sobra
em geom p lria nuab lira para l, la geração das stmerficies,
achar a. equação de uni togar:
ge. )(net oiro.

25. Melhodo geral: legar “.". 25. Para achar a equação
geometrieo dos pontos de m- da superfino gerada por uma
tersecção de duns curvas va- tinha cutias equações &nen-
riaveis.	 dem de um parametro arbi-

traria é neressario eliminar
esse parametro entre as equa-

/	 cães da geratriz.
26. Appl icações a alguns	 26. Caso em que as equa-

'exemplos .

	

	 çõeSi	 da	 geratriz conte:mi
n parametros.

CAPITULO vt

CAPITULO vil(

CAPITULO IX

40. Coordenadas- polares-,	 -10. Coordenadas polares.; .j
Formulas para passar th,s eo-
ordenadas earf ezianns para as
coor.i.madas	 Tan-
gente. Sub-I an gent e e sun -
normal.	 symptol as .

41. E s tudo das I' spirac ,: :	 .	 Co()rdena,las esplieri-5
espiral tio ArcItime,li , s_	 spi-	 eas.
ral

hyperholiea.

	

-12. Estudo summarin , i o ai-	 12. Itelaçiie .: entre as roer-
guoir:s ritrvas 001 lViIs 1coa- denadas reetanuulares oe‘s-

earacid d. ,. Pascal; ph or teas	 um ponto do es-mi
cardiohlo, e issoide	 I l...• 1..s,	 paço .
slrophoide, kinniscala ii, Ber-
nouilli.

CAPITULO X

'Noções fundamentaes sobre a classificação racional das
superfícies. Concepção 433 , Mon .J.,-, . Marcha geral para formar
a equação conectiva de uma (1;1,1;1, e para constatai,
reciprocamente se tal especie pertence' a tal familia,
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das. superficies cylindricas.

'das superficies conicas.
das superficies de revolncão.
das superfícies conoidos.
geral complementar, relativa a todos os gru-
de equações conectivos.	 •

ELEMENTOS DE MECANICA

NOÇGES PRELIMINARES

Vectores; vedores livres e vedores lornlizades , ; vector
polar e vector axial. Momento de um vector em relação a
um ponto. Momento de um vector em relação a uni eixo. Ex-
pressões analyticas do momento de um vector eio relaçõ0 a
um ponto e em relação a um eixo. Coordenadas de um ve-
ctor: coordenadas de Plücker. Momento relativo de doas ve-
ctores. Vectores concorrentes: theorema d Varignon, Sys-
tema de vectores: resultante geral e momento rosultantí. Va-
riação da resultante e do momento resultante: imariantes;
eixo central. Systema de vectores ,equivalentes; sltina equi-
valente a zero. Redueção de um .systema do vedores: tetrae-
dro de Charles. Conjugados; composição dos pojugados. Re_
du e00 de um sYstfma de vectores a um vector mijr0 i fl um
conjugado: torsor de Bali. Vectores parallelos; centro dos ve-
rteres parallelos; momento dos vectores parando: cor relação
a um plano.

NOÇÕES FUNDAMENTAD

Movimento, espaço, tempo. Trajectoria. Movimento uni-
forme: velocidade. Movimento variado: vetor dai. Movi-
mento uniformemente variado: acceleração. Movitnt elo va-
riado em geral; acceleração: acceleração tangoncial e accele-
ração normal. Rotação em torno de uni eixo fixo: exprossões
arialyticas da velocidade de um ponto do corpo. Composição
das translações. Composição das rotações. ti movimento mais
grral de um solido livre é o movimento helicoidal. O movi-
mento mais geral de um solido em torno de um pontil fixo é
o rolamento conico. O movimento nais gelai de uma figura
espherica na sua propria espliera é o rolamento ti, unia curva
espherica sobre outra curva espherica. O movimento mais
geral de um solido parallelamento a um plano lixo é o rola-
mento cYlindrico. O movirnento mais geral de tona figura
plana no seu plano é o rolamento de uma curva plana .sobre
outra curva plana.

Distribuição das accelerações em um solido ein movimen-
to: 'fbeorema de Coriolis.

Mecanica geral: sua definição, duplo problema que a ca-
racteriza, sua divisão cio estativa e dynandea. Principio.- da
Dtecanica: 1.° No Modelo ideal do universo, uni corpu,edlo
deve ser concebido em movimento sob a influencia de qual-
quer outro coipusculo. 2.° O movimento uniforme de uni cor-
Pusculo sé póde -ser alterado pela presença de outro corpos-
colo. 3.0 Dous corpusculos determinam um sobr, o c,utro ar-
ederações dirigidas segundo a recta que os liga, e do senti-
dos °opostos. 4." A relação entre a acceleração do corousculo
A devida a presença do corpuseulo B e a acceleracão de 11
devida a A. é constante, quaesquer que sejam as posições de
A e de B. Concepção scientifica da massa: sendo (/ uni cor-
pusculo typo, massa do A é a relação entre a accoloração de (t
devida aAea acceteração de A devida a Q. rs.° A relação
entre a acreleração de A devida aB e a acceleração de 13 de-
vida a A é exactamente igual á relação entre a massa de 13

e a massa de A. Definição de força: a força do it sobre A é
o producto da massa de A pela acceleração do A devida a ore-
Ecnça de B. Representação da força por uni voeira . . A. força
de II sobre A é igual e °oposta á força de A sobre B. 6.° A
acceleração que determina sobre um corpuscolo, o eonjuoclo
de muitos .systemas materiaes, se obtem compondo. pela re-
gra de composição dos vedores, as acceleraeõos role delermi-
pariam isoladamente esses systemas agindo suceessiNamente
sobre o corpusculo,
•- • -	 ESTATICA

CAPITULO

' Ponto material e corpo solido. Corpo livre e corpo sujeito.
Elementos de uma força. Equivalencia dos systemos de forças:
resultante. Forças ignoes; medida estatica das forças. Systema

•de duas forças em equilibrio; principio. Resultante de muitas
forças concorrentes. Composição e decomposicão das forças.
Polygono das forças. Propriedade e calculo da resultante.
Equilibrio de um ponto material livre. Condições geornetricas

• do equilibrio. Condições analyticas do equilibrio. Viras fni-
blicadas a um corpo solido; equilibrio. Operações elementgi-
res.' Resultante geral e momento resultante. Iteducção iras tor-
tas applicadas a um corpo solido. Reducção a duas forças.
gquijibrio. do Corpo Solido livre, Condições geenwtrjeas' do

equilíbrio. Condições analyticas do equilíbrio. Casos parti-
culares: forças concurrentes, forças comida liares, forças pa-
voneias. Equilihrio do ires forças parallelas. Equilíbrio de ires

eas quaisquer. Equilíbrio de tros forças concurrentes. C011—
diçõs Pa ra que don s sYstemas de força sejam equivalentes.

geometricas dt equivaloncia. Condições analythas
da equivalendo. Appliração aos conjugados; composição dos
c o n j ugados. rledueçã o das forças applieadas a um solido a uma
força e a um conjugado. Caso de reducção a um conjugado
UniC0 ou a uma noiva forca. Translação e rotação de um força.
Appl:cacão és forças parallelas. Centro das forças parallelas.
Centro das medias distancias. Equilibrio de um systema dei
forças parallelas. Momentos Ilas forças pavoneias em relação
a um Mano. Decomposição de uma força em muitas outra
pai alicias.

cAPrruLo
Centro do gravidade de um corpo. Determinação analy-

tira do centro de gravidade. Formulas para o calculo dos cen-
tros de gravidado. Momento estado° das linhas e das arcas
planas. Centros do gravidade das figuras symetricas. Centro
de gravidade das figuras dotadas de diametro ou de plano dia-
metral. Centro de gravidade das linhas (triangulo). Centro do
gravidade das SI' perficies ((riangolo, quadrilatero. trapezio).
Centro de gravidade dos volumes (prismas, cylindro, tetrae-
dro, pyramide, c(Sne). Applicações geometricas. Tlieoremas do.
6uldin.

CAPITULO III

Ligações; forças de ligações. Condições de equilibrio de
UM Solido SUiCito: Mi . 1110(.10 geral. Corpo tendo um ponto fixo.
Corpo temi° dons ponios fixos ou um eixo fixo. Deslizamento
sem attricto. Equilibrio de um ponto sujeito a deslizar sobro
urna superficie ou sobre uma linha. Corpo deslizando ao
longo de um eixo. Crepe apoiando-se sobre um plano fixo.
APPlicação 00 'quilibrio dos corpos pesados. Momento de
estabilidade e momento do derrubamento do uni massiço. De-
terminação das pressões de um corpo pesado sobre um plano.
Equilibrio de uni corpo pesado sobre um plano inclinado.;

CAvITULO

Forças exteriores e forças interiores. Systems articula-
dos. Condições de equilibrio de uma haste; tensões, com-
pressões. Esforços longitudinaes em um system articulado.
Melhodo das o Systemas funiculares. Condições do
equilibrio de um fio. Tensões em um systema funicular.

CAPITULO V

Machinas simples, definições. Alavanca, torno, plano,
cunha, parafuso, roldana fixa, roldana movei, cabrestante, ta-,
lhas, guindaste, engrenagens, martello.

CAPITULO vr
Attticto de deslisamento: leis do attricto. Corpos limita-

dos por superficios curvas. Equilibrio dos corpos solidos com
andem. Applicação: estabilidade de um massiço. EqUilibrig
de um corpo pesado sobre uni plano inclinado com attricto.
Attricto de rolamento.

EAP/TULO VII

Momentos de inercia. definição. Variação do momento do
mercia de uni systema em relação a um eixo que se desloca
parallelamente a si mesmo. Variação do momento de mor-
eia em relação a eixos passando por um ponto; elipsoide de
inercia; elipsoide central de inercia. Momento de inercia das
arcas planas; elipse de incutia; elipse central de Moreia.

CAPITULO VIII

Esforços de flexão. Valores do esforço cortante e do
mento do flexão. Viga horizontal supportando unia carga iso-t
latia. Viga. supportando muitas cargas isoladas. Viga suo-
portando uma carga uniformemente distribuida.Vigas engasta-:
das. Conjugado de engaslamento.

=AMIGA

• CAPITULO 1	
•

Unidades mocanicas. Massa e peso de um corpo. As tre3
unidades fundamentacs; systema pratico, systema C. G. S.
Mudança tic unidades. Homogeneidade no systema:
monto, massa, tempo. Dimensões das unidades derivadas;
mensões:.da velocidade, da acebteração e da força. Movimentm

44. Theoria
45. Theoria

Tlieoria
47. Theoria
48. Theoria

pos desprovidos
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áo um ponto fivre; equações do movimento. Conhecendo o
naosamonto de inn ponto, achar a resultante das forças que
o solje 1a m; problema invocso do precedente. Força tangen-
do] e força centripolo. Eipiaçõos inicinsocas do movimento.
Movimento de UM 1)011[0 MlinlICtlilh) a uma força constante.
.lovimento de um oonto pesado no VáCI10.

C \MULO II

Movimento do um ponto sujeito; methndo geral. Movi-
mento do uni ponto sobre uma suporticie.	 lovimento de uni
ponto sobro trina curva. Applicação gravidiido; movimento
sobro o piano iticlioado sem aliviem. Força do inercia. Força
.contrituga em um movimento cireular. Attricto de desiisa-
mento e atiricto de rolamento; movi meato sobre um plano in-
clinado com attricto.

CAPITULO III

Trabalho; unidade de trabalho, potencia. Trabalho do
lima força constante. Trabalho de uma força variavel. Tra-
balho da resultante do muitas forças. Avaliação grophioa
trabalho tio tinia força. Applieação; trabalho da gravidado.
Trabalho de uma força constante :imitindo tangencialmente
p uma circumferoneia. Força viva; ((teorema da força viva
para um ponto material. Trabalho das roacções normaes.
Movimento do um ponto pesado sobro unia curva; appli-
c.ação no eiroulo, thenria do pendulo simples; applicação ã
urloido, linoti p ia do pendulo cycloidal.

CAPITULO IV

fystema material livre, systema sujeito a ligações. Mo-
iritto de um systema, theorema do movimento do centro

g.r o viciado. Theorema • das forças vivas para um systoma
Mothodos para resolver os problemos de dynarnica.

Nos imonto (10 uni solido livro. Trabalho das forças applica-
das a um corpo solido. Trabalho da gravidade. Theorema das
terças vivas para um corpo solido,

CAPITULO V

Syslomas a lignciic g ; machinns, principio da transmissão
cio . trabalho para as meninas simples. Apolicarão ás condições
de equilibrio das machinas simples. Equilibrio da alavanca,
equilibrio do torno, oquilihrio do plano, equilibrio da cunha,
equilibrio do parafuso, equilibrio da roldima, equilibrio do
cabrestante, equilibrio das talhas, equilibrio do guindaste,
çquilibrio do macho.

CAPITITLO VI

Applicação do theorenia das forças vivas ás machinas em
geral. O pgãos de tuna machina. Trabalho motor e trabalho re-
sist,, ,nie; trabalho util e trabalho perdido. ltondinionto de uma
mitchina. Impossibilidade. do motit-continun. Rosistencias pas-
sivas. Allrictos do deslisamento e de rolamento. Rijeza das
cordas. Resisti:neta do meio.

G" CADEIRA

Ch im ice organ ire e b loto( leu

,(curiso DE MEDICOS NETERINARIOS)

LInZOrjÕES DE CIII MICA 01IGANICA

Curso theorico

!»5e3 Preli.w luares

1—Objecto e definição da chio-doa organiea — Corpos
organicos e organizados — Composição e analyse dos compostos
organicos.

Determinação do peso molecular --- Formulas or-
auui ias.

3 — Syntliese organica.
• 4 — 'sor:teria — Polymeria — Isomeria estereo-ehimiCa

Tantoineria.
5 — Séries organicas — Homologia.
6— Funcções clihnicas — Séries acyelica, homocyclica

bei erocycl
Compostos acyclieos

Funcções simples
7	 Carlinni,tos de hydrogottio. . 	 •

• IlydrocarboniSlos saturados : Mothanio e seus
Vaselina — Parafina, •

ih.ovarboltil(). 11;11.) :,alkirart H s : Carbon;.. io: eltlyionice,-
Ga di illurninação — (1;!Ilionilós	 — Acetylatio.

Derivados liaior picos 110 54 carboneto, ao., divos — Chio-
roformio.

Derivados nitrados dos carbonetos neycliros.
8 —
Monoalcooes saturados: Álcool molitylico . — Atcoül eilly-

tico — •\ io '	lunclogo superim os.
jsbeloaleoo,	 não slurados.
combinação dos radienes alcoolicos com os imetalloides e

com o , inetaes organo-motalloblicos e organo-
meta h ires.

ti—
Aldehydos salitrados: Altiohydo formico — Aldehlvi l ace-

tico — (Adorai.
Ablehydos não sitiai actos.
10 — Acelnnas.
Ar. , lona oraiinaria
11 —	 los .
Anhydridos do acides	 chtorm os de ochjos.
Acidos graxes saturados: Acidas finuiro, acelico, buty-

rico — Ácidos palmitivo e esteariro
Ácidos graxos não saturados: Acido oleiro.
12 — El heves.
Etheres-oxydos: Oxydo rie othylio.
Et neves-soo; — Doris oitos do aeidos minemos e organicos.
13 — Compostos azotados,
Derivados nitrosades e nitrados..
Aminas.
Atuirias.
Nifrilas: Acido cyanbydrico	 Cyanogenio — Isonitrilas

Cyatialos.

Funrções multiplas

14 — Polyaleones.
Dia le00 . PS	 (dyrol cl bylerdeo

Trialcones: Glyeerina; seus ellteres: glyeerides mineracs e
organivos — Cor Pos g raxos naturaes.

Polyalrooes superiores: Erythrita — Arabila — Marmita.
15 — Prolluel os de oxydnção rins polynleones.
Achlos bibasicos: Acido taxativo — Avido supondo°.
Aoido.s-alronos: Acido laction — Acido p ratico — Acido

tartarico — Ei»ot unos — Acido eitrico.
16 — ilydratos do carbono.
Meterias assuearadas.
Atorinses: PenIns-s. líexoses — Glyeose	 Levulose':
Polyoses: Savoliarose	 — Lactose.
Polyosos condensadas: Maiorias amylaceas e doxtrinas ••n••••

Atavio — Glycogenio -- Mofina — Dextrinas.
Maiorias cellulosicas	 Cellulose.	 •
Gonu-nas.
Materias pecticas — Pectina.
17 — Diaminas	 — Amino-alcooes.
13 — Dirimidas — ltréa — Ureinas 	 Ureidcs: purina

e seus derivados — Tinidas.
19 — Ar idos amontados — Polypeptides.:

Com postos Ir om oe ycl lens

20 — Cyclanns	 Carbonêtos rosno-Micos: bonzenio
Toluenin e sons lioniologos — Naplitalenio	 Anthraceitio.•

Derivados nitrados e sulfonados dos carbonêtos aro-,
=ticos.

21 —	 bydro-romal ires — Terponins — Es -
semita de to polienthina	 Essoncias naturais — Camphora
— Cauto/me.

22 — Phernies.
M011 0Pbe lloes: phenol ordinario — Naphloos

nnes Pyrnentechina — Resoreina — 11à drogo Mona —
phen-.es: Pyrogillnl 	 Plitoroglueina.

2. 3	 Alcooes e aldehydos ar 	 Aldebydozoic0 

21 — Ácidos aromalicos: Acido benzoico — Acido hip.4
purieo — Acido cinnamien.

Oxyacidos: q rido salicylieo — Acido gallieo — Tanninos..)
Acitios bibasicos: acido phlalico —
25 — Aminas nromations: Anilina — Toluidinas,
20 — Compostos azoieos.
27 — Corantes vegetaes.

Compostos heterocyclicos

28 — Compostos hoteroeyclie0s peptagonaes • Deria4
pyrrolions.
29 — Compostos lieterOcyclicOs hexagonacs. Á2m-ó. perivita
.quinoleicos e pyridicos..

Ellieros glyr Micos —

dos
homolog,os

1 dos



44.065 sexta-feira 1
	

MARIO OPFICIAL
	

Ageisli 1' 1503

, Comp2s1VN de R:neção complexa
Alcaloides.

Alcaloides vegetaes: Alealoides pycidicos — •lealoides
NuinoleAcos Alcaloides plienanthrenicos — A le It tidc do
grupo da tropana — Alcaloitles das esirychnaceas.

Alcaloides animaes.
31 — Ctlycosides.
(11ycosides oxygenadas e azotada.;
32 — Materias albuminoides.

..,urso pratico

1—Processos de analyse brimediata dos compostos orga-
nicos.

2—Analyse :dementar qua..lativa.
3—Analyse idementar quantitativa.
4—Determinação do pes o molecular.
5—Determinação das constantes physicas.
6—Preparação do mellmnio, do eihylenio e do apef
Caracteres distinctivos entre os hydrocarbonetos satura-

dos, ethylenices e acetylenicos.
7—Pesquisa systematica dos derivados halogenicos dos

Carbonetos.
8—Caracteres distinctivos entre os alcooes primarias, se-

dundarios e tecciarios.
9--Pesquisa e caracterização dos alcooes.
10—Aldehydos e acetonas—Reaeções c•mmuns e dif feren-

ciaes—Caracterização dos principaes aldehydos e acetonas.
11—Caracterização dos acidos graxos.
12—Caracteres disiinctivos entre os aminas primarias, se-

tundarias e terciarias.
13—Caracterização das principaes amidas.
14—Preparação e caracterização das principaes
15—Caracterização da glycerina e dos polyalcooes supe-

lriores.
16—Caracterização dos acidos bibasicos e dos acidas-

Alcooes.
17—Pesquisa systematica dos hydratos de carbono: pen-

toses, hexoses, palyoses e polyoses condensadas.
18-1)osagem dos assumes.
19—Synthese. caracterização e dosagem da urda.
20—Caracterização dos ureides.
21—Caracterização dos acidas aminados.
2'2--Preparação do benzenio. Pesquisa systemalica dos

carboneto-, aromaticos.
23--Preparação do phenol ordinario. Caracteres distin-

ctivls dos phanoes.
24---Synthese do acido benzoico., Caracteres dislinctivos

dos acidos aromaticos.
25----Posquisa systeroatica dos acidos organicos.
A—Caracterização das prineipaes maiorias corantes ve-

getaes.
27---Caracterizarão dos derivados pyrrolicos e pyridicos.
28—Mettrodo geral para a extracção dos alcaloides.
20—Pesquisa systematica dos alealoides.
30—Caracterizaç0o das glycosides.
31—Caracterização das malerias albuminoides.
32—alethodo geral de analyse para a determinação das

Prineipaes funcções organicas.	 .

AULA	 -

DESENHO A' MÃO LIVRE E GEOMETRICO

I. Preliminares
1 — Pintura em geral; definição,. objecto e divisão. De-

'senho, definição, objecto e importancia. Sub-divisões do de-
senho; desenho linear.

2 — Execução do desenho linear: á vista ou á mão livre
é com instrumentos ou geoinelrico. lmportancia e differenças
exisi:entes entre estes deus modos de representar os
objectes,

3 -- Definieão dos 'elementos indispensavois á execução
do desenho linear: ponto, linha, linha recta, curva, quebrada,
mixta e compota. Figuras geomeiricas em geral. Conveokjões
usadas no desenho linear.

II. Instrumentos

— Instrumentos usados no desenho á mão livre e m.
desenho geometrico: deseripção, verificação, rectificação e

- emprego.
a) porta-crayon;
lí) esquadro com graduações para o desenho á vista;
c) fio a prumo: cominum; (1? Roncole. Uso do tonto.
d) nonas graduadas e não • graduadas; duplos e tripies_ -	 _

alecimetros,j

e) «T» e sua -; variedades;
f'; esqu,ol pos e Suas variedades. Esqw.cirds de per pendi-

culares;
lIs, ceguas floxiveis, gabaritos;

co,noasses: de ponta secca. riorta-lapis.
breausire,	 de reduccão, para p,mtilhar, 	 do
ires pernas, elliptico, etc.;

i	 lira-linhas, suas variedades;
j , transferidores: metallicos. (le

chiares. eireplarcs, ecoo vem ler, etc.;
haeli ti iirador, variedades;

/ paidograplio;
se etirvimeiro e eampilometro:

planimeti-o e esquadro hyperbolico de M. Coauvais.
5 — Conservação dos instrumentos de desenho.

III — Applicação

A) — Figuras a duas dimensões

6 Traçados á mão livre e geometrieo da linha recta;
suas differentes posições. Medida e divisão da linha veda.
Linhas quebradas.

7 — Posições relativas de duas linhas recuas; angulo&
Medida e divisão dos angulos.

8 — Posições relativas de ires linhas rectas. TrianguloS.
Construecão e divisão dos lriangulos.

ti — Posições relativas de quatro linhas rochas. Quadrda-
tero. Problemas sobre -a construcção e divisão dos quadrila-
teros.

10 — CoMbinações de cinco e mais linhas rectas; perna.-
gonos. hexagimos, heptagonos, etc. Polygonos regulares e irre-
gulares. Problemas.

11 — Semelhança e igualdade das figuras geometrias.
Estudo das esvaias. Escalas numericas e escalas graphicas.
Construcção de escalas graphica.s.

12 — Problemas sobre os polygonos: conversão graphica
das áreas.

1:1 — Tiniras proporcionaes.
— Il l racailo de figuras provenieni .:,s da combinaeão

linhas rectas P trine	 rOdes e entrelaçados reetilineos.
.15 — Circumferencia. Definição e propriedades. Traçado

das linhas impittantes da cireumferencia. Circulo e partes do
circulo. Medida da eircurnferencia.

16 — lteeliiicação da eireumferencia e sua divisão. Poly-
gonos inseripiesmi cireumseriptos.

17 — Combinações e concordam:ia da ciccumferencia cora
a linha recta.

18—Ceinhinações de eireumforencias entre si: figuras re-
sultantes destas combinações: cordas, redes e entrelaçados cur-
vilineos.

19-- Figuras resultantes das combinações da eircumfess
rencia com a linha recta: rodes e entrelaçados

— Traçado cio ornatos, mosaicos, florões e rosaecos. tk:
21 — Traietdo de outras curvas: Ellipse, parabola,

perbole. Rectas e _pomos importantes desla, s, viuvas.
• — Combinação e eencordancia da linha recta com a

ellipse, a paraIrda e a hyperhole.
23 — Traenito da oval, da espiral, da evolvente do cir-

culo, da cycloid-. da epieyeloide, da eseatin.	 etc.,
— 1'r:irados resultantes das combinações da oval o

da ellipse entre si e com a linha recta..

IV — AppiiefiÇãO

Tr — Figuras a Ires dimensões
25 — 'Noções sobre o desenho de figuras: a Ires dimensijas„

FÓI`IIRA real e fôrma apparente dos corpos. Desenho proje-
clivo; seu (ilibado e importancia. .

• — Systerna do projecções. Projecções orthogonaes.
Convenções usadas no desenho de projecções orthogonaes.,
Epura.• — Projecções orthogonaes do ponto, (ia recta e de fk
guras planas.

23 — Projecções orlhogonaea de figuras a ires dimensries-::
cubo, parallelipipedo, P cisnia, tetrae dro, l'tallu i de, esbherao
cone. cylindro, etc.

;t1 — Fôrma apparente dos corpos: perspectiva, seu obje-
cto. Divisão. Perspectiva parall da e linear.

311 — Linha fugitiva r1 0-ala roduei•ão. Perspeetivri
parallela dos prineipaes solida; georu,,triees: cubo, paraue-
lipipedo, prisma, pyramide, tetraedro, espiono, cone. cylindro,
(-te.

31 — Cópia (te maridos de solidos geomelncos, ornatos
em gesso, ele.

Desenho a frita da China e desenho colar
-
do.	 -Y

CutIvenvõis u•sadas nu &senti° ruiu Nelas a aquarella.
Ss ecretaria da- Escola Superior do Agricultora e Mediyina

VeterMaria, 31 de julho de 1913: — Feli0C(110 1'. de	 Sodré,
escripturario, servindo de secretario,

_7w2
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SOCIEDADES ANHUMAS
Companhia Força e Luz Norte-Fluminense

ACTA DA ASSEMEUA GERAL nt: INSTALLAÇÃO DA COMPANDIA
FORÇA E LUZ NORTE-FLUMINENSE

Aos dezenove dias do mez de julho de mil noVerentos e
freso, no predio da Avenida Rio-Branco n. 59, sobrado, reu-
nidos subscriptores, representando mil qualroventa'S e vinte
o eine() acções, para a insiallação da Companhia Forca e Luz
Nor(e-Flidminense, é. acrioulado presidente o Sr. •ayme Au-
gusto Pereira Porto, que, tornando assento convida para secre-
tario Irenrique de Passos Corrêa. Pelo presidente foi dito
que, de necArdo com o annuncio, publicado no Jornal do Com-
mereio, do 13, 15, 17 e 19 do corrente, o fim da presente as-
.sembléa é a insiallação da Companhia Forca e Luz Norte-Flu-
minense. Corno dos estatutos consta que a entrada dos incor-
poradores é constituida por parle das terras na Fazenda r.lq
1.'inuaça, e parte da respectiva Cachoeira, silos na freguezia

Lage dciMuriali ó. munioipio de Itoperuna e o contracto
de illuminação publica do municipio de Santo Antonio de Pa-
duo, tudo no Estado do Rio de Janeiro, em obediencia ao ar-
ti go 77 do decreto n. EIS, de 1 de julho de 1891. o presi-
dente, de arcôrdo com a assembléo, designa os Srs. Dr. J.

itoesch, Arnold N,Valky e Nicolao Bastos Filho para proce-
derem á respectiva avaliação. Foi a sessão suspensa até que
• mesmos senhores apresentassem o seu laudo. Reaberta a
sessão foi pelos SUS. louvados apresentado o seu laudo, dando
o valor de 40;0008, dizendo que, tendo pleno conhecimento
de toes bens por terem lá feitos estudos, acham que o valor
dado O ainda favoravol aos interesses da companhia. E', em

approvada a avaliação por unanimidade. Proseguindo-
se lios trabalhos o presidente mandou ler os estatutos que se
acham subscriptos pela totalidade dos subscriptores e que
estão em separado. Em seguida foi lido o documento do de-
pozito da decima parte do capital, que é do teor seguinte:
çihmen do Brazil. Rio de Janeiro, ti-; de julho de 1913.

-35 :1758000. Recebido do invorporadnr da Companhia Força
o Luz Norte-Fluminense a quantia de trinta e cinco contos
cento e setenta e cinco mil réis, sendo: trinta e cinco contos
de li u i, correspondentrs a 10 7, do capital com que a mesma
se constitue, e cento e setenta e cinco mil reis de nossa com-
missão. Rio de Janeiro, 18 de julho do 1913. — O thesoureiro,
Lirio. Estava uma estampilha de tresentos rths federal, de-
Nidamento inutilizada com o carimbo do Banco do Brazil. .1;1
estando acelaroados directores os accionistas Julien Derenne
e Ir'. (t. Boesch, passou-se á eleição do conselho fiscal,
sendo eleitos: Affonso Viz-eu, com 278 votos: layme Augusto
'Pereira Porto, com 277 votos; e José Luiz Martins de Souza,
com 2;8 votos; para supplentes: Dr. Alvaro Rodrigues, 210
,votos; Fralleisco Condido Pereira, 210 0108 COltradO II011-
riquo Niemeyer, 198 votos, e Jacques Müller, 20 votos. Foi
Proposto e a assembléa approvou que os vencimentos dos deus
directores fosse de quinhentos mil réis monsaes para cada um.
Não sendo pedida a palavra por mais ninguem o presidente pro-
clamou installada a Companhia Força e Luz Norte-Fluminense
o eurerrados os trabalhos. Para ronstar eu, Henrique de Pas-
sos Corrêa, lavrei esta acta, que -voe por todos assignadn. —
foinito Augusto Pereira Porto. — Henrique de Passos Cor-

- Aenold	 — J. G. Boeseh. — Jacques
— Jacques Midler, delegado do conselho do administração
da Sociedade Commercial e Industrial Suissa no Brazil, série, Zn-

laica Derenne.—Julins Hartrnann, por procuração in-
flo, Do'ome.—Guslavo Reichenhavh, por procuração 'Wien
Deeennr.—;losi, Luiz Martins de Souza, por procuração 'Wien
Derenue.—Anlonio Auonsto Cardoso Porlo.—.Antonio Teixeira
Lopes Bhering, por procuração Antonio Anousto Cardoso Porto.
— Dr. Alvaro José Rodrigues, por procuração Antonio Au-
visto Cardoso Porto. — Nitobio Bustos Filho. — courndo

Henrique Niemcycr. — Aí! onso Vizeu — Affonso Vizeu,
pelos seus filhos menores, Maria do Lenirdes, Francisco Luiz,
Veva, Sylvia, Lucia e Marina. — Conde de Aurohmuo. —
Julio Ferreira Violino. por procuração Conde de Ag rolongo
pomingos Gonçalves Netto, por procuração Conde de AgroIongo.

.1•nnnnn

Estatutos da Companhia Força e Luz Nolite-Fluminense

Ari. 1." Sob a denominação de Companhia Força e Luz
Norte-ti ltuninense é constituiria uma sociedade anonyina
tendo por objecto a. exploração commercial .e industriai da
ê urgia eleetrica proveniente das installações que serão
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feitas na Cachoeira da Fumaça situada na estação da Lave,
municipio cI hi,peruna, Estado do Rio de Janeiro, e tambor%
si se tornar conveniente, a montagem do otimp fabrica de pastas:
do madeira para fabricação de papel ou outras.

Art. 2." O prazo da duração da sociedade O do frinf;t
amuos, contados da data da sua fundação, podendo ser proro-t
gado.

Art. 3." A sóde, para todos os effeitos jurídicos, ê a ti,
tiade do Rio de Janeiro.

Art. 4." O capital será do tresentos e cincoonta confoã
de reis (350:000$), divididos em mil setecentas e cincoentX
acções de duzentos mil róis cada uma e nominativas. Toda zk:
acção O indivisivel relativamente O sociedade. 	 •

§ 1. 0 Para a formação do capital social concorrerão:
a) Mins Ilart mann e Julien Dorenne, com as terras nrE

fazenda da Fumaça e parle da respectiva cachoeira, sita 112:
freguezia da Lago do Murialié, municipio 	 Itapertina, Estado
no !tio de Janeiro, descriptas na escriptura de 20 de setembro'
de 1911, passada em notas do (abelhão Antonio Garcia Filho;
de Itaporuna, com a cessão do direito de uso, goso e servidão
da faixa de terrenos á mai .gem do rio Mruriabé, censlarde ta
mesma escriptura: com a cessão dos direitos de gris° e id
lização da outra parle da cachoeira da Fumaça para •pro-
veitamento da força hydroulica o montagem de unia usina, tí
de urna faixa de h‘rras abaixo e ,acima da mesma Cachoeirai
como se acha desrriplo na escriptura publica de 20 de setem-
bro de 1911, passada em notas do labellião Antonio (lace ia
Filho; e mais til ien Derenne, com o contrario de illuminação
publica do municipio do Santo Anionio de Padua, Estado dq
Rio de Janeiro, constante da oscriplura de 6 de dozembro
de 1911, passada om notas do tabellião Amelio Ribeiro do Al-
meida da cidade do 801110 Antonio do Patina, e eseriphira
novação do dito eontraeto, passada no eartorio Roquette
—tabellião Eduardo Carneiro rte Mendonça—desta Capital, eni
12 de abril de 1913. e finalmente com a transferoncia (lesto
contracto feita por Franeisco Perlingriro a .od
como tudo consta da tscriptura lavrada no cartorio Roquette,
—tabellião Eduardo Carneiro de Mendonça, desta Capital eni
15 cio abril de 1013.

A todos estes bens o direitos os referidos subscriplorcÀ
dão o valor de quarenta contos de réis (40:0008000.).

b) os demais accionistas com dinheiro.

R 2.. No acto da subscripção, os accionistas a que se rr -i
fere a afinca supra ti, realizarão eineoeida onr vento (50 ”V),,
do N-alor das acções, complotando-as com a entrada dos outros
rincoenta por cento (50 1"), seis mexes dopois da constiluiçãu
da companhia.

Art. 5." A sociedade será administrada por dons directo -.
res, acc i onis t as ou não, COM amplos poderes de administrit.:ão,
que exercerão o mandato por tres annos, sendo permittida
reeleição.

Estes directores 'sorrio, um o director-technico (' o outro,
o director-commeecial, e cada um deites caucionará 4 l'CS11011-:
sabilidade de sua gestão com cem acçõesc

A' directoria compete:
aeos) ; executar e fazer cumprir as resolucries das assemblger	 ag

b) representar a sociedade em suas relaç6os com tercei-
ros, não só em juizo, como fóra dello, e constituir mandatari0-$
para o que fôr mistér..

Os tituleis do responsanailidade da sociedade mão aSSigritt-q
dos pelos dous directores.

Qualquer director será substituido om seus imnectimente-
temporarios pelo accionista fluo a directoria designar..

A remuneração da directoria será fixada pela ass.*e_mblffi
geral, podendo ser alterada quando convier.: 	 •

.Art. 6." Haverá Ires fiscaes com Ires suppIentes.1
Paragrapho mico. Os tisnes exercerão em qualquett

orrasião as attribuições do decreto n. 431, de 4 de julho dE¡
1801, art. 120.

Art. 7." Haverá annualmente no mei de 111110 uma
semblóa geral ordinaria, para os fins do art. 113, do preci-§,
lado decreto n.

Paragrapho nide°. O armo social decorrerá de t de junliry
a 31 de maio, sendo o primeiro balanço fechado era 3t. tb
maio de 1911.

Art, 8." As assemblóns genes extraordiparias, sertinco
vocadas com at*_::cettençiasI1Q 3q9 	 qUge diaás',mg
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Art. 9." Toda a assembléa geral será presidida pelo acio-
nista que na occasião fôr por cila escolhido.

R 1 •O Cada grufwo de cinco aeções dará direito a um voto;
Os accionistas que possui rem ia ims de cinco RCÇÕeS poderão
reunir-se e delgar em um a re p resentação na w= s e m blèti ge-
ral, ficando assim o representante com os votos proporcionaes
ao num,ro

Para tornar parto na:-.; votações deverá o accionista,
estar ioseripto no livro do re_21stro, pelo menos dez dias antes
do atIllU t aiti do cenviwação.

§ 3.° anouncio de convocaeão daasseni ,;.déa, suspenderá
ipso fecio, a transterenc n a de “et.»e,, UI ; que a asselubls?a lenha
ultimado sete,.

O aeci:,,EiSta pudera se repr:,, s ntar nas assembléas
gerais por iiroeurador.

§ 5." Poderão deliçie y ar o votar nas assembh", as gemes
OS inventariadles, pac-. 	 iloees ou ema. dn i e ,-; maridos, g‘--

*" rentes, ilLeelores,	 od srieáades eommer-
eias.eorpor,a.;‘-le, o uti	 jiUSUS juridicas, desde que Os
rep ivaitaii t	 ejaiu aream:stas.

Ari  un o diVidrild0 al tingir á quita de (1 1-1 7. Por
cento (10 1"), será cri.ado um fundo de reserva com cinco por
cento (5 " n '). até a io,porlancia de duzentos contos do Féis
.(200 :0nO$000.).

Art. 11. Dos lucros liquidos se fará a distribuição do di-
vitLiato.

.Art. 12. A vommunicação ou exhibição de livros por in-
teiro, S jilllente	 Se t' iequerida. pelo accionista, si a re-
união da as sembl:a	 or n finaria se retardar por mais de
trPS In pzes nit n ill da e poca estipulada nestes estatutos.	 11:; , os e;. ;;;; •	 PPS:ft.; 0,4111.1.11.0S, serão regidos
pelas disposft. ,-: da le .,:r-dação e special das sociedades anony-

.Hecs, us,;::	 ti. lis desta praça. •
si•rdo dii mores nos ires primeiros annns, os

Srs. Dl'. .1. G. 1. n • n 111 e julien Derenne e os membros do coust,‘-
lho fiscal e stus supplentes serão eleitos pela primeira assem-
bléa geral.

us, aba j n,:o rt,„:,,jp-tados approvando os presentes estatutos,
em •duplicata, manifk .stam expressamente a vontade de forinar
-a compa nhi a e subscrevendo o numero de acções declarada
em se g uida a seus nomes, assumem a responsabilidade legal
que datil lhes provém.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1913.
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Conealvos ........	 5	 1 :000$000
Toaqu rui Relisario da Silva 	
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Miguel Bruno de Martino 	
Francisco Antonio Bruno de Martino 	
Salvador thuffo 	
:Augusto A. de Corvatito 	
Nicolao ilasto;
Manoel
Franeisco Condido Pereira 	
Alvaro José lIodri.Lrip-z
Iffimoid Jost't Wirão 	
Ifrin . nine de P:,:,,sos Corrèa 	
AntonioYAlr,	 Gardosi Porto
Pela Sociedade Commercial e !whist!

Suisa no Drozil.	 Zuricb,
(lue s	(1Pli';atio do	 conselho
final Acutilo Wally, director 	

Arnaldo WrIly 	
J. (.t. . Boesa 	
A. ilraeounot 	
Pedro So,,rry 	
Manoel de Castro Silva 	
Affenso 'Viciei

( ffiradn en r i que de Niemeyer
;rubel' 1)erenne 	

Certifico nue. par despacho	 da Junta Commercial 	 2R
de julho vigente, se nreltivaram nesta repartição : . e1) a n.
os segninles dornmenles refereolos á e ‘ aul;:,nitia Força e 1 i!7,
NO11.0-111.1111ill! s liSe, a saber: os sus esialino . : aela és-
senlidén geral de installacão realizada em 19 de julho x•igunie:
a lista nominativa dis subseriptores com o numero de ai ej,es
de cada um; urna publiva-fórma do deposito da doVitnn 1,;tci4.
do seu capital eni dinheiro, feito 	 no Bloco do	 a :iria
lo pagarnenm uru salto ilevido feito no
Morai-ia Pesftoo de At.aliar, 3" officiaida	 d't .1, H.E
Commercial da Capital Federal, passei a presente iht
abaixo, do que dou IV,.

Pio de Janeiro, 24) de julho do 1913. — 14doro Co»? iurm.
director (sobre duas estampilhas federas no valor de cinco
mil e Quinhentos réis .

PATENTES DE INVENÇA0'
N. 7.761 — ;firmaria!, dP gcriptfro a invenclio un novo explosfro

composlo de nr.licplido , , puro que pretende pririlegio George &h-
leiffer, domiciliado nesta Capital Federal

-
Um novo explosivo que poderá ter emprego identico ao dynamite,

é o ar liquido. Os explosivos os mais conhecidos 'são: dynamite, kar-
roburite e salycilatos de ammonia. Todos esses explosivos of-

forcem mais ou menos grande perigo, não sã na fabricação como no
emprego.

A fabricação do ar liquido é, como se sabe, inoffensivo e facil,
podendo ser fabricado em qualquer logar onde haja força hydraulica,
a vapor ou electrica.

Para produzir a explosão com o ar liquido, faz-se primeiramento
um cartucho (12 papelão forte, tendo no interior um tubo distribuidor,
perfurado, cheio de uma mistura inoffensiva composta de terra lufa-
seria e qualquer oleo, ou asphalto, fuligem ou parafina. Este cartucho
é introduzido na perfuração ou mina da pedra a arrebentar.

No tubo central colloca-se um tubo do papel de alimentação
acima deste um outro tabo de papel para escapamento dos gazes de
evaporação do ar liquido. .,Assim, então, podo-se encher e calcar sobre
o cartucho a terra para fechar a perfuração ou mina. Os orificios do
cartucho serão munidos da conductores electrieos fecliando-so os cir-
cuitos por aceasião de fazer explodir a mina.

O ar liquido encontra-se prompto em quantidades determinadas
para cada perfuração 611 mina, acondicionado em garrafas pequenas
e especiaes. As garrafas de ar liquido teem na abertura de sabida
um tubo da metal com extremidade ponteagnda, que é introduzida no
tubo central de access° ao cartucho e que appaucce fura da mina.
Para carregar a mina basta agora suspeador a garrafa com ar li-
quido, pelo que pela pressão dos gazes emitidos na dita garrafa e pro-
veniente do proprio ar liquido, este é impellido pelo tubo para dentro
da mina, enchendo os intersticios do'cartuclio, formando assim com a
mistura contida neste uma massa explosiva que arrebenta a mina
com • grande fragor na occisião do se ligar 03 contactos dos =dueto-.
res electricos.

Além de serem inoffensivos todos elementos que contituem o ex:
plosivo de minha invenção, a fabricação do cartucho é facilima e o
explosivo de pre.(ib 50 0j0 mais barato do que • qualquer outro cunhe-,
eido.'

11063 Sexta-feira .1
	

MARIO OFFICIAL

100
25
25
20
25

20:000000
5 :000$000
5 :000$000
'1: 030$i00
5 :000$000

:



Sexln-f, , ird 1
	

DIA H tu Ur t ILIAG	 1f)13 

Reivindicação:
1. Um il 110V0 PXploSIVO constituido de edmientos innírnisivos e de

grande poder exploivo, miau 10 seu; elemento: reunidos sujeitos a
mina fa .N. a ou alta t-m]wral carector,zaklo polo ar liquido iaj
ciado na mina dentro mle. um earinc'uo contendo uma tiat-sa de terra
infusoria riumisaira c y n °loa ou aspirai°, fuligem ou parafina, sab-
stancialmente corno (1,..;ripto.

2. ln novo exrdo:ivo conto acima descripto. caracterizado pala
applicação d9 ar ligo: lu.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1913 .—GeorgaSelticiirJr%

N. 7.762—ilmorig t descriptivn	 knrenerio	 ,.. aperftiçoanientos que
vespeit,o a ?olores de com Intstrio interna ,), para que pre-

tendem privilegio Genrv Edward .111 e Thomas 'Monte fliker,
inglezes, engenheiros electricistas, domiciliados rui Londres, ',vila-
terra
Ilefere-se a invenção a aperfeiçoamentos em combustivel

para ser empregado ein In dores (.1 .3 ennbusti o interna e lia propor-
cionar n II) forneci,nenlo, c[Hil ess e)11b1i4 j v.:fl, do ar que é preciso
para sa obter uma »listara explosiva mais elTicaz, nu cylindra do
motor, do que até o presente tern si lo passível.

Consiste a invenção em qn. , , seri lo a »listara combustivel atra-
vessada ou cortada por uma p iquent quantidade de gaz hydrogenio
livre, a inflannuabilidado della é de tal nu ( 0 auganotab qua mis-
tinas tão (nitridas com ar, que não são faceis de inceudiar, debaixo
das condições que até agora Min prevalecido, poderão, graças á pre-
sença do gaz hydrogenio livre, ser incendiadas com facilidade e con-
sumidas efficientemente.

Debaixo das condições normaes que até agora teem vigorado, um
fornecimento de combustivul ligui. lo, que é rol itil na temperatura,
atmospherica usual, é nece..sario para se pocl ,m fazer um motor da
combustão interna comei:ardc prompto a trabalhar, quando estiver
no estada de frio e, qii:inklo o motor se achar aquecido, a quantidade
lesse combustivel que acunpanlia o ar aspirado para dentro do cy-
¡miro do motor excedc, normalmente, bastante, a quantidade que
)(ide ser completamente consumida pelo oxygenio do ar que a trans-
aorta.

Era virtude da intrimmabilidad3, muitissimo augmentada, da
,• arp,.a condiu-uivei de uni motor de cambustão interna, devida (a pra-
;mira de, indicios de gaz hydrogenio livre, combustiveis líquidos, taes
váo o alcool e os hydeoearborMs, par exemplo, que sio Manos VO.
'ateis que gazolina ou petrol, pocb s rão ersub,aituidos por estes, para

alimentação de motores de automoveis que é Mister sejam postos a
n.raballiar sem demora.

Uma carga derivada de um liquido dessesma temperatura atmos-
pherica normal, será necessariamente muito (Miúda; mas, si houver
gaz bydrogenio, livre, presente, podará ser promptamente incendiado,
corno a carga, muito mais rica, que possa ser derivada do espirito
inai; volatil até agora usado.

O augmento da inflannuabilidad) da carga, devido á presença de
hydro,genio livre, fará com que uma muito (blinda com ar,
possa ser incendiada com certeza, e queimaa c)iu uma ellicacia que
não são attingivels lias condições actuiteig . O augmeuto de inflamam-
bilidade, devido á. presença de um leve traço de. gaz bydrogenio

ua mistura do combativo' fornecedor da e»orgia, poderá ser a
consequencia do catalysis, ou do facto que o hydrogenio livre e o
oxygettio livre teem a faculdade de, por combinação,propagarem uma
cbamma. por todo o volumP, Seta eXigireill 11111 diSpell(110 de energia
para, primeiramente. desassociar 03 elementos do composto chimica
que constitue o hydrocarboreto, ou outro combustis-el, vulgarmente
usado, o que, debaixo das actuaes condi ...,ões, é essencial para a pro-
pagação da chanuna. Para se podcr alcançar todo o augmento possi-
vel de efficiencia, devido a esto invento, é essencial que o combus-
tive' seja misturado cynn muito mais ar do que seria preciso para o
habilitar ase?. promptamente incendiado, na ausencia da mistura de
gaz hydrN,;enio

compostos da gazolina, petrol, pctroleo,
oleos menos volatei; cri pisados, benzina, atroo' ou outros combas-
liveis semelhantes t l'acalliale de absorver e reter, debaixo da
coodições atmosphcrica-;, normaes, mie tenaperatura, e de pressão,
tuna quantidade de hydrogenio sullHente para fornecer carga que
&ales é ma yo.:me ao cyliralro do rum. ir, a pequena quantidade de
llydrogenio precisa para eirectuar a ignição e a inflammação desejada
da carga; mas, alternativamente ao emprego de um combustivel hy-
drogenado destes, ou juntamente com elle, gula hydrogendo, livre,
rederá ser introduzi lo no tubo d 3 inducci-to que vai ter ao cylindro
do motor, para se misturar com o ar carborado aspirado através do
carburador. Esse gaz bydimgenio a/Adicionado será. fornecido da um
vaso que contenha gaz hydrogemio comprimido, e com o emprega
delle, meios Sãd fOrlleCid . )S para o forneciutento de ar supplementar,
contendo oxygonio bastante paxa, o consumo do bydrogenio.

Coma exemplificação das vantagem?, derivadas da invenção, Ode-
Se ttiZer que, com um arra classificado de cavallos, dotada de
nrh bom carborailor moderno e empregando petrol (gazolina) do
Usual, andou-se quatorze rnillaas gastando-se una gallão de petrol ao6.

passo, mi e., e vil n a lilii_rionam onia 110 unt Cinca ceniesima parte
tun	 etti):-‘)	 hydrotii:), par milha e por u`kvallo rio forca, a rnisk
tura car.or,p lt voli;	 pinfaiiimte caril ar addreional bastante para.,
sabstatRiabnaote, a c maplot c	 ise-to (I) e nu'ias :iv,i1 no cyliintrá;
obteve-se vi ata e sei s nrullras ti 3 W11 g1111 . 3	 iries,rno petrOl.

Reivind,.cacões:
1", mui mi -; n urra para s , r empr. ,,gada em maiores e cotll'hustio írt•i

terna, inisimra que cansta de!	 va,derizade
111 MI'3 dividido, ar, em mialtilade sali.:imt a para eif!ettiar

‘;:1 1.WtH il;ot	 ommil Li, d9	 :1 e Ily-
droc...3iiio, e ri eptantilail is suitliriento g para elltiar a pampa
O o consumo eIlicieide do combair,ivel

pira a preparação do rent mi4rirra tal carn) a roa ¡irai rei-
vindicaria na pio Ara reivindicação, o etnpreg d; um comb
liquido que contém livdrog ardo dissolvido

3', para a prepa-ração kl a uma mistura, tal com) aquiellt que
reivinilicad o na primeira reivindicação, o oinprap do lrydeoganiu
comprimido, além de oti rio lagar da hydrogenio dissolvido cru con-
bustivel liquido

41 , c ynbustival liquida para Ser empregado eIll 111)tOreS do e nu.,
lEIS t ãO interna, coustan	 gazolina, potro!, petrolea,
aleool, ou outro combastivel s aula ?hiante, e arai ao lo, di 15 il dto, hydra-
gani° stialciente para causar a prompta, igniclo e o e)Il511313 era-
cicuta do caml y istivel, em misturas taes com as file s'.; acham reivin-
dicadas na primeira reivindicação.

Rio (1,- Janeiro, 28 de maio de 1013.—Por procura.ção,A/caco Lura
da Silva.

1V.7.763 -- :Vectorial deseriptivo da iniiciv»-co dc «ton novo producic
indresirial t destruir insectos, denominado inseclicidi
“ Grehhtn, pira geie pretende privilegio Enrique tiubba,

Monteridéo, !republica Oriental do (Anuiu
Refere-se a invenção a um novo producto industrial para a dos-

traioão de. insectos ou parasitas d truninhos que atacam as plantas',
prejudicando a vegetação, particularmente a Divpis Pentájowe.
Tern este novo prolocto a vantagem da dastrair o; insectos S3111 pre-
judicar as plantas e frutas e de ser campletainante inatrensivo parm.
quem o applica.

Até haja tem sido empregada tuia infinidade d) in3.105
uns perigosos, outros de didi iI applicacão e mito Citstons, e de reiitt-
tados duvidosos a maior parte.

O novo pvoducto de que se trata, por sara baixo pr.ap, fadE appli7
cação e resultado eficaz, satisfaz inteiramente to ias as exigencias
para que é destinado. A sua preparação é simples e facil. Consiste a,
invenção do insecticida «flubba ,) na seguinte composição

1 a 50 %, farinai.
1 a 50 í, sabão de potassa.
1 a 50 0 „ escuda de mirraria.	 •
1 a 50 o.'„,
1 a 50 ", acido IV:milico.

Para obter-se o seu pr.ipa,ro basta misturar itithavnente em maa
caso, nas propr.:5es indicadas, sa,,Y ondo a maio: parte ou rucllw forçi
gruo sé desaje dar-lhes, Os pro luctos detalhados.

Todos estes prolnetos, intimamente ligados
'
 dia em resultado ci

producto minha invenção, ficando assim em firma e311C?Attradl,;
podendo-se com una littro do mesma, misturado com 50 de arr'ua,
apromptar-se um t preparação ou preparado especial para as follias
ou renovas das plantas, a qual p5 ia 53r applicada, em qualquer ép
do armo, C3:11 qualquer pulverizador c do inumo modo ins troacus
ramos.

Regando as raizes, é um palaroso adubo
Reivindicações
1 0 , inn composto insecticida ou para dastruir em geral as pragacs

que atacaria as plantas e espacialmente a Diaspis Pentáriona, o qual
I1111 poderoso destruidor pela acção conjuneta, dos productos que or

campo!» e que são : formal, sabão de potassa, esseneia de inirvana,
aleool e acido phenico

2, um composto corno o reivindicado em t", que se caracterizzt
pelas proporções cru que se combinam as substancias, isto é, por guri
o formol, sabão de potassa, essencia de mirraria, alcool c acido pite-
IIÉCO estão dispostos em proporções de 1 a 50 cada Mn, substati-2
cialmante corno descripto. Rio de Janeiro, 28 de maio de 1913.
Por procuração de C. Buschtuann, Alvaro Lyra, da Silva.

••
N. 7.761 ---lremorial descriptivo de ( UM novo systema de abertura

pida de quaigner inrolucro lechado por meio de selos de- consioner,
ou de eptilqucr especie, rolnlos on Mc/nelas, constituido por un4:4
tira destac trel, para que pretendem privilegio Cagg & Comp., ne
gociantes, domiciliados rui S. Paulo, Capital do Estado do mesniá
nome

Refere-se a invençãoa tuas novo systenia de abertura rapida da
qualquer invoNcro fech,4do por iirio tl sr,"10 coasuntou (12.(011
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espeeie, rotules ou oJiejure‘its, cnistit lido por uni 1 tira d3 itt	 t:,
atn de facilitar a al.rertia-ra d 01.:501) involu ee),eve..ii 1) as,A )
ili ltdroggitt:110 la 11,Ein 	 t11111.1, Ii clio 1 t1,)
instrume;Ao ponleagulo O hitta1in-1,1) n is L'3i:31'idOS	 Iiu, ritni )5 ou
etiquetas.

Consiste a invencão 001 collocar entre as carteira) d.: cigarras por
exomplo ou quae g ipie'r iovolucros e 0.4 sall le can )1 • 11) 011 d3 (mal-
quer espade, rotules ou etiquetas, na °ocasião de sor )O aqitell e:3 fe-
chados com estes, nina tira estreita de papel pergaminao 01 de qual-
quer outra mai:eria 117.xis-A, evitando pe . °Na filiena cada: : os 5-1103,
yotutos ou etiquetas inteiram ente ws involueros, ala W13 pu-
.ehando-e3 a tira na parte que apparaee, roMpe111-31: lae tar1110 OS sei-
los, ratulos an etiquetas, abt indo-se logo .os 111VOltlet`03, S3111 necessi-
dade, para isso do emprego da ponta da unha, da lamina do canivete
MI de qualquer instrumento lionteagud., C sana estragar os mesmos ia-
xplucros te datunificar o r:tspectivo conteudo.

Gani este novo systeou de abertura não poderão ser novamente
nti1izdo os c1ics, rótulos ou etiquetas, visto ficarem os mesmos to-
talmente inutilizadas pelo facto de estarem as extremidades coitadas
sobre o involucro e o centro sobre a tira que, urna vez destacada,
rasga-os em 11.C.3 partes, ficando as ditas extremidades seguras no
voltiPo e. o centro na tira, evitando desta fóerna. por exemplo,	 uso
do solto da consuma por 10115 do Infla vez, O go.3 é muito 1'1.'0(1113(10 0111
Casas pouco escrupulosas.

O material empregado na fabricação da tira poderá ser papel
pergaminho, rartolina, papel cartão, barbante, cadarço ou qualquer
outro material flexlvel que 53 presto para este fim, o qual ilcari 01.-
11/Udu como acima. descripto. _

Aflua de exeuvliliear t inveneão, ,jonta-se ao presente manaria'
uma emeAra f‘ni dirplieata, representando lOn massa de CIZIPP nH pro-
vido da tira de que se trata.

Reivindicações:
nova systema de abertura rapida de (malquer involucre

fechado por meie de senos do eOlistIll e OU tio, qualqii especle, roto-
ias . etiquetas constitilido por oma tira estreita destaeavel (1111) facili-
dade: a appticaçã e do papel pergaminho, cartolina, p CA,iVit,), h tr-
-ante, cadarço, na fabricação dess't tira, a qual . ser.i collocala por
occasião de serem feeha . los os involocros entre estes O os solhas, Fútil-
los ou etiquetas, que, os fecham, do moda que,puchando-s rt a mesma
tira na parte que apparece, romp e w-se facilmente os sellos, rotules,
etiquetas, dando-se aebertura irainediata dos involncras, seio neces-
sidade alguma do emprego da ponta da unha, da lamina do canivete
ou do qualquer instrumento ponteaeldo, substancialut ente cimo des-
cripto O representantado, a titulo de exemplo, na amostra annexa;

um novo systeana de abertura rapida de qualquer envelueró
fechado por meio de sellis de consumo ou de qualquer ese e cie, rota-
lo ou etiquetas, constituido por Uma tira estreita destacavel, o
modo especial de eollocar a wenn tira para facilitar a abertura do
imolucro e inutilizar o sello do c insanna, rotulox ou etiquetas, que
est i n*er fechando o mesmo, substancialmente corno descripto e repre-
sentado a titulo do exemplo na amostra anima.

Itio de Janeiro, 3 de junho de 1913.—Por procuração de C. Da-
sclunamr, Alvaro Lyra da Silva.

• N. 7.70'3 — ,Ilearaeica (Pscriptivo d.t invcnO.o	 “ 001 noeo
do fabricarão 1 bolsas. n , para Te pretend qm utrilegio Corréu

Marchesc, in , lastrioes, domiceliados na cit1ud ut Potrop.-dis,
Estado do fio

-Refere-Se a invenção a um novo systema de fabricação do bolsas,
Co tu e Om costu ra.

Consiste-a invenção em um novo systeina de fabricação de bolsas,
sendo esta labricacrio feita ou com costura, mas de mo lo a evita!:
por completo o desfiamento que se da nas bolsas fabricadas segoodo o
processo antigo, europeu, ou sem cotura.

No primeiro caso, como já ficou dito, não se dá o dostiameato
porque a costura é leit t de mo,lo a evital-o por complete. Obtem-se
esto aperfeiçoamento fazendo-se a meda na occasião cot que e int ) o
tecido.

No seguido caso, são ainda mais resistentes as beteis, pai .; são
.	 sem costura, nos fundos e nos lados e somente rema talas

na parte superior, onde tambem não se dá o desfiam -n to.
Tornam-se, em ambos os casos, as bolsas mais esthetices 1 muito

mais resistentes e conseguinte incute muito mais' duradoras do que as
fabricadas pelo antigo systema.

A materia empregada na fabricação das bolsas poderá, ser de al-
godão, juta ou pita, padeado as mesmas ser fabricadas com nina
km:, destas materias OtA colo cilas combinadas.

• Reivindicações :
1°, um novo systema de fa.bricaçãO de bolsas, caracterizado pelo

,facto do não haafer o desfiamento nas fabricadas com co,tura e serena
Umbela) fabricadas as bolsa —s 0.in costura, in.teirlças, apenas reuna-
tadas na pari2 suprvio • 

mu [movo ,43, -;t3m3 ,cl3 fabricaçã,o de bolsas, conforme (e reivin-
dica 1) e ir	 careci )rieet 1) pele facto de ;ia e respectivo tecido feito
)een	 a,)l'el';a IN. 1 iitoin to 1-.1 ,111t g A) ti t luolsi queu se de-
seja rat),.le t e, sendo a ()reei, itaan to fabricet I.ts IN boleei ruam CAS-
:ora, fe ta na (taca-;i3e) . em que. ó fiito o teci conjimetmente 00 01
este, e mfaeara a IlitIOStl'a :111113Xil.

da junte) de 1913.— Por procurar:1o, Alcaro Lima

3/. 7.778 — 3Ieraorial dr!scripiivo da invenção de «UM apparelko
aperfeiço ido para supporte de chapéo que tiver de ser sobradado
a qu'tlqu ,:r tratantento, para que pretende privilegio João Had.
dad, domiciliado em Santos, Estado de S. Paulo.

Refere-se esta invelmlo a um apparelho aperf)içoado para sup-
porte de cha0o que tiver de Ser submettido a qualquer tratamento,
por exemplo lavagem, goinmagem, seccagcm, etc.

No desenha junto está representado o apparelho que constituo o
objecto da invenção. A fig. 1 representa o apparelho visto pela
extremo °riposto ao que entra no cha?éo. A fig. 2 é utua vista lateral.
A fig. 3 representa o apparellio visto pelo extrerho que entra no cila-
péo. A fig. -I é uma secção que representa o apparelho em posição de
ser applicado a una chapéo. As figs. 5 e G são perspectivas de partes
do apparelho. A fig. 7 representa um uteasilio adequado a facilitar
'a manobra do apparelho.

O apparelho é constitaido pelos seguintes elementos: una eixo A;
dois discos 13 e C; fixados no eixo A; mola curvas D em que estão
articuladas laminas E, cada uma COIll tun gancho F no extremo livre,
que engata um estribo G lixado na face inferior de uai disco alon-
gado II, carrediço no eixo A,, na sentido loagittelinal deste eixo.
Ó disco II po le ser movido para subir ou cies= no eixo A, por meio
de um parafuso I fixado par uma porca J 11111113, chapa. K ligada il.),
di sco II por uma chaveta L á outra chapa M lixada na disco Il.
t) parafuso I atravessa furos dos disco; II e C, O 110 semi extremo livro
está colada nina chapa N e aparafusada uma porca O que mantel»
o parafuso na posição ene que fór ajustado.

Quando o )fisc,n II está descido até ao ponto em (mo as laminas E
fremo perpendiculares ao eixo A e as malas D e)tlo abertas o nui:4

'possivel. Qaan lo se faz subir o disco 11 no eixo A por irt.do do para-
fn-e) 1 115 laminas E tomam posição obliqua ene relação ao eixo A, e os
extremos inferiores: das molas (lig. 1) ficam mais proximos deste exa
do que miando as laminas estão em pNsição p e rpendicular ao eixo.
Para montar um chapéo neste aproaram de support e põe-se o chapáo
em posição em relação ao a.pparelho (13 modo que os extremas das
molas D entrem na abertura do chapáo até uma certa distancia, isto
depis de ter movido o parafoso I, si fôr necassario para que a peri-
pireria do apprelho seja menor que a abertora do chapéo. Em se-
guida faz-se d eseer o parafnoo I e com elle o disca Il para a:. in das se
dis:enderem e se appliearem com força contra a face interna do cita-
pé.), para mantel-o em posição. As , molas adaptain-so a tolas as
configurações da abertura do chape°, mesmo és irre g ulares, tanto
pela sua elasticila te, como devido ao systeina pelo qual as lamna.s E
este° Ugetdas ao dist% II. emalo já se disse as laminas E tem no ex-
tremo interno mimo gancha pelo qual engatam nos estribos G fixados
no disco II, portanto, quando as molas forem comprimidas na direcção
do eixo A, os :::allellOS correrão nos estribos, e as molas cederão. Na.
fig. 5 estão representadas as connexees das laminas E com as molas
e colo o disca II. A lig, G é uma perspectiva tia face inferior do cli-co
II com es estribos.

As molas devem ser fortes e por este motivo a porca O fica muito
apextada contra o disco C, o será difficil inovei-a para ajustar a
po,i,:ão das laminas e das molas por meio do parafuso. Na chapa C/
(fies. 1 e 2 e representada em vista lateral á esquerda da lig. 2)
e.eá formei) um annel em que pólo entrar um utensilio (por exemplo
o que está representado na fig. 7) cuja ponta se apoie em um dos
furos de uma chapa ir) fixada entre os discos A, D, e C. Por ii1310 da
dito ut ensino pode-se afastar a porca do d'sco para a fazer girar
no sentido derjado, conforme se quizer apertar ou alargar as
molas.	 .

Em cada mola D está enfiado um annel da material conveniente
(por exemplo barracha) para evitar o contacto das mulas cana o cha-
po. Estes anileis estão indicados por Q na fig. 2, uns na posição que
devem occupar e outros afastados desta posição para deixar ver as

, cennexões las molas.
Nu extremo livre do eixo A está aparafusada uma peça de trilião

•El que tein no extremo opposto urna rosca pela qual Ode o apparelho
seu- 1110111:td.0 em qualquer supporte conveniente, por exemplo em OITI
pé ou em uni eixo rotativo.

Em resumo reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:	 .	 .

Um apparellio para supporto do mn chapéo que tiver de ser•
subinettitio a uni tratamento (lavagem, gammagem, secca gem, etc.),
substancia.linente como se descreveu em Merenda a6 desenho

ilint').io de Janeiro, 18
,1	

R	

•	 - -	
0, junho de 1913.-ff- Por proeurnão, Lc-,

dera IS! re.
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Companhia V.lectricidatlo e Lavoura

Consido o; Srs. aceionistas desta companhia a se r•
assemblea geral na sala da frente do predia á rua do 11 . ,,piein II. 12,
ás 2 horas da tatu 	 do dia I de agosto do corrente anuo, anin do
tomarem conhecimento do laudo dos Srs. louvados, ava 	 obrus
com que constituo a sua entrada de capital um dos Sr•-•• accionistas.

liio de Janeiro, 31 do julho de 1913.— Engenheiro João Pedreira
do Coullo Ferraz Junior,

Sociedade A.11011y1IUL de Pectilios e Pretlios
A. 3Iu tua Federal

Convido os Srs. accionistas a se reunirem em a ssembléa geral
et traordinaria para approvação da; emitas de incorpora . ão, eleição
dOS cargos vagos e outros assumploi .; de interesse social, ii dia 20 (1.3
agosto, ás 4. horas da tarde, na sede social, á rua da Assembléa n. 95,
1" andar. —P. M. de Almeida, DDCSidDID.O.

A. Nacional
Socieda 'e Anonyma do Peculios por Mutualidada

C.111MADS DE CAPITAL

De accórdo com o art. 3" dos nossos estatutos, convidamos os
Srs. accionistas a. fazerem entrada de 20 "/„ ou 203 por acção, sobre o
capital social, até o dia 31 do corrente.

ílio de Janeiro, 1 de agosto de 1913.— .4 directoria.

?Sociedade Constructora Industrial
São convidados os Srs, subscriptore; de accões dest L sociedade a

ao reunirem on assembléa geral no dia 4 (13 agosto proximo, ás
3 horas da tarde, á rua da Quitanda n. 120, 3' autla.r, alim da
tratar-se da constituição da s)cle lade.

Rio de Janeiro, 2d de julho de 1913.— O incorporado)..

:31a,e1ki1Lus de co!...stuva
Com cy.t aperfeiçoamentos privilegiados pela patente de invenção

l n wioneint ,3 a Fred3rick John riram: Dell e Hardy Cecil
Deli, de loglaterra.

Contrarta-e, O promove-se o hrnerimento das machinas aper-
feir,oadas, por interinedio do; Srs. Leclere & C.°, agentes t...e
gios, á rua do Rosario ti. EM, loja.

1?1ocesso de III buicair sabão
Para fins industriaes, privilegia+) pela patente de inveni:ão

n. perLmteonte, a Robert Macplierson e William Edwin lieys,
de linsliev, Inglaterra.

Contiiacta-se e promove-,i) o einpr.gio do processo privilegiado,
por intertnedio dos Srs. Leclerc & agentes de privilegios, á rua
do Rosario n. 15G, loja.

Projec tis
Aperfeiçoados para furar couraças, privilegiados pela patente

n. 6.229, de 2Ii de agosto de 1910, de que são proprielarios os Srs.
Jalnes Ilossiter lloyie e Harry Illand St range, do Inghttorra.

Contrai:ta-se t‘ premove-se o fornecimento (I )s pr,Jecti•) ap,,,d'ej-
lcoa•lo; privilegiados, por interino lio dos Srs. Leclere & C.', agentes
de privilegios, á rua do lios cio n. 151.) , loja.

Ir.:stnra,
Aperfeiçoada privilegiada Irl ., patente de invenção n. 0.16II, do

/ de julho de 1910, da qual e propri,-.itario o Dr. Conrad Chtessen,
de Berlim, Alletnanha.

Contracta-se e preortive-se o fOEON'iDEDItO CS a installaeão da es-
tu privilegiada, por iinermodio dos Srs. Lecione &	 ag.-mtes do
privilegios ii rua do Rosario n. 156 loja.•

Novo or,;,:,-ão de propulsão•
.:t:ado pela patente de invenr:ão n. 6.140, de 23 de junho

de 1010, da qual é proprictario o Sr. Ailloitir , Padotie Pilippi, de
park, rra tira.

Contracía-se O 1.61i)ove-5e o fornecimento e a construNão do
novo orgào tle propulsão privilegiado, por intermedio dos Srs. Leclere
eSt C.', agentes de privilegios, rua • do Itosa.rio n. 150, loja.

t t • te'llt s. -4	 •

i• a "C/El • ()ti	 bui	 cai	 o	 ir. (-ou
os	 to: ertv ii	 I	 j • ijr,
per	 ii,"o	 irry iiicl, 111.1, 1) Dolhdro,z,

1:	 )	 • e	 \"..e-.),.! o	 iorne) . )	 t ci	 insiallarao dos
app...eln • ;	 • s..tc. ozidls,	 por	 do, *')J).,
agi	 1' •I	 1-1	 gio	 á nei 113 17()Sar .,0 II. 1.;6, [Jia

"0 'rodeei is. :tpeuteicott(1<.s
Para arma- pequenas, pio\	 pela plieo ,e o. ').;:17 e re.

spect:va certidão de meti: iratianno, 	 p	 á Deu.,

tscho NN'airenil-iLi I Nidoitionsra l ,rik -, a (h , 11. , rlim, .n 11c .0 cd i i.
Carilracta- e e ucOciiiva-sC o 1' r,e'ioii:it 	 ci.s	 ,etis

1.riados, por inlerincilio do; Srs. Leclerc & C.°, agentes 113 priviltgios,
á rua do Rosario 1). 150, loja.

1n111,Chinas 1) .-s-mtmo-lacc tricas

COD1 Os airarfije,oaluento-: . priviliados pela patente de ¡Menção

o. 5.t pertencente a Gim, les Algernon Parsons, de NtON -Ca ,A1O-
tipon-'f pio, Inglaterra.

Contract.a- s e promove-se o fornecimento O a constrtie. ão das
inachinas privileg iadas, p,ir int naned io dos Sr. 1.ricre A . agentes
de privil egios, á rua do Rosario ci. LM, loja, nesta (ida te,

nti tos
Em ou referente; a locomotivas de estradas colina	 ; e em 011-

tros veliicuths, privilegiai c.s p . lit paaenlii	 :i.•157,
qual é concessionari ) David Iluberts,

COn t„ritCla-si. O proinovn-s 1 o firiiiivimenlo l' a c.)1.•(iTei'..10 (LIS

1000ITIOCVI I S aperfeic radas, por interinodi 1 dra: Sr.
to,s

cccii-
ci privi10 9,.M.i, á rua (1.)	 loja.	 •

1 • 1 oeessa, e .Appitet.A1to
l'arv tratar matarias e alias teimperaial-as. com  o inc (I ,' produ-

zir riaee,cycs chboicas entr4 g ti 5 ()(1 0,111.1Y, gazt3s	 ,rias 11!tiis
O solid:t	 fon,lindo materi 	 t.; ciie

4.5lt5, de	 de março de 19, 1 0, de (In- ••• • pr,Jjnii".tai . H, ; e
sionario ,, Kristian Ilitil:eland e Samuel E' .	lo sabei' e Criidania,
Norti,.ga.

Co cl, 	 e promove -s; o emprego do pr.)eoss	 ilegiado
bern comn o forechee li tu e. a
intermidio dos Sis, 1.eelere & C o ., agetiles	 á ri., do
Rosario n. 150, loja.

T •ajano de 3letleiros	 Ctup•

Soziedade em co pam mulita por ac.Q..ia-s

EMPRESTISIO POR willw qa)rs

De 1 de agosto em deante pagam-se no escriptm ii ii n	 ule,
á rua de S. José n. 70, l' andar, os jut os a cocei*

rente.
Ilio de Janeiro, 29 do julho de 1911.— Por prorldae:e. ,:2

jano de Me • hiros & Comp., 1 )1,,	 (•

Vallencia Dias de Souza, 41e. Comp.

ASSO 005 CISEDOISIS

Il. Fonseca, sylulico thst e falIencia, declara aos credores achar-se
h. dispoirão, á 111 1 lloirigo Silva n. 20, onde, receb'rá, 	 5 (10
agosto proximo, as doclarar,õJs I que trata o art. 	 d ! . ii c i . y.02

DJelara tainbcin c liii Ls plibEcac,re3	 1..11	 serão
feitas no !liaria i; que a lirinteira assemll;'. .1 de '1' será.
no (lia 10 de agosto proximo, á I hora da tirde, á rua 1\1••tiez•JsViiira
ri. 152.

[tio de Janeiro, 20 de julho de 1913.-11. Foweca.	 (•
•••

Sociedade Mutua de Seguros o Peeulio9
«Globo,'

De accórdo com os seus estatutos, são convidados os Srs. mutua-
listas desta sociedade para uma assJilibléa oxlraorilitiaria que terá,
legar em sua sócio, á rua da 1.'ruguayana Il. 47, no dia g de agosup.
proximo, ás 2 horas da tarde, afim da uniarni conbeeinLuito d4::
renuncia do direclonsecrotario.--A Directori“.

1'1
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TERIAS
DA

da Casa Mozart

P. . 127, AVENIDA CENTRAL, N. 127
Club Extra

Çondição A — 1 :30 pr estações de 10O00 pa ga-
htecipadamente. dão direito a tua piano nos,., á	 ii	 do
soei°, entro os .s;guintes: SPONNAGEL (modlo 	 )'LEYEL

(9), MOZAR T (1), e' KOIILER & CAMPBELL (ti:, no valor de
1:500000.

com:tu:Ao 13 -110 prestaÇÕCS de 1:1S000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano no' o, á e:colha do
socio. entro os seguintes: SPONNAGEL (modulo	 PLLYEL
(6), Ou STEINWEG	 (II), no valor de 1:608.000.

Condição C 1520 prestações de i(300 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escallia do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo	 11), ['LEVEL
(5), ou STE1NWEG	 no valor de 1:S00$000.

Condição I") — 100 prestações de '208000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
soemo, entre os seguintes, que são grandes inel • l .)s do; respe-
ctivos fabricantes e todos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente piaIiI: SPONNAGEL
(imporio). MYR (4), ou STEINWEG NACIIE. (IV), no valor
de 2:000000.

CAPITAL FEDERAL
Com vil nula de Loterias Naeionaes do Drazil

publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1 . 2 a, ao; adiados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n.

	IMMEEM.Y....n•n•n••••n

PICDJ= 1-103-M

Por 10000, em meios

AMANHÃ
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
209 —

50: 000$000
ESTES CLUBS funccionam de aCctirdo com o regulamento an-

nexo ao decreto n.8.598, de 8 de março de 1911,   correia annexos
d. loteria nacional nas terças-feiras e são fiscalizados por um fiscal

nomeado pelo Governo icederal.

Por 0$400, em oitavos do 800 réis
Só jogam 35.000 bilhetes

Sabbado, 9 de agosto
Peçam prospectos, que tudo explicam, á Casa Mozart.

AVENIDA CENTRAL N. 1 27
7. C. Guimardes &

Palleneia Alvaro 3. Gonçalves
AVISO AOS CREDORES

O abaixo assignado, syndieo desta fallencia. declara aos credores
'achar-se á disposição, á rua Rodrigo Silva n. 26, onde receberá, at(
-10 de agosto proximo, as declarações de que trata o art. 82 da lei
il. . 2.024.

Declara Lambem que as publicações officiaos serão feitas no
Official e que a primeira assembléa de credores será no dia

de agosto proximo, á 1 hora da tarde, á rua Menezes Vieira n. 152.
tilo, 29 de julho de 1913.—A. de Medeiros Gonèes.

1n••••n

Companhia de Madeiras Naeionnes

ASSEMBLi:A GERAL EXTRAORDINARTA

A directoria convida, os Srs. accionistas a s. , renninm em assem-
Méa geral extraordinaria, em i; de agosto próximo futuro, ás 2 horas
da tarde, á rua Theophilo Ottoni n. 90, sobrado, afim de resolverem
'sobre uma proposta de augmento de capital.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1013.— O director-presidente,
'Mario de Oliveira Roxo.
11111n•••n	

Alves, Manditn S.:. Comp.
(Sociedade em commandita por acções)

Acham- se á disposicão dos Srs. accionistas no escriptorio central,
rua de S. Bento ia. 17, todos os documentos concernentes ás ope-

rações realizadas nos dous semestres do anno social do 1912, onde
"110dem ser examinados das 12 ás 3 horas da tarde.

RO de Janeiro, 8 do • jtil0 do 1Q13,,

Grande e extraordinaria loteria.
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
303 —

Por 154400, em inteiros e vigesimos a 800 réls

No preço dos bilhetes já está incluido o sello exigido por lei.
N.B. Os premios superiores .a 200$ estão sujeitos ao desconto de

Os pedidos do bilhetes do interior devem ser acompanhados domals r.40 o réis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
genes NÀZARETII & d., rua do Ouvidor il. 91. Caixa n. 817. En-
dereço telegraphieo, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON YMA

Vapores a sahir :
' Linha do norte. Sahirá no dia 7 do corrente ao meiCeara	 o

dia, para os portos do norte até Manáos.
Linha do norte. Sahirá no dia 45 do corrente, a0Man.á os meio dia, para os portos do norte até Manaos.

Siri^ Linha do sul. Sahirá amanhã, 2 do corrente, ao meio
dia, para os portos do sul até Montevideo.

Linha chlsol. Sahirá no dia 9 do corrente, ao Illeich
Orioll dia, para os portos do sul até Montevideo.
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